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Dedicatória - o Abraço Coletivo 


Aos homens e mulheres 

filhos e amigos de Cedro — Ceará 

Por terem em suas mãos 

a possibilidade de realizar os sonhos 
de construir a grande, bela e justa terra 


para um povo nesse primeiro centenário... 
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Dados do Município/Localização 


Fundação: 21/10/1926 

Emancipação Políticas 21 de outubro (06 anos) 
Gentílico: cedrense ou cedtoense 

Unidade Federativas Ceará 

Mesoregião: Centro-Sul Cearense 
Microregiao: Iguatu 

Distância para a capital: 400km 


História 


Cedro, Cedrínho de Açúcar, de um colosso 
vegetal passou à cidade, assim foi escrita sua história 
pela memória local; o nascedouro deste torrão 
amado entrelaça-se com 6 poVoamento destas terras 
jelo branco europeu a partir já do último quartel 
dos 1600. Embora se saiba da chegada de 
Vári apenas no século seguinte foi possivel 
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Dados de características geográficas 


Áreas 725,726 00km? 
População estimada: 24952 
Densidade: 2.429,00 
Altitude: 250m 

Clima: Semi-árido 


Fuso Horário: UTC. 


As famílias pioneiras - O desenvolvimento 
dessas freguesias foi alavancado pelo movimento 
e pelo desbravamento 
de novas terras, antes, pela concessão de sesmarias 
por parte da Coroa Portuguesa, que proporcionou 
a ínstalacáo das fazendas de criar sob a tutela dos 
primitivos nomes de famílias que aquí aportaram, a 
saber: os Mendes Lobato e Lira, Coelho de Lemos, 
Pereira Pimentel, Barreto, Alves Lima, Duarte 
Pinheiro, Percíra, Rodrigues, Sales Lima, Pinheiro 
Torres, Pinto 
G Mun M D d pomoni na 

nça, 


Nunes Torres, Ribeiro Campos, Rodrigues de 
Macedo, Bezerra da Silva, dentre outros. 


Na construção da história de Cedro se destaca 
o grupo familiar dos Vicira da Costa, do qual 
também descende parte dos Araújo, Viana, Santos 
e Diniz, fixados no território a sudoeste da atual 


de interiorização do gado 


"bém os. urbe de Cedro, c que viriam a dominar, É qo, 
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O nome Cedro - Sobre sua toponímia, é possível 
observar, sob a égide da Lei da Terra de 1850, que 
o “sítio Cedro aparece com bastante frequência. E 
há duas hipóteses plausíveis para essa denominação: 
uma, é que uma frondosa Cedrela fissilis Vell tinha 
relativo destaque por sua vasta copa; outra, a grande 
densidade dessa Meliaceae no tal sítio, 

Uma profecia concretizada - No ano de 1877, 

depois de outros possuidores, Cedro pertencia a 
José Lemos e a Manuel Pinheiro. José Lemos residia 
na chamada Fazenda Novo Horizonte. Já Manuel 
Pinheiro morava em uma casa de taipa, no local onde 
se situava a Usina Cedro, de Cortez, O Grady & Cia. 
Hà registros históricos de 1900 que apontam que o 
patriarca de Juazeiro do Norte, Padre Cícero Romão 
Batista, acompanhado de sua comitiva, parando na 
Fazenda Cedro, teve carinhosa acolhida por parte do 
Cel. João Cândido e de moradores, tendo passado 
parte do dia com a comunidade. Teria dito Padre 
Cícero, em um momento de descanso, recostado 
no alpendre da casa grande da fazenda e avistando 
o carnaubal, que ali haveria de nascer uma cidade. 
A notícia da profecia se espalhou rapidamente e, 
anos mais tarde, foi confirmada, com Cedro sendo 
elevada à cidade. 

A história conta que no ano de 1908, o 
Cel. Joáo Cándido da Costa comprou a fazenda 
Cedro, localizada nos territórios de Várzea Alegre 
e de Lavras da Mangabeira, onde passou a residir 
com familiares. Certamente náo passava pelo seu 
pensamento que aquela pequena área de terra daria, 
anos depois, origem a uma cidade. 

A Estrada de Ferro: a chegada do progresso - 
Um marco revolucionário para o município foi a 
construção da Estrada de Ferro de Baturité, no início 
do século XX, com a prossecução dos trabalhos 
da ferrovia que liga Fortaleza à cidade do Crato, 
acelerados em virtude da assistência governamental 
prestada aos flagelados da seca de 1915, que assolou 
o Ceará. Naquele momento, intensificou-se a 
construção do trecho entre as cidades de Iguatu e 
Lavras da Mangabeira, Para essa ligação, a Via 


1 E Férrea teve que passar pela Fazenda Cedro, uma 
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se a sua inauguração a 
15 de novembro de 1916, ocasião que contou com 


a ilustre presença do Senador João Tomé de Sabóia 


A constituição do município de Cedro . A 
construção da Via Férrea levou muitos trabalhadores 
a fixar moradia nas áreas próximas à fazenda. Com 
a marcha progressiva em que vinha, Cedro, no dia 
09 de julho de 1920, pela Lei Estadual nº 1,725, foi 
elevado à categoria de Vila pelo esforço do Senador 
João Tomé. 

No mesmo ano e pela mesma Lei, foi fundado 
o seu Município, ficando o mesmo agregado à 
comarca de Lavras da Mangabeira até 1922, quando 
foi nomeado o seu primeiro juiz, o Dr. Juvêncio 
Joaquim de Santana, 

A emancipação do município de Cedro foi 
oficializada em 21 de outubro de 1920, tendo como 
primeiro prefeito José Gabriel Diniz, que cumpriu 
mandato de 30 de outubro de 1920 a 10 de março 
de 1922. 

Em 20 de maio de 1931, Cedro teve seu 
território ampliado pelo Decreto Estadual nº 193, 
que declarou extinto o município de Várzea Alegre, 
agregando-o às terras cedrenses. 

Durante a gestáo do Prefeito António Leopoldo 
Serra, através do Decreto Estadual n9 1156, de 
04 de dezembro de 1933, o município de Várzea 
Alegre foi restaurado, sendo, assim, desvinculado 
de Cedro. 

Sua formação eclesiástica ocorreu a 07 d 
setembro de 1921, quando a freguesia foi criad: 
sob a invocação de São João Batista, pertencendo | 
Diocese de Iguatu, tendo como primeiro pároco ! 
Padre José Alves de Lima. Além da matriz na sede 
havia dez capelas distritais. a 

A era do algodão - A ferrovia continuou send 
referência para o novo município, que po 
tempo depois, viu sua economia em ascensão der 
à produção de algodão, na metade do sécul 
Com terras férteis e larga capacidade de prod 
município se destacou na região e teve im) 
em seu território cinco usinas: Usin: 
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essit " Azevedo e a Usina Tabajara que anos 
: "S  - transformou-se na Cooperativa Agrícola e 
.— Industrial de Cedro - COCEDRO. 

Cedro ficou conhecido como “Cedrinho de 
Açúcar” pelos habitantes da época, como um 
atestado de bondade e atração do lugar. 

Com o natural desenvolvimento da cidade, 
a educação foi marcada pela construção de um 
prédio para abrigar o Senai - Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial, primeira escola 
profissionalizante da região. O Senai foi responsável 
pela preparação de muitos jovens cedrenses para 
o mercado de trabalho, tendo como público-alvo 
os adolescentes na faixa etária de 14 a 16 anos, 
com os cursos de Ajustador Mecânico, Torneiro 
Mecânico e Carpintaria. A escola do Senai foi 


Departamento Regional do Senai decidiu transferir 
os alunos e funcionários para o Centro de Juazeiro 
do Norte. 

O desastre de 1963 - Um dos episódios que 
marcou a história de Cedro foi registrado no dia 15 
de março de 1963, quando a cidade foi inundada 
pelo rompimento da barragem de um açude de 
propriedade de Chico Ferreira, localizado no 
distrito de Assunção. Não suportando as águas das 
chuvas, a parede do reservatório rompeu, levando 
pânico à comunidade. Com o desastre, 223 casas 
foram danificadas e 191 famílias, somando 1.085 
pessoas, foram deslocadas para as áreas mais altas 
da cidade. | 

Chitão é tradição - Em 1972, na gestão do 
Prefeito Bebes. Bezerra de Albuquerque, foi criada 
Chitáo, realizada no més de junho, por 
s fe iie » Padroeiro da dada, São 
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no evento E real 
| cantor 


um E. concurso pra trajes tí ico: ; 
Cedro no final do século XX 
década de 1980, houve g grande e eclosã 
bicudo” e a extinção « do o trem passa 
em que Cedro viu suas usin 
ruínas e seus campos serem a ocupados por no 
lavouras. i E T 
O cidadáo cedrense, que : ntes vi 
etapa favorável na geração de . 
passou a fazer parte da grande cara 


aposentados passaram a ser as principai 
economia do município. A 1 

José Batista Filho (Dois de Ou o) prefeito 
inovador e de visão ampla, priorizava p a 
uma nova alternativa para atrair o comér 
região e, por isso, pleiteou, junto ao ; Deputado 
da terceira 
Escola Técnica Federal no Estado do Cea 
cidade de Cedro. O sonho se tornou real com 
o início da obra em 23 de novembro de 1989 e 
a inauguração em 05 de dezembro de 1994, na 
administração de Francisco Nilson Alves Diniz. 
Foi também no governo do prefeito Dois de Ouro, 
em 04 de abril de 1990, que foi promulgada a- 


Constituição do Município de Cedro. 
A falta de água potável para o consumo humano 
constituía outro grande desafio para o município. A | 
tão sonhada construção do Açude Ubaldinho, na - 
divisa dos municípios de Cedro com Várzea Alegre, 
teve início na g eso do Prefeito Francisco Nilson 


Federal Ubiratan Aguiar, a construção d 













1996, e foi concluída 
no Governo de joão Viana ade Araújo, em março de 


1999. atendendo às necessidades da sede urbana do 





município. 
Expoentes de Cedro - O município se destaca 
por ser um nascedouro de grandes nomes do cenário 


político nacional e estadual, como o ex- Deputado 


Federal e ex-Ministro do TCU - Tribunal Re, | 


da União, Ubiratan Diniz de Aguiar; João 
de Araújo, ex-Deputado Estadual e ex-Prefeito; 
Dr. Obi Viana Diniz, ex-Deputado Estadual e ex- 
Prefeito; Antônio Bitu dos Santos, ex-Deputado 
Estadual e ex-Prefeito; Guaracy Diniz de Aguiar, ex- 
Deputado Estadual e ex-Coordenador Regional da 
Fundação Nacional de Saúde no Ceará - FUNASA. 


em nível 





Destaca-se no ramo comercial, 
nacional, o empresário cedrense Ivens Dias Branco, 
proprietário do Grupo M. Dias Branco, filho do 
português Manoel Dias Branco, que, na década de 
30, implantou no Cedro a Padaria Portuguesa. 

Cedro revigorado - Novamente, o município 


de Cedro passa a ser eixo comercial do Estado do 





Ceará, através da Rodovia Pe. Cícero, construída 
pelo governo do Estado do Ceará. A rodovia 
objetiva encurtar a distância entre a cidade de 
Juazeiro do Norte e a capital cearense - Fortaleza, 
passando pelo Cedro. 

A volta do trem de passageiros com a construção 
da Ferrovia Iransnordestina pelo Governo Federal, 
também marcará a retomada do progresso de Cedro. 
A ferrovia ligará o Ceará aos estados de Maranhão 
e Pernambuco. 

O Cedro também será beneficiado com a 
transposição do Rio São Francisco, cujas águas 
passarão pelo Rio Salgado, na divisa de Cedro, 
Lavras da Mangabeira e Icó. 





Formação Administrativa 


Distrito criado com a denominação de Cedro, 


por Ato Provincial de 24.02.1881. 
m d gaio Mipiniscrauva referente ao ano de 


goria de vila com a denominação 

"Lei Estadual nº 1.725, de 

E Dm território desmembrado dos 

licdplos < de Várzea Ale 

guatu. Sede no atual distrito de 

um. Detidos do distrito sede. Instalado 

21.10.1920. | 

Pelo Decreto Estadual nº 1.156, de 04.12.193 
Várzea da RE eeição ea 


; Lavras da 


em 














é criado o distrito de 


ao municipio de Cedro. 
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| divisão administrativa referente ao ano 
de O 01.0 1.07. 1950. o m 
distritos: Cedro e Várzea. 
Assim anecendo em 
datada de 01.0 07. 1960. 
Pela Lei Estadual nº 6.661, de 14.10.1963, 


desmembra do município de Cedro o distrito de 








iunicípio é constituído de 02 





divisão territorial 





Várzea. Elevado à categoria de município. 

Em divisão territorial datada de 12.12.1963, o 
município é constituído do distrito sede. 

Pela Lei Estadual nº 8.339, de 14.12.1965, 
Cedro adquiriu o extinto município de Várzea com 
a denominação de Várzea da Conceição, pois O 
mesmo foi criado e não instalado. 

Em divisão territorial datada de 31.12.1968, o 
município é constituído de 02 distritos: Cedro € 
Várzea da Conceição. 


t 





Assim permanecendo em 
datada de 17.01.1991. 

EOM 9e 

Pela Lei Municipal n9 024, de 11.07.1990 é 

i à "rg Em C 

criado o distrito de Santo António e anexado a 

i dad i into e anexado ao 
município de Cedro. 


Pela Lei Municipal ne 0; 
Ned riii Me ve 11.07.1990 
município de Cedro. e a 

Pela Lei Municipal nº 026, de 11.07.1990 € 
criado o distrito de Lagedo e anexado ao mosuniafpto 
de Cedro. 

Pela Lei Municipal n9 027, de 11.07.1990 
é criado o distrito de São Miguel e anexado ao 
município de Cedro. 

Pela Lei Municipal n9 022, de 30.11.1992 
é criado o distrito de Assunção e anexado ao 
município de Cedro. 

Em divisão administrativa referente ao ano 
de 01.06.1995, o município é constituído de 07 
distritos: Cedro, Assunção, Candeias, Lagedo, 
Santo Antônio, São Miguel e Várzea da Conceição. 
A Sede Rural do município é uma área campesina 
situada no entorno do perímetro urbano desta 
cidade. 

Pela Lei Municipal nº 059, de 23.09.1999 é 


criado o distrito de Vale do Machado e anexado ao 


município de Cedro. 


Fonte de Pesquisa 


Primeira Edição - 2011, pela equipe técnica 


da Metas Comunicações, usando como fonte de 
4 - Raimundo Girão e 


pesquisa O livro “O Cear 
938 e publicado no 


Antônio Martins Filho, ano 1 
site da Câmara Municipal de Cedro. 

Fonte de Pesquisa: Trabalho da Faculdade Vale 
do Acaraú - UVA/Curso de Habilitação em Regime 
Especial da equipe: Maria Edvany, Alânia Araújo, 
Cícero Alves, Josefa Araújo, Regina Sales e Roberta 
Lima, em outubro de 2005. 


Colaboradores - Maciel Bezerra e Ceyça Santos. 


divis: rr] P$ - EJ - - = 
to territorial Os principais eventos culturais são 


Festa de São João Batista (24 de junho), 
Exposição Agropecuária (outubro) 

Dia do Município (21 de outubro), 

FESART (12 a 19 de dezembro), 
Vaquejadas(agosto). 

Festa do Chitáo (julho) 

A administracáo municipal localiza-se na sede: 


Cedro. O atual prefeito da cidade é Dr. Nilson 


Diniz. 
Curiosidades 


O topônimo é uma alusão a abundância da 
árvore homônima existente na região no município. 
Sua denominação original era Fazenda Cedro, 


depois Cedrinho de Açúcar e desde 1920, Cedro. 


Mapa da zona rural do município 





Mapa da Zona Rural de Cedro, 
de 1968, da DIRETORIA DO 
SERVIÇO GEOGRÁFICO DO 
BRASIL, atualizado pela Divisão 
de Geografia e Cartografia - DGC / 
IPLANCE em 1998. 
FONTE: www.cedro.ce.gov.br 


irancisco Evanildo e Professores George 


Reedição - Radialista e Escritor Marcos Filho, 


Viana, em 26 de junho de 2014. 
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ANUARIO Longitude, Y 


í lima: SIX 1 quentic semi Wido, i bo Chius T" 


Relevo: depressi * ACFA DCIAS € moi IGOR j Hdi 114 


Vegetação: i aatinga ubastis A (d XA i Hur ER mises 


2020.2021 diuidi o 


Precipitação pluviométrica (média em 2019) - 


min 


i ADO. 429.999 | e 
CEP: 63400-000 a 63429-99 Demograha 


Distância de Fortaleza: 387,3 km 





Tempo estimado de viagem: 6h? 7 min População estimada (2019): 25.557 
Principais vias de rw x PIRA População (Censo 2010): 24,527 
oes ied f GE-060 É CE-155 Total de homens (€ Anpa 2010): 12.108 

das E lotal de mulheres (Censo 2010): 12.419 
Localização: ape ap de Iguatu População urbana (Censo 2010): 15.159 
Municípios limítrofes: Cariús, Icó, Iguatu, Lavras da População rural (Censo 2010): 9.368 
Mangabeira e Várzea Alegre Densidade demográfica hab/km? (Censo 2010): 


33,79 
Dados Complementares 
Infraestrutur 


RANKING PIB CE 
| Domicílios (Censo 2010): 7.212 
2010 - 79o Servico de á bano (habitantes — 2019): 14.174 
me ervico de água ur a o 
cota Esgoto urbano (habitantes — 2019): 2.170 
n e. Servico de água rural (habitantes — 2019): 5.682 
pan Energia elétrica (clientes — dez — 2019): 10.939 
2014 - 85º Pontos de acesso à internet (mar — 2020): 1.601 
2015 - 83º Cinturão Digital: sim 
2016 - 85º 
2017 - 94º 
SELO UNICEF PIB (2017): R$ 187.800.120 
2001-2002 Agropecuária (2017): R$ 16.521.120 
Indústria (2017): R$ 6.830.560 
IDM (2017): 24,99 (73º no Ceará) Serviços (2017): R$ 69.318.790 


IDH (2010): 0,627 (54º no Ceará e 3.534º no Brasil) Serviços públicos (2017): R$ 83.627.570 

amp Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos 
(2017): R$ 11.502.080 

PIB per capita (2017): R$ 7.493,12 

Data de aniversário: 21/10 Benefícios da Previdência Social (2019): R$ 
Toponímia: a fazenda Cedro, que deu origem ao 95017772 
município, foi cortada pela estrada de ferro, surgindo a Beneficiários da Previdência Social (dez — 2019): 
povoação, e manteve o nome inicial 7.076 


eira Bolsa Família (2019): R$ 9.770.694 
Beneficiários do Bolsa Família (dez — 2019): 3.583 


Instituições financeiras (maio — 2020): Banco do 
Brasil (agência e posto de atendimento eletrônico) € 


" E ES Bradesco (agéncia) 











'inancas Públicas 





Padroeiro: São João Batista 


Equipamento Culturais: uma biblioteca e um museu 


Seguranç 





Receita Total (2019)*: R$ 33.841 | 09,79 
Receita Tributária (2019)*; R$ 1.011.849,18 
Cota-parte do FPM (2019)*; R$ 14,274.493,35 





Transferência do SUS (2019): R$ 7.994.938 13 AIS 21 
vier mp "CMS (2019)*: R$ 2.657.692,25 Polícia Militar: (88) 3412 1690 
unc Ca imativa — 2020): R$ 14.0] 1.939,49 Polícia Civil: (88) 3581 0307 
Despesa lotal (2019)*; R$ 44.09 | 652,04 Corpo de Bombeiros: (88) 358] 9130 / 9133 


Despesa de Pessoal (2019)*: R$ 2/ 482.689,24 


(Os dados F "CTO Teo SC 7 
sao referentes ao segundo quadrimestre ustic 


(maio-ago). 





Fórum Francisco Gilson Viana Martins 

Entráncia intermediária 

i Telefone:(88) 3564 1340 / 134] 

Escolas de educação infantil (2019): 20 Varas 1 
Escolas de ensino fundamental (2019): 19 Dodi | 
solas de ensino médio (201 915 Cartório eleitoral: (85) 3453 3513 (vinculado a Iguatu) 
Escolas de educação profissional (2019): 2 
Escolas em áreas indígenas (2019): 0 
Instituicóes de ensino superior presenciais (2020): 
IFCE Eleitores (abr — 2020): 19.476 
Matrículas da educação infantil (2019): 920 Deputados federais mais votados (2018): Aníbal 
Matrículas do ensino fundamental (2019): 3.087 Gomes (S) — 2.682 votos, Roberto Pessoa (E) — 2.033 
Matrículas do ensino médio (2019): 1.997 votos, Pollyana Macedo (S) — 1.894 votos 

Deputados estaduais mais votados (2018): Guilherme 
Taxa de abandono (2018) Landim (E) — 4.250 votos, Fernando Hugo (E) — 1.748 
Anos iniciais (até o 5º ano): 0,4 votos, Rafael Branco (S) — 1.019 votos 


Vereadores mais votados (2016): Ana Nilma (E) 
— 1.285 votos, Gilberto Barbosa (E) — 1.011 votos, 


Nota do Ideb (2017) Amarilo Júnior (E) — 860 votos 


Anos iniciais (até o 5º ano): 5,5 
Anos finais (do 6º ao 9º ano): 4,5 Administração Pública 


Ensino médio: 3,6 


Anos finais (do 6º ao 9º ano): 2,1 


Ranking ICGM (2018): 38º 
Telefone: (88) 3564 0140 / 0387 

Prefeito: Francisco Nilson Alves Diniz (Dr. Nilson) 
Vereadores: 11 
Distritos: Cedro, Assunção, Candeias, Lagedo, Santo 


Antônio, São Miguel e Várzea da Conceição 


CNPJ: 07.812.241/0001-84 


Transferência SUS hab/ano (2019): R$ 316,64 
Cobertura Saúde da Família (dez — 2019): 100% 
Taxa de Mortalidade Infantil (2019)*: 13% 

* A cada mil nascidos vivos. Segundo informado pela 
Secretaria da Saúde do Estado, os dados estão sujeitos 


a revisão. 


Meios de comunicação afiliado 
Montevidéu AM 
Tesouros Vivos: 


Netinho 





s à Acert: Rádio 


Mestre da Cultura 2010 - Mestre 





Primeira Casa do Cedro - Cel. João Cândido 





Bandeira do Cedro - Marco Zero 
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E DO PREFEITO MUNICIPAL DE 
RO - CIDADE CENTENÁRIA 


Rn ui i a E a.. 


Cem anos de mil encantos 


No Cedro criei raízes 
Nasci aqui, estou gestor 
Grata oportunidade 

De um trabalho promissor 
Por esse cháo centenário 
De um povo extraordinário 


Eu dou a vida, o meu amor 


Quis o eph que nos 100 Anos do lugar em que nasci e me criei eu tivesse a honra de estar à frente 
da sua administração, ao lado de uma equipe maravilhosa - empenhada e competente. Não creio em 
sorte, acredito no trabalho sério e incansável em favor das pessoas, contando com a forcinha que vez ou 
outra nos chega do Alto, dAquele que tudo pode. Uma satisfação, pois, representar a terceira geracáo de 
prefeitos que são da minha família direta, a começar por meu avô Gabriel Diniz, seguindo-se o meu pai 
Obi Viana Diniz. Cada qual, a seu modo, fez o melhor e o povo reconhece. 

Eis que chegamos ao final do ano de 2020 com uma administração que é agora referência no estado, e 
isso torna a nossa satisfação ainda maior. Em todas as áreas a administração conseguiu avanços significativos? 
saúde, educação, esporte, infraestrutura, agricultura, empreendedorismo, lazer, arte-cultura, turismo. O 
povo com autoestima elevada. Um outro Cedro dentro do Cedro nascido há 100 anos na fazenda do 


Coronel João Cândido, local onde recentemente erguemos o Marco Zero da cidade, símbolo imponente 


da nossa história. 
Lançar um olhar sobr 


contribuição é motivo de muita aleg 

limpas. Mas sobretudo, algo que nos deixa plenamente felizes: saber que o povo tem hoje mais dignas 
LI 5, š 

condições de vida, e que reconhece o nosso esforço em prol do seu desenvolvimento. E para essa gente que 


trabalhamos, é com ela que planejamos € realizamos, projetando futuro mais alvissareiro, pelos próximos 
, 


e a cidade que ajudamos à reconstruir e observar que demos a nossa singela 


ria. Sensação de dever cumprido, de consciência tranquila, de mãos 


a 100 anos. | Ea | | x 
Estamos em uma região do estado com baixos indicadores de desenvolvimento socioeconômico, 
a 


:nóspi ce à escassez 

de natureza tantas Vezes inóspita, fa | 

des desafios para o gestor compromissado. Em meio a esses reveses, contudo, reponta a força e o 
grandes 


brilho do cedrense fazendo frente às adversidades, buscando dias melhores por suas mãos, inteligências 

rilho do ce | | | 
óes operosos. Nossas feiras de empreendedorismo, para citar apenas esse exemplo, são verdadeiras 

e corações O) | id 

ovimentarem a economia, unit pessoas, indicare 


béngáos, a m | 
fontes interiores de inesgotável capacidade ? agindo e reagindo, lançan | 
à r feliz. Somos um povo trabalhador, criativo, valente. Sou um entusiasta da nossa 


em luta constante por s€ 


de recursos hídricos, onde emprego e renda sào ainda 


m esperança. E a nossa gente descobrindo 
do-se desassombrada aos desafios, 






100 anos completados O 


Agora é tempo de festa, de celebrar nesses ET 
20 bem-estar coletivo, iniciado em nossa gestão há quase oito anos, quando inauguramos tempo novo « 
realidade auspiciosa que não pode retroceder. Nessa rica história de muitos personagens, no centená 
de Cedro, saudamos as vidas acentuadamente importantes de homens e mulheres que marcaram e aind 
marcam a caminhada, do mais simples ao mais doutor. Este é o amoroso re ido cearense que temos 
alegria de hoje vivenciar. 

Viva o Centenário de Cedro, em meu nome € de todos que fazem a atual administi "v 
de cada morador e moradora. Parabéns pela presente publicação, capítulo que dignil história 
contamos e da qual somos protagonistas, com toda humildade. 

IN, j 
Prefeito de ( 
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Praca da Matriz 


APRESENTAÇÃO DA ANTOLOGIA LITERÁRIA 
DO CENTENÁRIO - UBIRATAN AGUIAR 


Cedro 


A romeo que me viu nascer chega aos 100 anos de idade. Fla presenciou diversas fases da nossa vida. 
da minha parte DUM a dizer que o amor que tenho por cedro e seus filhos meus irmáos é o amor que 
wer do que ela nos inspira solidariedade acima de tudo humanismo, mão estendida para ajudar os que 
precisam. 

Cedro - a marca da simplicidade, da humildade das pessoas do interior, cedro trás nas paredes das 
suas casas o símbolo do cristianismo e é representado pelo que existe de melhor na formação da sua gente. 

Paean para o lado material; sua igreja matriz, suas praças, principalmente, a praça matriz - 

fala nai alto do cristianismo que impera entre nós - falo isso, lembrando católicos e irmãos nossos 
presbiterianos C outras religiões. Mas, todos com o mesmo amor pela terra comum, quando falo das 
divergências políticas que acontecem em todas 4s cidades, nunca tendo ultrapassado a fronteira da razão 
e do bom senso. Falo de Cedro que vimos se desenvolver por vários fatores, que contribuirão para ser o 
Cedro de hoje formando no nível superior seus filhos e os filhos das cidades vizinhas. Volto a lembrar do 
meu tempo do grupo escolar Gabriel Diniz e outras escolas que chamavam do curso primário € eu que 
estudei no grupo Gabriel Diniz sobe a direção da professora Dona Den, também estudava particular, 
matemática, pois nunca conseguia me sobressair, apenas sendo aprovado dentro do mínimo necessário 
para obter a promoção a serie seguinte mas eu estudava particular que me ajudou muito com a Professora 
Luiza Veras - uma professora que na sua casa, naquela rua do trilho atendia os alunos que socorriam aos 
seus conhecimentos e da sua dedicação a causa do magistério. 

Cedro das novenas de São João, onde o patamar da igreja acolhia a quantos já não comportavam 
na parte interna da igreja e se espalhavam pela rua que separa da avenida matriz. Cedro das procissões 
que se arrastavam pelas ruas principais da cidade e percorrendo várias avenidas e recantos mostrando a 
religiosidade do nosso povo. Cedro que uma alegria imensa de ver passar, cortando a cidade ao meio, 
os trilhos da Rede Viação Cearense - RVC, hoje, Rede Ferroviária Federal S.A - RFFSA, trazendo 
desenvolvimento, trazendo noticias, e eu me lembro quantas vezes fui ao trem comprar o jornal da capital 


e colher as notícias que ali estavam sendo anunciadas . 
Cedro do campo do prado, dos jogos da “Nossa Seleção” que veio a fortaleza e se sagrou campeão do 


Cedro com muitas histórias nas pessoas de seus filhos ilustres, que pontificam na medicina, no direito, 
Aeronomia, nas áreas do conhecimento humano, na odontologia, no magistério, enfim, 
E .ociedade com o talento de vários de seus filhos. Apoiados e fortalecidos pelo novo 

| | Dona Fransquinha Cavalcante e Francinete Ferreira, 
1 uma “Escola” que passou a ser a base da formação 


















graduando filhos de toda essa regiáo, nas ciénci 
s aos filhos ilustres do Cedro. Poderia nominar 


varreu a cidade com o rompimento da barragem pelo 


| | a lr ação que 
mbro dos momentos da Inundação q e S 
me içude que arrombou levando vários prédios e destruindo 


Riacho Vaca Brava e, consequentemente, O 
praticamente, serem recompostas, mas, a fibra de seus filhos, 

a de energia, dando mais força para 
do início de juventude, quando 


parcialmente outros. 
Alagou ruas, praças, que precisaram, | 
: Í s ennimar foi gerador 

mais que nunca, esteve presente e, ao INVES de desanimar, foi gerac 


i ' M» a Tembro da infância 

lutarem e irem a frente até vencerem essa batalha. Lembro da infância, | Ps: | y 
| i E, -—Ó epois seria a escurida 

o motor da luz dava os trés sinais às 11:30 da noite, anunciando que meia nora dep ao 


| i " WI o— 'rande novidade 
total. Vi chegar os postes da energia de Paulo Afonso seguindo para Fortaleza como a g idade 


daquela época. A 

Tenho muito orgulho de dizer que sou cedrense. Meus pais que moravam na rua do caldeirão, onde 
nasci naquela ladeira que tínhamos como vizinhos, meu tio Nilo Diniz e Joel Passar e no iani do 
quarteirão Seu Zé Vieira e no final a família de Jairo ferroviário. Lugar de referência para os jovens da 
minha geração que viveram tantos momentos de alegria com nesse convivio. Lembro muito bem, que em 
frente a nossa casa, moravam duas irmás Otilia e Odilia Moreira, e muitos outros que vão passando na 
minha memória, na minha lembrança a proporção que vou falando e reconstruindo a história. 

Falar das nossas peladas no tempo de criança, naquele campo onde hoje é uma praça, em frente a casa 
de Antônio Marques, dos banhos no Riacho Vaca Brava, das saídas para os sítios vizinhos e os banhos de 
açude com um povo de coração maior que a sua estatura; Cedro de um eterno povo solidário, de amigos 
ferroviários que vinham morar trazidos pelo depósito de recuperação de vagões de trem. 

Com o tempo, essas famílias ferroviárias fortaleceram o comércio e a indústria surgindo a Exportadora 
Cearense Ltda, a Montenegro, a Companhia Industrial Marques - CIMA, com os sócios João Marques, 
Antônio Marques e meu tio Nilo Diniz, industriais da terra que promoviam beneficiamento do algodão em 
caroço e pluma e os caminhões faziam fila, levando os fardos de algodão, principalmente, para Campina 


Grande, Recife e Fortaleza - nossa Capital. 
Este Cedro vive dentro de mim e eu sou um pouco desse edro. Tr 


umanismo, humildade e sensibilidade ajudando aqueles que mais necessitam. 
é o presente maior que posso dizer e 


ago o que aprendi: a solidariedade, 


| 


“Cedro - te amo !”. essa declaração de amor no teu centenário 


onfirmo afirmando que “o Cedro não é Ubiratan, mas, Ubiratan é o Cedro” 


Ubiratan Aguia: 
Ex-presidente da Academia Cearense de Letra: 
Membro da Academia Cedrense de Letra: 


MEMÓRIA DO CORPO E ALMA DO CEDRO 


emm e e e hm T 
O ——— V 
" Wine Pici J———— te — onn NERVES ESHSSSUESIUEIMESÓ m 
~ cd m qas qun DACHNEPHUDNUI Ip HN Nem P Mn uà E 


Aos filhos e amigos de Cedro-Ceará 


Andar pelas ruas do Cedro 
num fin al de tarde 
é como percorrer 


o corpo da mulher amada. 


| | válido e necessário reconhecer uma realidade dita e reproduzida, através dos tampos, de que o 
( saro "eni toi conhecida, entre outra coisas, como um grande celeiro cultural pela sua presença no 
a Rotis estadual. Muitos nomes foram e estão sendo destaques na música, nas artes plásticas, nas 
artes cênicas, na literatura e nas diversas linguagens. A idéia dessa antologia, por ocastão do centenário, 
servirá como um dos registros para a memória viva | 
| 9 sentimento retratado sobre o Cedro, pelos 53 autores dessa antologia, mostrando uma verdadeira 
afetividade saudosista e admiração pela sua terra natal ou, circunstancialmente adotada por paixão e, com 
isso, transcendem pelo escrito o que sempre chama atenção por sua profundidade e vigéncia. Especialmente 
nesses tempos dificeis em que tantos perigos se cernem sobre nossos dias que, cada vez mais, devemos 
educar os sentimentos para propiciar o verdadeiro humanismo e o amor às nossas origens. 
Essa construção coletiva, marco literário do nosso centenário, surgiu de uma idéia dos nossos escritores 
e artistas, encabeçada pelo Ministro Ubiratan Aguiar, na época Presidente da Academia Cearense de 
Letras, que passou a cobrar do Prefeito Nilson Diniz e das nossas instituições a das nossas instituições 
culturais, para o momento em destaque, a tão desejada obra. Juntou-se nessa caminhada, a Comissão 
Organizadora, os autores, ilustradores, fotógrafos, revisores, amigos, familiares e conterrâneos, para os 
quais mandamos nossos agradecimentos, pois direto ou indiretamente pela construção desse belo exemplar 
histórico literário. 
Por isso, confesso, estou duplamente feliz; pois comemoro, neste ano, meio século da edição do meu 
primeiro livro, “A Voz do Silêncio - 1971”. Lembro-me como se os dias e noites escorressem lentamente 


a desafiando as neuroses urbanas com saudades das veredas do meu sertão, entre Cedro 


pela minha barb 


e Fortaleza quando, inesperadamente, O sonho despertou numa edição literária do despertar socialista 


de um poeta marcado por suor, lágrimas e estradas da vida. Ante o espanto, a surpresa e a alegria desse 


novo fluxo da história, comecei a ultrapassar fronteiras em busca do futuro e das boas colheitas. Hoje, 


cinquenta anos depois, ao participar desta Antologia e ao entregar a "Academia Cedrense de Letras "ao 


novo presidente, relembro o 
anda no lombo da estrada da vida, e só o silêncio lhe entope a boca: como a um feto 


nos seus versos um gosto de morte - morte que é medo, que é solidão, que é 


poeta Renato Saldanha - RESAL, naqueles primeiros momentos: ... o poeta 


tateia no escuro, 
póstumo. Sente-se, forte, 
espera desesperada. 

Sua poesia de um lir 
baixo da aba do seu cotidiano de sua alegri 
tah ez o caminho do povo... e 


ismo violento e seco, é nos seus quadros que o interior da alma é dissecado. Por 
a triste que a realidade está retratada com o âmago para fora, 






sentimento d satisfação pela tes om 


cmpo depois, o CNOT nsa 


Como dec laração confesso, tanto 1 
it agora, olho para trás e me orgulho da caminhada d 
| nh. 


do éxito alcançado. Lembro o ponto de partida e, 
rantas outras coisas aconselho sempre: Devemos « voluir para o Sentimentos de ( misma 


vida. por ISSO t 
le de enfrentar a vida, com inteira confiança nas for., 


como exe mplo vivo para desu nvolv« aE AfA ida 


de que se disponham para atingir Os fins almejados 


É preparar. | cultivar os sentimentos humanos diante dos desígnios da vida. 


(O otimismo pela arte para superat os confrontos da vida ca verdadeira contribuicáo dessa 
ANTOLOGIA ! 
a contribuição da nossa POESIA... 


dos nossos SONHOS. 


Cândido B. C. ! 


i YET 


Associação dos Filhos e Amigos do Cedro - AFIAMCE 





Poço Cercado 





A PRESENÇA DA CASA DA CULTURA - 
PALAVRA DO REPRESENTANTE 


O Presidente da Casa da Cultura de Cedro - CCCE, Professor Cicero Alves da SUVA, SERA 


subidamente destacado pelo compartilham nto da sinérgica parceria literária, emprei ndida entre escritor 
e Instituições ! edrenses: Academia ( edrense de Letra 


ACLAS, Associação dos Filhos « Amigos de Cedro 
AFIANCE e a Casa da Cultura de Cedro - CCt E, em prestimoso atendimento 19 honroso convit do 
Sr. Prefeito Municipal de Cedro, Dr. Francisco Nilson Alves Diniz, para í onsolidar a composk 
| iterária, "Cedro. Cidade ( entenária 


“em comemoracáo às Bodas | Jequitibá da 1055d Cs10OTIOSA ler) } 
Natal, É: edrinho de Açúc Ti 


a . o Ew o N | : ad | | 
implicita reverência | CEDRENSIDADE, ditoso silogismo inspirado pelo 
deslumbrant pocta hlósofo BCNeto! 


AO da ( )bra 


Dir LF1ZCS ( coordenação dos trabalhos literários, sublim« mister, h« arain à Ini umbé nela do [Direto 
Editorial, Professor Universitário, inspirado Poeta e renomado Escritor, BUNeto; í oadjuvado pelo Quente 
trovado! o magistral escritor, Dr. Ubiratan Diniz de Aguiar, Ministro Emérito e |] c President 
de Cearense de Letras - ACL 


i 
o 
P 


A jg | Acadé mila 


“eo Jornalista e Escritor Francisco d« 


A«sis Clementino | erreira | izim 
Cle IX ld nero de Hont E K 
icmentino, residente di onra da Casa da Cultura de ( edro 


CCC) 
Htusivas C exultantes congratulações aos escritores cedrenses ( convidados de escol: coparticipantes 
que ornamentam a divina celebração, histórica Obra Literária, com léxicos 


de rara beleza, « ngalanando q 
efeméride de raro encanto! 


Portavoz do Representante da LA X e 





Açude Ubaldinho 


Procissão do Padroeiro 5.]. Batista 


Procissão do Padroeiro S.J. Batista 





REPRESENTANDO NOSSOS AUTORES 
“AUTORA HOMENAGEADA” 
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IDALZIRA BEZERRA DE OLIVEIRA 
EE Eai / 5 1 centena 


BIOGRAFIA 
a 20 de 


Filha de João Bezerra das Chagas e Rosalina Benício de Oliveira, nasceu em Cedro — Ceará, 
agosto de 1924, tendo mais três irmãos, Maria, Vicente e Bezerra. Aos sete anos perdeu a mãe, ficando aos 
cuidados do pai, que dedicou a vida a cuidar da família, criando-os com sacrifício. 

Começou a estudar com dez anos, com um tio que a alfabetizou, indo depois para a escola frequentar 
o ensino regular. Foi para o seu tio que fez sua primeira poesia aos doze anos, continuando a desenvolver 
sua veia poética até hoje, pois é parte de sua vida, herdada de seu pai e repassada para os dois filhos mais 
novos, Joan Edessom e José Erivan. 

Concluiu o curso primário na Escola Gabriel Diniz no ano de 1943. Começou a ensinar no ano 
seguinte no Sítio Pau Ferrado, de propriedade do Senhor Celso Alves de Araújo, ficando hospedada na 
residência do Senhor Manoel Raimundo, administrador da fazenda, lá permanecendo até o ano de 1945, 
nesta época trabalhando como professora particular. 

Em 1946 passou a ser professora pública municipal, indo lecionar no Olival, até o ano de 1949, 


quando foi transferida para o Sítio Vaca Morta, lá residindo durante os anos de 1950 a 1951, onde fez 


amizades que perduram até hoje. 
Voltando a morar na sede do municíp 


a uma escola particular que levava o nome de Esc 
que hoje se destacam no cenário sócio-político-econômico e não esqueceram 


io e perdendo o emprego na prefeitura, montou em sua 


sesidénci ola Particular Santa Inés, tendo lecionado a um 


grande námero de cedrenses, 

os ensinamentos da professora. 
Casou-se em 1958 com José Pe 

Joan e Erivan, para os quais ela diz que: 


dro de Oliveira, com quem teve cinco filhos, Edvany, Edivam, Evandy, 


Com lutas e sacrifícios 

Vi a família criada 

Entre troncos e barrancos 
Está mais ou menos educada 
Entáo eu fiz o que pude 
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Hoje velha, sem saúde 
Se morrer estou conformada. 
É uma mulher bastante católica, politizada, amiga, excelente companheira, mãe exemplar, sogra e Ae 
estimada e, acima de tudo, uma brincalhona. ó 


A poesia é a saída para as suas tristezas, com os seus versos cura seu estresse, resultado de uma vida d 
e 


sacrifícios. 


HISTÓRIA DO CEDRO 


Essa é a história da vaca 
Que admirou muita gente 
Deu nome a nove sítios 
Provando ser competente 


No lugar onde morava 
Ficou sendo VACA BRAVA 


Nome que deu de presente 


Mas um dia de repente 
Ela fugiu do roçado 

É lá num lugar vizinho 
Terreno muito trancado 
Ela se acomodou 


Quando saiu batizou 


Pelo nome de FECHADO 


Um vaqueiro indignado 
Uma gangorra preparou 
Mas a vaca era valente 
Depressa ela atravessou 
O vaqueiro disse porra 


Vá pro inferno essa gangorra 


Mas por GANGORRA ficou 


Por onde ela passou 
Chamou do povo atenção 
Que vaca bela e lisa 
Exclamou um cidadão 
Era uma tarde de brisa 


Logo nome de BELIZA 


Ficou naquele torrão 


Foi na mesma direção 
Atrás d'água pra beber 
Mas as marrecas voando 
Vieram lhe interromper 


Quase que levou a breca 
Mas nome de MARRECA 


O lugar passou a ter 


Para o amigo ver 

Ela já muito cansada 
Uma cobra lhe picou 
Ali no meio da estrada 


Para se ver a manobra 
O lugar se chama COBRA 


Origem dessa jornada 


Ja lá pela madrugada 
Quase sem poder andar 
Resolveu parar um pouco 
Para poder descansar 
Debaixo de um Juazeiro 


O lugar muito ligeiro 


Foi chamado de JUÁ 


Saiu sem poder andar 

O seu corpo esmoreceu 
três quilômetros adiante 
A pobre vaca morreu 
Terminou sua derrota 


Mas o nome VACA MORTA 


Foi ela mesma quem deu 


Um vaqueiro recebeu 
Ordem para retirar 

À vaca para outro canto 
Pros urubus devorar 
Foi um final muito cru 


Mas o nome de URUBU 
Ficou naquele lugar. 


NOSSOS AUTORES 
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São os predestinados que, com os sentimentos emanados do corpo e da alma, constroem com as mãos 
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vam tudes a história do povo, sempre com o olhar no futuro, na busca de novos horizontes e de 
melhores destinos. 

b -g | 5 Ba Soa à, ^ / ' , "p x 

Conseguimos, nessa AN'] OLOGIA, reunir numa só energia, a tríade existencial passado-presente- 

futuro com respeito, admiracáo e reconhecimento para homenagea r nossos poetas € escritores que fizeram 


parte da história desta centenária cidade. Destacamos, pela lembrança, os poetas e escritores Alberto 


Moura, Antônio Valdevino, Cândido Acrísio da Costa, Heraclides Bezerra, Liberato Moacir de Aguiar, 
Francinete Ferreira, Quincas Limeira, entre ou tros... 

Concluímos escolhendo para representar o grupo, a nossa Autora Homenageada; Poetisa Idalzira 
Bezerra de Oliveira, pelo exemplo, pela história e, acima de tudo, pelo amor e dedicação ao fazer poético. 

Nós que habitamos um mundo no qual a função principal é a busca do bom viver, na busca de uma 
melhor qualidade de vida, homenageamos a todos que colaboraram e colaboram para quem aqui vier e, 
mais ainda, para quem aqui viver. 

Nossos parabéns com o reconhecimento da atual efervescência cultural do Cedro, com um saudoso 


abraço aos que partiram e deixaram sua contribuição ainda viva e, laboriosamente, para todos que ajudam 


na construção desse caminho melhor. 
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Matriz Procissão do Padroeiro S.J. Batista 











NE 
ABELARDO NOGUEIRA 





BIOGRAFIA 


Anini Nogueira é natural do Sítio Jacaré, Aracoiaba — CE. É filho de Bartolomeu Batista Xavier 
e MN ip 2 Nogueira Xavier. Estudou no Colégio Almir Pinto em Aracoiaba, onde concluiu o 
Ensino silo. Músico, poeta, escritor, trovador e cordelista, é, em princípio, um típico representante 
comprometido com a cultura do seu povo. Os costumes, os valores, e a vida de sua gente estão sempre 
presentes em muitos dos seus escritos (poemas, causos, trovas e cordéis), mantendo assim, viva, suas raízes, 
ainda que diante de tanta diversidade. Contudo, sua poesia é marcada por distintos pendores, marcas 
altivas da sua arte e traços do seu estilo peculiar cujo estro irrestrito apetece. 

E ativo participante e concorrente dos concursos de poesia, principalmente, das UBTs — (União 
Brasileira de Trovadores) tanto municipal, estadual como nacional, além das OMTs — (Organización 
Mundial de Trovadores) nos quais já classificou inúmeras trovas, várias delas, inclusive, em primeiro lugar. 
Como cordelista, vasta é a sua obra, da qual boa parte já teve menção especial em concursos de poesia. 


ENTRE SUAS PUBLICAÇÕES ESTÃO OS LIVROS 


Uma janela ao horizonte — poesia / Cordéis de história — Coautoria / Poetizando sonhos — poesia / 


Maranguape à luz da poesia | Bríxia Brasil em Versos — Coautoria. 


'OLETÁNEAS DAS QUAIS PARTICIPOU 

Aracoiaba história em retalhos | I Coletânea da Aafrocel — Academia Afrocearense de Letras — 2015 | 
oletánea novos escritores da Aafrocel— 2015 | Bodas de flores e frutos da Aafrocel— 2018, edição comemorativa 
Poetas e escritores brasileiros — Antologia da ACLAPTCTC | etc. 


ORDÉIS PREMIADOS 


Balneário Cascatinha (2º lugar 2013. Prêmio Capistrano de Abreu) / Capistrano de Abreu — O Príncipe 
historiadores brasileiros — 3º lugar. 2015. Elvira Pinho — À Dama da cultura maranguapense 1º lugar 
15 / A poesia é semente que Zé Mitóca plantou — 1º lugar — 2015 / Sem ética, sem poesia / Sem amor, 
m esperança — 1º lugar — 2016 / Lavoisier ocarense / Nossa estrela do futsal — 1º lugar — 2017 / A saga 
Pai Dodó, 3º lugar — 2017 / O pescador, microconto — 1º lugar / 2018, entre tantos outros. Além de 


versas Antologias físicas e virtuais nacionais e internacionais. 
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Somando-se ainda: 

As proezas do Cumpade Serotilde — causos / A fibula do serrote e Jonas, o Profeta — cordéis ilustrados 
serem publicados. Ez 

É Sócio fundador da UBT — Ocara — CE, 





OBRA POEMA 
Cedro 
Palavra pequena, Cedro, sol pungente, 
porém, gnustion, aridez, Caatinga. 
Árvore pomposa Chuva que respinga 


dos Vales distantes. 
Cedro, certos traços, 
madeira de lei, 
Cedro, te encontrei 
aqui, muito dantes. 


Cedro, secular... 
Do tempo passado. 
De alguém, devotado 


tão cheio de apreço. 


Cedro, do Senhor 
João Cândido, tal 
marco inicial, 
Cedro, teu começo. 


Cedro, da Colina, 

da carnaubeira. 

Da baixa brejeira, 

de um apenasmente. 
Cedro, duas casas 
distantes, porém. 
Cedro, de um alguém 
somente. 





qual solo bravio. 
Cedro, cristalino, 
antes cambriano, 
Cedro, vasto plano, 
de riachos, rio. 


Cedro, teus rabiscos, 
rosto que figura, 

face da cultura, 

arte de viver, 

Páginas escritas, 
linhas do teu feito, 
Cedro, sempre afeito 
ao humano, Ser. 


Cedrinho de açúcar, 
antiga fazenda. 

Hoje minha tenda, 
pedaço de chão. 
Conífera planta, 
terra em que se deita, 
Cedro, que enfeita 
meu belo sertão. 








ANA MARIA DO NASCIMENTO 





Ana Maria do Nascimento nasceu na cidade de Aracoiaba — CE, no dia 12 de outubro e ainda reside 
na terra natal, Filha de Honorato Alves do Nascimento e Francisca Soares do Nascimento. 

Graduou-se em Pedagogia pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) em 1993. É Especialista em 
História do Ceará Metodologia, Fontes e Pesquisas pela citada Universidade. 

Ocupou o cargo de Diretora Pedagógica e Vice-Presidente do Conselho Escolar na Escola de Ensino 
Fundamental e Médio Almir Pinto. É Professora Orientadora da Ação Docente Supervisionada do Núcleo 
de Educação Continuada a Distância NECAD-UECE. 

Membro efetivo de várias entidades literárias, a citar: Ala Feminina da Casa de Juvenal Galeno; Academia 
de Letras dos Municípios do Estado do Ceará — (ALMECE); Academia Feminina de Letras do Ceará — 
(AFELCE); Academia Afrocearense de Letras AAFROCEL; Academia Internacional da União Cultural; Sócia 
da União Brasileira dos Trovadores — Secção de Fortaleza e Delegacia de Aracoiaba-CE; Sócia Benemérita 
da União Brasileira de Trovadores - UBT Ocara — CE. 

Autora dos Livros: VIVÊNCIAS - Poemas (2001); CIRANDA DE ESTRELAS — Poemas 
(2007); MISCELÂNEA DE SAUDADES - Prosa e Verso (2009); NUANCES DO CAMINHO - Poesia 
(2014); MARANGUAPE: PERSONALIDADES E CONFLITOS - Cordéis (2016); LABIRINTO & 


SUPERAÇÃO — Prosa e Verso (2019), juntamente com vários cordéis premiados em concursos literários. 


HOMENAGENS 


Sócia Honorária da Casa de Juvenal Galeno; Mérito Acadêmico — 2007 e Honra ao Mérito — 2009 
| Academia Feminina de Letras do Ceará — (AFELCE); Comenda de Mérito Cultural e Cidadania em 
2012 e Menção Honrosa — Poeta Zé Mitóca 2013 — Ocara — CE; Celebridade do Ano de 2012 e Uma 
Mulher de Fibra em 2013 — Aracoiaba — CE; Comenda da Secretaria de Educação de Aracoiaba — CE — 
2014; Homenageada pela Lei Municipal Nº 1255/2018 que criou o Prêmio ANA NASCIMENTO DE 


COMBATE AO TRABALHO IN FANTIL, em Aracoiaba. 
Medalhas: Jubileu de Ouro da EEFM Almir Pinto — 2003, Dr. Salomão Alves de Moura Brasil; Poeta 


Zé Mitôca e Centenário da Casa de Juvenal Galeno. 








RELATOS FANTASIOSOS 


Cem anos marcam a emancipação do município de Cedro, portanto Bodas de Jequitibá estão 
A : a 


celebrar todos os cedrenses de nascimento e de coração. 
Aquela época, ano 1920, a população de modo geral, ainda estava presa às crendices populares, d 


como, a Mula sem cabeça; o Lobisomem, o Saci-Pererê, etc. Tudo que fugisse a normalidade imaginava-se 
que eram tentações do capeta. 
Muitas histórias assombrosas surgiram, apontando-se a figura mais polêmica: a do lobisomem 


Citaremos apenas duas que aconteceram precisamente no dia 21 de outubro daquele ano, 1920, dara da 


emancipação do município de Cedro. 
Uma família simples, residente na área rural, durante muito tempo foi assunto nas conversas informais 


dos moradores. 
O casal Júlio e Amália morava em casa de taipa, construída bem próxima a um frondoso pé de 


cedro. Ventos fortes batendo nas folhas da planta talvez originaram, na imaginação de alguns habitantes, 
que aquela casa fosse mal assombrada. Aquele casal enfrentava muitas dificuldades, quase sem recursos 


financeiros para atender as necessidades eminentes. 
Naquele 21 de outubro do ano 1920, os dois foram abençoados com o nascimento da menina Juliana, 


linda, tez morena e olhos negros. 
Pessoas ligadas às crendices populares, por causa da beleza da menina, imaginavam que ela teria sido 


fecundada pelo lobisomem, aquele casal, com idade já avançada, não teria estrutura física, nem saúde 
suficiente para gerar uma criança tão linda. Estas pessoas desconheciam a religiosidade do casal, Juliana 


veio abençoada por Deus. 
Outro acontecimento semelhante se deu também no dia 21 de outubro, com diferença apenas de 
algumas horas, o casal Severino Batista e Pedrina Santos foi abençoado com o nascimento de um garoto de 


nome João Victor. Esta graça divina foi por intercessão de São João do Carneirinho que inclusive passou 


a ser o padrinho do garoto, na hora de seu batismo. 
O nascimento daquelas duas crianças, em meio à efervescência de crendices populares, por vezes, 


diabólicas, foi providencial, porque as duas famílias que já se conheciam, fortaleceram ainda mais a amizade, 
ao ponto de sonharem com o casamento dos filhos, quando ambos atingissem idades apropriadas. E foi 


o que aconteceu anos mais tarde. 
Juliana e João Victor se uniram pelo matrimônio, na Igreja dedicada ao Santo: São João do Carneirinho. 
O novo casal trouxe ao mundo oito filhos e visando um futuro melhor para eles resolveram sair da 
área rural, foram residir na área urbana, onde encontrariam chances de um emprego melhor para todos, 


além de se instruírem pelos estudos. 
E assim procederam. Cumpriram com dignidade a missão que São João do Carneirinho havia 


reservado para eles, afinal foram designíos divinos. 

E neste ano, o 2020, quando o calendário marcar 21 de outubro seus conterrâneos estarão a celebrar 
as Bodas de Jequitibá do município, e eles, agora habitantes da Casa de Deus, entoarão, junto aos anjos, 
hinos de louvores ao centenário da cidade que os acolheu, possibilitando-lhes um futuro promissor para 


seus filhos e netos. 


Parabéns, Cedro! O progresso foi instalado. 
, NF . ^ á Ls. 
As histórias assombrosas fazem parte de um passado distante, serviram apenas, para agitar o cenário 


religioso, no qual era vigilante, o nosso Sáo Joáo do Carneirinho. 
* * . " - . | | 
A religiosidade do cristão fortalece sua capacidade de enfrentar os desafios pontuados em sua vida: 















a cidade de Cedro faz história 
enaltecendo a sua trajetória 
com seu luzir mantido sem igual, 


E por valorizar o social, 

merecem ser guardados na memória 
os feitos geradores da vitória 

no grande patamar potencial. 


Ássim comemorar o centenário, 
podemos afirmar com precisão, 
que, de fato, se torna necessário. 


Também a nossa grada louvação, 
embora se dispense comentário, 
conduz tamanho amor no coração. 


A DISTINTA MATRIARCA 


Senhora Alzira Fernandes Vieira, 
a Mulher e muito iluminada 
id constante e verdadeira 


por Jesus abençoada. 








CEDRO (EM TROVAS) 


Sendo cidade repleta 

de imensuráveis valores, 
cem anos, Cedro completa 
no patamar dos louvores ! 


Cedro tornou-se altaneira 
na dimensão solidária, 

e hoje erige a bandeira 

de cidade centenária! 


Festejar o centenário 

de Cedro, cidade amada, 
é de fato necessário 

pra lhe tornar aclamada. 


Por construir sua história 
de modo extraordinário, 
Cedro conseguiu a glória 
de se tornar centenário! 


Ultrapassando embaraço, 
Cedro hoje é centenário, 
conquistou o seu espaço 

e se fez majoritário! 


Por não ser deficitário 
o seu critério de ação, 
Cedro faz seu centenário 
tamanha louvação! 
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ANTÔNIO BITU DOS SANTOS 





BIOGRAFIA 


NOME: Antônio Bitu dos Santos 

FILIAÇÃO: Álvaro Alves dos Santos e Raimunda Bitu de Brito 
DATA DE NASCIMENTO: 14 de janeiro de 1932 
NATURALIDADE: Cedro-Ceará 

PROFISSÃO: Médico e Agropecuarista 


Casado há 56 anos com Iara Oliveira Bitu dos Santos, com quem tem 04 filhos e possui 07 netos. 
Esse é António Bitu dos Santos que ao longo dos seus 88 anos de vida, continua morando em Cedro, 
trabalhando incansavelmente em benefício dos cedrenses, deixando lavrado na história de Cedro, a marca, 


o seu legado, em prol do desenvolvimento e crescimento de nossa terra e de nossa gente. 


VIDA ESCOLAR 


Primeiro Grau — Escola Gabriel Diniz em Cedro e Colégio Diocesano de Crato. Segundo Grau — 
Colégio Estadual do Ceará — LICEU. Curso Superior — Medicina pela Faculdade Federal de Pernambuco 


— Recife-PE. 
CURSOS PROF ISSIONALIZANTES 


Acadêmico Residente da Maternidade Bandeira Filho, Recife — PE. Clínica Médica — Hospital Pedro 
II, Recife-PE. Curso de Atualização em Ginecologia e Obstetrícia pela Faculdade Federal do Ceará — 
| “CE. Curso Introdutório em Saúde da Família. Curso de Capacitação nas Ações de Controle de 


^m in Curso de Atividades de Controle da Tuberculose. 
INCIPAIS CARGOS, TÍTULOS E MEDALHAS 











yj bui Médico do Ministério da Saúde — Aposentado. Médico da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará 

TT B: ^oordenador da Fundação de Saúde do Estado do Ceará — antiga FUSEC. Secretário de 
| Iro. Méd Programa da Saúde da Família nos Municípios de Cedro, Jaguaribe, Icó, Lavra: 
— e Várzea Alegre. Atualmente exerce suas funções de Médico no Hospital Zulmira Sedrin d. 





Aguiar, e em sua propria casa, Professor do ( olégio São João Batista por mais de 20 anos. Sócio fundador 
do LIONS Clube de Cedro, primeiro presidente e Vice-Governador do Distrito L 15. Sócio fundador 
do Cedro Tanis Cluhe Sócio fundador e presidente poi vários anos da Cooperativa Industrial de Cedro 

] Presidente e Secretário da União dos Estudantes de Pernambuço,) Prefeito Municipal de Cedro por den 
mandatos — 1963 a 1967 e de 1976 a 1982. Deputado Estadual Constituinte de 1988 a | 991; Membro 
da Academia Cedrense de Letras ~ sócio efetivo da Cadeira nº 2. que tem como titular Joaquim Alves dos 
Santos, Membro da Loja Deus e Justiça nº 11 de Cedro. Membro da Sociedade dos Amigos de Codes 
Membro do Encontro de Casais com Cristo Paróquia de São João Batista de Cedro, Medalha Gabriel 
Dinis; Medalha Liberato Moacir de Aguiar; Medalha João Cândido da Costa, Inúmeras homenagens 
atraves de placas, troféus pelos relevantes serviços prestados a Comunidade e a Região /Parricipou de um 
Encontro de Secretários ^ lunicipais de Saúde na cidade de La Havana em Cubajcontribuição com amigos 
v conterrineos, conseguiu Cedro ser campeão Intermunicipal de futebol — 1962. Enfrentou campanha 
para a criação do Hospital Zulmira Sedrim de Aguiar. Coordenou a campanha para adquirir ações da 


antiga Companhia de Eletrificação do Cariri (Celca), o município de Cedro. 
DAS INUMERAS OBRAS REALIZADAS EM CEDRO 


Na primeira administração — 1963 a 1967, após a enchente conseguiu reedificar a cidade e reerguer a 
autoestima do povo cedrense, Na segunda administração — 1976 a 1982. Sede do Centro Administrativo 
Prefeito Antônio Bitu dos Santos, Centro de Abastecimento — atualmente Secretaria de Saúde. Prédio onde 
funcionou a LBA, lavanderia e outras atividades sociais. Campo de Pouso, onde foi construído o Centro 
de Educação Infantil Maria Marilene Alves Diniz. Centro Social Urbano Governador Adauto Bezerra 
- Sede. Centro Comunitário João Batista Moreno no Distrito de Várzea da Conceição. Construção de 







22 escolas na zona rural. Construção de 7 Postos de Saúde na Zona Rural. Construção das praças José 
xoncalves Guedes na sede, e Ana Gonçalves, no Distrito de Candeias. Implantação de Energia Elétrica no 
istrito de Santo Antônio à Malhada Vermelha, Telha e Serrote; Buraco d'Água ao Recanto. Inauguração 


do Colégio Estadual Celso Alves de Araújo. 


AOS MEUS QUERIDOS CONTERRÂNEOS, 


Aproxima-se a festa ansiosa do Centenário de Cedro. 

Gostaria que, no auge desta tão esperançosa data, nós cedrenses, tivemos conhecimento, também, da 
sua Fundação, Cedro era um sítio com uma casa pertencente ao Sr. João Cândido da Costa situada no 
Distrito de Jacu, hoje Candeias, vinculado ao município de Várzea Alegre. 

Ao chegar à construção da linha férrea da Rede Viação Cearense, Cedro, cresceu e se desenvolveu 
tornando-se um povoado maior do que o Distrito de Jacu. 

Em 1919, ano eleitoral dos municípios, Várzea Alegre tinha como chefe político o dono do cartório 
chamado popularmente de Dudal e tinha como representante no Distrito de Jacu o Sr. Joaquim Alves dos 
Santos, ambos seguiam a orientação política estadual do Dr. José Aciole. 

Mas, neste período (1919), o Sr. Dudal rompeu politicamente com o Dr. José Aciole. 

E agora... 

O Sr. Joaquim Alves dos Santos foi chamado a Fortaleza pelo Dr. José Aciole que lhe formulou à 
seguinte pergunta: “Joaquim, com quem você vai ficar? Comigo ou com Dudal?”. 

Joaquim dos Santos respondeu: “Vou deixar a política — sou amigo dos dois.”. 3 

Sr. José Aciole: “NÃO! Você vai apresentar um candidato a Prefeito em Várzea Alegre contra Dudal. 


* B . a , » 
Você perde, mas assumirei o compromisso de criar o Distrito de Cedro e emancipá-lo 


Assim, aconteceu — Joaquir | 
n c 
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on. DA FERROVIA PARA O DESENVOLVIMENTO ESPACIAL DA CIDADE 


As ferrovias tiveram uma grande importáncia no processo de expansáo do capitalismo. No Brasil, 
além de permitir a circulacáo de pessoas e mercadorias por todos os rincóes do país, tornando-se uma 
importante ferramenta para a integracáo nacional, ao mesmo tempo em que possibilitava o surgimento 
e desenvolvimento de vários nácleos urbanos ao longo do território, estabelecendo uma rede de cidades 
que se desenvolveram ao longo da malha ferroviária, contribuindo ativamente para a formação do espaço 
brasileiro e na consolidação do modelo urbano-industrial adotado no início do século XIX. 

As ferrovias nordestinas tinham por objetivos integrar a região, além de embrenhar-se pelo território, 
buscando interligar notáveis praças comerciais e regiões de elevado potencial agrícola do interior, com as 
zonas comerciais e portuárias nos centros urbanos do litoral (CAMELO FILHO, 2000, p. 96). No território 
cearense não ocorreu de forma diferente, as ferrovias que vieram a constituir a Rede Viação Cearense — RVC, 
tinham como atribuições, estabelecer vários entrepostos comerciais ao longo dos trilhos, assegurando um fluxo 
constante de mercadorias, produtos agrícolas, pessoas e informações, interligando os mercados consumidores 
do litoral cearense com as principais praças comerciais do interior do Ceará e das províncias vizinhas. 

A partir de Fortaleza foi construída uma malha ferroviária, que percorria a então província, se estendendo 
por quase 1.500 km, conectando o Porto do Mucuripe às principais regiões de produção agropecuária. 
Possibilitando que a capital se torne a conexão entre as praças comerciais interioranas, com os mercados 
externos. Facilitando o escoamento da produção, ao passo que, permitia o desenvolvimento econômico 


dos núcleos urbanos ao longo dos trilhos, pois estes favoreciam a capilarização das trocas comerciais entre 


os gêneros produzidos no sertão, 
A cidade de Cedro, localizada na Região Centro-Sul do Ceará, situada a 468 km de Fortaleza, foi um dos 


com as mercadorias importadas que chegavam através do porto. 


núcleos urbanos que surgiu às margens da ferrovia. À história da cidade e sua relação com a ferrovia se inicia com 
a chegada dos trilhos à então Fazenda Cedro em 1915. Neste mesmo ano, em pleno período de seca, os trilhos 
chegam à Fazenda Cedro e ao vilarejo que rapidamente se formou com a notícia que os trilhos iriam passar pelo 
local. Em 15 de novembro de 1916, foi inaugurada a estação, dando início à formação do seu núcleo urbano. 
A partir de então a povoação do Cedro começou a crescer, atraindo um número cada vez maior de 
pequenas vendas e oficinas. Apesar de Murilo Marx (1991), afirmar que na maioria 


|». pessoas. Ali se instalaram 
dos as Igrejas se constituem como o ponto balizar na formação do marco urbano das 


. dos municípios brasileiros 
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cidades. Em Cedro a lógica ocorreu de forma diferenciada, no núcleo urbano da sede do município TTR 
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ferroviária e a antiga casa da fazenda. foram responsáveis por iniciar o ordenamento espacial. À cidade Segui 
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um padrão comum aos municípios que se o! iginaram as margens das ferrovias brasileiras, centralizando 36 
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mesmo a Igreja Matriz, facilitando assim. as relações socioeconômicas (DEFFONTAINES. 2004. P. 131) 
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atraindo os olhos cobiçosos dos exportadores” 


ação do povoado à categoria de Vila e sede 


através da Lei Estadual nº 1.725, de 09 de julho de 1920, o que garantiu a delimit 
desmembrando-o dos municípios vizinhos de Várzea Alegre, Lavras da Mangabeira, Icó e Iguatu (IBGE 
1959). Ao se tornar sede de município, poderiam escolher seus representantes, mas estavam subordinados 


juridicamente à comarca de Lavras da Mangabeira. A emancipação só ocorreu cinco anos depois, através 


2.255 de 19 de agosto de 1925. 
a um elevado potencial agrícola, e uma facilidade em transportar a 
ais pilares económicos, estruturando uma cadeia 


algodáo e a atividade 


e da produção algodoeira, 
de Município veio a OCOrrer 


povoado se tornasse cidade. A elev 
ação do seu território 


da promulgação da Lei nº 
Como a região apresentav 
produção, a cotonicultura tornou-se um dos princip 


ao beneficiamento. Durante décadas a cultura do 
Com o fim dessas atividades, o cenário 


mudou completamente. Sem os pequenos 
ta da agricultura de subsistência, 
osentados e de um comércio de 
sar das mudanças, ainda é 


produtiva que atuava da produção 
ferroviária moldaram a paisagem e o cotidiano da cidade. 


dinâmico e promissor, tão comum durante anos na cidade, 
estabelecimentos industriais, a economia da cidade se reestruturou em vol 


e dos rendimentos gerados pela administração pública, pensionistas e ap 


tado a atender as demandas geradas no município. Ape 


amplitude local, vol 
ção ferroviária, assim como outras edificações. 


presente na paisagem e na memória dos habitantes, a esta 
Tais estruturas lembram ao povo cedrense a história da cidade e a sua relação com a estrada de ferro, 


constituindo-se elementos simbólicos, que representando a origem da cidade e os vínculos identitários 


entre a paisagem e os seus habitantes. Justificando a preservação dessas formas simbólicas e seus significados, 
e assim, possam continuar o processo cotidiano de valorização e construção da identidade local. 
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juridicamente à comarca de Lavras da Mangabeira. A emancipação só ocorreu cinco anos depois, através 
da promulgação da Lei nº 2.255 de 19 de agosto de 1925. 

Como a região apresentava um elevado potencial agrícola, e uma facilidade em transportar a 
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entre a paisagem e os seus habitantes. Justificando a preservação dessas formas simbólicas e seus significados, 


e assim, possam continuar o processo cotidiano de valorização e construção da identidade local. 
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ANTÔNIO MARCULINO NETO 
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Antônio Marculino Neto, natural do Iguatu-CE, filho de Raimundo Antônio da Silva e Maria Gazilda 
Ra S 


Souto Silva. 
Filho de ferroviário teve a vida de nómade em funcáo das constantes mudangas de cidades, quando 


meu saudoso pai, por ascensáo funcional, tinha que se mudar para uma cidade mais evoluída. 

Minha fase de adolescente coincidiu com a temporada que moramos no Cedro, terra que me acho 
um filho adotado. 

Foi no Cedro que descobri uma cidade de pessoas acolhedoras, amigas e solidárias. 


Ao chegar ao Cedro em 1968, estudei na escola da RVC, depois RFFSA, Hugo Rocha, tendo como 


professora Dona Heráclides. 
Aprovado no exame admissão ao ginásio fui estudar no Ginásio São João Batista, sob a direção das 


saudosas educadoras Dona Fransquinha e Dona Francinete, de onde só saí quando concluí o curso ginasial. 
Mesmo acanhado e inibido, foi no São João Batista que agreguei muitos amigos e paqueras, estas, só 


na mente. 
Apesar de perna de pau, frequentava com assiduidade a quadra do ginásio e o campo de futebol do 


Prado. 


No voleibol, tinha um melhor desempenho, no grupo escolar Gabriel Diniz, jogos que tinham no 


comando a saudosa vice-diretora e atleta, Mouranisa. 
De mansinho, só observando craques como: o saudoso João Dutra, Britão, Antônio Barbosa e sua 


namorada Socorro Dutra..., na falta de uma pessoa para completar o time, entrei de gaiato e deu certo 


praticar o esporte que eu tanto admirava. 
Vaga conquistada perdi a timidez e onde se praticava vôlei, estava eu no meio, inclusive, num 


campinho de chão batido, de frente ao Senai, período das férias que a concorrência ficava mais difíci 


devido estudantes chegados de Fortaleza. 
Contumaz frequentador do Grêmio Recreativo Castro Alves, sob a direção do amigo Moisés Alcântara 
nas festas e tertúlias, acanhado, só ficava de “butuca” nas minas”, sem coragem de chamar para dançar. 
Numa bendita tertúlia da “cebola”, onde a mulher tirava o homem para dançar, graças à colega d 
urma do ginásio que me chamou pra dançar, perdi a inibição e onde se ouvia uma vitrola tocando, e 
| lá, principalmente, nas tertülias na casa do saudoso professor de matemática, Glauber. 
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Nas festas do grêmio, com os Águias de Barbalha, que iniciava e terminava com a musica q |) 
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quadra de dancing. 
Concluído o ginasial em 72, renunciei a oferta de ir cursar o científico em Fortaleza opt 
* 


| e | Ando 
estudar no colégio agrícola de Lavras da Mangabeira, pela proximidade ao Cedro e influénci Pan 


4 de Col 
amigos que là iriam estudar, onde concluí o curso de Técnico Agrícola em 1975, Bas 


O mercado para Técnico Agrícola estava em alta, mas entre ir para o Pará, prestar assistência té 
^ VVChic 
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num reflorestamento multinacional e concursado da antiga ANCAR, hoje Ematerce, resolvi tral | 


numa cooperativa agricola de Itapajé, gerenciada por Agamenom Leite Coutinho, casado com a cedr 
L3 4 e Erge 


Icleia Santos, filha do cartorário, Sr. Raimundo dos Santos: sendo lotado na unidade da ( OOpita de S; 
ý vanta 


Quitéria onde fui Técnico e depois gerente. 

Minha vida profissional se limitou a três empregos. 

Depois da Coopita assumi o concurso do BEC no Itapajé, como Técnico Agrícola, por 2 meses € Is 
dias, no final de 1981, quando fui chamado pelo Banco do Brasil, para assumir na cidade do São Miguel 
do Tapuio-PI, em janeiro de 82, onde reencontrei o amigo cedrense, médico Veterinário, Wilames Diniz 

transferido para Santa Quitéria em novembro de 88, foi quando sofri um acidente de moto e ni 
tornei paraplégico. 

Insisti, após trocar as pernas por uma cadeira de rodas, voltar a trabalhar no BB, onde facilitou minha 
recuperação física e psicológica, mas a era Color de Melo, me fez optar pela aposentadoria enquanto podia 
ser beneficiado financeiramente pelo cargo de confiança que desempenhava no BB. 

Aposentado, resolvi apostar no comércio de empacotar açúcar, arroz e géneros alimentícios na 
modalidade atacado, ao tempo em que iniciei uma atividade paralela de agropecuarista. 

Como comerciante, o coracáo acima da razáo, quebrei depois de 5 anos. 

Como agropecuarista, ainda hoje teimo em dividir meu benefício da aposentaria com a propriedade 
rural. 

Sem remuneração, só por hobby, resolvi ser radialista, onde passei 10 anos como diretor da rádio 
Pioneira de Forquilha; associando a um programa semanal de 3 horas de duração, aos sábados, numa 
grade de variedades e músicas de qualidade. 

Do rádio, atualmente, comento o dia a dia, em duas emissoras, uma de Santa Quitéria e a outra do 
Ipu: nas segundas, quartas e sextas-feiras. 

Alternando o trabalho no rádio, prestei assessoria na prefeitura de Santa Quitéria, nas gestões 
anteriores, do atual prefeito Tomás Figueiredo. 

Assim, resume-se a vida de um iguatuense, hoje morando em Fortaleza, mas que se acha um filho 


“adotado” pelo Cedrim de Açúcar. 


ADOTADOS PELO CEDRO 
Fomos adotados pela família centenária cedrense! Quando nosso saudoso pai foi nomeado Agente da 
Estação Ferroviária do Cedro, a família não só comemorou a ascensão funcional dele, mas vislumbrou ? 
perspectiva de que se abria um caminho melhor para nossa formação educacional. Em 1968 CU 
ao Cedro provindos da cidade do Orós, levando na bagagem muitas saudades e esperanças de uma V! 
melhor. 

Nosso querido pai, Raimundo Antônio da Silva, conhecido por Raimundo Careca, sempre cul p" 
respeito, a amizade e solidariedade para com seus colegas. Acima do seu cargo de Chefia de uma p m 
estação ferroviária, colocava o fraterno relacionamento pessoal. Na condição de mais velho, numa pen 
de 5 irmãos, adquirimos nos bancos da escola Hugo Rocha, Senai e Ginásio São João Batista, uma 


tivou O 


^ E. ito da 
formação escolar que contribuiu Para o éxito na nossa carreira profissional. Fomos acolhidos no leito d 


Família Ferroviária Cedrense como irmãos de sangue retornando à casa paterna. 

Aos poucos, nossa inserção na comunidade cedrense se fez mais presente, onde nosso estimado pai se 
esmerava no atendimento, como também nos pequenos favores em se comunicar com outras cidades, por 
intermédio da telegrafia e da precária telefonia, numa eventual necessidade de um munícipe. Sempre dava 
um jeitinho de enviar pequenas encomendas destinadas a Fortaleza, sem ónus, para estudantes de famílias 
cedrenses. Como católicos, a obrigatoriedade de frequentar a igreja aos domingos, era compensada com 
os ensinamentos religiosos do saudoso Padre Costa. Eu e meu irmáo José Renato fomos Coroinhas do 
reverendo, inclusive. 

Após a missa, era costume sagrado dar umas voltinhas na praça da Igreja, numa tímida tentativa 
de paquerar, sendo que o horário de chegada pré-estabelecido por Dona Gazilda, nossa querida mãe, 
deveria ser cumprido com pontualidade. Nosso saudoso pai era um matuto que saiu do mato € o mato 
náo saiu dele. Ao conhecer o Cel Celso Marinheiro, pediu-lhe anuência para plantar uma tarefa de feijão 
e milho nas suas terras, Monte Vidéo, próximo da cidade. Com a permissão do Cel Celso, sempre nas 
suas folgas, juntava a “reca” de filhos e partíamos para a labuta do roçado. Desprovido de qualquer vício, 

foi convidado a ingressar na maçonaria. Nas noites das reuniões da Loja Deus e Justiça Nº 11, ao vestir 
o terno preto e acondicionar os paramentos numa sacola, me enchia de orgulho, pensando com meus 
botões: um dia serei maçom. Sonho concretizado com o louvor de ter sido venerável da minha loja por 
duas vezes e construído a sede própria. Na companhia do Sr. Esnesto Português (ele gostava muito de 
“aperriar , brincar com Sr. Esnesto), Sr. Chico Nazaré, também da REFSA, e outros irmãos maçons, 
faziam aquele ritual toda semana. 

As memoráveis festas do Padroeiro São João Batista, se tornaram indeléveis da nossa mente, quando 
a pequena pracinha de trilhos da RFFSA, que ficava entre o bar do Antônio Sacristão e a escolinha Hugo 
Rocha, era decorada com palhas de coqueiros, e à noite o som “troava”, com os forrós: “É Proibido 
Cochilar , do Trio Nordestino e a “Fogueira de São João”, do Gonzagão, dentro do repertório junino. 
Fazia parte dos festejos, o parque de diversão, montado entre o dormitório/enfermaria da REFSA e o 
comércio do Sr. Ângelo Papaleo. Fazia parte do marketing do parque uma rouca Radiadora, que anunciava 
os diversos brinquedos, alternando com páginas musicais endereçadas a um alguém de blusa azul, oferecida 
por outro alguém apaixonado. 

Com apoio das educadoras, Dona Fransquinha e Dona Francinete, numa louvável iniciativa ímpar 
de um grupo de amigos adultos: Afonso da farmácia, Zé Ferreira da camisaria, Dois de Ouro, Chico Luiz 
vereador, Sobreira da RFFSA, Zezito da sapataria e outros; resolveram voltar à sala de aula e cursar o 
ginasial, no Ginásio São João Batista, onde nosso saudoso Pai, parecia um adolescente a caminho da escola. 
Concluindo o curso, na cidade do Crato, para onde foi transferido como Agente da Estação, em 1974, 


quando deixamos o Cedro, mas levando toda essa experiência e as amizades no coração. Nossa saudosa 
à ilda Braga, uma amiga homônim A 
Mãe, Gazilda, encontrou no Cedro, na jovem Gazild ga, g a, com esse nome tão 


de prendas do lar, minha saudosa mãe fez boas amizades, tendo com Dona Maria, do Hotel 


raro. Caseira, | sa d : 
Palmeira. mãe do Zé Iran, nossa vizinha, maior proximidade. As festas no Grêmio Recreativo Castro 
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Alves, ao som dos “Águias de Barbalha” e as tertúlias, pos idcm de prazer. Naqueles ditados tempos 
e era droga, esse malefício que hoje destrói tantos laços familiares. No ginásio São 
excelente corpo docente, dirigido por Dona Fransquinha e Dona Francinete, 
ar educacional, o que se confirmou de muita importância para a vida. 
mas temos no coração a certeza inconteste de que fomos 


ninguém sabia o qu 
João Batista, dotado de um 


enriquecemos nossa grade curricul 


Não temos títulos de cidadão cedrense, : ue Le 
i 1 à tos para sempre. Sr. Raimundo Careca e 
Acücar, razáo pela qua! somos gra 
adotados pelo Cedrinho de 


D Gazilda, “In memoriam”. Filhos: Marculino Neto, José Renato, Edson da Silva, Rui Carlos e Maria 
ona Gazilda, men : 


do Socorro. 





Estação Ferroviária do Cedro 





ROSEMBERG CARIRY (ANTÔNIO ROSEMBERG DE MOURA) 





BIOGRAFIA 


Rosemberg Cariry, Formado em Filosofia, cineasta e escritor com vários livros publicados. Nasceu 
em Farias Brito-CE, em 1953. Começou sua carreira cinematográfica em 1975. Na década de oitenta, 
realizou os primeiros filmes documentários profissionais. Realizou doze filmes de longa-metragem: 
2020 — Os Escravos de Jó (ficção — longa-metragem); 2017 — Notícias do fim do Mundo (ficção — longa- 
metragem); 2015 — Os Pobres Diabos (ficção — longa-metragem); 2012 — O Nordeste de Ariano Suassuna 
— Ceará (documentário — longa-metragem); 2012 — Cego Aderaldo — O cantador e o Mito (documentáric 
— longa-metragem); 2008 — Siri-Ará (ficção — longa-metragem); 2007 — Patativa do Assaré — Ave Poesie 
(ficção — longa-metragem); 2002 — Lua Camban 


(ficção — — longa-m: -metragem); 1999 — : (documentário — longa-metragem) 
1995 — T e (ficção — longa- metragem); 19 993 — A Saga do Guerreiro Alumioso (ficção — longa 


metragem): 1986 — O Caldeirão do Sena Cruz do Dra documenti — longa-metragem). Participo: 
de festivais nacionais e internacionais, conquistando vários prêmios 

Realizou ainda vários documentários para TV. Em 2017-2018 realizou a série o Nordeste de Arian 
Suassuna, em nove episódios para TV, produzido pelo SESC Nacional. Em 2020 realizou os seriadc 
Juazeiro — Chão Sagrado (2020) e A Terceira Era do Espírito Santo: a fé, a festa e a Utopia, com filmager 


das festas do Divino no Brasil e Portugal. Tem vários livros publicados de ensaios, poemas e contos. Crio 
o projeto Escola de Saberes. Tem um trabalho profundamente imerso na cultura do Nordeste do Bras 


(documentário — longa-metragem); 2006 Cine Tapuia 






que dialoga com o universal, através de uma dimensão essencialmente humanista. 

Teve mostras e retrospectivas da sua obra: Retrospectiva da Obra cinematográfica de Rosembe: 
Cariry — CINUSP “Paulo Emílio” — Universidade de São Paulo/ Escola de Arte e Comunicação ECA 
Universidade de São Paulo — 21 de novembro a 1º de dezembro de 2006. Mostra de Cinema Rosembe: 
Cariry no XII Seminário de Folkcomunicação e de Cultura Popular (Folkcomunicação e Cultura Popul 
na Sociedade Midiatizada: do audiovisual às redes sociais — 01 a 03 de junho de 2015). Universidac 
Estadual da Paraíba. Campina Grande — PB. Teve retrospectiva da sua obra no FestivaldelCinema Latir 
Americano di Trieste (Itália) — 2018. 

Paralelamente à sua atividade de cineasta, Rosemberg Cariry desenvolveu todo um trabalho com 
escritor e poeta, tendo publicado os livros Despretensionismo — poemas, em parceria com Geraldo Uran 
em 1975; Semeadouro — poemas, em 1981; Cultura Insubmissa — estudos e reportagens, em parceria co. 
Oswald Barroso, em 1982; S de Seca — SS — poemas, em 1983; A Lenda das Estrelinhas Magras — conte 
84 e e Ináron ou na Ponta da Lingua eu trago trezentos mil desaforos — poemas, em 1985. Public 





ainda O Caldeirão da Santa Cruz do Deserto. em parceria com Firmino Holanda, em 2007. Cor; 

Dadá — apontamentos sobre o filme, em parceria com Sylvie Debs, em 2016; Matilde — a lagarta Roin, * 

livro infantil ilustrado por Ronaldo Cavalcante, 2019; Memória do Cego Aderaldo (organização) e 

Congresso Brasileiro de Cinema — Reflexões Anotações para a história, 2011. Cego Aderaldo; o homo K t; 

e o mito, 2017. Participou ainda de antologias poéticas no Brasil e no exterior. Poeta 

Por ter participado amplamente da preservação do patrimônio cultural do povo brasileiro Y 

recompensado, em 1996, com o Prémio Rodrigo de Franco Melo Andrade/ IPHAN, outorgado Z 
Ministério da Cultura do Brasil. Foi homenageado com título de Cidadão Honorário das cidades de Cr 
Juazeiro do Norte e Fortaleza. Em 2001, recebeu da Fundação Cultural de Fortaleza o Título do Méri 
Cultural, em reconhecimento ao seu trabalho artístico e cinematográfico. De 2003 a 2004, foi president. 
da Associação de Produtores e Cineastas do Norte e Nordeste - APCNN. Foi um dos fundadores da 
CONNE - Conexão Audiovisual Centro-Oeste, Norte e Nordeste. Foi diretor do Congresso Brasileiro 
de Cinema — biênio 2005-2007. Foi eleito presidente do Congresso Brasileiro de Cinema — CBC 

o biênio 2009/10. Foi eleito para o Conselho Superior de Cinema (MinC) no biênio 2010-2012. Foi 
nomeado para o Conselho Superior de Cinema (Ministério da Cultura) no biênio 2010-2012. É cidadão 
honorário das cidades de Fortaleza, Crato, Juazeiro do Norte e Barbalha. 

É diretor-presidente do Instituto Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artística e Cultural 

— Interarte, foi curador do Festival Internacional de Trovadores e Repentistas e da Mostra Cinema: Sertão e 
Cantoria e Festpop. Entre 1996 a 2020, fez inúmeras viagens para Europa, participando de festivais de 
cinema, eventos acadêmicos e desenvolvendo investigação sobre história das culturas, festejos e religiosidades 
populares, tendo participado de alguns seminários e simpósios no Brasil, Espanha e Portugal. Atualmente, 
é doutorando do Curso de Ensino de Artes da Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porro. 


OBRA 


CEDRO - ALGUMAS MEMÓRIAS 
Rosemberg Cariry 


Algumas cidades marcaram o meu percurso de vida, por vir de uma família que se desloca no tempo 
e no espaço, revelando uma inquietude que é de natureza social e característica de muitas outras famílias 
sertanejas. Por essa razão, as lembranças que guardo da minha infância estão entrançadas entre Farias 
Brito, Cedro e Crato, onde tive as minhas primeiras vivências e impressões de mundo, imersas em 
dificuldades, alegria e lições, que fazem parte da minha formação como sujeito vocacionado para as artes 


> humanidades. 
Eu nasci em Farias Brito, no sul do Ceará, no ano seco de 1953. O meu pai, José Alexandre de 


Moura, descendente de uma família de origem portuguesa, vinha da cidade de Cedro, no vale do Salgado. 


Meu pai, terminado o curso primário, fez uma peregrinação em busca de trabalho em muitas funções 


ipontador na construção do açude Lima Campos e de “cassacos” na construção de es oi 
Maranhão, além de trabalhar em minas de pedras semipreciosas. Foi uma árdua luta de sobrevivencia 
ara quem com muito esforço concluíra as primeiras leituras e lutava por outro destino que não — P 
da enxada no Sítio Umari Torto, onde moravam os meus avós, Maria Romana de Moura € Francisco 
re de Moura, unidos pelo casamento e parentesco, pois eram primos, pertencentes 30 tronco 


: de Moura, um portugués que foi vereador, dono de alguma terra, de um eng 













Em Farias Brito, meu pai conheceu a minha mãe, Anita Pereira de Moura, então com 15 anos de 


idade. Namorou-a e à pediu em casamento aos meus avós: Perpétua Correa de Araújo € Manuel Pereira 
da Silva. Além de Tibério César, que faleceu com apenas um ano de idade, o casal teve cinco filhos: Maria 
Jurema, Antônio Rosemberg e Rita de Cássia. Recordo-me dos meus avós maternos e da influência que 
recebi de vovó Perpétua, quando dela escutei as primeiras estórias de Trancoso e as narrativas sobre as 
grandes secas, bandos de cangaço e sagas familiares. Posso dizer que foi ela quem me iniciou no m undo de 
pelejas postas na história do povo sertanejo, sendo ela mesma uma retirante da seca, ao ter ido coma sua 
família para as colônias do Pará, em 1919. 

Meu pai, Seu Zé Moura” nome como era conhecido nos ambientes sociais onde viveu — exerceu 
em Farias Brito a profissão de comerciante, gerente da Central de Geração de Energia Elétrica, gerente 
da Fábrica de Beneficiamento de Algodão e vereador (no início da década de 1950). Consta na memória 
familiar que ele muito fez e lutou pelo engrandecimento da terra que o recebeu, alcançando muitas e 
sólidas amizades e realizando trabalhos de solidariedade social. 

Por ser uma cidade pequena e atravessada por intensas disputas políticas, Farias Brito foi palco de 
um brutal acontecimento em 1958, quando pistoleiros mataram o prefeito Enoque Rodrigues. Esse foi 
um fato curioso, do qual ainda hoje me lembro: eu tinha cinco anos e, ao ouvir os estampidos dos tiros, 
corri para o local, para pegar as cascas das balas (para fazer apitos de chamar passarinho), e me deparei 
com a cena chocante de mortos ensanguentados. Fui resgatado pela preta Delfina, alertada pela aflição de 
minha mãe, a me ver sair em direção ao sucedido. Ela enfrentou o perigo reinante em ruas desertas e foi 
até o local onde se passara o horrendo crime. Ao me encontrar, colocou-me nos braços e se pôs a correr 
até chegarmos a uma bodega, que era administrada por Tio Gilberto. 

Meu pai, Zé Moura, homem pacífico, mantendo profunda coerência com os seus princípios de 
honestidade, simplicidade e de respeito ao próximo, viu nesse episódio trágico uma mensagem de que 
chegara o momento de arribar, como fazem as aves em busca de pousos melhores e mais seguros para as 
suas ninhadas. Tendo em mente que os seus filhos devessem estudar em um centro mais adiantado, no 
ano de 1958, mudou-se com a família para cidade de Cedro, a terra onde morávamos seus pais, irmãos, 
irmás e muitos outros parentes, aonde chegamos com os nossos pertences em um velho caminhão. Foi lá 
que passei a conviver com o vovô Chiquinho e vovó Mourinha, meus avós paternos. Os tios eram cinco: 
Raimundo, Jetro, Francisco, Nisário e Gilberto. As tias eram três; Juraci, Iracy e Valdeci. Uma delas, a 
tia Jura, era casada e professora no Grupo Escolar Gabriel Diniz, onde estudei, reforçando em mim a 
valorização dos estudos. Antônia Gonçalves Viana — Tia Toinha, irmá de Vovó Mourinha, era uma parente 
que, de tão bondosa, todos a chamávamos de tia, pois ela era uma espécie de abrigo seguro de toda criança, 


por nos receber em casa com um gesto de carinho, um pedaço de bolo e/ou um sorriso largo. Outras 


figuras importantes eram os out 


Madrinha), e de tio Salustiano. 


No Cedro, meu pai, sempre empreendedor, buscou alternativas profissionais, para ganhar algum 
dinheiro e criar a família: oficina de cadeiras de ferro, madeira e plástico, forja de ferreiro para fabricação 


de foices e estribos para animais, pequena fábrica de bolsas e dono de uma mercearia. Para mim e minhas 


ros irmãos de Vovó Mourinha, que chamávamos de tia Rosira (minha 


irmãs. a cidade se abria como uma descoberta fascinante, pois, além dos estudos, tinhamos novas amizades 
> 


com primos, parentes e outras crianças da cidade. 

Meu tio Salustiano era um dos chefes da estação e cuidava também do depósito onde as máquinas 
a vapor, chamadas de Maria Fumaça, eram consertadas. Antes eu vira, em Farias Brito, durante os 
caminhões partirem carregados de camponeses para o Maranhão, São Paulo e Paraná, 


períodos de seca, os 
gente sertaneja, imortalizada por Patativa do Assaré na canção “A triste 


Personificavam a saga sofrida da 


além de poder observar a sua intensa movimentação, havia as locomot; 
€ - 
avam e partiam, sempre cheias de gente, de cores e novi ddl 

' de 


. Na estação de trem, 
as e dos mundos particulares desvendados ou enovelados ^ 
S no 
$ 


agóes che 
agóes, que g 
distáncias vencid 


partida 
e as composições de v 
cheiros e mistérios, de 
azeiro do Norte — a terra do padre Cícero —para ab 


levou com ele em uma dessas viagens. Para mim aquel 
3 ue à 


encontros. 
Meu pai fazia com 

: sua bodega. Recordo-me de uma vez em que me 
j s j 1 «c j P 
vel, que tempos depois pude traduzir no poema “O presente”, que chegou , : 


pra de mercadorias no Ju 


foi uma vivência inesqueci 


musicado por Eugênio Leandro: 


Meu pai me levou numa viagem 
Na janela da Maria Fumaça 

Eu era olhos e espanto... 

Sete anos, setenta sonhos 

As paisagens do sertão: 

Serras, veredas, rios, 

Pontes, tapiocas, pães de ló 

De tão danado o trem 

Foi parar em Juazeiro do Norte 
Às ruas eram arco-íris 

De um povo em romaria. 

Não me lembro 

Que meu pai tenha me dado 


Um presente mais bonito. 


Foi no Cedro, em 1963, que conheci dona Ciça do Barro Cru, vendendo os seus bonequinhos de 
barro, tão cheios de cores e encantos, na feira. A partir daquele momento, eu também quis trabalhar com 
barro, sendo esse o meu primeiro impulso como artista: esculpir o que me tocava em barro. Eu modelava 
cobras, cavalos, mocós, aves, pequenos animais (com barro pego nas olarias) e pintava com tintas coloridas 
da oficina do meu pai. Depois, já no Crato, eu fazia máscaras de barros e cheguei mesmo a | 
no I Salão de Outubro (1974). EN 

Lembro-me também que foi no Cedro — depois de ter visto o cinema ambulante de Inácio e das 
projecóes dos frades das missóes, em Farias Brito — que eu assisti aos primeiros filmes de aventuras 
pe no cinema de Zé Pretinho, projetados por um velho projetor 16 mm: Os irmãos corsos, 
(000 re e tre be - 

- abi obre mim e as criancas em geral da época um 
rende fascínio. O Sindicato Rural também exibia filmes, eventualmente, e não faltávamos às sessões onde 
peer tantos faroestes. O bar/lanchonete mais famoso da cidade chamava-se Kane, em homenagem 
ao E Kane e pertencia ao casal Edmilson Bezerra e Franceli Santos, pais do "— artista plástico 
É E em Neto — um bom amigo que tenho, desde a infância. Um dos médicos mais famosos dà 

era o Td Antenor Cavalcante, que era negro, nascido na Bahia. Recordo que ele era um dos 
poucos que recebia todos os dias o jornal O Unitário, trazido pelo trem e, por isso, ele dava a impressão de 
saber de ndn que » passava no mundo. Ele era, em síntese, um homem ilustrado e respeitado. 

Nas ms. eu ta com as minhas irmãs para o Sítio Umari Torto, onde convivia mais de perto com 
os meus avós paternos e a natureza. Vovô Chiquinho era um camponês de boa fibra e um hábil artesão. 


pra surdo, mas tocava, numa concertina pé-de-bode, sempre a mesma música: um xote animado, que ele 


aprendera em um sonho e que chamávamos o “xote do diabo”. Vovó Mourinha era uma das pessoas mais 
doces que encontrei na minha vida, com seu sorriso suave, seus olhos azuis, seus bolos e seus temperos 
deliciosos. Apesar de a casa ser de taipa, de aparência simples e da vida franciscana que levavam, para 
mim, ela parecia um palácio, reluzindo no brilho do piso de cimento queimado e no espelho dos copos 
de alumínio, cuidadosamente, areados, Lembro ainda hoje do sabor das comidas (o tempero à base de 
cominho), o cravo, a canela, a castanha no bolo, o doce de cajarana, que dava corte de tão bem feito. 
Havia grande fartura de bananas, de mel colhido na mata, de peixes (curimatás, corrós, traíras, piabas) que 
vinham do açude, Nas matas próximas, colhíamos umbu, banana de gravatá, cajá, € cajuí — uma espécie 
de pequeno caju selvagem, de gosto travento, entre amargo e doce, de sofisticada degustação. Às noites 
de fogueiras acesas e as sombras das lamparinas projetando sombras nas paredes criavam um ambiente 
favorável ao aparecimento de fantasmas, que provocavam em nós um assombro inesquecível. Tio Jetro 
era para mim o mais rico de todos, pois possuía uma caixa cheia de folhetos de cordel, dispondo-se a 
ler todas as noites narrativas encantatórias, como Roldão e o Leão de Ouro, Oliveiro e Ferrabrás, A 
Princesa das águas Claras, o desafio de Cego Aderaldo e Zé Pretinho, entre tantos outros. Talvez por isso, 
o meu primeiro exercício literário tenha sido com a escrita de cordéis, composta em geral por recriacões 
descaradas e versos desmetrificados e de rimas tortas. Lembro-me, em especial, do título de um cordel que 
escrevi; "A princesa Marinalva e o príncipe Rosamundo”, possivelmente uma cópia tosca de algum cordel 
que eu escutara, Aquele era um mundo mágico, que terminou povoando para sempre o meu imaginário. 
Em 1964, veio a grande enchente que destruiu muitas casas na cidade e causou grandes prejuízos. 
Lembro que, naquela ocasião, ficamos abrigados em uma casa localizada em cima de um morro. Vejo- 
me menino a chorar por conta dos brinquedos perdidos: um caminhão que eu mesmo construíra, feito 
de lata e madeira — um “papa jipe”, “cegonha” bem comprida com pequenos jipes de lata dentro; uma 
caixa de sapato com uma lâmpada transparente e cheia de água que usamos como cinema, projetando 
fotogramas de filmes com espelho que refletia as réstias de sol. Minhas irmás eu via entristecidas por terem 
suas bonecas perdidas. Os meus pais, o senhor Zé Moura e Dona Anita, lamentavam perdas maiores: a 
mercearia abastecida onde tudo se perdera e a oficina que ruíra, a casa inundada, os móveis perdidos. As 
águas carregaram para o mar muitos anos de luta e de sonhos. Escrevi um poema depois, onde alguns 


versos se referem a esse acontecimento: 


Em cima de um caminhão 
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doris Perpétua, que já moravam no é 


idncdaram . 








Alhos. Outro período tem início na minha vida de criança desatada em um Cariri Encantado, 


que, Na 


€ as sal 
s = $ / E as 
menores, com projeção em 16 mm (São Francisco, São José e Círculo Operário). Apesar de ser forçado 


época, contava com seis salas de cinema, entre as grandes salas (Cassino, Modernos e Educadora) 
por meus pais a alisar os bancos escolares, as feiras do Crato e as romarias de Juazeiro foram 4 minha 
grande escola. 

Posso dizer que um novo mundo se abriu para mim, mas o Cedro não saiu da minha lembrança 
pois de lá saí com 12 anos, idade que demarca o fim da infância e a minha entrada na puberdade 
Nas férias escolares, eu sempre ia para o Cedro, viajando de trem. Fazem parte da minha adolescência 
> da juventude, as festas do Clube Recreativo Cedrense — CRC, as primeiras namoradas, as primeiras 
participações nas semanas estudantis organizadas por B.C. Neto; tais semanas eram organizadas através 
la Aliança Universitária de Cedro — Aluce, envolvendo os recitais de poesia e os meus voos nos primeiros 
oemas — divididos entre a tradição popular, o romantismo tardio, o modernismo e onda nova que 
urgia. No Cedro, não faltavam acontecimentos artísticos e culturais. Entre eles, lembro-me bem dos 
estivais Nordestino de Cantadores de Viola - FENCAV (organizados pela Cooperativa REFUCO), 
om a marcante presença de Pedro Bandeira e Geraldo Amâncio, entre outros grandes nomes da cantoria 
ordestina. Luiz Teixeira, médico e poeta, foi um dos companheiros, que também tinha entrada em 
uermesses artísticas e literárias que eram organizadas no Cedro. A cidade continuou sendo assim uma 
rte ligação afetiva, por causa de boa parte da minha família lá morar e pela minha participação nos 
contecimentos artísticos e culturais. 

Em 1975, o B. C. Neto ajudou-me na produção do filme longa-metragem O Caldeirão da Santa 
ruz do Deserto. Filmamos algumas sequências com camponeses nos arredores de Cedro. Em 2013, tive 
grata surpresa de receber a Comenda Doutor Liberato Moacir Aguiar, por reconhecimento de serviços 
ue prestei à cultura do município, por proposição generosa da Câmara de Vereadores de Cedro, a quem 
gradeço publicamente. Não pude ir pessoalmente receber a distinção, mas enviei para me representar 0 
ieu Tio Jetro, por quem tenho grande admiração. Com esse gesto, eu estava também lhe agradecendo 
elas muitas histórias da literatura de cordel que me contara e por ter-me iniciado na literatura do sertão. 

Uma cidade nunca é o que pensamos ver, em sua realidade concreta de ruas, casas e praças, que tem 
função importante de cenário e acolhimento cotidiano. Uma cidade é, sobretudo, uma construção 
iterior, pois ela cresce na alma, feito uma roseira, e tudo leva a crer que, quanto mais velhos ficamos, mais 
a cresce em magia e mistério (cheia de rosas e espinhos), em nossa imaginação, até que por completo nos 
reenche como uma visão espiritual. Salve Cedro! 





A ARTEMIZA CORREIA 
RR os 


BIOGRAFIA 


0, Ocara — CE, 
pecializada 


Artemiza Correia (Artemiza Maria Correia da Silva) nasceu em 10 de maio de 197 
filha da professora Maria Salete Correia e Benedito Correia Irmão (o Poeta Zé Mitóca). Es 
em História e Cultura Afro-brasileira, Agente Cultural da cidade de Ocara, Gestora de Microempresas, 
Sócia Fundadora da Academia Afrocearense de Letras (Aafrocel), Sócia Honorária da Casa de Cultura 
Juvenal Galeno e da Academia Feminina de Letras do Ceará (Afelce), Sócia Efetiva da Academia de Letra: 
dos Municípios do Estado do Ceará (Almece) e da União Brasileira de Trovadores Seccáo Fortaleza 
Idealizadora e promotora do Concurso Literário Poeta Zé Mitóca desde 2007, (com extensáo naciona 
e internacional). Fundadora da Biblioteca Poeta Zé Mitóca (2013) Diretora de Cultura do Centro d: 
Esportes Música e Artes-Cemarte de Ocara, Vice-Presidente da UBT Estadual — CE e Vice-Presidente d 
UBT Ceará, Presidente da União Brasileira de Trovadores (UBT), Secção Ocara. Escritora, cordelista 


trovadora. 


OBRA 


CEDRO CIDADE CENTENÁRIA 


Artemiza Correia 


Datava o ano mil e novecentos Com as bênçãos do nosso Pai Divino 


de Roma, Padim Cícero voltava Criador, arquiteto e paisagista, 


quando por Várzea Alegre ele passava e padre Cícero Romão Batista 


com sua comitiva por momentos o polêmico santo nordestino 


ali, pois, recebeu acolhimentos que cruzou a fronteira por destino 


descansou e foi bem alimentado voltando de visita missionária 


ao sair, porém, muito confortado longínqua, todavia necessária 


resolveu, entretanto, abençoar ao repousar em Cedro, a fazenda 


o alpendre em que veio a recostar com muita fé rezou e sem contenda 


e de fato, deixando-o marcado. fizera a profecia visionária. 





BRUNO PEDROSA 





Bruno Pedrosa nasceu em Cedro — CE, dia 11 de janeiro de 1950. Inicia a sua carreira em 1967 com 
uma exposição pessoal no Museu de Arte Contemporânea de Olinda e em 1968 si transfere para o Rio de 
Janeiro onde jse forma em Belas Artes, Arqueologia e Filosofia na Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Em 1970 é convidado para a sua primeira exposição pessoal no exterior, na New Forms Gallery de New 
York. Em 1973 vence a Menção Honrosa, em 1974 a Medalha de Bronze e em 1975 a Medalha de Prata 
do Salão Nacional de Belas Artes do Rio de Janeiro. Nos primeiros anos setenta Pietro Maria Bardi, crítico 
italiano e criador do Museu de Arte de São Paulo MASP, cura o primeiro ciclo de exposições institucionais 

internacionais de Bruno Pedrosa, patrocinada pela Bristol Foundation, USA. O início dos anos oitenta 

leva o artista para a abstração. Pedrosa usa todos os meios à sua disposição para a sua pesquisa, passando 

do desenho à pintura e depois a escultura. Em 1990 Pedrosa si transfere para Itália e prossegue com a sua 

pesquisa sobre as cores através do vidro, do bronze, do papel, do ferro e do mármore. O novo milênio 
começa a trazer reconhecimentos institucionais. Os seus trabalhos hoje se encontram em coleções públicas 
e particulares, como, por exemplo, no Museu Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro, no MASP de 
São Paulo, no Corning Museum de New York, no Ebeltoft Museum na Dinamarca, nos Museos Vaticanos 
em Roma, no Lucca Center of Contemporary Art em Lucca, no Jan Van der Togt Museum na Holanda, no 
MAVA em Madrid e outros. 

Realizou mostras individuais em galerias, museus, instituições públicas em todos os países da Europa 
ocidental: EEUU, América do Sul. Tenho trabalhos em mais de dez museus e grandes coleções privadas 
na Europa e nas Américas. Até 2020 foram realizadas 176 mostras individuais do seu trabalho em todo o 
mundo. 

Este ano comemoro 50 anos da primeira exposição fora do Brasil. 

Meu livro de memórias “O neto do meu avô” será publicado em 2021 com distribuição em todos 
əs países da UE. Deveria ser este ano, porém o vírus atrapalhou e toda a programação de mostras e 
»ublicacóes pelos 50 anos foi jogada para 2021. 

Para quem quiser conferir o curriculum pode entrar na minha página: 
www.brunopedrosa.com e lá tem tudo. 
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primi i'ado, meu rio natal. Naquele riacho, nas suas águas, esparramadas baixios 
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à fora Das g poçadas, tranquilas, lustrais e frias na maio! parte do tempo, banharam-se 


» verações da minha família, Dele i "XN Polon 
dez geras cle, da placidez do seu deslizar indolente fertilizando a ribeira, da trágica 


uertit ad (dos Sets destale Imicntos nas esti i LEE E [^4 DN NS 
Vs » estiagens pet iódicas e dos segredos das suas revoltas indomáveis, em 


adas triunfantes nos ; | | | x 
enxurras inos das grandes chuvas, herdei os motivos inexplicáveis das rebelióes do meu 


i as incoerências | ara! 
espírito, as In ncias incompreendidas ntes 


do meu temperamento impulsivo e os contrastes incongrue 


da minha índole. Tudo isso emoldurado pelo irrequieto latejar do sangue aventureiro que me corre nas 
is e ri Secular, atávica, dos meus avoengos antepassados lusitanos. Se fosse possível, eu pediria 
aquele meu riacho gerado: que transmitisse às minhas filhas, e aos filhos dos filhos delas, herdeiros do meu 
sangue, essas qualidades, positivas ou negativas, que me permitem atravessar as vicissitudes da vida isento 
da humilhação dos vencidos, Gostaria de ser lembrado por meus descendentes neste meu modo reúna de 
matuto zangado, sem elegância renaniana, carregado de sdosertanismos dos quais não devo e não quero me 
libertar. Gostaria que guardassem minha memória assim, sempre ossudo e quando possível romântico ao 
lado dos mandacarus, das mmacambiras e cabeças de frade do meu sertão. 

Todo mundo chama de violento a um rio turbulento, mas ninguém se lembra de chamar de violenta: 
as margens que o aprisionam. Esta sentença vale para a natureza assim como para os homens que viven 


nela, 


(Fragmento do livro de memórias “O Neto do Meu Avô”, de Bruno Pedrosa). 
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CANDIDO B. C. NETO 





POETA, PINTOR E EDUCADOR LATINO AMERICANO 


Cándido Bezerra da Costa Neto — nasceu em Cedro-Ceará, 18 de janeiro de 1952. Filho de José 
Edmilson Bezerra e Franceli dos Santos Bezerra. É pai do Igres Diniz e Argus Diniz, tendo cinco netos: 
Agnes, Kauai, Luna, Lora e Árion. 

Foi aluno pioneiro do “Jardim de Infância” do Colégio São João Batista, indo, depois para O 
Educandário Santa Terezinha, em seguida, veio estudar em Fortaleza, com 10 anos de idade, por conta 
do falecimento precoce do seu pai. Retornando para morar no Cedro após sua formatura, indo trabalhar 
na região, inicialmente, assumiu o cargo de Secretário de Administração de Cedro (1977), Professor 
do Colégio S. J. Batista e COOCEDRO, onde comandou a Carteira de Crédito Rural, estruturando e 
acompanhando os trabalhos de organização dos núcleos de camponeses. Durante esse período, idealizou 
e promoveu diversas atividades culturais, educacionais e sociais no Cedro e na região. 

Em 1981, participou da criação da Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Iguatu — FECLI, 
UECE, onde lecionou as disciplinas de Filosofia, Metodologia e Filosofia da Educação. 

Jáem 1988, período de expansão da nova democracia no País, foi candidato a Prefeito do Cedro, criand 
e sendo o primeiro e único candidato a prefeito de Cedro por uma frente ampla de partidos progressista 
(PSB-PT-PCdoB e PV), tendo continuado projetando o município no cenário estadual e nacional at 
final dos anos 90, quando veio para Fortaleza assumir a Administração Superior da Universidade Estadua 


do Ceará (Uece), como Pró-Reitor de Extensão por quase 16 anos. 
Ao longo de décadas, o poeta educador lutou contra o árbitro tendo a poesia e a pintura por cúmplices 
As armas, a educação e o verso afiado; a estratégia, a firmeza de propósito, sem arredar pé das ideologias 
Sujeito ativo no expurgo da nódoa do analfabetismo, não cessa de repercutir seus ensinamentos 


seus versos mais certeiros. Acima de tudo, é um homem comprometido com a condição humana. Ur 


educador do meio do povo, consciente de sua linguagem e tradições, misturou poesia e ações concret: 


para desenvolver um modelo particular/universal em cada estrofe e método do trabalho, capazes d 


resultados surpreendentes, nesse moto-perpéro por liberdade. 
Foi em um contexto de exclusão social, tempos sombrios da nação, quando ainda jovem empunho 


bandeiras por democracia, vislumbrando com clareza a educação como resposta libertadora ingente. 
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LIVROS PUBL 


BEES. aa Y E S 
* A Voz do Silêncio Poesia 


Ed. Premius-2009, 


ANTOLOGIAS 
* Participação em Diversas Antologias Literárias desde 1971. 


(Consultar página Cândido B. C. Neto). 


APRESENTAÇÃO DE LIVROS 


* Escreveu várias apresentações de livros de diversos autores. 

(Consultar página Cândido B. C. Neto). 

Consultar informações nas áreas e atividades Educacionais e Acadêmicas, Exposições de Artes Plásticas, 
Artigos Publicados, Palestras, Cargos — Premiações — Troféus/medalhas, Trajetória Políticas e outros... no 
Currículo Lattes CNPq/MEC e O Escavador e no Google. 

Na literatura, especificamente, escreveram sobre BC. Neto vários críticos literários, escritores e 


intelectuais, destacamos Patativa do Assaré, Rosemberg Cariry, José Alcides Pinto, Audifax Rios, Arievaldo 
Viana, Carlos Augusto Viana, Tarcísio Matos, Jarbas Oliveira, Ubiratan Aguiar, Renato Saldanha, Justo 


Pereda. 
MAIS SOBRE CÂNDIDO B. C. NETO. 


1. Currículo Lattes: 
. CNPq/MEC — Cândido Bezerra da Costa Neto — Plattes 


. O ESCAVADOR - Cândido Bezerra da Costa Neto 
. GOOGLE - Cândido B.C. Neto — Poeta, Pintor e Educador 


2. E-mail: 
. beneto05(2gmail.com — candido.netoquece.br 


3. Facebook: 
. Candido Bcneto — Grupo da Página Candido Beneto — Candido Beneto e amigos conversam sobre 


CEDRO: Cidade Centenária 


4. WhatsApp: 
(85) 98807.5663 





« TEXTOS (POEMAS) 


CEDRENSIDADE - (poesia em construcáo) 


js 
CEDRENSIDADE 

Não é 

Passar, simplesmente um apagador 
Na nossa origem — na nossa história 
Como se tivesse saído eternamente 
Da longínqua estação de trem... 

E, sim 

Demonstrar nossa obstinada paixão 
Pelo registro permanente, afetivo 

E humano de nossos valores 

Tendo a liberdade e alegria 


Como afago na alma 


Pela construção do nosso destino coletivo. 


E 
CEDRENSIDADE 

Não é 

Silenciar nas oportunidades de vida, 
Nas estradas do mundo, 

Nas travessias dos oceanos... 

É, sim 

Mostrar nosso otimismo crônico 
Na superação dos problemas 

E, o permanente desejo 

De alcançar o pleno éxito 

Nas reuniões, congressos, palestras 
Conferências, debates, intercâmbios 
E nos diversos desafios 


Mundo afora. 


2 
CEDRENSIDADE 

Náo é 

Negar a naturalidade, 
Esconder o RG e o CPF 

É, sim 

E de peito estufado 

Se orgulhar da nossa terra 
Pelos quatro cantos do mundo. 


On 


4- 

CEDRENSIDADE 

É, sim 

Falar com saudades dos momentos 
Da infância — juventude e velhice 
Vividos entre amigos, e familiares 

Na simetria dos trilhos 

Do km 468: 

Que vem do mar 

E desaparece no nosso sertão sem fim 


a 

CEDRENSIDADE 

Não é 

Ser João, Antônio, Francisco 

Fulano — sicrano ou beltrano... 

É, sim 

Reverenciar as diversas figuras históricas 
E reconhecer todos os talentos da terra, 
Independente de credo, 

Classe social 

Ou cor partidária. 


6- 

CEDRENSIDADE 

Não é 

Ficar distante — falando do passado 
Ou criticando o presente, 

Mas, planejando o futuro: 

Dando um pulinho lá... 

Portanto 

Cedrensidade 


E, sim 


Ficar feliz quando desce o Prado — na chegada 
E ficar triste quando sobe o Prado — na partida 


o 

CEDRENSIDADE 

É sim 

Contar histórias — estórias e causos 


Vividos na nossa terra 


Pros nossos filhos e netos 


É, que eles contem, também, 


Pros seus filhos e netos 

Como forma de registrar 

As profundas transformações caus: 
lesencontros da vida. 


adas 


Pelos encontros e « 


g- 

CEDRENSIDADE 

É, sim 

Antes de mais nada, 

Uma profunda e permanente 
Declaração de amor ao CEDRO. 


PERCURSO CREPUSCULAR 


Andar pelas ruas do Cedro, 
num final de tarde, 

é como percorrer 

o corpo da mulher amada. 


escondiam o choro dos filhos que partias 
" ATT 

do sertão para o mal 
distante da praça C da Matriz. 
A Estação era a força simbólica 
do Poder Federal nas pedras do pátio 
fincadas e protegidas pelos guardas e « 

| l = suas fareas 
As quartinhas dormitavam na Pedra da Fe 

*CAri 

microbiadas com suas amebas e sede miner al 


para saciar nossa vontade de beber saudades 


Contracenando com as bancas de cocadas, 


fiós, tapiocas, bolos, farofas e café 


pujante ad oferecer sabot dos sonhos. 


Bem no coração, uma rotatória de ferro 
lembrava o tão badalado “Depósito” 

o mais enigmático dos espaços físicos; 
habitado por fantasmas familiares 


a conversar sobre oficina, peças e consertos... 


Andar pelas ruas curvas da anatomia feminina até quando a máquina apitava... 
é como mergulhar no sol do amanhecer na 
minha terra... Lá, bem distante, ficava a Vila Operária 


Dizer palavras vás com suas casas repetidas, no desenho e nas cores 


despertando o sonhar igualitário do socialismo, 


ao ouvido da mulher amada 
é como relembrar momentos 
da minha rebeldia juvenil, 
nas páginas da história 

de uma cidade distante 

e de saudades presentes... 


468 


468 

4.6.8. 

4.16... 8... 

o 468 da chegada 


não é o mesmo 


468 da partida 


O sangue corre pelos trilhos 

feito as artérias da minha terra, 

até que entre ferro e dormentes 
acontece um violento aneurisma 

e o corpo e alma tombam mortificados 
silenciando o badalo do sino 

entre meu povo... 


Essas badaladas da partida 


já possível na minha infância e adolescência. 


Enquanto isso, eu comprava as notícias 
do amanhá 

no jornal do dia anterior ou da semana passada 
despejado por uma janela quadrada 

do carro do restaurante que vendia alegria... 


O trem partia e chegava, 

levando e trazendo o abraço da alegria 
e o choro repetido da tristeza. 

e assim, ano e mais ano, se estendia 


na imensidão dos 468 km de trilho 


que cabia no nosso coração. 


Um dia 

o Aneurisma do Poder Central 
estancou os sonhos e as vidas, 
e agora, mais que nunca, 

o 468 da chegada 

não é o mesmo 


468 da partida. 





CHICO SOARES 





BIOGRAFIA 


FRANCISCO EUZELIO SOARES (CHICO SOARES) 

Iniciou seus estudos na cidade de Cedro onde nasceu, nas Escolas Obi Viana Diniz, Gabriel Diniz, 
Colégio São João Batista e Escola de Música Zé Pretinho. 

Graduou-se Nível Técnico CRC/172338 com Especialização em Educador Financeiro (Instituição 
DSOP) Nível Superior, Jornalista MTB/SP 0075114/SP com Especialização em Ciências Políticas 
(Instituição Universidade Internacional de Curitiba). 

Sua experiência profissional é vasta na área administrativo-financeira, como consultor inclusive 
Fundador das Empresas Confira Assessoria Contábil, Grupo Gestor de Negócios Públicos (GGNP) 
e Associação Brasileira de Educadores Financeiros ABEFIN (Sócio Fundador) e também na área da 
Comunicação, fundador do Jornal a Voz dos Municípios tendo alcançado na Rádio e Jornalismo a 


posição de proprietário da Rádio ALPHA MUSICAL EM com destaque na área Artístico-Cultural, como 


Produtor Musical. 


PRINCIPAIS CONDECORAÇÕES E HOMENAGENS 


e Medalha Paul Harris do Rotary Internacional 
« Medalha de Mestre Maçom do Grande Oriente do Brasil 


e Medalha Bem Feitor do Nurap 
MISSÁO OFICIAL E RECONHECIMENTO DAS LOJAS: 


* Estrelas do Egito (rito escocés) 
* São João de Cedro (rito adoniramita) 


* Loja 269 de Março (atual venerável) 
* Grão Mestre Estadual do Grande Oriente Maçônico do Brasil Gestão 2014/2017 


e Presidente do R C Carapicuíba Gestáo 2008/2009 
e Governador Assistente Distrito 4610 Gestão 2011/2012 
Presidente do R C Barueri Tamboré Gestão 2019/2020 








HISTÓRIA DA MINHA INFÂNCIA 


Este registro é para contar um pouco da minha infância vivida na cidade onde nasci e Cresci 

Na simplicidade da infância de menino do interior, a minha foi de muito os porém de grandes 
saudades. Menino travesso correndo pelas ruas da minha terra, desde o Alto do Padeiro, até o € entro da 
cidade, passando por vários bairros adjacentes, com os amigos, a5 brincadeiras e as aventuras que jamais 


conseguirei esquecer. 
ante foram na Escola Municipal Obi Jucá Diniz, e lá adquiri o gosto 


escrever no contexto familiar. Minhas primeiras 


estar juntos com os garotos de idades 


Meus primeiros passos de estud 
pela leitura, embora antes já tivesse aprendido a ler e 
travessuras também foram na mesma escola, mesmo porque, 
próximas, favorecia o clima para aprontar minhas traquinagens, me antecipava logo para terminar as 
atividades para sair mais cedo e tomar banho no açude velho, competir com os demais para ver quem 
conseguia prender a respiração por mais tempo debaixo d'água, eu como sempre era o que mais tinha 
fôlego e, sobretudo sempre fui vitorioso. Aproveitava e continuava as aventuras caçando passarinhos com 
baladeira, subindo em árvores para pegar frutos no pé, mesmo que não estivesse no ponto, brincando de 
bila e outras travessuras, enfim desfrutava de todos esses passatempos. 

Continuei meus estudos no Grupo Escolar Gabriel Diniz, onde trabalhava a minha ria Alzenir 
Menezes, pessoa de grande influência na minha vida, que preocupada com minha educação, sempre me 
orientou a ser um bom aluno e com isso procurei sempre ouvir atentamente as aulas sem deixar levar-me 
pelas influências e pelas brincadeiras dos outros meninos na sala de aula. Dado a esse cuidado da minha 
tia, me dedicava aos estudos e conseguia tirar boas notas nas avaliações, sempre afeito a todas as disciplinas, 

No trajeto de casa para a escola em época das festas religiosas parava na calçada da igreja e ficava 
observando os músicos da Banda tocarem, o que despertou em mim o enorme desejo de ser integrante 
daquele conjunto. Sempre muito curioso logo adquiri informações de como aprender a tocar, e no outro 
dia lá estava eu primeiro da fila, sendo aluno da Escola de Músico. Tendo como instrutor o saudoso 
Mestre Luiz Laudêncio, tocando um instrumento de sopro, o famoso Sax Tenor. Foi um período impar 

em minha vida que lembro também com intensa saudade. 

Continuei meus estudos no Colégio São João Batista, entretanto os períodos das folias foram 
diminuindo, pois tinha que me dedicar mais aos estudos e foi aí que entendi a necessidade de substituir as 
atividades lúdicas, para pensar com mais seriedade na vida e enveredar para o mundo do trabalho formal 
Foi quando concluí meus estudos e apesar de amar muito a minha terrinha, que na época, não dispunh: 
de evolução na área de trabalho, migrei para São Paulo por ser um campo maior, e me favorecia no quesiti 
trabalho e empreendedorismo. A custo de meus méritos e esforços, consegui a realização em todas as área 
de minha vida, galgando sempre o desejo de ajudar aos conterrâneos que por algum motivo não tiveran 
as mesmas oportunidades. 

Esse relato, no fundo é uma confissáo de que apesar da pouca conjuntura, tive uma infáncia muito feli 
na cidade que para mim continua sendo um Paraíso. O meu Cedrinho de Açúcar, terra de mil encantos, qu 


lembro e relembro com muita saudade desse pedaço do Brasil. 





EDSON REIS 


RUN A——— CXXXI EE EEMDDE 


BIOGRAFIA 


Francisco Edson Reis Dias Bezerra nasceu na cidade de Cedro, estado do Ceará, aos 22 dias do més de 
setembro de 1968. Filho do casal Hermano José Coelho Bezerra e Maria Erandi Reis Dias Bezerra, desde a 
infância apresentou aptidão para música e outras artes, tendo se destacado nas séries iniciais pela vivacidade 
e criatividade. Concluiu o ensino básico no Colégio São João Batista, em Cedro, e, em seguida, mudou-se 
para a cidade de Crato, onde cursou o Técnico em Agropecuária na Escola Agrotécnica Federal daquela 
cidade. Foi presidente do conselho de alunos e coordenador da banda de música. Depois de residir um 
ano em São Paulo, no ano de 1987, retornou à terra natal, onde iniciou a carreira na comunicação como 
radialista na Rádio Vale do Salgado, da vizinha cidade de Lavras da Mangabeira, atuando também como 
correspondente jornalístico na Rádio Cultura, de Várzea Alegre, Jornal Centro Sul, de Iguatu, e Vale do 
Quincoé, de Acopiara, além de correspondente regional do Jornal Diário do Nordeste. Iniciou na maçonaria 
em 1989, onde assumiu vários cargos, principalmente o de Orador oficial da instituição, trabalhou como 

Secretário de imprensa em várias gestões do município e, na Câmara Municipal, assessorou a elaboração 
da Lei Orgânica, em 1989. Escreveu inúmeras poesias de cordel, sempre retratando a vida do homem 
do campo € os costumes regionais. Em 1990, passou a compor a equipe da Rádio Montevidéo AM, de 
Cedro, na qual foi diretor administrativo; em 1994, passou a trabalhar na primeira emissora de radio 
comunitária da cidade “Sertão EM”: em 2011, iniciou o curso de Pedagogia, onde formou-se através da 
niversidade Vale do Acaraú, e, posteriormente, fez pós-graduação em Informática e Comunicação 

jo pela Instituto PROMINAS, de Mina Gerais. É membro da Academia Cedrense de Letras; da 






“Café com o poeta”, muito conhecido na região e principalmente na circunsc 
nicípio de origem, onde conseguiu o carisma das pessoas de todas as faixas etárias. Recente. 
entou seu município na Rede Globo de Televisão, no quadro “Esse é o Brasil que eu quero”. ` 
m a senhora Anton ice Fernandes Clementino Reis Bezerra e pai das jovens advogadas Edin: 
Bezerra e Elí Fernandes Reis Bezerra. Reside na cidade de Cedro, onde nasceu e ressalt: 

















Três colunas: Pecuária, 

Al godão e ferrovia 

No ranking do crescimento 
Nosso Cedro aparecia 
Destaque na região 


Rapidamente crescia 





Já na década de cinquenta 
Com total evolução 

A força da economia 

Em torno do algodão 

Três usinas instaladas 


Exportando a produção 


No dia quinze de março 
Do ano sessenta e três 
Nove horas da manhã 

Um pouco antes talvez 
Interrompeu-se o progresso 


Veja o que o destino fez 


Um resumo em cordel 
Da história relatada 
Falamos com alegria 
Dessa terra abençoada 
No portal do Cariri 


Será sempre respeitada 


Cedro de São João Batista 
Padroeiro do lugar 

Seu povo é hospitaleiro 

É só ir pra comprovar 
Quem bebe da sua água 


Não esquece esse lugar 


Sobre à história de Cedro 
Assim o poeta fez 

Foi grande a destruição 

Dia de pranto e agonia 

O comércio em meio à água 
Muita coisa se perdia 

ludo que foi conquistado 


Ligeiro se destruía 


Um momento de trísteza 
Nessa bela trajetória 

Depois de tantas conquistas 
De um passado de glória 
Marcou negativamente 


Na página da nossa história 


Com coragem e decisão 
Diante dessa verdade 

O povo se reuniu 

É com criatividade 
Buscaram os melhores meios 


Pra fazer a cidade 


Aos poucos nossa cidade 
Voltava ao ritmo normal 
Viramos a página triste 
Da catástrofe natural 
Tudo foi reconstruído 


De forma fenomenal 


Foi apenas um resumo 

O resto eu conto outra vez 
Pode me pedir que faço 
Deixo aqui o forte abraço 
Do autor poeta Edson Reis. 


feita pelo cordelista Edson Reis, para apresentação de um 


urso de Pedagogia, na cidade de Icó, em 7 de fevereiro de 


Resumo da história de Cedro em verso, 
trabalho da Universidade Vale do Acaraú, no € 
2014, 


N REIS POR OCASIÃO 
“Com TOETA EDSON RE Op 
s APRESENTADAS PELO RÁ O MEMORIAL IVENS DE SÁ pi, 


E. o. SISTEMA QUE COMPO 


LANCAMENTO D 
BRANCO 





No dia trés de agosto 
Trinta e quatro foi o ano 
Nasceu na cidade de Cedro 
Por ordem do soberano 
Ivens de Sá Dias Branco 
Como o destino foi franco 


Deus no Céu traçou o plano 


Filho de Manoel Branco 
E Dona Maria Vidal 
Chegou Dona Consuelo 
Formando o belo casal 
União abençoada 
Percorrendo a caminhada 


De forma fenomenal 


Os filhos Francisco Ivens, 
Francisco Marcos também 
Francisco Cláudio mais um 


São três cidadãos de bem 


Como a mãe sempre imagina 


Nasceu Maria Regina 


Maria das Graças tem 


CALAR 30 DE NOVEMBRO DE 2018 
AUTORIA DO POETA CORDELISTA 


:DSON REIS 


Nosso Cedro está feliz 

Hoje um dia especial 
Parabéns a Nilson Diniz 
Prefeito fenomenal 

Que marca esse grande dia 
Lançamento com Galhardia 


O grande memorial 


Ivens de Sá Dias Branco 
Referência nacional 
Foi um ser fenomenal 


Homem bom, honesto e franco 





Rompendo qualquer barranco 
Com sucesso merecido 

Edson Reis foi escolhido 

Pra dizer no seu repente 
Quem plantou boa semente 


Jamais será esquecido 








ERICA FERNANDES DIAS 
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ana esse texto pom uma confissão: sou apaixonada por histórias, oralidade, literatura € pelo 
imaginario popular. Paixões que carrego comigo, desde muito cedo, quando ouvia, atenta, as histórias 
contadas na voz do meu avô Elias (Manoel Dias, pai de meu pai) e a leitura declamada de cordéis na voz 
de minha avó Joanira (Joana Fernandes, mãe de minha mãe). 

Meu nome é Erica Fernandes Dias, filha de Francisco Dias de Oliveira e de Maria Fernandes Dias 
Meu pai é mais conhecido pelo nome de Chico de Elias. Minha mãe por Nega de Chico de Elias. E c 
nome Elias, tão forte e marcante na minha construção identitária, me fez enxergar uma ancestralidade 
mais marcada por dificuldades do que por privilégios. 

Nasci em Cedro-CE, em 16 de outubro de 1976. Morei até os meus seis ou sete anos no Sític 
Umari Torto, onde meu pai era “morador”, cuidava da terra alheia para alimentar os filhos. De lá, guard 
a imagem do açude e de como minha mãe me mantinha afastada dele — contava histórias de bicho 
assustadores que viviam nas águas. Herdei um imaginário povoado por histórias locais, crenças e valore 


que, em parte, se perpetuam em minha vida até hoje. 
nos mudamos para a sede do município de Cedro, onde vivi com meu 


Cedro virou minha “janela para o mundo”. E sempre que preciso m 


Por volta dos sete anos, 


pais até os 13 anos. Desde então, 
ue olho para o meu lugar no mundo. 


reencontrar, é dessa janela q 
i-me professora. E essa escolha me coloca, constantemente, em busc 


. . >> 
“Terminei os estudos e torne 


por uma educação que faça sentido para Os meninos e meninas desse país, uma educação onde este 


sujeitos possam falar. | | ' E 
ei por vários munícipios do Ceará, atuei como "Formadora de Professores", mai 


Nesse ínterim via) 
A partilha afetuosa e aprendizagens significativas. Lecionc 


de uma década dedicada esM ONES saberes, gue | | 
em escolas da rede publicae privada de Fortaleza, em universidade privada, e hoje, faço parte do IFCE 
Seduc-CE, 


Mas se queres saber de mim... Sou semente de Cedro jogada ao mundo. 


CEDRO - UMA JANELA PARA O MUNDO 


Não sei, ao certo, o que sinto agora, ao escrever, mas há em mim uma cm val eim » Nostalgia 
e da saudade. Aflora em mim um sentimento que reverbera, tecido vivo que compõe minha teia de vida 
Cedro está em mim e eu estou lá, compomos essa tessitura e juntos aprendemos a fazer renda e à namorar! 

Gosto de pensar em Cedro como uma janela para o mundo. Isso me faz per para olhar, ouvir m 
sentir. É como se fizesse um passeio por mim. Enquanto percorro as ruas, as ladeiras, as praças, as pessoas, 
as emoções, descubro novos caminhos, outros jeitos de caminhar. A todo tempo, esse lugar me provoca — 

"mundo, mundo, vasto mundo". | 

E nessa caminhada, abri tantas vezes a janela, conheci outros lugares, mas sempre retornei ao começo, 

Essas idas e vindas a Cedro me fez e faz transpor muros, vencer medos, crescer por dentro, experimentar 

momentos de epifania. Por diversas vezes chorei por dentro e chovi por fora e outras tantas sorri. 

Com o tempo, meu olhar foi dando conta de que viver é um bem raro em tempos de liquidez 

e superficialidade. Cada vez mais, constato que o mundo imprime e naturaliza o deslocamento, o 


esvaziamento, o distanciamento. Nada é para durar. 


Enquanto o mundo dita esse esvaziamento, eu me embrenho numa volta às minhas raízes — “espero 
que o tempo me ague como uma planta e me enraíze como uma árvore... De resto só preciso de coração 
e esperança”, pois há muito mais no mundo, há “nossas memórias“. É como nos disse Galeano : “a 
memória só guardará o que valer a pena. A memória sabe de mim mais que eu; e ela não perde o que 
merece ser salvo . 

Preciso compreender minha ancestralidade e o quanto fui e sou impelida para fora dessa busca, desse 
firmamento. Cedro é o meu indez, lugar de memórias, terra que carrega minha história de vida latente, 
pulsante, viva. Lugar de encontro comigo e com os meus. Estar em e sair de Cedro me fez e faz ver o quão 
necessário é saber de onde eu venho, quem eu sou e para onde estou indo. Essa é a minha bússola no mundo. 

Hoje compreendo que Cedro sempre será minha casa, lugar de saberes múltiplos, fios de uma tessitura 
que a muitas mãos vai revelando a beleza da vida e do encontro entre gerações. Cedro mora em mim — raiz 
— e eu sou semente de Cedro jogada ao mundo-fruto. 





Erica Fernandes Dias 


- (1) Referência à canção mulher rendeira. 


- (2) Trecho do poema de Sete Faces, uma das composições mais populares de Carlos Drummond de Andrade. publicado na 


obra Alguma poesia (1930), o poema versa sobre os sentimentos de inadequação e solidão do sujeito, temática frequente na 
obra de Drummond. | 


- (3) Palavras do meu filho, Vinicius Fernandes, em sua última visita a Cedro Agosto de 2020 
o gustus Parsandes, 
- ^) Nossas por me referir às memórias coletivas desse lugar — Cedro. 


- (5) Eduardo Galeano, 


no livro Dias e noites de amor e de guerra. Tradução de Eric Nepomuceno. Porto Alegre: L&PM 
Editores) 











FLÁVIO JOSÉ MOREIRA GONÇALVES 
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Flávio José Moreira Gonçalves Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (UFO), 
Mestre em Filosofia pela Universidade Estadual do Ceará (Uece), Graduado em Direito e Mestre em 
Direito pela Universidade Federal do Ceará (UFC), com curso de aperfeiçoamento na Universitá degli 
Studi di Pisa (UniPisa, Itália). Professor universitário vinculado ao Departamento de Direito Processual 
da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará (UFC) Analista Judiciário do Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará (TJCE)] foi Diretor Pedagógico da Escola a dA Magra 1 
do Ceará (Esmec). Autor da obra “Desafios da Ética na Ciência”, publicada no Brasil e em Portugal pela 


Editora Juruá. Organizador de obras-coletáneas e autor de artigos, dos quais participou também como 
coautor. E-mail: professorflaviogeufc.br 


CEDRO, CIDADE-ÁRVORE 
FLÁVIO JOSÉ MOREIRA GONCALVES 


Fiz na marcenaria de meu saudoso avó Zé Moreira uma estante de cedro 
e vou colocá-la na sala, à vista de todos. 
Nela, livros de A a Z, passando pelos do poeta BC. 
Uma estante de cedro, árvore linda e sagrada, 


no Antigo Testamento, por tantas vezes citada 


Quero redigir também meu próprio cántico dos cánticos 
e nele evocar o Cedro náo apenas como mais uma cidade entre tantas, 
qual Recife ou Veneza, mas a minha terra natal, nacáo que trago na alma 


e tirarei cada verso, mesmo sem graça e sem rima, das fibras do coração... 


Como árvore vários nomes: capiúva, cedrilho, cedrinho, cedro-amargoso, 
, 
cedro-aromático cedro-batata, cedro-bordado, cedro-cheiroso, cedro-fémea, 
> 


cedro-manso, cedro-pardo, cedro-urana, cedro-verdadeiro. 


Em todas elas, uma saudação à Mãe Terra no ritmo do Bem Viver, tempo da criação. 
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Hoje, quase em extinção, 
dela há ou deve haver um exemplar imponente no Alto de Maria Lima 
(sempre acreditei nisto) 
No meu sonho de poeta bissexto, lá no Marco Zero da nossa urbe, 
a espécie ostentava seu vigor, 
como a lembrar aos passantes e aos pássaros, as léguas tiranas 
e as dores de quem é nordestino, 


mas se recusa a ser nordestinado, como cantou Patativa... 


Servindo de abrigo ao pobre, sombra em calor escaldante 
dádiva do meu rincão ao viajante do tempo 
Na Obra da Salvação, coberta de tanto amor, 
Apareces em bandeira, que trepida no calor 
Do Líbano, planta sagrada, trepida no pavilhão 
Da sua casca e do lenho, uso médico, tradição 
No pavilhão da terrinha, quando se pede, algo dão, 


não sei se tu és o mesmo do Oriente ao Sertão 


Sei que és tão amado quanto a cidade querida 
Cedro, madeira de lei que não é cachaça não 
Canto o Cedrinho de Açúcar, pátria do meu coração 
(como diziam os antigos), não apodrece tão fácil 
És poder e majestade, mas sobretudo progresso 
Armazém do homem justo, com tecidos a mão cheia, 


músico que cantou à capela, no velório de um certo faraó 


Como palmeira, viceja, crescendo sem oprimir 
Foste o engenho da infância, alumbramento de criança, 
louco sonho bêbado de ir a Lua, carro a descer a ladeira, desgovernado 
Quando findará a via sacra sertaneja e virá, do povo, sua ressurreição? 


Quando, por fim, venceremos as secas e as cercas em teu chão? 


Já foste seca, sem água, 
abastecida por cacimbas, 
servida em lombos de jumentos 
Cruzada por ferrovia, animada pelo Chitão 
Já foste pujante e rica, efervescente lugar 
Onde se plantava alegria e se colhia a amizade 
Cedro da Cooperativa, da usina de algodão 
Cedro onde fui buscar, da musa, o coração 
Cedro também é cidade cercada de tradição 
Oásis também existe: um poço, cercado e belo 


t 





Montado numa Vaca Morta, viajo como uma Cobra 
E durmo na Cachoeira, sempre na rede armada no agradável alpendre 
da casa de Seu Mundinho, homem sábio, que saudade! 
O meu caminho eu invento, sem medo da corredeira, 
desço como a correnteza no Riacho do Machado 
O importante é saber que meu povo continua bom e honesto, livre e justo 


Cedro que cresce lento, mas com grande consistência, valorizando as raízes 
Assim, a nossa cidade, qual árvore que dá seu nome 
Não tem pressa de crescer, mas segue firme no rumo, como os dormentes dos trilhos 
Em busca de águas profundas, Cedro cresce, cresce, cresce, 
Não há rocha que o detenha 


Seus poetas são seus ramos, 
apontando para o Céu, 

como um São João Batista, 

sem sandália ou solidéu... 

O chão que nos viu nascer 

É firme por natureza, ele é a nossa matriz 
Sagrado solo, ainda que o maltratem ou profanem 
Intangível na memória 
como o quarto do poeta Bandeira, 


intacto, suspenso no ar... 


Cedro, cidade amada 
Da pioneira oficina, 
Onde se batem martelos 
Na qual badalam os sinos 
| E tocam fortes tambores 
E o = Sob o apito do trem... 
dro, cidade plural 
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Cedro no qual plantamos 
as mais valiosas sementes no canteiro da saudade 
Cedro onde enterramos muitos dos ancestrais 
Cidade inesquecível, túmulo dos nossos mortos 


E berço que embala as nossas mais puras esperanças! 


Pode haver muitos rios e riachos correndo por várias aldeias 
Mas nada supera o rio de lágrimas que me invade a alma 
Que me perdoe o poeta, mas este rio salgado, a jorrar dentro de mim 
é muito maior que o Tejo, mesmo que não banhe Lisboa 
Quando me lembro de ri, terra da minha infância, 
parque das minhas férias e da minha juventude, 
ainda fico aturdido como um adolescente depois do primeiro beijo, 


roubado em uma das tuas encantadoras esquinas. 





ipo Gabriel Diniz Primeira Escola Pública 





PRANCINETE pp AZEVEDO FERREIRA 


“rancinete de Azeve i | 
Frar do Ferreira nasceu em Fortaleza-CE, formada em Letras pela Universidade Federal 


do Ceará. Membro Efetivo das seguintes Entidades Literárias: 


Ala Feminina da Casa de Juvenal Galeno; Academia de Letras dos Municípios do Estado do Ceará- 
(ALMECE); Academia Feminina de Letras do Ceará — (AFELCE); Academia Cearense de Retórica — 
(ACERE); Academia Afrocearense de Letras — (AAFROCEL); COOPCULTURA - (Cooperativa de 
Cultura do Ceará.) Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil — Secção do Ceará — (Ajeb); União 


Brasileira de Irovadores de Fortaleza — (UBT). Grupo CHOCALHO. 


PRODUÇÃO LITERÁRIA: Cirandade Emoções (em parceria com Ezequiel P Souza); Tributo 
a um Semeador de Cultura (parceria Benildes Batista); O Amor na Produção Poética de Júlia Galeno 
(Ensaio) Poetizando o Amor. Literatura Infantil: Histórias da Tia Nete (Volume I); Histórias da Tia Nete 
(volume II); Histórias da Tia Nete — No Reino dos Verdes Mares; Vovó Anastácia e as Mulheres Guerreiras 
Abolicionistas; A Fada Pérola; Artur e o Guarda-Chuva do Avô; O NOEL dos Meus Sonhos. Escritora 
Participante de Antologias e Coletâneas. 
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PARABÉNS CEDRENSES! 


a distinta iniciativa dos nossos irmãos cearenses, a de registrar em Livro de 


Louvável, diremos sempre, E 
hoje, florescente, ao grafar no calendário do tempo: Cem 


Ouro toda a história do Município de Cedro, 


Anos de profícua resistência às mudanças geradoras de Euro. | | i: 
4 fortaleza do Jequitibá, árvore nativa no Brasil, subsistindo à ação 


Reacende-nos, na memória, 
' foi escolhida, inclusive como “árvore símbolo da 


E E ^ > | 
inexorável do tempo e que “por sua beleza e imponência 


fraternidade nacional.” (www.fundaj.gov.br 


Vislumbramos. na história de Cedro, o compromisso da sua gente hospitaleira, preocupada com 
i | xn a » , * 
O torrão natal; a cintilação das mentes privilegiadas de seus governantes, das pra jurídicas, 
5 Ati à , 
UE ialista esgate de acontecimentos 
Ea RE 2: nias memorialistas, atentos ao respa 
Ucacionais, religiosas, culturais, todos € 
marcantes na oficialização do município. 
. . CEDRO ou “CEDRINHO de ACUCAR 


j Storia | " ^ ; | Pa 
ji s lores, a visáo profética do inesquecível Pad 










é um lugar abençoado. Cumpriu-se, narram os 
re Cícero Romão Batista, quando da sua estada na 
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| | comitiva, foram gentilmente acolhidos pelo então Coronel João Cândido e 
ele e sua co ! | 


Fazenda Cedro, 
“O Santo Padre vislumbrava, 


| | através das linhas do presente, um futuro promissor para 
demais moradores 
em residentes. 

4 cintilavam à honradez, 


“a de nossa lrmá em Cristo, a Matriarca, Senhora Alzira 


os que ali nascessem ou foss | "s 
d a hé a alegria, o espirito solidário dos cedrenses 
Em seu prognóstico tamben | 

assim como a longevidade de alguns, em especial 


2020, celebra seus gloriosos cem anos de vida, a serviço de Deus, da 


Fernandes Vieira que, neste ano, 
família e dos conterrâneos. 


Bodas de Jequitibá estão a celebrar seus familiares: filhos, netos, bisnetos, amigos de tão encantadora 


Senhora que “ao longo da vida vem testemunhando o crescimento, O sucesso de uma prole abençoada por 


Deus. 

E, se o Jequitibá é árvore sim 
Fernandes Vieira? Uma criatura simples, determinad 
a cor de sua pele e sua condição social. Não a conheço, 


bolo da fraternidade nacional, como definir a Matriarca, Senhora Alzira 
a, detentora de uma alma generosa para com o irmáo, 
notadamente, o próximo, sem importar-se com 
pessoalmente, mas conheço o filho, o querido amigo Francisco de Assis Clementino Ferreira, o Tizim" - 
um ser de luz a espargir em seu trajeto de vida sementes de amor e paz. 

Cedro alista-se na relacáo de Municípios Patronos da Academia de Letras dos Municípios do Estado 
do Ceará — (ALMECE), sendo seu representante, na Cadeira de número (01) o confrade João Gonçalves 
de Lemos, escritor, professor e advogado. 

O nosso estimado Francisco de Assis Clementino Ferreira, O “Tizim, Vice-Presidente da ALMECE, 
é representante do Município de Granjeiro, na Cadeira de número (14), além de ser Fundador do Centro 
Cultural do Ceará — (CCC). Um escritor comprometido com as letras cearenses. 


Ao Município de CEDRO, especificamente aos cedrenses, nossas felicitações pelo alcance vitorioso 


dos Cem Anos de Lutas e Glórias! 








FRANCISCA ESMERALDINA BEZERRA 
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Francisca Esmeraldina Bezerra, nascida em Cedro-CE, 04 de maio de 1960. Filha de Maria Alzenir 
de Menezes, casada com Darcilio Dutra de Melo, tem duas filhas: a médica Neyva Marianna e a estudante 
Anna Beatriz. 

Iniciou os estudos na Escola Gabriel Diniz e todo fundamental e Ensino Médio no Colégio São João 
Batista. 

Formada em Direito pela Universidade Federal do Ceará, Pós-graduada em Direito Penal pela URCA, 
a na UVA, Psicopedagogia na Faculdade São Francisco de Cajazeiras, e é Especialista em 


Gestão Educacional Municipal pelo Ministério da Educação. 
Foi coordenadora geral da prefeitura de Fortaleza,/na gestão de Maria Luiza Fontenelle. Por concurso 
público funcionária da EMLURB e chefe da Divisão de Fiscalização daquela empresa. 


Em 1990 por Concurso Público assumiu a titularidade do CARTÓRIO DE REGISTROS DE 
IMÓVEIS, TÍTULOS E DOCUMENTOS DE CEDRO-CE. 


De 1990 até criação do Fórum local em 1995 também exerceu a função de escrivà do Cível, do 
Crime, Tribunal do Júri e Cartório Eleitoral na Comarca de Cedro-Ceará. 
Criadora e mantenedora do Cursinho pré-universitário Chico Mendes, onde no período de um ano 
e meio vinte e dois (22) cedrenses ingressaram nos anos 1994/1995 na Universidade Estadual Ceará 
- (FECLI) e URCA (Crato). 
Lecionou no Colégio São João Batista e dava aulas particulares em sua residência no bairro Alto do 
Padeiro. 
Membro da Associação Cearense de Mulheres da União de Mulheres de Cedro. 
Participou da IV Conferência Mundial de Mulheres na China em 1995. 
Ao longo da vida recebeu diversas honrarias, dentre as quais: 
l- Medalha do Mérito Jurisdicional outorgada pela Corregedoria Geral do Tribunal de Justiça do 
Estado do Ceará em 2006, sendo a única cartorária do Ceará a recebê-la. 
2- Troféu SAMARITANAS DO CEARÁ em 2009, pela Grande Loja Maçônica do Estado do Ceará 


por trabalhos sociais realizados com o Projeto Jovem de Futuro em Cedro. 










3- Título de reconhecimento Escritora Heraclides Bezerra de Carvalho, outorgado pela Associação 
Cearense de Escritores Sucursal Cedrinho de Açúcar e Casa da Cultura de Cedro, em março de 2013. 

4 Medalha Bárbara de Alencar instituída pela Câmara Municipal de Cedro em 2016. 

5- Comenda “História de vida”, exposição de vida realizada pela Escola Modelo de Iguatu nos dia 19 
e 20 de setembro de 2019. 
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6— Medalha do Mérito José Gabriel Diniz, outorgada pelo prefeito Nilson Diniz, em 14/12/20] 
FOI UMA DAS FUNDADORAS ao lado de Darcilio Dutra, Antônio José Pitombeira. Fer r 
Lima Filho e João Miceno, da RÁDIO MANDACARU FM. A" 
Nos movimentos sociais desde a tenra idade foi presidente e uma das fundadoras do LEO CLUBE 
Cedro, bem como da ALUCE — Alianca Universitária de Cedro. x 
Presidente do Grêmio Lítero Cívico Castro Alves do Colégio São João Batista; Diretora de Cultu 
Secretária-geral do Centro Académico Clóvis Beviláqua da Faculdade de Direito da UFC. 
Presidente do Cedro Ténis Clube por alguns mandatos. 
Presidente do Clube das Samaritanas da Loja Maçônica Deus e Justiça de Cedro. 
Secretária Municipal de Educação de Cedro no período: 02 de janeiro de 2013 a 20 de setembro de 
2019. 
Ativa dirigente perante a Diretoria da União dos Dirigentes Municipais do Ceará - UNDIME. 
Membro do Terço das Mulheres, Movimento da Mãe Rainha e uma das coordenadoras da Coroação 
da Igreja Matriz, na nossa Paróquia São João Batista. 


rae 
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Hoje há um grande aniversariante que estamos a felicitar: CEDRO. Sáo 100 anos de construção. 
Edificado por muitas gerações, mentes, cada um com o pensamento da sua época, porém com o olhar 
voltado para o desenvolvimento do Município como um todo. 

Muitos não estão mais neste Plano, mas deixaram registrados nos prédios, nas festas tradicionais, 
na máquina administrativa as suas marcas, seja como gestores maiores, ou secretários de alguma pasta 
municipal, estadual e federal ou mandato parlamentar. O CEDRO de hoje reconhece quem trouxe a 
ferrovia, o SENAI, quem produziu e cresceu com as grandes indústrias de algodão e leite: Cortez & 
Ogreyde, Montenegro, Tabajara, COCEDRO, COCELEITE. 

O Cedro de hoje faz um passeio no tempo e vê Dr. Liberato Moacir de Aguiar lutar e trazer 
TELECEARÁ, BEC, rodovias ligando nossa Terra aos municípios vizinhos. CEDRO de hoje canta os 
hinos de D. Francinete, os feitos de D. Francisquinha Cavalcanti com o reconhecimento de encaminhar a 
grande maioria dos profissionais de Educação e de outras as áreas rumo ao mercado de trabalho pelo querido 
Colégio São João Batista. O CEDRO aniversariante relembra do nosso Grupo Velho (Gabriel Diniz) e do 
Grupo Novo (GEFAM). Dos grandes nomes que lá passaram: de D. Adém, Helena Evangelista, Maria de 
Jesus, Carmelita Albuquerque, Consuelo Jucá, dona Pedrina na Associação dos Operários, outras grandes 
e inesquecíveis Mestras. 

CEDRO da Paróquia São João Batista, com documentos assinados por D. Quintino, dos 36 anos 
com Monsenhor Costa até a presente data com o Padre Ademar Alves. O CEDRO da Igreja Presbiteriana, 
de memoráveis nomes: famílias Cortez, Varela, Siqueira, iniciando os trabalhos. 

CEDRO da Loja Maçônica Deus e Justiça e tantos obreiros comprometidos que lá passaram * 
continuam de pé e à ordem por uma sociedade mais feliz e justa desde 1934. CEDRO com embrião da 
UECE num curso de Pedagogia que deu visibilidade regional. CEDRO das praças bem tratadas com 
bugaris, pés de onze horas, Bernardo vendendo pipoca, seu Zé Bento vendendo cana e laranjas, seu 
Antônio Rola algodão doce e Geraldo, os picolés. | 

CEDRO das figuras históricas do nosso tempo: Zulmira Barata, Antônio da Caiana, Vicente 
Coalhada, Vicência Nogueira e das banqueteiras Raimunda Moreno e Dona Papaleo. CEDRO do IFCE 


^ 


1 SENAC/SESC com apoio e todo em 


sociais e filantrópicas. 
CEDRO da arte e Cultura: grandiosos e 


| scritores, dezenas de obr blicad lent 
— : as publicadas, prosa e verso, talentos 
ecoando nos rincóes do sertáo ao exterior. M P p 


usic i ; 

á Abicanin, ambos de saudosa memória — — dosi n items " s ge 

CEDRO que tem a EXPOCEDRO (exposicáo de ovinos e caprinos) referéncia hoje no calendário 

estadual. CEDRO da atual gestão municipal com o prefeito deste centenário — Dr. Nilson Diniz — que 
em seu nome reconhecemos o trabalho diuturno de todos os ex-prefeitos que compõem a galeria de 
gestores da municipalidade. 

Bes meu querido CEDRIM DE ACUCAR, "Terra de mil encantos", a melhor cidade do 
N . 


|I ENCONTRO DOS CEDRENSES EM CEDRO. 


É com imensa alegria que externamos o sentimento de cedrensidade em termos realizado o Encontro 
dos conterrâneos e amigos em Cedro no dia 07 de abril de 2012, sábado de aleluia. 

Acolhemos todos no Cedro Ténis Clube, cujo local foi decorado com quadros, fotos, banners, livros, 
discos, cordéis, pecas feitas em madeira do escultor da terra que reside no distrito de Candeias, Hélio 
Goncalves, assim também artesanato produzido pelas máos calejadas e talentosas dos nossos conterráncos. 
O minimuseu do vaqueiro do sítio Matapasto fez o maior sucesso: fotografias retratando os 200 anos da 
família Gomes, os 100 anos da Casa (Palácio de Taipa) de Carlos Gomes e Louzinha, os objetos antigos 
como baú, cadeiras, gibão, rádio, mesa, o forró pé de serra tocado pela banda do Museu do Vaquciro, 
deram o brilho necessário ao evento. 

Agradecidos ficamos a todos os artistas que vieram de outras cidades, de todos os recantos do nosso 
município para se apresentarem sem cobrar quaisquer pagamentos. Havia alegria no semblante das pessoas. 

Convidamos e gentilmente compareceram Padres Afonso Queiroga, Padre Antônio Fernandes e Padre 
Francisco Erasmo Bezerra que valiosas contribuições deram ao município com evangelização, reconstrução 
da Igreja Matriz, criação de várias pastorais, encontro dos filhos ausentes na festa do padroeiro aqui e 
em Fortaleza. O ponto máximo da festa foi o clube inteiro (os presentes) cantando o Hino de São João 

almente queremos agradecer aos que puderam vir para tão importante momento 
ivemos a oportunidade de nos abraçar, beijar, recordar, rever velhos amigos e 
"uo ientamos que a comunidade necessita de momentos como o de hoje, 
logios mexem com o nosso espírito de que estamos mais conservados que 
naior património que o ser humano possui é o de ter e 

























$ 
T ' E Xu. : 
M, =! ^ tras | Wma ii (x^ T: b "v. 
JLAC di id ULCLCITA 
— ia ERA Taz MS RTI MZ a e T 





ATICISC 


ENCONTRO DOS CEDRENSES EM SÃO PAULO 


O encontro de cedrenses em São Paulo no dia 18 de agosto de 2019 foi realizado Clube da Aldeia à 
Carapicuíba: GIGANTE. 

O superlativo acima reflete o sucesso do evento: superou as expectativas, Diante do “não tem preço” 
o reencontro, a confraternização, a irmandade, a união, resta-me fazer as seguintes considerações; 


l— Parabenizar o prefeito Nilson Diniz pela ideia do evento. 
2— Congratulações a todos os conterrâneos que trabalharam incansavelmente — da escolha do local, 


organização, mobilização, motivação, patrocínios, aos que abraçaram o convite e o fizeram ACONtecer 


(Marcos Xavier e Chico Soares, em nome dos quais saúdo todos) 
3— O evento proporcionou a Apresentação, Reconhecimento e Oportunidade de abertura para outros 


trabalhos dos que fazem seus shows musicais e são talentos de Cedro... Cultura cosmopolita.. 


4— Estiveram presentes conterrâneos que moram em outros Estados da Federação e os que mesmo 


residentes no Estado de SP (com mais de 300 km de distância) participaram com alegria, por si e com os 


seus. 
5— Reencontro com alguns que não via há 40 anos. E dos mais de três mil, todos barro do nosso 


torrão natal. 
6— A alegria brotava claramente na face de cada um... 
tempo e a distância foram superados pela vontade do reencontrar. Que venham os próximos... Até 2020, 


ano do CENTENÁRIO DO CEDRO.” 
TEXTO publicado no Facebook no dia 18 de agosto de 2020. 


Felicidade... união... leveza. Parabéns!!! O 
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Sindicato dos Operários - Cedro - Ceará 





FRANCISCO BARROS ALVES 


EPA — ES IS 





Nasceu em Mombaça aos 9 de julho de 1957. Filho de José Francisco Alves e Joana Tereza de Jesu: 
gana 
Em Cedro, criado pela irmã Tereza Maria Alves (Meu Amorzinho), passou a infância e adolescência, 
“SS SE DO O Da 
fincou raizes culturais, tornando- -se Cidadão Honorário por força de lei aprovada pelo Poder Legislativo 


Municipal. Poeta, {jornalista} assessor parlamentar. Pertence a várias entidades culturais, entre as quais 2 


Academia Cearense de Retórica, Academia Cearense de Cinema e Academia Cedrense de Letras. Dele 


“disse Oo crítico literário Dimas Macedo, da Academia Cearense de Letras: " rata «SE de ur pesquisador de 







a formação humanística, forrado pelas leituras do clássico e do popular, cujos conhecimentos atestarn 


ja posição de escritor e poeta.” 


CRÔNICA DO CENTENÁRIO: MEU AMORZINHO 
Barros Alves 


Neste ano da graça de 2020, em que o município de Cedro comemora um centenário de existónci 
omo ente político-administrativo autônomo, intento relembrar pessoas, coisas e fatos que marcar 
ha vida de cedrense por adoção. Nascido na roça, pais analfabetos, quis o destino que uma iin: 
à assumisse as responsabilidades de mãe para comigo. Foi presente de Deus. Maktub! Chamava 
Tereza Maria Alves e nascera em 14 de julho de 1925, na Fazenda Barreiros, de propriedade do senho: 
Vicente Bezerra, respeitável sertanejo que legou aos pósteros valores morais e éticos inegociáveis. Tereza 
iltrapassou a Carta de ABC por méritos próprios e, mercê de ingentes esforços, aprendeu a ler com 
E eeckur. aficcionando-se aos parcos livros que lhe caíam nas mãos, com ênfase para a Literatura de 
vonda, cujos clássicos como “Oliveiros e Ferrabrás” e “A Imperatriz Porcina” sabia de cor. Entusiasmava-se 
ando Casemiro de Abreu (Eu ia bem satisfeito/ De camisa aberta ao peito/ Pés descalços, braços nus...) 
hegada de Lampião no Inferno. Lembro-me que nas tardes mornas da pacata Cedro da década de 

eira na calçada, religiosamente lia para mim histórias bíblicas publicadas pela Editora Vozes, 

| hoje guardo como um tesouro que não tem preço. As mãos que folhearam aquele livro, na 
busca mo Mistério, foram as mesmas que me embalaram; mãos que teceram a teia de trabalho 
140 iituwe o páo de cada dia, nem o vestir, nem o calcar, nem MANUS. o 
| ãos sat mes me papusi aos livros e me t serum compre eender 























poema 


e a sua 

lc que o 

i / Porque 

na minha 

| a mávamos 

et ea escorrer 

o de um leito 

Wr eiras precipitacóes 

Es e caudais imensas para 

1 i5 c que vinha pela frente, 
"LCS ] tran formação do filete de 
des do Açude de Chico Ferreira, 


c sua reiterada ressurreição. () 





oda a população a nadar feito 
conterrâneo de Pessoa, no livro 
r iu a cidade no leito original, 
lugar onde nasceu, a fazenda 
legados durante apresentação 

) da viola: “As moças da Vaca 
pança com panga,/ Nunca 

e, valente como uma vaca 

jão conseguiu impedir a 

D. Mergulhei nas águas 

ida. Talvez por tanto 


e introjetado para 


ente insiste em — 





firmar que no ano de 1900 o Padre 
onde partiria em sua peregrinacáo a Rom 
Santo Ofício, tribunal inquisitorial d 


Cícero havia se demorado em Cedro, a caminho de Fortaleza, de 
a, na busca de justiça para causa em que se tornara réu no então 


" à Igreja Católica, que o acoimava de heresia em face do chamado 
“Milagre da Beata. 


Não se pode olvidar a importância da história oral, na qual se fiou Cândido Acrísio Costa para tratar 


do assunto. Todavia, é Imprescindível o cotejamento dessas informações com o registro escrito de fatos 


e provas documentais. Verba volant, scripta manent, assenta o axioma latino. As palavras voam, o que 


se escreve permanece. Não creio improvável que Padre Cícero tenha passado em Cedro. Todavia, não é 
ajou para Roma via porto de Fortaleza, consoante a referência feita pelo poet: 
Edson Reis, arrimado — repito — na citada obra. Vários autores de clássicas biografias do Padre Cícerc 
isseguram que o prelado, acompanhado do secretário João Davi, enfrentou os sertões pernambucano: 
om destino a Recife, aonde chegou em janeiro de 1898, depois de uma viagem penosa, lutando contr: 
s agruras da caminhada, no lombo de cavalo, mas “assinalada por estrondosas manifestações de júbil: 
opular." (Cf. O PADRE CÍCERO QUE EU CONHECI, de Amália Xavier de Oliveira, 22 edição, Ed 
remius, Fortaleza, 2001, pág. 121; e PADRE CÍCERO - MITO E REALIDADE, de Otacílio Anselmc 
d. Civ. Brasileira, RJ, 1968, pág. 230). 


O autor de "Gente da Gente” informa que Padre Cícero demorou-se em Cedro, no retorno e ná 


verdade que Padre Cícero vi 


i ida a Roma. Fê-lo segundo depoimento ouvido do pai, o Sr. Antônio Guedes Viana. Porém, comet 
mesmo erro cronológico, situando o episódio no ano de 1900. Com efeito, Padre Cícero regresso 
| Cidade Eterna e o navio em que viajou aportou em Fortaleza, mas o prelado não se demorou r 
pital cearense. Ralph Della Cava, brasilianista que escreveu o clássico Milagre em Joaseiro, a quem « 
e a honra de entrevistar nas comemorações dos 40 anos da publicação da citada obra, tendo por ba 
anotações do próprio taumaturgo, informa que Padre Cícero chegou a Fortaleza provindo de Rom 
o dia 12 de novembro, seguindo para Juazeiro no dia 20; lá chegou a 4 de dezembro de 1898” E 
ição, Cia. das Letras, SB, 2014, pág. 396). Ora, fica, então, assentado que o meu Padim não passou e 
dro em março de 1900, segundo a referência de Cândido Acrísio Costa. Depois do regresso de Rom 
dre Cícero não arredou pé de Juazeiro, consoante afirma a unanimidade de seus biógrafos. 
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Exportadora do Cedro 





FRÂNCISCO BERNIVALDO CARNEIRO 


ROC a a aa 
BIOGRAFIA 


Poeta e escritor Francisco Bernivaldo Acadêmico Efetivo da Academia de Letras dos Municípios do 
Estado do Ceará (Almece), biografa o Cedrense Ilustre João Gonçalves de Lemos — natural de Jaguaretama 
- CE, € Técnico de Edificações pela Escola Técnica Federal do Ceará, Geólogo pela UFC, estudou 
Administração Pública na Uece e tem Especialização em Engenharia de Saúde Pública e Ambiental na 
Faculdade de Saúde Pública da USP. Aposentado há quatro anos, é escritor com oito livros publicados, 
sendo trés do gênero técnico-científico e cinco de ficção (romances e crônicas), e outros cinco aguardando 
edição: dois de contos, um romance e dois de crônicas. Seus escritos também reúnem mais de uma centena 
de artigos publicados em distintos veículos de comunicação. Foi vencedor de alguns prêmios literários e € 


membro efetivo de quatro instituições literárias. 


OBRA 
SA Ww CEDRO! 


Início esta escrituração parabenizando e puxando palmas para o centenário de Cedro — um de nos: 
municípios cearenses merecedores de meu especial apreço. Primeiro pelo inesquecível acolhimento qu: 
me foi dispensado por seu hospitaleiro povo quando ali estive por mais de um par de vezes na qualidad: 
de Servidor Público Federal da FUNASA coordenando trabalhos de construções de poços tubulares. con 
vistas ao abastecimento d'água de algumas comunidades; segundo por ser o berço ou por ter adotado 
como se lá tivessem nascido, grandes amigos da literatura, dentre os quais destaco os confrades Jo& 
Goncalves de Lemos, Francisco Clementino Ferreira (o Tizim) e Barros Alves, bem como Ubiratan Aguiar 
BC Neto e Geraldo Amâncio. 

Dito isso, peço vênia a todos acima citados e ao município de Cedro para, em seus nomes, discorre 

gar sobre Dr. João de Lemos, e o faço ciente de que, apesar de ser natural de Lavras d 

ingabeira a (terra de maior concentração de escritor por metro quadrado do Brasil), o mestre em apre 
drens senta essa célula municipal junto à Almece (Academia de Letras dos in 
i). zd iso, pe pelas razões seguintes e muito mais, ele é merecedor de glórias que vão ber 










Professor e Escritor João Gonçalves de Lemos na segunda 
inistração Pública da Uece; cle, titular de uma das disciplina, 
ão recíproca e que cresceu à olhos desarmados, sobrerud, 


Conheci o Advogado, Administrador, 
metade da década de 1980. Eu, aluno de Adm 


do curso — ocasião em que nascia uma admiraç 




























nos últimos quinze anos. 
Corria o mês de setembro de 2006 quando, ao tra 


tive a grata surpresa de reencontrar o Dr. João de Lemos de 
particular conversa com o saudoso Presidente Lima Freitas, 
como sócio efetivo da Cadeira nº 1 da Almece, tempo em que eu (m 
e companheiro de repartição, Nicodemos Gomes Napoleão) me apresentava como candidato também a 
um assento na supracitada Arcádia. Um reencontro que veio naturalmente pôr mais fermento ao respeito 
e à admiração que se mantivera incólume por todo aquele tempo. Sentimento que, modéstia à parte, 
soa-me como via de mão dupla, pois, do contrário, o Dr. João de Lemos, do alto de sua inquestionável 
intelectualidade, não solicitaria, vez ou outra, meu ponto de 

essa endossada por sua vasta produção científica e literária, chancelada pela abrangente experiência 
profissional, pelos relevantes cargos públicos assumidos e pela imensurável contribuição prestada à 
educação e à cultura deste país. De modo que hoje — aos 94 anos de profícua e admirável existência — é 
detentor de um currículo recheado de grandes feitos. Foi professor universitário em cursos de gr 
de duas faculdades, coordenador de mestrados, prestou relevantes trabalhos a instituições cul 

calibre da Associação Ibero-Americana de Direito Constitucional, presidiu a Academi le Cié 

do Estado do Ceará ca Academia Lavrense de Letras, foi vice-presiden te da Almece E secte tário-geral do 
“Instituto dos Advogados do Brasil e, dentre outros relevantes feitos, pertence a mais de uma dezena de 
Mas de volta à admiração e ao respeito mútuo, eu acrescentaria à sua contrapartida a meu favo: 
expressa vontade de indicar o meu nome para outros Silogeus em que ele tem assento, bem como « 
i esto desejo de me ver presidindo as três instituições acadêmicas em que temos | iliacáo em comum 
| 'ntimento que tem crescido à medida que estreitamos nossa convivéncia 


nspor pela primeira vez a soleira do Palácio da Luz 
pois de duas décadas de ausência nossa. Em 
ele ultimava os preparativos para sua poss 
ovido pela generosidade do amig 


vista sobre alguns de seus escritos. Sapiéncia 
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| e nbro por exemplo, a memorável viagem que fizemos juntamente com o Presidente Lima Freita 
eu torrão natal, em 29 de agosto de 2007, data em que a Jaguaretama que me trouxe ao mundo (e el 


o com absoluta lisonja na Almece) comemorava mais um aniversário de emancipação politica 







T d O. (Jua ic O0 Dr. Joáo de Lemos, em parceria com o meu velho, cujas orelhas também sã 
boca moldada a bons dedinhos de prosa, mantiveram-se o tempo todo recitand 
contando causos e mais causos que bem retratam a nossa irreverêndi 
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FRANCISCO DE ASSIS CLEMENTINO FERREIRA (TIZIM) 


pc SS O 


CURRÍCULO 


Nome: Francisco de Assis Clementino Ferreira-Tizim 
Filiação: José Clementino e Silva e Alzira Fernandes Vieira 
Naturalidade: Cedro — Ceará 

Data de Nascimento: 11 de maio de 1944 


Formação Profissional: Agrotécnico, Bacharel em Ciências Econômicas e Jornalista. 

Membro Efetivo da Academia Cedrense de Letras, Cadeira 9; Diretor de Relações Institucionais da 
ACE - (Associação Cearense de Escritores); Membro Efetivo da Academia de Letras dos Municípios do 
Estado do Ceará — (Almece); Membro Efetivo da Academia de Letras e Artes do Ceará — (Alace); Membro 
Efetivo da Academia de Letras Juvenal Galeno — (Aljug); Membro Efetivo da Academia de Retórica do 
Ceará — (Acere):| Membro da Associação Cearense de Imprensa — (ACI); Vice-Presidente da Associação dos 
Filhos e Amigos de Cedro — (Afiance); Vice-Presidente da Academia de Letras Juvenal Galeno — (Aljug); 
Presidente de Honra da Casa da Cultura de Cedro Ceará — (CCCE); Patriarca da Casa da Cultura dc 
Cedro — (CCCE) (Vice-Presidente do Centro Cultural do Ceará - (TCC); Presidente de Honra do Fórum 
Permanente de Estudo e Debates Pelo Ceará; Patrono da Cadeira Número XX da Academia de Letras 
- Estudo do Colégio Maria Ester; Diretor Executivo da Academia Cedrense de Letras — (Acle); Diretor 
Cultural da Associação Cearense de Jornalistas do Interior — (Aceji); Mentor da Pastoral do Idoso Carente. 
“sróquia de São Vicente de Paulo, Fortaleza-CE; Presidente Emérito da Associação Cearense de Escritores 


- (ACER 








TRABALHOS PUBLICADOS 
Lembrete aos Criadores — Cartilha Educativa, 1968; Expansão da Olericultura no Cariri — Estudo de 
Vuk e Económica, 1974; Cinquenta Propostas Para Administrar um Município Paupérrimo, 1984. 









Econômicos Publicados e Divulgados pelos meios de Comunicação 
volver o Cariri; Da Marginalidade à Cidadania; O Poder da 





* A Reindexação da Economia 

e O Binômio: Algodão e Boi 

e A Cafeicultura na Chapada do Araripe 

is do Êxodo Rural 


e Traumas e Consequênci: 
Minha Vida nos Trilhos Divinos 


e A Virada que Colocou a 


OBRAS EDITORIAIS: 


e Dom Guido Maria Casullo, Uma Fonte Cristalina Que Jorra Sem Cessar 
e Grupo de Idosos N. S. das Graças, Uma Experiência em Evolução 

e Cartilha do Evangelizador — 10º Edição 

e Ensimesmando-se para Encontrar a Essência da Vida — 2º Edição 

e José Clementino e Silva — Um Patriarca que Exemplificará a Posteridade 
e Dona Alzira - À Matriarca Nonagenária 

e Irrupção na Esfera da Basileia de Deus 

e Bodas de Diamante — 60 Anos de União Matrimonial — José & Durreino 
e Uma Experiência que Reflete a Luz Vicentina 

e O Apóstolo Paulo, na Esteira da Diáspora, Fundou a Teologia Cristã 
















OBRAS EM COLABORAÇÃO 


1º Antologia de Prosa e Verso — (ACE), 2010; 2º Antologia de Prosa e Verso — (ACE), 2011; VI Anto 
da Almece — 2010; VI Coletânea da Almece — 2011; VIII Coletânea — 2011; Segundo Pensamento 2* 
Antologia de Prosa e Verso — (ACE), 2011; IX Coletânea da Almece — 2012; X Coletânea da Almece - 
2013; XI Coletánea da Almece — 2014; Ceará em Cena — Bilingue, 2015 (Portugués — Francés) — 2014; 
Evolucáo Infinda — 2014; Antologia da Almece — 2015; XII Antologia da Almece — 2015; Antologia da 
Aljug — 2015; II Cartilha Evangelizadora — 2015; 1* Antologia Cedrinho de Açúcar — 2012; Diálogos 
Literários — Antologia Aljug — 2015; 1* Coletânea Cedrinho de Açúcar — 2016; Cartografia da Palavra 
Livre — (ACE) Edições — 2017; Cearenses Voltados para a Cultura — Antologia Literária, 2018 — ECO). 


OBRAS NO PRELO 


Efemérides e Reminiscências Imorredouras; Juana Nosso Anjo de Luz; Cedrinho de Açúcar — Fotos 
e Fatos, Memorial em Prosa e Versos, Genealogia de Nossa Gente — Centenário de Cedro e da Matriarca 
D. Alzira Fernandes Vieira; Seleta — Texto Original — Seguindo as Pegadas do Apóstolo Paulo de Tarso; 
Mine-Cartilha do Padroeiro — Glorioso São João Batista. 


CENTENÁRIA. 





| Qu P saudar, com ternura, um coracáo mavioso que pulsa glorioso no peito maternal de um Ser 
pecial, . » cem anos, precisamente, a manar Força, Sabedoria e Beleza à sua prole e circundantes, na 
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istata-se a robustez de um gigante! 






* A Reindexação da Economia 

* “O Binômio: Algodão e Boi 

e A Cafeicultura na Chapada do Araripe 

* Traumas e Consequências do Êxodo Rural 

e A Virada que Colocou a Minha Vida nos Trilhos Divinos 


| 
| 
f 


OBRAS EDITORIAIS: 


« Dom Guido Maria Casullo, Uma Fonte Cristalina Que Jorra Sem Cessar 
* Grupo de Idosos N. S. das Graças, Uma Experiência em Evolução 

* Cartilha do Evangelizador — 102 Edição 

*  Ensimesmando-se para Encontrar a Essência da Vida — 2* Edição 

* José Clementino e Silva — Um Patriarca que Exemplificará a Posteridade 
* Dona Alzira — A Matriarca Nonagenária 

* Irrupção na Esfera da Basileia de Deus 

. de Diamante — 60 Anos de Uniáo Matrimonial — José & Durreino 
e Uma Experiência que Reflete a Luz Vicentina 


e O Apóstolo Paulo, na Esteira da Diáspora, Fundou a Teologia Cristá 


OBRAS EM COLABORAÇÃO 












]* Antologia de Prosa e Verso — (ACE), 2010; 2º Antologia de Prosa e Verso — (ACE), 2011; VI Antologia 
da Almece — 2010: VI Coletânea da Almece — 2011; VIII Coletânea — 2011; Segundo I BEES ento 22 
Antologia de Prosa e Verso — (ACE), 2011; IX Coletânea da Almece — 2012; X Coletânea da E" nece - 
2013; XI ees da Almece — 2014; Ceará em Cena — Bilingue, 2015 (Portugués — Francês) — 201 )14; 

| nfinda — 2014; Antologia da Almece — 2015; XII Antologia da Almece — 2015; Antologia da 
ls - 2015: II Cartilha Evangelizadora — 2015; 1º Antologia Cedrinho de Açúcar — 201 2; Diálogo: 
Literários — Antologia Aljug — 2015; 1° Coletânea Cedrinho de Açúcar — 2016; Cartografia da Palavra 
Livre — (ACE) Edições — 2017; Cearenses Voltados para a Cultura — Antologia Literária, 2018 — (CC( ). 








Efemérides e Reminiscências Imorredouras; Juana Nosso Anjo de Luz; Cedrinho de Açúcar — Fotos 
eF Áemorial em Prosa e Versos, Genealogia de Nossa Gente — Centenário de Cedro e da Matriarca 
D. pet Fernandes Vieira; Seleta — Texto Original — Seguindo as Pegadas do Apóstolo Paulo de Tarso: 
 Mine-Cartilha do Padroeiro — Glorioso São João Batista. 








“DAÇÃO À MATRIARCA D. ALZIRA FERNANDES VIEIRA, ANIVERSARIANTE 
CENTENÁRIA. 


Sim mamãe, a gran diosidade do seu Divino Ser 
ração, exorta-nos à unidade e à vivência ET, E i a alma e nos fortalece o viver; revivifica 
r edicado ao seu filho, o sábi e A Verdscieiros irmáos, replicando, com certeza, o Salmo de 
Dav — "Pel Salomão, pois, é assim mamãe, que - e a bud Escritura: 
rmáos, é como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce 
P i | e Sião e ali + Bola de suas vestes. É como o orvalho do Hermon, que desce 
so Pois bem, mamãe, estamos aqui, genuflexos e E a ii Bênção i sempre" (Sl. 133). PE 
as coisas, O sublime dom de s ditum diia. Profunda oração, para agradecer ao Pai Criador de 
rodas we o tosa vida; também pela graça da bênção centenária, 100 saldáveis 
anos, em plena lucidez, que a Divina Providência lhe reservou em família adstrita no ou estamos 


;olhendo do frondoso Jequitibá, bodas de rara beleza 

, 
inta do amor, e há de colorir a cada novo dia o coraç 
vida, ternura e renovado amor! 


«Dh! como é bom e agradável viverem unidos na 


a centenária florada, que nos colore a vida com a 
ão desse magnânimo Ser, em flor, que só nos traz 


Receba, pois, oh Divina Senho T | - 
| pes f , ra do Bem, pelo seu centésimo aniversário natalício, nosso eterno e 
Í or, evocando com alegri : ; ; i " 
filial amor, Sia, O nosso querido pai, o seu inesquecível Zezim, que está nos céus a sorrir, 
certamente, como sempre, feliz a dizer: “eu adoro esta minha magrelinha”! 
Que Deus o tenha no Reino da Glória para a consagração deste momento histórico na unidade da 
Trindade Santa! Amém! Aleluia! 3 


Obrigado, Senhor, pelas graças e bênçãos consagradas em lúcido, saudável e alegre viver! 















RINO DA CASA DE CULTURA 





LETRA: Francisco de Assis Clementino Ferreira — TIZIM 
MUSICA E VOZ: Francisco Edson Reis Dias 


A Casa da Cultura de Cedro 
Acolhe, com afeto e amor: 
Repentista, cordelista, leigo e trovador, 
Escritor, professor, bacharel e doutor 
Sem preconceito, unidos e solidários, 
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amor à Terra do glorioso João Batista, nossa luminária matutina que há de alumiar a senda desta confraria, 
composta inicialmente pelos vibrantes fundadores os quais, com orgulho e muita alegria compartilhamos 
a sua nominação em ordem alfabética pelo exímio secretário geral, poeta consagrado desde os primórdios: 
Francisco Barros Alves. 

Platão na sua Obra Tradições e Reflexões transparece a ideia de que o Homem se torna imortal pelo 
caber, unindo-se a Jesus Cristo, o maior dos imortais, que é em Si Mesmo, a Vida Eterna! 

“CEDRENSIDADE”, palavra sagrada, que vem eternizar, ó Cândido poeta, c resgatar O saudoso 
“Cedrinho de Açúcar” na voz do decano João de Lemos pelos demais novéis, já eco prismático € 
caleidoscópico painel que abriga as peças literárias disponibilizadas à Biblioteca Municipal! 


st Sive E UNA ` A 3» x x ERE, | 
Eis a nossa alma, nosso ser, nosso ardor pelo Torrão Natal, com “CEDRENSIDADE , pleno vigor! 


Francisco de Assis Clementino Ferreira — Tizim, Presidente de honra Casa de 
Cultura de Cedro — CCCE, Membro Efetivo da Academia Cedrense de Letra 
— ACLAS, Cadeira Nº 4 — Diretor Executivo. 
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Açude Ubaldinho 








FRANCISCO LUREMBERG 
OO OMAN G 000 00000 


BIOGRAFIA 


Francisco Luremberg nascido dia 02.05.1960 em F “ortaleza — Ceará. Profissão: Operador de som e pocta 


(nas horas vagas). 
OBRA 


Cedro cidade querida 
Lugar que eu tanto amo 
Quando estou longe de tu 
Sinto saudades, reclamo 


Pra “vim simbora” depressa 


Quem andar comigo eu chamo. 


Vejo a cidade do Cedro 
Chegar ao centenário 
Lembro da minha infância 
Aluno do educandário 
Dona Marluce Soares 
Traçando o itinerário 


Cedro "wis um centenário 





Na rua da divisáo 

E do seu neném Galdino 
Do motorista de táxi 
Conhecido por seu Lino 
E da estacáo do trem 


Quando tocava o sino 


Cedro de seu Asszndino, 
De Assis da padaria 
Conhecido Boca Rica 
Com a sua simpatia 
Me lembro até de Neir 
Com a sua valentia 


Passa o tempo e quem diria 
Hoje 100 anos completa 
Cem anos de alegria 

Que alegra esse "poeta" 

Só falta mais uma linha 

E a poesia tá completa. 


Ubaldinho 


Foto da Inundação de Cedro - 1963 








FRÂNCISCO PAIVA DAS NEVES 


sip Ic DIM EL LL ode ON 


BIOGRAFIA 


Francisco Paiva das Neves. Assino meus textos como Paiva Neves. Nasci em Cedro, Sertáo Sul do Ceará 
no dia primeiro de dezembro de 1963. Meu pai, Manoel Paiva, era maquinista da estrada de ferro; minh: 
máe, Dulce das Neves, era dona de casa. Ao se casarem, nos anos 50, por conta do trabalho dele, foran 
morar em Cedro, onde nasci e vivi até os meus 15 anos. \Sou professor efetivo, concursado, da rede públic 
municipal de São Gonçalo do AmarantejJonde pesquiso o cordel em perspectivas pedagógicas. Meu primeir: 
contato com a poesia e com a arte popular foi por meio de manifestações como reisado e apresentações d. 
aboiadores, emboladores, cantadores repentistas, contadores de histórias de Trancoso e ledores de romance d: 
cordel. Tenho dezenas de folhetos de cordel publicados, entre eles: Pedagogia do oprimido em cordel; Pedagogi. 
da autonomia em cordel, Pedagogia da ludicidade, A história de matemática, A história das plantage dezena 
de títulos direcionados ao pú 





ico do Ensino Fundamental I. Em formato de livro, contam-se entre minha 
obras: O príncipe e o mendigo em cordel (Nova Alexandria); O mundo perdido (Premius); Morfeu, o senho 
dos sonhos no mundo do faz de conta (Conhecimento) e A indiazinha e o colar de pérolas IMEPH. Obra en 


parceria com o poeta Rouxinol do Rinaré). 


UM, DOIS, TRÊS... LÁ NO CEDRO, ERA UMA VEZ 


Cedro, berço dus coda Outras histórias famosas 
&c . » . 
À Seu Liro” ali contava 
E lugar onde nasci. Que 
; : Pi metiam a um tempo 
Muita história de Trancoso, Re P 


Quando menino. eu ouvi Distante, que nào lembrava. 
5, * 
Era “a história do tempo 
E, escutando “Seu Liro”, p 


O versejar sind. Que bicho também falava”. 


Uma história que lhes conto 
Habita o imaginário. 

Faz parte da tradição 

Do imenso fabulário 

Que na vida fui colhendo 
Ao longo do itinerário. 





MEE need 





Vul à fonte da poesia 

Fm busca de inspiração, 
Trouxe a chave da memória 
Que abri a imaginação 
Para contar a história 
De uns bichinhos do Sertão. 


Onde habita o egolsmo, 
Mora também a maldade. 
O bom senso sempre ensina 
Vencer a adversidade, 

A partilha e o respeito 
Semeiam felicidade. 


Seu Liro um dia contou 
Que no Cedro, Ceará, 
Existiam muitos bichos: 
“ma, raposa, preá, 
Onça, guaxinim, tatu 

E gato maracajá. 























Como informou, é comum 
Em espaço florestal, 





“E como é próprio da fábula, 


A fi P, 


cho falar é normal. 





Quando havia um bom invern 
Tudo alí era alegria. 

Milho verde e rio cheio 

Em todo lugar havia. 

Mas a tristeza era grande 

Nos anos que não chovia. 


Fazia já vários meses 
Que se alongava o verão. 
O rio se achava seco, 
Morria a vegetação, 
Todo o vivente sofria... 
Agonizava o Sertão. 


A situação, assim, 

Foi ficando insuportável. 
Pouco a pouco se acabavam 
Comida e água potável, 
Trazendo desolação 

Ao habitat agradável. 










O bode, o coelho e o galo 
Tinham pouquíssima comida. 
De água, a morada deles 

Já estava desprovida. 
Há tempo o Sertão não via 
Estiagem tão comprida. 


Até que certa manhã 
O bode falou assim: 


— Vou viajar pelo mato, 






em esperando por mim. 
encontrar comida, 


b HER. 































Mas, passada uma semana, 
Veio a dizer, no regresso: 

— Eu atravessei a serra 

E ao vale tive acesso, 

Segui até onde pude, 

Mas não alcancei sucesso, 


“Nenhum caroço de milho 
Encontrei pelo caminho. 
Até comadre asa branca 

Há muito deixou seu ninho, 
E o mandacaru está 
Somente talo e espinho.” 


o galo cantou e disse: 

-— Agora é a minha vez! 

E, com um saco nas costas, 
Um longo percurso fez. 

E, do Cedro ao Cariri, 


Um grão de milho no chão 
Certa manhã ele viu. 
Porém, quando foi pegá-lo, 
Levou um susto e caiu, 

or causa de uma raposa 
Qu ie, de repente, surgiu. 


= 


Sinto prazer em lhe ver. 
Dor 


sse co’ as mãos pro céu: 


= 


sso agradecer. 





ma o mun 





NT 


Percorreu em quase um mês. 


Jisse a raposa: — Compadre, 


“Vamos, galo, coma o milho 
Pra raposa lhe comer. 
Depois eu como a raposa 
Pra minha fome ceder. 

É preciso morrer um 

Para o outro viver." 


Chegou a cobra jiboia, 
Predadora de renome, 

E disse: - Comadre onça, 
Vou saciar minha fome. 
Faminto não tem amigo 


E comida não tem nome. 


Ali perto, ia passando 

Um astuto caçador. 

Ouvindo a conversa, dissc: 

— Acabou o meu temor. 
Mesmo a carne sendo magra, 


E gostoso o seu sabor. 


"A fome é saco sem fundo; 
Ficando em pé, não se apoia. 
Vejo aqui onça, raposa, 

Um galo e uma jiboia. 

Vou matá-los e levá-los 


Pra garantir minha boia.” 


Mas, quando armou a espingarda, 
Um milagre aconteceu: 

Uma forte ventania 

De repente apareceu, 

E o forte sol de dezembro, 

Entre nuvens, se escondeu. 


Caiu ali perto um raio, 
Provocando claridade. 

No raio, vinha montada 
A deusa Felicidade, 
Trazendo um baú cheinho 


De ternura e de amizade. 














[GERALDO ALVES DE SALES 


BIOGRAFIA 


Geraldo Alves de Sales nasceu no dia 8 de setembro de 1957 no sítio Timbaúba no município de 
Cedro-CÊ divisa com o município de Lavras da Mangabeira razão pela qual, seu Registro de Nascimento 
foi lavrado no distrito de Arrojado, comarca desta cidade. A explicação do pai era que Arrojado é muito 
mais próximo da casa onde moravam, do que a cidade de Cedro. 


Filho de Francisco Alves de Sales (Tica de Joaquim Pinheiro) e Maria Ana de Sales (Maria de Tomaz) 
Geraldo Sales residiu no sítio todo período da infância. No final da década de 1960 cursou o ensino 
primário na Escola Isolada de Arrojado tendo como exemplo de educadoras as professoras Jacira, Tica 
de Chiquinho e Valda, esta, esposa do também professor Miguel. Os quatro anos do curso secundário, o 
Ginasial, foram cursados no Ginásio São João Batista de Cedro, após a aprovação no Exame de Admissão 
ao Ginásio, o bicho-papão da época. 

Radialista (FGF-Faculdade Integrada da Grande Fortaleza) e graduado em Letras pela Universidade 
Federal do Ceará (UFC) o neto do poeta/repentista, Joaquim Alves de Sales (Joaquim Pinheiro) herdou um 
pouco da veia poética do avô tendo publicado dois títulos: “O poeta, o cordel; a cachaça e o cachaceiro” e 
Alca, presente de grego; num pacote especial”. Este último pode ser inserido no rol do que se pode chamar 
cordel militante" por tratar-se de um cordel temático sobre o plebiscito da Área de Livre Comércio das 
Américas (Alca) em 2002, quando 98% dos brasileiros/as foram contra a formação do bloco econômico 
defendido pelos Estados Unidos. 

Casado com a também cedrense da Rua da Capela, Ione Juce Sobreira Machado com quem tiveram 
três filhos, Lucas, Vinícius e Natália, Geraldo Sales é funcionário da Coelce/Enel desde 1982) Logo nos 


Primeiros anos de Coelce, filiou-se ao Sindicato da Categoria, o|Sindeletro (Sindicato dos Eletricitários do 
Ceará) do qual faz parte da atual diretoria. PA : 
tivista das mídias sociais é administrador de grupos no Facebook, um deles intitulado Radiofônicas” 
€ Outro “Repentes e Cordéis”, no qual todas e quaisquer pessoas, poetas, pealutistas, ou não, podem fazer 

ostagens no campo da I esia em geral e do Cordel em particular. Ambos são grupos abertos embora 
ertinente ibni S segundo, a prioridade é o cordel e que este, o Cordel, está indelevelmente 


oração do gênero Poesia. 
























Garbosa, linda e querida 

Seja sempre a protegida 

De São João e outros santos 
Que a “terra de mil encantos” 
Jamais será esquecida. 


Eu queria desfrutar do prazer 

De fazer muitas coisas que já fiz 
Como as voltas na praça da Matriz 
Que nos anos70 era lazer 

E nos fins de semana sempre ter 





Visitantes que vinham de outros cantos 

Muitos deles devotos sacrossantos 
vidados pra festa de São João 

Outros vinham pra festão do chitão 














Fazem do tempo um P uides 
Que nos conduz ao caminho 
Com muita velocidade 

Hoje me bate a vontade 

De correr todos recantos 
Andar por todos os cantos 
Fazer do tempo um renovo 
Quem dera, morar de novo 
Na "terra de mil encantos" 


Eu jamais posso esquecer 


Três almas especiais 

Que não sairão, jamais 

Das auras do bem-querer: 
Dona Fransquinha, um ser 
Admirada por tantos 


Francinete, acalantos 
Seu Jairo, compositor 
Com Francinete cunho 















GERALDO AMANC [O PEREIRA 
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BIOGRAFIA 





ee 





Nasceu em 29 de abril de 1946, no sítio Malv: ida de Areia, Cedro — Ceará. Filho de Antônio Amâncio 
Pereira e Francisca Amâncio da Silva. Não teve estudo re gular, quando criança estudou no grupo escolar, 
ja adulto [ez supletivo, concluiu O SC gundo grau, passou no vestibular de história a UVA. onde fez 4 
semestres. Não deu para conciliar estudos com viagens. Fez programas de rádio em Iguatu, Cajazeiras-P b, 
Barbalha e Juazeiro do Norte. Por 19 anos fez programas de T'V em Fortaleza. Participou de 200 festivais 
competitivos de « antoria, obtendo 150 primeiros lugares. Ja promoveu mais de 80 festivais de poesia. Nos 
80 anos de Patativa do Assaré, foi com Ivanildo Vila Nova a atração principal no Theatro José de Alencar, 
com presenças do Governador Tasso Jereissati e o presidente Fernando Henrique Cardoso. Foi também a 
atração principal na inauguração do Açude Castanhão, também com a presença do presidente já citado. 
Por nove vezes já foi à Europa fazendo cantorias e ministrando palestras, incluindo a UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA, onde ministrou palestras e fez apresentações no Teatro Paulo Quintela no Centro d: 
Universidade. Já pesquisou cantoria no Oriente Médio, em Israel e na Palestina. Tem 11 livros publicados 


é mestre da cultura do Estado do Ceará. É membro da ACADEMIA CEARENSE DE LITERATURA | 
JORNALISMO (ACL)). 


OBRAS: 


CENTENÁRIO DE CEDRO - CEARÁ 


0] 02 03 
O município de Cedro Faz com cinco municípios 


[sd " 
Jma Importante cfeméride 
No Centro-Sul do Estado 


" 

e um poema extenso, 
| istá faz n anos 

“tela quando é nobre Está fazendo cem a 

Que se tornou emancipado, 


A divisão verdadeira, 
Com Iguatu e Várzea Alegre 
Que na história foi parceira, 


Ampro com prazer imensc 
; faze el SO “a è 4 z 
| p r imenso, Divisa também sem nó 


De | mportância 
escrever fui incumbido Fato de alta impo Com Cariús, com Icó 
abre, ° cháo que fui nascido Pela sua relevância 2 a d.d s 
háo E Lavras da Mangabeira, 


tade | -omemorado. 
€ à qual pertenço, Deve ser com 








04 

Cedro vem de nomes de árvores 
Que havia na região, 

A cidade herdou o nome 
Conservando a tradição, 

É o mesmo (Cedrus deodara) 
Nome que se originara 

Do Himalaia — Paquistão. 


05 

Da Fazenda Cedro, o dono 
José Lemos foi primeiro, 
Pertenceu a mesma terra 

Ao senhor Manoel Pinheiro, 
Quem pesquisa acha a resposta 
Que João Cândido da Costa 


Foi o seu dono terceiro. 


06 

Cedro era como um oásis 
Com verdores naturais, 
Havia em sua baixada 
Pequenos mananciais, 
Com água pra todo lado, 
Um panorama enfeitado 


Com verdes carnaubais. 


07 

Padre Cícero ao retornar 

De Roma e de Fortaleza, 

Foi hóspede de João Cândido 
E sentiu grande surpresa 
Olhou da casa do alto 

Viu o céu de azul cobalto, 
Do Cedro toda beleza. 


08 

Ao ver aquela baixada 
Com tanta fertilidade 

O padre vaticinou 
— misto de vest 





09 
Não era nem Vila ainda 


Quando houve a premonição, 
A partir daquele dia 

Veio tanta evolução, 

Cresceu tão rapidamente 
Que vinte anos na frente 


Veio a emancipação. 


10 

Um fato determinante 

De forma extraordinária 

Foi a estrada de ferro 
Chegando naquela área, 

Pra melhorar tudo em suma 
Foi a construção de uma 


Estação ferroviária. 


11 

Isso aconteceu no ano 
Dezenove dezesseis, (1916), 
Com a estacáo construída 
Grande festa o Cedro fez, 
O povo todo vibrou, 

Foi quando o trem apitou 


No Cedro a primeira vez. 


12 

Com a grande ferrovia 
Veio o desenvolvimento 
Construções de moradias 
Se via a todo momento, 
O casario aumentava 

E o povo testemunhava 


Do lugar o crescimento. 


13 

Naquele tempo no Cedro 
Carro ainda não havia, 
Quem ia até a Iguatu 

Em burro se conduzia, 

Com a vinda do trem ligeiro, 
Burro de sela baixeiro 

Teve aposentadoria. 





14 

A viagem ficou rápida 
De Cedro pra capital, 
A rodovia imitando 
Um cordão umbilical, 
Utilíssimo cordão 
Emendando a região 


Centro-Sul no Litoral. 


15 


Para o Cedro emancipar-se 
Houve reivindicação, 

Veio em mil e novecentos 
E vinte a transformação, 
Cedro se tornou cidade, 


Chegou a maioridade 
















Com sua emancipação. p" 


16 
João Cândido dessa empreita 
Foi o grande timoneiro 
O município era um sc 
Que se tornou verdadeiro. 


Para quem tem raciocínio 


T 


Cumpriu-se o vaticínio 


Do padre do Juazeiro. 


EL See ^W o maquinário 
Essa funcionalidade 
Fez andar nossa cidade 


Num ritmo extraordinário. 


18 
Cedro em produção agricola 
Sempre teve vocação, 
Assumiu a primazia 

Na produção de algodão. 
Quando a fama se espalhou 


Seu algodão se tornou 
Produto de exDOFts 





























19 

Manoel Dias Branco veio 

Da capital Fortaleza, 

Para residir em Cedro, 

Fez do escritório uma empresa, 
Toda safra ele comprava, 
Reunia e exportava 

Para uma grande firma inglesa. 


20 


Ivens seu filho é cedrense 
“A biografia diz, 

l Depois foi megaempresário, 
Empreendedor feliz, 

Da riqueza uma coluna, 

Foi a décima fortuna 


Do Brasil, nosso país. 


2i 

Ivens dos filhos de Cedro 
Foi ele quem mais cresceu, 
No mundo empresarial 

A sua estrela acendeu, 

Foi o mais bem sucedido, 
Pena é não ter investido 


No lugar onde nasceu. 
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Cedro em bacia hidrográfica 
O município é banhado 
Pelo Rio São Miguel, 
Afluente do Salgado, 
Banham da mesma maneira 
Vaca Brava, Cachoeira, 


Eo Riacho do Machado. 
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Podemos citar mais nove 
Riachos que tem ali, 

O Mosquito e o Morcego, 
Umarizeira, Umari, 

nda tem água de sobra 


d'Água, Pls 
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O Baldinho é o Acude, 

Pelo Estado construído, 

Por milhóes de metros cübicos 
Seu poço é constituído, 

Obra substancial, 


Daquele manancial 


O Cedro é abastecido. 
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No Cedro o primeiro médico 
Foi o Dr. Antenor, 

Da família Cavalcante 

Um baiano de valor, 

Servir foi seu compromisso, 
Prestou enorme serviço 


Ao povo do interior. 
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Nossos três primeiros médicos 
Tendo o Cedro por Matriz, 
Dr. Rubens Albuquerque 

Fez um trabalho feliz. 

O Dr. Bitu pertence 

À medicina cedrense 


E Obi Viana Diniz. 


D 

PARTEIRAS 

lara as antigas parteiras 
Nossas homenagens vão, 

Pra dona Raimunda Bala, 

E pra Joaninha Simão, 

Sem esquecer mãe Chiquinha, 
Por quem Cedro tem e tinha 


Uma eterna gratidão. 
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Da beira do Rio Salgado 
A que foi mais dedicada 
Chamava-se Mãe Maria, 
Tinha a mão abençoada, 
Só para servir viveu, 
Infelizmente morreu 
Tristemente envenenada. 
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PRIMEIROS POLÍTICOS 
Erancisco Silveira Aguiar 

E o seu filho Moacir 
Ambos foram deputados 
Fazendo o Cedro assumir 
Liderança no Estado 

Essa história do passado 
Há de brilhar no porvir. 
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João Viana de Araújo, 
Várias vezes deputado, 
José Gonçalves Monteiro, 
Foi Secretário de Estado, 
De Itapiúna gestor, 

É hoje Procurador 

Da Justiça, aposentado. 
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Ubiratan Aguiar 

Merece toda menção. 
Ministro do Tribunal 

de Contas da União, 
Trouxe a Escola Federal, 
Um presente sem igual 
Para a nossa Educação. 
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A história do município 
Insere no seu relato 
Francisco Nilson Diniz, 
Prudente e muito cordato, 
Na gestáo municipal 

é o prefeito atual 

Já no terceiro mandato. 


33 
EDUCACÁO 


A nossa homenagem às mestras 


Da Educação local: 

Dona Raimundinha Lemos 
Figura exponencial, 
Tempos de aulas severas 
Com dona Luiza Veras 

e Maria Otoni Leal. 


Convoquei o meu dom de 


34 39 
Dona Estefânia de Lavras, Era o Século XIX menestrel 
O portal do Cariri, Já chegando ao final, E prestei homenagem num cordel 


O Cedro ainda era sítio, Ao meu Cedro que faz um 


José ia de animal 

Até Quixeramobim, 
Pegava o trem e enfim 
Chegava à capital. 


Diretora do SENAI 


| i tenário. 
Escola que tinha aqui. cen 


Ilustre contemporânea, Peço ji "" que ilumine o 
itinerário 

Dessa terra sublime, chão sagrado, 
Que alcance o progresso desejado 
Para que possa ter a nossa gente 
Um futuro melhor que o presente 


E um presente melhor que o 


Grande amiga e conterrânea 


Da minha mãe dona Ecy. 
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Seu Hermenegildo Reis, Ordenou-se em Fortaleza, 


De Alagoas, seu local, 

Foi na educação daqui 
Outra figura central, 

Do saber trouxe a semente, 
É ensinava somente 


Pela região Rural. 
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SANFONEIROS 

É a terra onde a sanfona 
Exibe mais alto o tom, 
Berço de Zé de Manu 

E César do Acordeon, 
Sabiam tocar de tudo, 
César tocou pelo estudo, 
Zé tocava pelo dom. 
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O Juazeiro do Norte 

É a terra dos romeiros, 
Exu de Luiz Gonzaga 
Pajeú dos violeiros, 

Serra Pelada do ouro, 
Icó a terra do louro, 

E Cedro dos sanfoneiros. 











Foi cumprir a lei divina 
Em Arneiroz, Aiuaba, 
Saboeiro e Catarina. 
Esse ilustre cearense 
Foi o primeiro cedrense 


A vestir uma batina. 


4] 

Na formação eclesiástica 
Cedro teve esse roteiro, 
Foi criada a freguesia, 
São João é o padroeiro 


Que o povo católico estima, 


E José Alves de Lima, 
Foi o seu padre primeiro. 
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Já era Século XX 

No ano de vinte e seis 

A Igreja Presbiteriana 
Também presente se fez, 
Fazendo novas vigílias, 
Chegou com duas famílias 
A Varela e a Cortez. 


43 
Alguns vultos da história 
Aqui foram colocados, 


passado, 


Autor: 
Geraldo Amâncio Pereira. 


Glória a Deus para sempre. 


Fortaleza, 25 de agosto de 2020. 





Sinto em não me lembrar de todos 


Que deviam ser lembrados, 


Só alguns nomes listei, 
Aqueles que n 











de 1949. As primeiras letras da famosa cartilha do ABC 
e — p vetas tenido Pte professoras: Tereza, Mouraniza e Salete. 

m , nos de idade foi morar com a tia, Maria Luiza de Carvalhc 
Jucá, (Marreta), com residéncia na Franklin Távora, 84. Pela proximidade, foi estudar no Colégio d: 
Diocese de Fortaleza, Castelo Branco, que era sediado na Av. D. Manoel. Depois de alguns anos, fo 
morar com o tio, Obi Viana Diniz, e novamente por questóes de proximidade com a escola, foi estuda: 
no Ginásio Arminda de Araájo onde ficou até metade do quarto ano ginasial, quando foi transferido par: 
o Colégio Júlia Jorge, recém-inaugurado, ali ficando até o segundo ano do curso colegial. No terceiro ano 
retorna ao Colégio Castelo Branco, onde cursa terceiro ano colegial e curso preparatório ao vestibular 
Em 1972 ingressa no curso dej Odontologia da UFC/concluindo em 1976, tendo depois cursado pós 
graduação em prótese e Ortodontia. Sua primeira experiência profissional foi na cidade de Mulungu, d 
onde saiu para ser professor no recém-inaugurado Colégio Celso Araújo, de Cedro. Em Cedro, além d 
ministrar aulas, (foi dentista do IPEC e Sindicato Patronal yconcomitantemente exercia a Odontologia en 
Clínica particulas Depois de morar cnt Cars, El haido para Fortaleza, onde exerceu Odontologi 


em clínica particular, com consultório instalado na clínica Natividade, situada na Avenida 13 de Maio n 





oi um apaixonado pelo 
ecundária, exercida cor 


Astos e poucos 








OBRAS 
OBI PREFEITO 


. ama de prender os ani ais encol 
lotou um sistema de prender os inimais encontrados nas ruas. 


4 senhora, que foi até a 
em comer? Com fome... Era essa cabrinha 


om ela, ao cercado da prefeitura, (atrás 
ou todos os animais presos. Quando 


ovó disse-lhe: deixe de ser besta 
j 


Quando Obi Jucá, era prefeito, ac l | 
casa de meu avô e muito chorosa 


Assim foi que um dia, foi presa uma cabra, de um 
abriel, como vou dar leite a meu Glhinho que estás 
de meus filhos... vovó foi c 
ão e solt 


disse: seu G 
iha a fonte de alimentação 
ta luz”) e de uma pesada quebrou o port 
to o que ele havia feito, V 


as que ficam com fome p 


onde eu tit 


do antigo "motor c 
Obi foi ter com vovó, dizendo que nào era cer 


3o mande leite para as crianç orque as cabras estão presas... 


acabe com isso, ou ent 
MEU AVO 
ocurar recursos para seus incómodos aqui na 


recém-chegado da Europa, com "bagagem" 
s, Dr. Joáo Batista, observa: seu 


Vovó, acometido de cáncer de próstata, veio de Cedro pr 
4 consulta com Dr. João Batista, 


a. Entre outros comentários € observaçõe 
a, isso pode ter influenciado no seu problema prostático! Já 


uma visita indaga de meu avô: e aí seu Gabriel? O 
Abe de nada, veio falar que pode ser consequência 
1 Marieta, nunca “nijou fora do caco”, homem 


capital. Tio Obi o levou par 
profissional, de muita relevânci 
Gabriel, o senhor teve vida sexual muito ativ 
internado na policlínica Fortaleza, recém-inaugurada, 
que achou do médico? Vovô responde: um besta, nào s 
de vida sexual muito ativa: e Azarias meu primo, fidelíssimo 


puro, quase santo, por que tá com o mesmo problema: 


DR. EXPEDITO MACÊDO 


E cle um homem inteligente e querido em todos os rincóes sertanejos percorridos, especialmente 
ro e V. Alegre. Se autointitulava vaqueiro de Afonsina, numa alusáo a sua subserviéncia e respeito à 
esposa. Ao chegar a nossa casa anunciava: Dr. Espeto!!! Vaqueiro de Afonsina. De pronto papai mandava 
ue X » * ~ 
: Ihe cram carne assada, ovos e punha à sua disposição tudo que dispuséssemos... mas dele lembro 
em, um dia em que armou uma rede de um benjami 
en | 
BE | jamim a outro, da praça central de Cedro, hoje praça 
| mou um menino a qu i | 
omit | quem gratificou regiamente para que com uma lata, pegasse 
águ | ida praca e jogasse sobre ele. Enquanto o menino cumpria a tarefa pela qual tinha sido 
o, ele ja: coi 
pago, ' repetia: “coisa boa é fazer o que gosta e gostar do que faz"!!! Ao senhor Dr. Es iro d 
Afonsina ou cavaleiro da esperança, meu iracá Ai cr 
ça, respeito e admiração... lembro do lenço vermelho em volta do 


pescoço, e o brado: cavaleiro da esperança... 


LEMBRANÇAS DA FACULDADE 


Uma vez por a 
no, O pr 
BE E OP aleator de Ortodontia do curso de Odontologia da UFC, levava uma turma para 
m f lana em seu sítio wé Tá 
EE ams ei na serra de Baturité. Lá os estudantes além dos divertimentos, atendiam 
8 rran cedime ka i 
se submeterem à cip" vmm fipa Normalmente formava-se uma fila de pessoas para 
excelente aguardente que ihain my RR ago. piak, cipa sb a M 
Bp o" à | os tomado, indagou d 
E VU PT T l l gou do sofrido paciente, que reclamas iud 
di E o paciente apreensivo olhou pra ele e respond * eee 
tr. Só aí o profetinha notou que ao tentar an pondew Doutor o dore Si NM 
DOM | inestesiar ré- no oS 
"feudo de saco" da bochech LA. um pré-molar inferior, a agulha ultra 
1à € o anestésico ia diret 
| O para seus pês 














... 


RUA DO CALDEIRÃO 

— Fui menino de pé no chão, nu da cintura 
caldeirão. Matei pombos de 
pesquei no açude p banho nas pedreiras, menino correndo pelas ruas esburacadas de 
meu Cedrinho, meu lugar. Ossos foram bois num curral em que ax cercas eram apenas riscos no chão 
Ganhei e perdi apostas correndo em volta do quarteirão perdi bolas furadas por Raimundo Correta, mas 
nunca deixei de formar times e no beco brincar, num dia de chuva fui à bica da igreja me banhar. Cedro 
de minha infância, Cedro de meus encantos!!! 









AFLIÇÃO 


Uma grande aflição: Um dia conversando na farmácia, eu disse a Lourival: tenho vontade de ir lá 
embaixo, ver como é Manga Rosa, Cabral, coisas que só escuto falar... e Louro disse: hoje quando for 
7 da noite, me espere na estação e lhe levo lá, Foi o dia que mais demorou pra chegar 7 da noite, Na 
hora aprazada eu ama lá, e Louro não chegava... quando o vi chegar, meu coração aos pulos quase pela 
boca saiu. Encaminhamo-nos... lá chegando me senti verdadeiramente homem, já frequentava o cabaré... 
ficamos numa mesa saboreando uma cerveja... de repente pela porta da frente, entra: Manoel Costa, 
papai, Ribeiro da Exportadora, e dois nomes que prefiro omitir: mas era um médico e outro formado 
em Direito kèk corri e me escondi. Foi grande a aflição, tive que esperar todos saírem para com as mãos 
geladas e o coração descompassado dali me retirar... 


SÁBADO 


Hoje seria dia de feira... a quadra poeirenta com raros pedaços gramados, em frente à usina Montenegro, 
estaria com muitos animais amarrados. Nos bares se comentaria sobre as perspectivas de uma boa safra de 
algodão. Os cigarros de fumo de rolo eram acesos e deles saía fumaça entre tragos de aguardente. Lá em 
casa numa sala papai recebia amigos colaboradores, vindos do Baixio, Buraco d'Água e outras fazendas. 
Dia de sábado faltava na nossa mesa, lugares para meninos, ela estava cheia de adultos que falavam em voz 
alta sobre algodão e o preço dele... no meio da tarde as ruas do centro começavam a 
outro bêbado, que exagerara na aguardente, não encontrara a montaria e só chegaria a casa no domingo. 
Cedro das feiras aos sábados, Cedro de minhas saudades... 
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IONEIDE MOURA 





BIOGRAFIA: 


= ar p de Moura é professora aposentada, filha de Joaquim Mauro de Moura e Antônia Alves 

ao pitaa a em Pedagogia, tem um arquivo de várias produções, livros, eventos, textos, produção 
de nes e muitos textos que exaltam a sua cidade natal, *Cedrinho de açúcar”. Atualmente é diretora 
de usc ccn na CCCE — Casa da Cultura de Cedro Ceará. Está sempre escrevendo e historiando os 
momentos importantes da sua cidade. Ama incondicionalmente seus dois filhos, Ítalo Adão e Ícaro 


Ismael. 


OBRAS 


TEXTO LENDÁRIO EM VERSOS: 


UM PASSEIO ITINERANTE PELOS DISTRITOS DE CEDRO 


l - A lenda dos 7 (sete) sítios 
Cedro tem nos seus escritos 
Lembro agora e descrevo 
Um passeio aos Distritos 

São histórias resumidas 

Em conteúdos restritos 


2 - Lá na entrada de Cedro 
Numa sombra aconchegante 
Um cavaleiro, acampa 

Num passeio itinerante 

Vou conhecer os Distritos 
Disse aquele viajante 


DE: IONEIDE MOURA 


3 - Vou ver se hoje encontro 
Um lugar muito bacana 
Saiu município afora 

E encontrou a Caiana 
Nossa Senhora das Graças 


E a devoção mariana 


4 - Continuando o percurso 
Foi logo à Assunção 

E visitou a capela 

Nossa Senhora da Assunção 
Abraçando com carinho 


A gentil população 


5 - Acordou muito cedinho 
Calçou sapatos e meias 
Naquela bela manhã 

Já foi parar em Candeias 
Lá fez fortes orações 

Pra Senhora das Candeias 


6 - Seu trajeto não parou 
Foi conhecer Ubaldinho 
E cumprimentou com respeito 
Quem encontrou no caminho 
E pra nossa Mãe Rainha 


Ele devotou carinho 


7 . Estava anoitecendo 

Ele enfrentou o arvoredo 
*Sou um homem de fé 
Por isso náo tenho medo 
Creio no Perpétuo Socorro 


Padroeira do Lagedo 


8 - Ao povo de Santo António 
Fez também sua visita 
Observou nas famílias 

Uma atitude bonita 

Ao amado Santo Antônio 


A devoção é bendita 


9. Foi POC av vom 
De Várzea da Conceição 
Rezar com a Padroeira 
Senhora da Conceição 

Foi lá que ele concluiu 


Sua peregrinação 


10 - Pra Sede do município 
Voltou feliz o artista 

Onde o Santo Padroeiro 

É o São João Batista 

Ele fez o seu relato 


E registrou a conquista 


Um ser do imaginário 
Por se tratar de uma lenda 
Do nosso belo cenário 
Marcando um belo trajeto 


Sem escolher o horário 


12 - Juntei os tópicos dispersos 
No chão da realidade 

E pus na lenda dos versos 

Um poema de verdade 

Falei dos sete Distritos 


E da Sede da cidade 


100 ANOS E AINDA ECOA NA MEMÓRIA O APITO DO TREM 


1 - Em meio aos carnaubais 
Num lugarzinho pacato 
De luz e de muito acato 
Dentre as belezas naturais 
Uma fazenda se erguia 
Com paz e com harmonia 


Não esquecemos jamais: 


2 - De uma árvore frondosa 
Seu nome se originou 
Cedro, assim se firmou 
Numa fazenda mimosa 

Sua sombra aconchegante 
Que atraía o ambulante 

No bate-papo e na prosa 


3 - Essa fazenda crescia 

João Cândido, o proprietário 
Admirava o cenário 

Com sua grande alegria 
Sempre foi eficiente 
Aegrando muita gente 






No decorrer do dia a dia 
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Uma notícia alvissareira 
Que nesta terra hospitaleira 


Passaria a ferrovia 


5 - O Senhor Joáo Cándido sorria 
Porque a obra chegava 

E a população aclamava 

Com gratidão e alegria! 

Fora ele o pioneiro 

Esse senhor brasileiro 


O Patrão da ferrovia 


6 - Foi em 15 de novembro 
De mil novecentos e dezesseis 
Chegaram notícias agradáveis 
Causando satisfação 

Pois o Senador João Tomé 
Inaugurou com boa fé 

A ferrovia e a Estação 


7 - Daí veio a evolução 
Cedro cresce no cenário 
Graças ao ferroviário 
Do ponto de atuação 

À notícia confirmada 


Depois de inaugurada 


Nossa bela Estação 


8 - O trem chegou e apitou 
Com ele veio o progresso 
Cedro cresceu com sucesso 
E o intercâmbio atuou 

Por sobre trilhos de aço 
Trilhou com desembaraço 


E o povo comemorou 


9 - Quando o trem aqui chegava 
Era grande a emoção 

Ele trazia uma canção 

Nossa gente se animava 

E então soava bonito 

O seu formidável apito 


E a população vibrava 


10 - Este lugar acolheu 
Padre Cícero, o venerável 
Foi um momento agradável 
E a sua bênção valeu! 

Disse com sinceridade 
Cedro será uma cidade 

E o milagre aconteceu! 


11 - Cedrinho bem brasileiro 
De um povo acolhedor | 
E de um futuro promissor | idet 
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13 - Para quem teve o acesso 
Era o motivo e a razão 
Influenciando o progresso 
Temos que rememorar 

Pois não podemos apagar 
Essa História de sucesso 


14 - Cidade ferroviária 
De princípio e história 
Aconchego e muita glória 
Sua Estação é centenária 
Mas o apito do trem 

E aquele vai e vem 

É a lembrança diária! 







l , 
"n T - B 
Hh. IET ed 


A w 
nr iub <- y " 
|— INi ! TT z 
^ iNO LCIIIDU 
j - be di SER E 
IU bus 
E - i E 
X — iih. - X , 
i i 1 Iso T y A 
AA E E É 
1 | ui E 


if P T ] r mg DI q , 
E Fw E MM P 2 a E o N 
TONA E P wm d : i 4749111 
NETTIHAINSI E x s t 
A zd p^ : 
n mao q i 
y 


“hala mudanças 
ES Jj db zh y iu de ada à È E 
Td | 





18 - Valeu-se da grande reforma 
No exercício categórico 

Sua História se transforma 
Assim nasceu o Museu 

Grande éxito aconteceu 

E o prédio ficou em forma 


19 - Parabenizo a iniciativa 
Do gestor municipal 

De manter no memorial 
Nossa História sempre ativa 
Valorizando a cultura 

No resgate que perdura 

É isso que nos cativa 


20 - O meu prazer foi imenso 
Exaltar minha cidade 

Pois mergulhei na verdade 
Sempre dizendo o que penso 
Neste cordel de septilhas 
Recordei as maravilhas 

Deste cantinho propenso 





O CASARÃO DOS MEUS AVÓS - BERÇO DE UMA GRANDE HISTÓRIA 


dos meus avós, sabemos que lhes antecederam 


A busca por nossas origens é algo gratificant 


Uma história de antepassados na qual tive a grata satis 
no conhecendo o marco como casarão | 
a) e Izabel Gonçalves de Moura (Bilinha), ele, do vizinho 


nse Luiz Gonzaga de Moura, filho primogênito, 
1916 (a História do Zeza e Izabel, 


dos meus avós. Mesi 


na residência o ilustre casal José Almeida (Zez 


São Vicente: ela, de Umari-torto, pais do ilustre cedre 
cujo nascimento ocorreu no renomado casarão em 01 de março 
segue em outros rincões). 

Em abril de 1925, casaram-se Francisco Antônio de Moura e Floripes do 
sítio Umari-torto, zona rural de Cedro - Ceará, 


Carmo Moura, meus avós 


paternos, que habitaram o antigo casarão da família, no 


Segundo os nossos antecessores, o recinto foi construído no século XIX, ainda por mão de obra escrava, 


tendo uma estrutura interna cheia de criatividades da época. Dispunha de um quarto muito grande, com 
um lindo oratório onde eram colocados os santos para momentos de orações da família. Ali tinha espaço 
para quase toda a família: vovô, vovó e as filhas mulheres. O lugar ainda dispunha de uma escadaria que 
dava acesso ao sótão, onde guardavam legumes e alguns acessórios. Na cozinha, um jirau onde guardavam 
panelas e outros utensílios domésticos, um outro jirau bem próximo ao teto, também com a função de 
depósito de legumes e algo mais. Entre os inúmeros quartos, lembro com afinco do quarto das rapaduras, 
resultantes das grandes moagens nos engenhos do Tio Bino e no engenho do saudoso Gabriel Diniz. 
Que beleza era a sua estrutura, circundada de calçadas altas, tendo uma série de batentes para o acesso à 
residência! Na lateral sul, um frondoso pé de cajarana oferecia sua sombra para a pedra de amolar ou bater 
ferramentas, na frente um entrelaçado riso do prado, alegrando o ambiente com o seu lindo colorido. Os 
batentes, que alegria! Serviam para momentos de encontros, contação de estórias, bate-papos, galanteios 
e expressividades do tão badalado violão utilizado pelos meus tios Mozart e Maurício. 

Temos na família biológica e na terra natal um ponto de referência fundamental, apesar d: 
multiplicidade de interações sociais. Nos diferentes municípios, existe um conjunto de conhecimentos. 
formas de viver, de se divertir, de religiosidade, de trabalhar etc. Na nossa comunidade e especialmente 
no nosso meio familiar, existe um grande vínculo com atividades culturais. Desde criança bem pequena. 
participo de atividades culturais, como dramas organizados por minhas tias Maroli, Inácia e Mundá 
contando também com o total apoio do meu pai, Mauro Moura, na organização como um todo, do tic 
Mozart, no acompanhamento do violão, e do tio Maurílio, na confecção do palco e na cobertura da: 
ações. Meus avós eram admiradores de cantorias, repentistas, reisados, penitentes, dança de São Gonçalo. 
espera de galos, brincadeiras do Judas e outras atividades de cunho folclórico, a tradicional renovação dc 
Bum de Jesus com data fixa 31 de julho, animada por muitos festejos inclusive uma roda com linda 
queima de fogos, tudo isso sáo razóes pelas quais, na família ter muitos amantes e praticantes da cultura, 
como um todo. 

v casaráo recebeu muitas mudanças visíveis e belas, e, graças à boa compreensão do novo proprietário; 
Joaquim Fernando Teixeira (Teixeirinha), na parte interna houve muita conservação da sua estrutura 


“antig Hoje já iri á | ME, MEL 
ius 5a. 110J6, já centenário, é um marco que guarda uma história familiar de grandes exemplos. 
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MXIRAPUAN DINIZ DE AGUIAR 


BIOGRAFIA 


Irapuan Dini: DNE NOR E , | T 
Mari 3 d pr Aguiar nasceu em Cedro/CE em 1946, filho de Araken Sedrim de Aguiar e de 
"o c. i iniz de Aguiar (Liquinha). Casado com Regina Lúcia Leite de Aguiar, é pai de 5 filhos e avô de 6 
netos, as vésperas do sétimo. | 


QUALIFICAÇÃO E DESEMPENHO PROFISSIONAIS 


Graduado em Ciências Jurídicas e Sociais em 1970 pela Universidade Federal do Ceará — UFC. 
Advogado, inscrito na OAB/CE sob o nº 11470. Professor de Direito Constitucional e Direito 
Administrativo da Academia de Polícia Civil (aposentado) e Delegado de Polícia Civil, Classe Especial 
(aposentado). No desempenho de suas atividades profissionais na Secretaria de Segurança Pública e Defesa 
Social, exerceu todas as funções inerentes ao cargo de Delegado de Polícia, culminando com o exercício 
dos cargos de Chefe de Gabinete e Subsecretário da Pasta nos períodos de 1979/1982 e 1993/1995, 
respectivamente.(Como. profissional de polícia, representou o Ceará nos Grupos Especiais de Trabalho 
B no Ministério da Justiça para a elaboração de textos de anteprojetos de Lei Orgânica das 
Polícias Civis, em duas oportunidades (Portarias Ministeriais nº 228/82 e 200/99). Presidiu, ainda, o 
Conselho Estadual de Trânsito (CETRAN) e a Associação dos Delegados de Polícia Civil - ADEPOL/CE 
por dois mandatos. No magistério policial ministrou a disciplina Poder e Cultura nas Organizações” em 
Curso promovido pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) em convênio com a SSPDS, no campus 
virtual de Segurança Pública, destinado a Oficiais Superiores da PMCE, do Corpo de Bombeiros, Peritos 
Criminais e Delegados de Polícia. A convite da Universidade do Estado do Pará (UEPA) ministrou aulas 
10 Curso Superior de Polícia, Especialização, pós-graduação lato sensu para a ascensão funcional ao final 
la carreira dos delegados de polícia daquele Estado. 25 i 

No âmbito do serviço público estadual, exerceu os cargos de a de Educação do Estado 
1985/1987), Presidente da Imprensa Oficial do Ceará — [OCE (dois períodos) tendo presidido a 
presidência da Associação Brasileira das Imprensas Oficiais - ABIO. Com nue aposentadoria so 1297; 
dades privadas, passando a atuar como Ouvidor do Centro Universitário 
da Crande Fortaleza - UNIGRANDE, função que lhe permitiu ocupar à presidência da ABO/CE — 
Associação Brasileira de Ouvidores, Secção Ceará. Há mais de 15 anos Mss 9 Tdnong de Pu e 
Disciplina da Ordem dos Advogados do Ceará — TED/OAB e pues 2 advocacia como sócio do Bocgitéio 
Aguiar & Advogados Associados. Desportista, compôs o Tribunal de Justiça Desportiva — 1]D, órgão 


> presidiu por três mandatos. 


dedicou-se, integralmente as ativi 





as Academias de LOLAS JUEIGHONU, SAIS NE PP dE 


Na área cultural integra, como membro, MH 
8 Cedrense de Letras e o Centro Cultural do Ceará. Articulista 


nde é o 1º Secretário, Metropolitana de Letras, | | : " né 
lo jornal O Estado, com mais de 350 artigos escritos( publicou os seguintes livros: Estruturas de Seguranca 


"áblica: Avaliação da Conjuntura" (1985), “A Desvinculação dos Orgãos Técnico-Científicos da Polícia 
udiciária: Um Projeto Inconsistente" (1995), “Raízes da Cidadania (2002).) 


Com a educação mantém estreito vínculo porquanto faz parte da Diretoria Geral da CNEC -~ 
acional de Escolas da Comunidade (sede em Brasília) como Presidente do seu Conselho 


Campanha N 


zişscal e de Assuntos Económicos. 
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LEMBRANÇAS DA INFÂNCIA 
“CARTEIRAS DE CIGARRO' 


Sem ter, à época, plena consciência, eu já fui “banqueiro. Capitalista fino. Como? Não sei se noutras 
idades os meninos do meu tempo brincavam de transformar carteiras de cigarro em “dinheiro”. Em 
“edro, sim. Cada carteira tinha um valor de face. A carteira de Astória valia pouco. Era a mais barata. 
Valia Cr$100 cruzeiros. A menor “moeda” usual, para nós. Continental sem filtro valia Cr$200 cruzeiros. 
Hollywood sem filtro valia Cr$500. Kent e Senador valiam Cr$1000 e Minister, a top de linha, valia 
7r$10000. O “dinheiro” de carteira, como nós chamávamos, servia para brincar, apostando em jogos de 
bola de gude, moleque de castanha, baralho, dados, etc. E, quando era o caso, trocávamos por dinheiro 
Je verdade: um milhão em carteira de cigarros valia Cr$1.000 de verdade, uma nota de Cabral. Com ele 
comprávamos gibis, “atletas (de jogo de botões) e outras coisas, entre nós. Era, pois, “dinheiro” corrente. 
Uma febre. 

Em Cedro, havia alguns “banqueiros” mais aquinhoados. Emprestávamos este tipo de dinheiro a 
outros meninos, cobrando juros. O meu capital só aumentava. Eu distribuía bombons a meninos ainda 
menores do que eu, para apanharem no chão das bodegas e das ruas as carteiras de cigarros vazias. Com 
isso, o meu “capital duplicava a olhos vistos. Eu guardava o “dinheiro” em caixas de sapatos. Tio Patinhas? 
Nem tanto. 

A vida fluía inocentemente. Algumas vezes, eu vendia o ‘dinheiro’ de carteiras de cigarro, a fim de 
comprar revistas de Durango Kid, Buck Jones, Roy Rogers e outros mais. Com o tempo tornei-me viciado 
em jogar baralho com outros meninos, apostando o nosso dinheiro . Nas férias escolares, eu não queria 
outra vida. E tinha muita sorte. Claro que, vez ou outra, havia discussões e alguns sopapos. Nada demais. 
Afinal, os meninos não deviam crescer mofinos. O padrão monetário cruzeiro foi instituído em 1942, 
mas, na boca do povo, o padrão réis continuava. 

E assim, nossa vida de meninos seguia seu curso. Mas nem tudo eram flores. Uma vez eu fui com outros 
meninos buscar água na fonte chamada “pedra preta” e lá me demorei mais do que devia, esquecendo 
algumas tarefas de casa que mamãe me confiou. Cheguei já ao entardecer descendo a ladeira no carrinho 
tipo rolimás. Papai ralhou comigo, botou os outros meninos para correr, foi ao banheiro onde já me 
encontrava para o banho, já de palmatória! na mão. Imaginem um “banqueiro” apanhando! 


REMINISCÊNCIAS 


awe & Sorte de nascer e passar minha infância e adolescência no chão abençoado do meu torrão 
d o C "drir nc de Açúcar”, a terra de m il encantos que gua rda n p AER 








não se lembrar de tudo que vivi na “Rua do Caldeirão”, denominada, à época, de Rua 21 de Outubro 
e, depois de Joel Passos? Não sei como hoje é nominada, mas minhas raízes ali estão fincadas e o meu 
umbigo enterrado. À liberdade para me divertir com brincadeiras criativas e socializantes de todos os tipos 
(futebol de rua, corridas em volta do quarteiráo, bola de gude, jogo de botão, e por aí vai) fazia parte do 
cotidiano de ‘ser criança’. Nessa época não havia preocupação dos pais com a violência nas ruas. O futebol, 
paixão maior da infância, dominava a diversão. Bastava uma pequena bola de plástico ou mesmo de meia 
para atrair turmas de colegas que transformavam as calçadas em quadras para a prática das ‘peladas’. Os 
“banhos de chuvas, quando havia um bom inverno, era uma festa coletiva e a bicicleta, o brinquedo mais 
divertido. Sair pelas ruas da cidade, seja acompanhando a “banda de música” até o coreto da Praça da 
Matriz (Getúlio Vargas e, hoje, batizada de Nilo Viana Diniz) para animar as festas do padroeiro e outros 
eventos festivos, seja apenas para ir ao Bar ‘7 de Setembro comprar chicletes Adams ou encontrar outros 
meninos e meninas ou, ainda, jogar na quadra do Senai eram motivações suficientes para usufruir a alegria 
e a plenitude da felicidade. Com o bornal pendurado no pescoço e a baladeira, quantas vezes pulava cercas 
para caçar passarinhos nas matas próximas. Comunicação, em tempo real, era feita com duas latinhas de 
leite vazias e um cordão, ligando uma a outra. Foi uma infância cheia de oxigênio, liberdade e passeios, 
afinal, nós crianças dos meados da década de 1950, não tínhamos os brinquedos eletrônicos para nos 
prender em casa. Esta, a criança que fui ontem e que, ainda hoje, povoa minhas lembranças, porquanto 
imorredouras. 

Na segunda metade da década de 1950, mais especificamente em 1956, a família migrou para Fortaleza 
onde fixou residência. Minha pré-adolescência — de 12 a 15 anos de idade — foi marcada pela saudade e 
pelo desejo de que as férias escolares chegassem rápido para gozá-las em Cedro. O primeiro transporte 
que surgisse lá eu estava a pedir 'carona'. Assim foi nos caminhões de Luiz de Cícero e Façanha quando 
transportavam algodão para a capital e voltavam “batendo”. O trem era outra alternativa também utilizada. 
O coração batia forte ao, de longe, visualizar minha terra e rever aquele chão, a família e os amigos. À 
acolhida e hospedagem eram, ora na casa dos meus avós Gabriel e Gonçalves, ora na casa de tia Zely/ 
Manoel Bezerra, ora na casa de tia Jaci/Fransquim Nazareth. Guardo vivo na memória os dias de férias 
passadas nos “Barreiros” onde os banhos nos açudes, a montaria nos cavalos, as conversas no fim do dia 
com os vaqueiros, beber o leite mugido diretamente da fonte e a ida, aos sábados, para a feira na cidade sc 
constituem momentos inesquecíveis. 

Já na adolescência (15 a 17 anos), as 'paqueras , as tertúlias no Clube Recreativo Cedrense, 5;-f nas 
matinés dominicais, ao som de Ray Conniff e os boleros de então, e as festas animadas pelo Conjunto 
Tabajaras revelavam, não só os dançarinos “pé-de-valsa, como propiciavam o início de muitos namoros, 
alguns dos quais resultaram em casamentos. Vem-me à lembrança desta época, os primos e amigos, dentre 
estes, Obi Jucá, Vicente de Manoel Bezerra, Pantico, Pedro Alcântara, Antenor, Maninho Afonso, Elrizelis 
(Manim Bubu), Nilton Guedes, Francelso, Willys Salviano, Raimundo de Néo, Nilson Siqueira, Ellery 
Ribeiro (Lery) e Chico Vieira, os que, de relance, recordo. O Serviço de Alto-Falante, A Voz do Progresso 
de Cedro”, nas locuções de Luís José dos Santos e de Fernando, intercalava as músicas (Nelson Gonçalves, 


* e LÀ 
Altemar Dutra, Waldick Soriano e Adilson Ramos) com as mensagens enviadas "de um alguém para outro 


alguém" ao tempo em que os 'flertes aconteciam-nos que circulavam na Praça Velha (Praça da Matriz/ 


» [q4 33 
Nilo Viana Diniz). Os Piqueniques”, os bailes carnavalescos, as vaquejadas, as farras” e o sonho em estrear 


na ZBM (Cabral e Manga Rosa) também fazem parte destes tempos. 
Muitas são as lembranças e daria para escrever um livro se me dispusesse a relatas os causos . Contudo, 


fico por aqui porque, tal e qual uma tatuagem, as recordações estão gravadas no meu coração. 


CEDRO NO MUNDO DO FUTEBOL 
(LEMBRANÇAS NO ANO DO ( ENTENÁRIO) 


A APCDEC = Associação Profissional dos Cronistas Desportivos do Estado do Ceará promoveu. 
em 1961, o VIII Torneio Intermunicipal de Futebol, O jovem médico e desportista, António Bitu dos 
Santos, inscreveu o Cedro na importante competição e assumiu o comando administrativo de NOSS 
seleção. Convocou para técnico, O experiente Lázaro que, de logo, passou a selecionar atletas de vária: 
localidades dentre as quais Campina Grande/PB, Sousa/PB, Juazeiro do Norte e até de Fortaleza, [), 
Cedro, convocou Zé Ribeiro, Gago, Magro e, parece-me, | lilton Passos. A base da seleção, contudo, fico, 
assim constituída: Pompéia e Zuza (goleiros), Itamar, Perequete, Macaúba e Galego (zagueiros)? , Mário | 
Mário II, Zé Ribeiro e Magro (atacantes). Os jogadores não residentes em Cedro ficavam hospedados n 
Hotel dos Viajantes em frente à Praça da Matriz. Depois de seguidas vitórias, ( cedro foi classificado para 
disputa final, cuja partida foi realizada no Estádio Presidente Vargas, em Fortaleza, tendo como adversári 
a seleção de Maranguape. A colônia de Cedro presente ao magno evento viveu um dia de emoção e glóri 
que a história do futebol registra nos seus anais. Placar da partida: Cedro 3 X 0 Maranguape. Festa n 


cidade de “mil encantos”. Bom lembrar este acontecimento no ano do centenário do município. 





E Igreja de N.S. das Candeias 





JARBAS COSTA BATISTA 





JIOGRAFIA 


Jarbas Costa Batista nasceu em 05 de fevereiro de 1978 em Cedro-CE. Filho de José Batista Filho 
Maria Ana Costa Batista (in memoriam). Cursou o ensino fundamental no Colégio São João Batista e 
Jolégio Estadual Celso Araújo. Sua infância feliz foi entre amigos e familiares, nas ruas do sítio Candeias, 
os banhos no açude do Refugo e nas quadras de futebol do CSU-Cedro. Em 1991 mudou-se para Fortaleza, 
intamente com seus irmãos, para cursar o ensino médio no colégio Capital, mas continuou a retornar ao 
dro nos períodos de férias escolares. Em 1999 ingressou no curso de Farmácia na Universidade Federal 
o Ceará, mas não concluiu o curso, decidindo trilhar seu caminho em outros países. Em 2003, se mudou 
ara os Estados Unidos, estado de NY. Em 2010, ainda nos Estados Unidos, casou-se com Gwendoline 
;xognolons, de nacionalidade francesa, e em 2011 o casal mudou-se para França, região da Dordogne. Em 
017 veio ao mundo o único filho do casal, Jade Batista. Jarbas e família fincaram raízes na França, mas 


stão programadas visitas à sua terra natal, Cedro, da qual ele é orgulhoso e saudoso. 


JBRA 


Em uma conversa banal, o assunto me levou a descrever minha cidade natal. Em um esforço 


lominado pela politesse, modifiquei a fonética das sílabas tentando adequar o nome “Cedro” a um sotaque 


strangeiro. Esforço desnecessário de fato e até engraçado pelo som pronunciado. Pedi desculpas e soletrei 


> E-D-R-O, mas dessa vez pronunciando a palavra de maneira própria à minha língua mãe, completando 
om a afirmação que a chamava também de “cedrinho de açúcar”. | 

Menos de um segundo depois, com um rosto interrogativo, o amigo me paiguman a razão do 
ome carinhoso... Não sabendo responder propriamente, mesmo sabendo que algo tinha a ver com uma 
que não é falso a meus olhos, explicando que uma cidade sendo 


enchente, preferi um caminho mais curto, >A | 
m o açúcar era de uma coerência crua e verdadeira. 


alco de uma infância tão doce, fazer a associação co 
Percebendo o interesse do amigo que, tentando entender c 
dentro de um país para ele exótico do qu 


. Ponto a ponto. 
so era composto de pequenos quadrados de cerámica 


protegidos do sol que me fazia ter uma cor 


omo seria a vida e a realidade física de um 


| as al algumas informações atiçam a 
ugar longínquo, inimaginável, 


curiosidade, continuei a descrever minha cidade.. 
Falei do CSU e o grande pavilhão onde o pi 


vermelha onde minha mãe me ensinara a andar de bicicleta, 
de pele 10 vezes mais escura do que tenho hoje. 


salão, exposta ao sol, na qual meus pés se enchiam de bolhas por teimar em 


usada na felicidade não dói). 
primeiras namoradas, dos torneios de futebol que 


quadra de futebol de 
jogar com pés descalços (Dor ca 
Das fogueiras de São João, dos amigos, amigas, 
eram eventos. Em fim... Do meu CSU. 
Falei das ruas do prado, da divisão.. 
caminhos que levavam à igreja da matriz, dos b 
como o do senhor que consértava minha bicicleta ou d 
Do mercado... De minha tia Madalena que vendia tecido 
mercantil do senhor Joáozinho Diniz e da praça da matriz... 
Ahhh... A praça da matriz... Lugar que parecia o centro do meu universo. Tinha a impressão que 
m um compasso e que a parte pontuda estava encravada na praça 
de 360 graus passando do prado ao açude do refugo. 
| era o meu. Tanta coisa a falar da praça 


. Dos paralelepípedos que diferenciava a cidade do sírio... Do. 
ecos que serviam como atalho e que abrigavam comércio. 
e outro o qual, pela primeira vez, eu vi um CD, 

s onde eu passava tardes inteiras. Do 


meu mundo era um círculo feito co 
da matriz e que a parte com o grafite fazia um giro 
Nada matematicamente coerente o universo de uma criança. assin 
da matriz... desde o ato ilógico de andar em círculos ate a lógica de se esconder atrás da prefeitura com a 


namorada... Do fato que quando sentava ao lado de uma garota com os pés juntos mostrava que éramos 
amigos, mas se sentasse no banco como em um cavalo, com as pernas abertas, mostrava que ela era minha 
namorada... Quantos detalhes... Mas o tempo é curto e o lugar não é propício. Precisamos de um livro 
para descrever nosso universo juvenil... No mínimo um livro. 

O açude do refugo, onde aprendi a nadar sozinho, um ato hoje impensável. O “Cedro tênis Club” 
onde ninguém jamais jogou tênis, mas eu joguei ping-pong. Das festas, das travessuras... tantas outras 
coisas a dizer a esse amigo. Mas como toda conversa, uma distração muda o rumo da prosa e o fio se 
perde... Mas foi bom descrever o cedro... Meu cedro. 

Mas, aos meus conterrâneos que não podem controlar o raciocínio lógico e que, observando a realidade 
de hoje, podem pensar que menti ao descrever minha cidade atual como sendo de outrora, peço que não 
vejam meu cedro com os muros de hoje... Até porque, meus amigos, a cidade de uma criança feliz é eterna, 
imutável dentro de nós. Vai além do aspecto físico e desdenha da evolução temporal. Essa cidade, meu 
cedrinho de açúcar, sempre vai existir e sempre vai trazer meus pés à terra. Não importa quão longe meu 
corpo vá, quantos países ou continentes meus olhos venham a contemplar, a visão de minha terra Natal, 
na tal c ual venho de descrever, determinará quem sou. CEDRO... Meu Cedro, o das minhas lembranças, fa 
m... Ou melhor, de quem eu sou. E isso restará imutável até o último dos meus dias. 













EU VE O CEDRO E FUI FELIZ 


ismo que faz parte da vida de todo aquele que um dia deixou a 
imites físicos de minha infância com os da minha filha... limites 





para acessar à quadra de futebol do mesmo colégio... Sempre tinha alguns jogando bola ali. Mas, se não 
fosse o caso, eu continuaria em frente e após passar a praça da polícia e a cooperativa, tomaria E atalho 
m um dos becos pra chegar à Praça da matriz. Ali, certamente, encontraria o que fazer. 
E Mesi "ipn - wien E — - dna "y d cam? Seria dificil pasar em frente ao CSU 
alguém z pelo primeiro portão, haveria essa rampa de entrada 

om uns porta à enpusnda que nunca soube o que tinha dentro... Chegando ao primeiro pavilháo, com 
| cantina à esquerda, já poderia avistar se havia alguém jogando bola na quadra... E em frente eu veria 
e tivesse alguém correndo sobre essa cerâmica vermelha. Mas, se nos permitimos imaginar o impossível, 
ligamos que não tinha ninguém. Assim eu seguiria até o Cedro Tênis Club e continuaria até esse "limite" 
om arame farpado... “Limite”, entre aspas, porque só soube que era propriedade privada mais tarde. Ali 
ra meu terreno de caça a rolinhas e onde eu colhia alguns frutos... Banana, manga... Sempre achei que era 
erreno público, até que ouvi falar que uns de meus amigos levaram “tiro de sal” nas costas... Isso me deu 
nedo... Assim comecei a ter cuidado nas vezes que voltei lá pra caçar rolinhas e colher mangas... Rsrs... 

Ficaria extremamente longo descrever todas as possibilidades que eu tive quando abria minha porta... 
'oderia simplesmente ir ver amigos em suas casas e que cu considerava extensões da minha... tinha meu 
»rimo Janilson e tia Luzanete logo do outro lado da rua. lesus, Romero, Cesar de Saraiva, e tantos outros.. 
»oderia pegar o caminho do cemitério e ir ver a tia Madá e Loa... Poderia ir em direção da rua da divisão 
; ir ver Wendel lá na Coelce. E o próprio caminho era a oportunidade de ver amigos que parecian 
-spalhados homogeneamente para que nunca me sinta só. 

Essa alegria que me invade quando me lembro do quão feliz foi minha infância, hoje se mistur: 
“om certa tristeza ao ver que minha filha terá o quintal como limite físico. Terá amigos que virão ao set 
quintal e ela irá ao quintal de outros... Mas nunca poderá, como eu, abrir a porta e viver, diariamente 


. manhá e voltar à noite... Eu não poderei levar uma bananada para ela e sua 


ind porque ela se recusará a vir comer por estar ocupada brincando, como fez minha mãe. 

‘rá o medo de levar tiro de sal, de pular de pontes, de escalar caixas d'água... Aliás... Hoj 
"ntc usn máe... Rsrs... 

e "e acreditei que cabe a nós mesmos buscar esse estado d 
«. Me consola pensar que ela poderá ser feliz com seu 
der entender, faço questão que ela saiba que eu conheci un 
E conti história do meu cedinho de asa 
ança de que um dia ela poss 















... 


— Ode 


Escola SENAI - Cedro - Ceará 








JARBAS OLIVEIRA 





CURRICULUM BREVE 


Jarbas Oliveira, Fotógrafo e Jornalista. Formado em Comunicação Social pela Universidade Federal 
do Ceará (UFC). 


Nasceu em Cedro, na Rua do Caldeirão. 


Do lado do Pai, Chico Araújo, a família toda do Sítio Saco da Telha e também do Sítio Recanto. 
Do Lado da mãe, Eridan Cadeira, parte da Familia veio do Sítio Cosme Leão. 


Foi professor no Curso de Jornalismo (UFC), Casa Amarela (UFC). 

Atua como Fotógrafo Free-lancer para os principais Jornais e Revistas do Brasil e Agências de Notícias 
Nacionais. | i $ 

Publicou os livros: “O Livro Das Horas Da Praça Do Ferreira (2009); “Da Cor do Norte” (2012); 


“No Ângulo” — Copa das Confederações em Fortaleza (2104); “O Livro dos Mestres” (2017) 


i Í x ori inho”, " | Terra da Luz”, “Beberi í 
Participou ainda dos livros Memória do Caminho”, “Ceará Terra d be, Mar, Sertão e 


Gente” e “Colher de Pau”. 


Participou das Exposições “Da cor do Norte”, no Sobrado Jose possano, em Pottilsa e Coletivas 
no Salão de Abril (Fortaleza); América Latina: 500 anos de anguis, ii a stmisndo (Munique, 
Alemanha). “Foto-Retrospectiva 2000”, dos Repórteres Fotográficos de Sáo Paule, RR "Somos Todos 
Fotógrafos" na Galeria Casa D'Arte (Fortaleza); “Encontros de Agosto” (Fortaleza); “Território Expandido 


(Galícia-Espanha) 





CHICO ARAUJO 


Mensageiro da Alegria 


Quando nasci, 
^. 

na minha terra, 
tinha um Chico 


com os olhos acesos para o mundo... 


Quando cresci, 

vi um Chico 

colecionador de fantasias 
trazendo, sempre, uma risada... 
fácil, livre e contagiante 


distribuindo alegria no ar. 


Era a energia do Chico 
que trazia a caatinga 
para desfilar com orgulho 


nos concretos dessa “Urbs” desumana 


Da pedra da Velha Estação, 

Chico trocou o banho na parede do açude 
pelas embranquecidas ondas do mar, 
sonhando em voltar sempre 


e sempre voltar... 


Mas a grande cidade precisava de um bailarino, 
de um “Contador de História e Causos” 
- sempre pronta na ponta da língua -, 


precisava de um boêmio do sertão 


apaixonado pela Familia C pelos amigos, 
além, de uma embriagada paixão 


pelo SCU povo C pela sua terra, 


Fesas raízes atravessaram todos recantos 

cobre os ombros e corações dos conterrâneos 
e hoje, teu peito untado de silêncio e saudades 
baterá em outras pradarias... 

e O teu povo; 

em pranto, 

seguirá construindo casas de taipa e alvenaria, 


cm pranto, 


caminhará pelas estradas e veredas do “Saco 


Telha”, 
caminhará nos calçamentos de paralelepípedos 
das ruas da sua cidade Cedro — Ceará, 


em pranto, 


da 


estará nos corações do Encontro dos Conterráneos. 


Hoje, 

nosso Chico Araújo, 

das histórias da infância, 
tem os olhos acesos no céu 


iluminando outras pradarias... 


* Candido BC Neto. 
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X JOAN CASTRO ALVES 





BIOGRAFIA 


Nasci em Cedro em 28 de 
LNG l e nove 195: Ls + 1 
embro de 1955 na Rua do Depósito, atual joana Simao n 1773. Meu 


inha mãe — Maria Paulino Alves - Dona Mariquinha, 


| Estudei no | lugo Rocha, no Gabriel Diniz e no São João Batista, até o 
oitavo ano ou ginasial, Nos meus 15 


pai: Luiz Alves — Maquinista da estrada de Ferro neat 


uma mulher de garras e de Guerra. 


| anos a família foi para o Iguatu, pois o depósito dos trens e a gestao 
da terrovia sairam do ( edro para O Iguatu. Nem bem completamos um ano no Iguatu Pa Estrada de 
Ferro nos transferiu para ( rateus, onde nmnmioramos um ano. Fm 197 $ fomos de VCZ para Fortaleza. Estudei 


dois anos emu Fortaleza e no final de 1974 saí da Es ola Técnica, E TEC, para a Escola de Espec ialistas da 


Aeronáutica, EEAER] em São Paulo. 
| Formei-me Sargento da Aeronáutica e fui para aviação militar em Belém do Pará. Em Belém fiz 
| Engenharia Mecânica na UFPA, Direito na Universidade da Amazonia, licenciatura e bacharelado cin 
História na UFPA. Na mesma FAB, Passei para Oficial Especialista em Avióes em 1994 c atualmente 
estou Aposentado como |Coronel da Força Aérea Fui professor da Escola Técnica Federal do Pará, por 


oito anos e Fui Supervisor da Escola militar da aeronáutica em Belém, (E TRB), Escola Tenente Rego 





e a met 


Barros, por cinco anos. Minha produção intelectual e Profissional foi na área técnica: projetos na aviação 





al e projetos educacionais para fundamental e médio. 

Sobre minha fase de estudante no Cedro somente uma curiosidade. Quando a Profesora Josélia 
Medeiros foi a presidente do Clube Recreativo Cedrense e Moisés Alcântara o vice, resolveram então 
mudar o nome do clube. Na Época 1969/70, ficou assim a nova denominação: Grêmio Literário Castro 
Alves. Naturalmente que me encheu de orgulho, pois embora sabendo que a homenagem era para o 
“Poeta dos Escravos”, ainda assim estava claro tambem, que havia uma deferência ao meu sobrenome, que 
naturalmente já é uma homenagem ao poeta baiano Antônio de Castro Alves - essa eu devo a bonita Diva 


“sélia Medeiros, na época Professora de Francês no São João Batista. 


OBRAS 
QUAL CEDRO? 


Houve um tempo em que os brasileiros não conheciam e muito menos se importavam com o interior 


do Ceará. Era como se somente Fortaleza existisse. No caso de nós Cedrenses, era pior. Tínhamos que 
Quixadá também Cedro, nem município era, mas sim um reservatório, 


explicar, ainda, que o açude do eco i 
erna seca. Entretanto não adiantava dizer 


- : i : a et 
um famoso acude e uma construção do império contra a noss 


que à nossa Cidade de Cedro era outra coisa. 
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Eu me lembro que, para explicar o nosso Cedro o estorço cra grande. Entretanto não adiantava dizer 
que tinhamos São João Batista de Padroeiro, São João Batista Colégio e São João até no cemitério O 
Cedro respira fogueira para batismo na Igreja de Sao João, evoluir no colegio de São João e após morre, 
ser conduzido ão Cemitério de São Joào. Entretanto Nosso Padrocirro pare e não ajudar multo HESSA luta 
de esclaecer a diferença entre a nossa cidade ¢ o bendito açude de Quixadá, Temos João para todo lado, 
mas o santo nao ajuda muito. Outro exemplo de devoção a São João é que o nosso Cândido e primeiro 
morador tem o nome de João. Meu próprio nome (Joan), em outras línguas também é João, mas Ainda 
assim, mesmo com a força de São João, nunca teve jeito, ao falar de Cedro tínhamos etemos sempre a 
explicar que o Cedro de Quixadá era e ainda é açude — Açude do Cedro. Foi esse Cedro que eu fui visitar 
passados 50 anos desde que sai de lá. Nem me dei conta que havia saido justamente no cinquentenario, 
por volta de 1971. Foi uma data que passou em branco, bem diferente, agora do centenário. 

Que passou em branco. Naquela época do cinquentenário, entretanto, o Cedro foi seu máximo, seu auge 
e tera que se reinventar para se superar. Tudo que aconteceu de bom foi naqueles anos dourados em torno do 
cinquentenário. O fato marcante? A vitória da seleção de Cedro no intermunicipal de 1961. O fato histórico: 
À enchente de 15 de março de 1963. E quem eram os responsáveis imbatíveis pela educação? Dr. Geraldo 
mais a Dona Fransquinha e Franscinete. O profissional exemplo? O carreteiro Zé Alves, que era a chapa 
número um, ou zero um, como dizem agora. Seu Zé Alves também era o primeiro em bem servir. A saúde 
da cidade saiu do Doutor Ibiapina e sedimentou-se em Dr. Bitu, Dr. Rubens e Dr. Assis. Padre Costa que 
barizou, casou. Tenente Kinkas e Manga Rosa de delegados. Tínhamos nosso serviço público de excelência: O 
Coletor, o campo de aviação, os correios, o cartório, a cadeia, a prefeitura dos médicos, dos Vianas, dos Diniz 
e para rimar — o eterno vice Prefeito Chico Luiz. Tivemos a arte de José de Manu e de Abianto os craques do 
acordeon. Às mortes que marcaram sobre os irmãos e os mais valentes: Neir e Viana. Contudo, nada marcou 
mais o Cedro como a ferrovia. O barulho, o apito, o horário, o passe, a passagem, o troller, a rampa, os trilhos, 
os dormentes, o córrego, as pontes, as curvas, os vagões, a estação e o sino ainda retinem nos meu sessenta e 
poucos anos. O trem expresso, o trem da feira, o trem pagador e é claro, o trem das almas que ainda acorda e 
assusta o menino João de Dona Mariquinha que esperava Luiz Alves o Pai maquinista. No nosso Cedro, bem 
como em toda aldeia do mundo, por onde a ferrovia passou deixou emprego, esperança e saudades. 

Larguei meu Cedro, como disse acima, no cingentenário. Fui cuidar da vida em outras paragens. 
Terminado a lida, cartão de aposentado, meus pais no plano do Senhor, assim, achei de voltar ao Cedro 
e aos tempos de criança. Vi a rua do depósito, onde nasci. Passei pela igreja onde Monsenhor Costa me 
batizou, arrodeei o Hugo Rocha, onde aprendi a ler e entrei no Ginásio S. João onde todos tinham que 
passar. Finalmente entrei no cemitério e fui lembrando em cada lápide, os nomes e as datas. Algumas 
marcantes: Moraniza — nascida em 1942. Vianna — falecido 1961 e fui passando de cova em cova, até 
chegar numa lápide com a curiosa inscrição: 

“Um dia, em eu desaparecendo, que meu corpo sirva de estrume para essa terra que a gente quer tanto 
bem, para ver se um dia nasce pelo menos uma flor, dizendo que a gente existiu, que a gente passos por 
M. que a gente fez alguma coisa por nossos irmáos, que é o maior pagamento que a gente tem”... Era a 
a do fundador da maternidade do Cedro e Ex Prefeito Dr. Rubens B. Albuquerque: Um t bom. 





MÃE PRETA...BLACK'S MOTHER 
LIVES MATTER 


azes disse que o nome dela era Mãe Pereira. Entretanto lá em casa foi eternizada pelo apelido de Máe 
nconfundível, espacoso, à vontade, somente parecido com a sua risada de varar quarteiráo. Pun sei 


» nome da doce mãe de leite, aliás, eu nunca edi e Page MN anos Aun a ipi eu 
x A Foi a minha AlidC de dnd a ais eu 






















Simão, nos casos de impedimentos. Mãe preta me faz lembrar Manoel Bandeira, que presenteou a sua mãe de 
leite com o indeclinável poema "Irene no Céu”, Já Luiz Gonzaga presenteou "Denis Parteira” com um forró 
de sete costados, Minha pretensão era presentear "Mãe Preta” com esse texto para o centenário, sis vejam a falha 
da ingr atidão, de nem saber do nome c sequer saber a data certa, Minha mãe de Sangue iid Preta como uma 
Santa. Meu Pai maquinista trazia-lhe presentes nos dias do trem da feira. Meus irmãos mais velhos a rodeavam < 

veneravam-lhe a cada história contada. Faltava o Nome: somente mãe Preta era o que diziam. Esse ano de 2020 
ao voltar, perguntei a quantos moradores encontrei pela frente e novamente nada. Todos lembravam de Caetano 
Afonso e seu cavalo marchador, Todos lembravam do finado Viana e seus tiros certeiros.. Lembravam de seu Azarias. 
Dos Irmãos Cadeiras, Dos Bezerras. Do Seu Monsenhor, Seu Ernesto e do Monsenhor Costa. Dos Medeiros. Dos 
Diniz. Se brincar, muitos seriam capazes e lembrar até do Seu Luiz Alves o Maquinista da primeira viagem do 
Sonho Azul — o trem expresso, mas nada da mãe Preta. Eu ate pensei em escrever sobre a saga do meu pai e seus 35 
anos tangendo o trem, mas não podia faltar com Mãe Preta, que ninguém mais lembra... ela foi a minha parteira, 
a minha mãe de leite e segunda mãe de muitos meninos cedrenses vencedores. Ainda que sem nome, sem meios, 
sem riquezas, sem lembranças e com toda ingratidão do sumiço da sua história, ainda assim eu me arrisquei escrever 
sobre essa outra parteira do Cedro. Foi ela quem evitou que minha mãe morresse no parto do meu nascimento. 
Não havia maternidade, nem hospital, nem ambulância e o Doutor Ibiapina, o nosso primeiro médico, o Anjo 
Negro” chegou depois. Não me importo se esse texto não fizer parte do centenário da minha Cidade. Fazendo as 
contas, Mãe Preta chegou é de antes da fundação da cidade. Não acho injustiça não se interessarem pela história 
de Mãe Preta, eu é que peço desculpas, por não trazer uma biografia linear, correta, branca, suave, muito limpa 
e muito leve. Eu escrevo para cumprir uma dívida, uma promessa. Eu jurei que na primeira oportunidade que 
pudesse escrever alguma coisa sobre minha Cidade e nossa gente, o faria sobre Mãe Preta. Quem sabe, na outra 
oportunidade eu já não traga o nome da minha Santa Mãe Preta. Não tenho a menor dúvida que lá no Céu meus 
pais: Dona Mariquinha e seu Luiz Alves irão aprovar. O valor da Mãe Preta lá em casa era inestimável. Nosso gato 
largava tudo e pulava sobre ela, bastava ouvir-lhe a voz. Já o primeiro prato do almoço também era prá ela: minha 
mãe lhe devia a vida e eu tento pagar com esse escrito desarticulado... Deus salve a Rainha. 


MINHA HISTÓRIA 


Nasci na Rua Joana Simão, atrás do depósito dos trens. Fui morar aos 12 na rua da estação e aos 14 fui 
embora da minha cidade. Não me lembro de namoro, na verdade nem namorei, mas não posso me esquecer 
da Deusa da minha rua, do seu piano e da impossibilidade de aproximação. Eu plebeu ela nobre: as patas 
do cavalo do avô espanhol daquela Deusa, ainda vibram impedindo minha luta pela minha Dulcineia. Era 
impossível sonhar até para dom Quixote, naquela nossa Cidade cheia de moinhos. E por falar em lembranças, 
Cedro tinha dois desenhistas sem grandes arroubos: Abianto ou César do Acordeon e minha irmã Dalva que 
era professora de desenho no São João Batista. A Deusa da minha rua, Silvana, aluna da minha irmã, nunca 
eu iria adivinhar que aquela singeleza iria descer do palácio dos Caetano Afonso, para entrar em minha 
casinha na mesma rua da estação. Ela tirando uma dúvida de desenho e eu pesaroso por saber que iria embora 
do Cedro. Nunca mais nos vimos e é até possível quem nem saiba ou se lembre de tudo isso. 

A Deusa Silvana e seu avô Caetano Afonso passaram — e nós que éramos crianças, assim mesmo 


passamos também. 

Mas nem só de amores € 
sonhos, embora não tivessem toda | | 
infância estava a Amazônia, por exemplo. Até hoje não sei o que me fazia sonhar coma diserte | i 
Lembro-me que sonhava com regularidade e lembro-me da consulta ao seu Miguelzinho da dn due 
leu minha mão e antecipou: você ainda vai morar na Amazonia. Entrét: Sa boi 
me impressionava: a aviação. Na nossa casa e na nossa Cedro, s TE. 
;uspiravam | 


E M aM ua a e om mi un 


sinas vivíamos naqueles anos dourados. Todos da minha idade tinham os 


pressa em correr para pegar seu lugar no futuro. No meu sonho de 


















EM 3 $i jl 2 1 Laita fez-nos ver a todos que o aeroplano, Dara Não cai 
foi então que a lógica de um defeito fez | T : y, 
o do Cedro. Na pista de aviação, fui um dos primeiros a chegar e atesta, 


| meninos na pista de pouso. 


simulou pousar € 
o de aviacá 


iria aterrissar no cami 
la Campo: choveu d« 


a impaciência € medo do Guari | C | DU 
deria permiti O pouso com 4 pista apinhada 


| Tele ' vigiav ista, 40 [px 
Apavorado o funcionario que vigiava a pista, n | 


cada vez enchia mais. O 
| hélice no pescoço de alguém, 


aeroplano fazia rasantes € mais desespero do guarda campo 


le curiosos, que ^£ 
porn exemplo. Foi aí que houve o 


)eninos para todos os lado. 


que ia previa um acidente, tal como : 
, T , , 
pingarda e um uni 


s ^O tir ' d /Cr encia Cs yalhou I] 
xtret no gesto do uso da esi co tiro de advert | 
dor da aeronáutica nos ma 


Fi ista livre, o avia avilhou com as cenas mais delirantes que 
Finalmente com a pista livre, O avia jue 


; | 
| ~ RET rar alar com um aviador, aquele se 
jresenciara: O ronco do avião, pega! falas juele se; 


no próprio avião e 
trens foi requisitado para socorrer € ver o defeito do 


controle elétrico forçou o pouso. Antônio Amaro 


ate entao eu į 


de um outro mundo. Nosso melhor mecânico de 
o: o motor do aeroplano falhando por um des 
“feito” ganhou toda fama e toda glória: sendo eletricista 


1 
i 
* z» 371931737 
acropiali 
j 


ipelidado de “Ciscador , por muitos anos e pelo 


a 
as 
o 


| da REFESA consertar e liberar um avião. Aque 


dos trens 


la imagem do avião indo embora, ainda hoje 


povoa minha lembrança. À vida tem altos e baixos e as cidades ambém. Fui muito feliz no Cedro, 
Cedro tinha as três tragédias: O fogo no depósito, que na cantina da dona Natividade matou Alice 

(1 lanos) e Fransquinha (10). A Enchente de 15 de março de 63. É o tiro no finado Viana em Julho de 61. 

O Cedro também tinha três vitórias: A Educação do SENAI mais o São João Batista. A ferrovia e o 


feito da Seleção de 1961/62. 
Foi esse Cedro que eu deixei em 1970. E dessa forma, ao pegar o trem que me levou, dentro da minha 


l 
cabeça o balanço do trem ritmava a novidade de Roberto Carlos: Debaixo dos caracóis dos seus Cabelos. A 
composição férrea me levou para o meu lugar no futuro. Fui para Aeronáutica, para depois morar na Amazônia. 
Hoje lembrando as profecias do seu Miguelzinho da Sina, vejo nos meus dois filhos aviadores, aquele 
que pousou no Cedro, que me acendeu o destino. Também escrevendo aqui de Belém 
na Amazônia me lembro do sonho de vir para o Norte. Quanto ao Cedro, minha terra, não terá esse texto 


nas comemorações dos seus cem anos, pois o tempo passou rápido demais e o livro já deve estar pronto... 


Piloto sem nome 


E 3 


quem sabe no próximo centenário. 





Casa Residencial 





* JOÃO GONÇALVES DE/LEMOS / 





PERFIL BIOGRÁFICO 


Perfil biográfico de João Gonçalves de Lemos, elaborado pelo poeta, ensaísta e jurista Dimas Macedo, 
atualizado e resumido: Embora que o núcleo primitivo da Família Lemos se ache em Quixadá e remonte ao 
ano de 1720, sua origem próxima localiza-se na então Fazenda Cedro, proveniente da “data de sesmaria” de 
12 de janeiro de 1717 e também provém da mesma sesmaria terras da Fazenda Córrego. José Alexandre de 
Lemos, falecido em 1879, foi o seu mais destacado patriarca; já a Fazenda Córrego teve como proprietário 
o major Pedro Vieira Mangueira duplamente bisavós do biografado. 

João Gonçalves de Lemos descende do patriarca José Alexandre de Lemos, que se instalou nas margens 
do Salgado, em começos do século dezenove, acha-se vinculado ao ramo da Família que se instalou em São 
José, hoje Mangabeira, Município de Lavras da Mangabeira, Estado do Ceará, formada por três netos do 
Patriarca dos Lemos: Joaquim Gonçalves de Lemos Filho, Pedro de Oliveira Lemos e Thomaz Gonçalves 
de Lemos, seu pai. 

Referidos irmãos adquiriram fazendas de criar e construíram ou mantiveram os Engenhos Açude 
Novo, Cantinho e Lages, consolidando, assim, um segmento próspero do chamado Pais dos Amargosos”. 
Pedro e Thomaz instalaram duas Bolandeiras de Beneficiamento de Algodão, final do século dezenove e, 
desta forma, pioneiros na industrialização de São José, hoje Mangabeira. 

João de Lemos nasceu no Engenho Lages, aos 15 de agosto de 1926. Filho de Thomaz Gonçalves de 
Lemos e Anna Izabel Gonçalves Mendonça Salles (Naninha), ele originário da então Fazenda Cedro, e ela 
natural de Timbaúba, distrito de Palhano, hoje Arrojado Lisboa, Lavras da Mangabeira. Foram seus avós 
paternos Joaquim Gonçalves de Lemos e Maria Madalena do Rosário Mangueira Salles (Dondonzinha) e, 
maternos, Manoel Gonçalves de Souza (ou Sobreira) e Maria Glória das Virgens Mendonça Salles. 

João de Lemos era o 2º desse nome, o 25? na ordem de nascimento e o 7? de sua máe, em meio à prole 
de 29 membros dos trés casamentos de seu pai, quatro dos quais adotivos, seus primos. 

As primeiras letras, aprendeu-as no ambiente familiar e as tomou das irmãs Manoela Nila e Maria, 23 
desse nome, Mariquinha, sendo, posteriormente, aluno da professora Thereza Jacira Torres de Lima, Sítio 
Catolé, mais tarde esposa de seu mano Francisco Franço de Lemos, e que o estimulou a prosseguir nos 
estudos, que os continuou com as professoras Vicéncia Augusto Mota de Lemos e Maria Oliveira Dias que 
o preparou 20 exame de admissão ao Colégio XI de Agosto, em 1942, em Alagoinha, hoje Ipaumirim. Em 
1945 mudou-se para Crato, em 1948 para Fortaleza, no mesmo ano para o Rio de Janeiro, ali concluiu 


cursos secundário, de graduação e de pós-graduação. 





nc m1 4, ` nar PTY a 6€ E di f - 
joão de Lemos trabalhou em empresas privadas, exerceu a gerencia de pequenas empresas, seu últim ) 


emprego em 1951 na Casa Feliz, uma camisaria; já em 1254 depois de Fa a família no Ceará, iniciou 
no serviço público, na Comissão Nacional de Política Agrária (M A), depois exercendo elevadas funções na 
Administração Pública Federal, nos ministérios da Ag 
(Min. do Interior): Presidente do Conselho Fiscal da Fundaç | 
ituto de-Pesquisas Económicas, na UFC; chefe da Assessoria 


ricultura, Saúde, Educação e Organismos Regionais 


ão Nacional de Material Escolar (MEC). 
Assessor do Reitor e Secretário do Inst | 

| (EC 'earál Dire jeeritório da SUDENE em Montes Claro: a 
Jurídica, na Delegacia do MEC no Ceri Diretor do Escritorio da SUI te s (M€ j| 





ninistração Pública (EBAPE/FGV/Rio 

abel FOU um d : - pl ati " C S aem q O MPN 
de Janeiro), IV Curso Sobre Elaboração e Avaliação de Projetos (OEA-UFC-BNB), Curso de Planejamento 
em Educação Especial (UFRJ). Dedica-se à vida acadêmica, universitária, à literatura técnico-científica, ao 


pensamento filosófico, ao memorialismo, história, tendo publicado cerca de 10 livros, além de trabalhos 


(É professor universitário, Jadvogado, possui Mestrado em Adi 
| à; t 


esparsos em jornais e revistas. Participou de seminários e congressos nacionais e internacionais; é membro 
de várias instituicóes culturais, nacionais e internacionais, entre as quais Academias Lavrense e Cedrense 
de Letras, académico fundador de ambas, presidente da 1^ e atual vice-presidente da 2*; Academias de 
Letras dos Municípios do Ceará (Cadeira 01, Patrono Cedro), de Letras Juvenal Galeno, Divine Académie 
Francaise de Arts, Lettres et Culture (Paris), Cearense de Letras Jurídicas, Cearense de Direito, Brasileira 
de Hagiologia, Brasileira de Cultura; entre as distinções com que foi homenageado, destacam-se as 
recebidas da Assembleia Legislativa do Ceará, das câmaras municipais de Fortaleza, Lavras da Mangabeira, 
Cedro e Jaguaretama, bem como do Instituto dos Advogados de Pernambuco (Colar de Alta Distinção 
Flávio Queiroz Bezerra Cavalcante), do Instituto dos Advogados Brasileiros (Medalha Luiz Gama), da 
Prefeitura de Cedro (Medalha Cedrensidade, 1º Centenário de Cedro), das Academias de Letras Sul- 
Mato-Grossense, de Brasília, de Letras dos Municípios do Ceará, e Paraibana de Letras Jurídicas; XXIV 
Fórum de Ciência Penal - Troféu Forças Vivas (Fortaleza, CE). 

João de Lemos, na viagem para o Rio de Janeiro, "(...) por não ter realizado antes qualquer viagem 
marítima, a agitação do mar e a sua imensidão o deixaram assustado, durante toda a travessia, pois o 
Navio Santos, em que viajava, ia se desenhando, em sua mente, qual uma caixa vazia a boiar por sobre as 
águas do Açude Lages. E a solidão do mar o tornou ainda mais saudoso das coisas que tinha deixado para 
trás: o engenho paterno, o pequeno distrito onde nascera, os folguedos da infância e as cidades que tanto 
o haviam seduzido: Ipaumirim, Crato, Cedro, Lavras da Mangabeira, Várzea Alegre e Fortaleza. Numa 
carta dirigida aos pais, logo que chegou ao Rio, dizia carinhosamente, à sua mãe, como para minimizar a 
desobediência pela viagem não comunicada, que o Cristo Redentor o recebera de braços abertos. Faltando 

1rsos financeiros para a viagem então empreendida, havia recorrido a um amigo querido, Joaquim de 














isse mais o seu querido amigo Dimas Macedo que, “No plano sentimental, emocional e afetivo, 
estacar que João de Lemos sempre cultivou o amor: (...), o amor de seus pais, entre si e deles para 
D Ihas; o amor de sua extensa família; o amor para com outras pessoas de suas relações; 
endeu, por igual, que o amor ao saber, à comunidade e à humanidade se expressa sob diversas 
ke mircicou na plenitude da cidadania e na defesa da paz e da dignidade”. 
ss m ii » ue João de Lemos “Acredita haver encontrado, na sua vida de amante, a companheira 
n MEME $ m de Lemos, formando com ela e as filhas, Ercilia, Rosemary e Izabel, um núcleo 
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Contato: Rua João Cordeiro, nº 1296, AP 400 — Praia de Iracema, CEP 60110-300 — Fortaleza — 
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Ceará - Fones 85 — 98886.6190 e 3226.7918 - e-mail joaogdelemose»gmail.com 


OBRA 


A MESA 


INTRODUÇÃO 


Antes de tratar do tema deste texto, refletir sobre o hábito da família sentar-se à mesa para as refeições, 
farei sucinto relato sobre a família paterna de meu pai e sobre a real história da então Fazenda Cedro. 

Meu pai fazia preciosos relatos aos filhos e filhas sobre a trajetória da Família Lemos, no tempo € no 
espaço; destaco, no Brasil, o ramo que se instalou no Sertão Central, Quixadá (1720) e estendeu-se a 
então Fazenda Cedro (1801), no Vale do Salgado, região do Cariri cearense. 

Entendi oportuno este texto, por importante que fora A MESA de Jantar na casa de meus pais! A 
mesa, também espaço de hospitalidade, de aprendizado e de comunicação, os relatos instrufam-nos a 
todos que, assim, conhecemos antepassados da Clá Lemos, e detalhados lugares, passados de pai para filho, 
e discutiam-se, também, as atividades da fazenda, preços, qualidade dos produtos e planejamento, etc., 
além de tratar de problemas familiares, às vezes um caso individual que merecia ser resolvido em reunião 


da qual todos os adultos participavam, não sendo proibida às crianças que preferiam brincar no terreiro. 
UM POUCO DA HISTÓRIA DA FAMÍLIA LEMOS 


Os Lemos tém origem na Galícia espanhola, “Principiou em D. Bermudo Ordennhas, Senhor de 
Lemos, filho de D. Ordonho e de sua mulher, D. Urraca Garcia (...) pelos idos de 740” e chegaram a 
Portugal em 1350, aproximadamente. (Lacerda, 1928, p. 15). No Brasil chegaram a diferentes lugares e 
em momentos diferentes, vindos de Portugal, mas, o ramo a que pertenço tem origem espanhola que, 
segundo tradição familiar, dois irmáos desembarcaram no Recife (PE), no início do século XVII, um 


permaneceu no Nordeste, o outro instalou-se no Sudeste. No Ceará a família tem raízes fincadas no 


Quixadá (1720). 
Presença no Vale do 
tomando posse na então Fazendo Cedro, “onde, 
e acolhedora cidade de Cedro”. Casou-se com Maria Gonçalves de Oliveira, o casal teve quatro filhos: 
Alexandre José de Lemos (Xandú), Joaquim Gonçalves de Lemos, meu avô paterno, José Gonçalves de 
Ives de Lemos (Raimundinho). Membros da família espalharam-se 
amente na Vila São José, hoje Mangabeira, Lavras da 


Salgado. O meu bisavô, patriarca José Alexandre de Lemos, chegou à região, 
há dois séculos, plantou o marco que daria origem a bela 


Lemos (Zezé) e Raimundo Gonça 
por toda a região do Cariri cearense, mais intens 
Mangabeira (CE). 


Algumas Características Familiares. Família tipicamente rural, no algodão repousava a principal fonte 


de rendas. Além do cultivo do “ouro branco”, três netos do Patriarca, os irmãos Joaquim Gonçalves de Lemos 
Filho, Pedro de Oliveira Lemos e Thomaz Gongalves de Lemos, meu pai, instalaram duas Bones de 
Beneficiamento, tornando-se pioneiros na industrialização da Vila São José, hoje Mangabelta " 
Por ocasião do II Encontro da Família Lemos em Cedro (14.07.2001), comemorativo aos m anpi i 
presença da família na região (1801-2001), durante a Missa em Ação de Graças, na Igreja Matriz São João 


Batista, como oferta, foi conduzido ao altar um pé de algodão, acolhido pelo vigário, padre Antônio Fernandes 
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anoel Lemos de Amorim, Gothardo Thoma; d; 
js comentaristas, Eudemia Lemos e Bonitácia 


do Nascimento, e pelos sacerdotes da família — pad res m 
Lamos « Cicero Gonçalves de Lemos (na ocasião seminarista). € — 
Lemos, leram o seguinte texto: "Como família tipicamente rural, os -— nd M ad ad oo 
a sua principal atividade, retirando da terra o seu sustento € a sus v -— : » E dh Bodão 
repausava à fonte maior das suas receitas familiares. O “ouro branco vestia à t€ ma | à Wr m-nascido aa 
morto na sua última viagem. Estava presente no roalhado da mesa, na rede de dormir, no lenço aconchegante 
e no pavio da lamparina que ilumina as noites. Da sua semente era extraído o óleo pa Kp, at caseiro, 
c, ainda, da sua casca, o alimento preferido do rebanho. Náo foi sem motivo que dois pu do Patriarca, 
Pedro de Oliveira Lemos e Thomaz Gonçalves de Lemos, montaram, em 1882 e 1892, as rústicas bolandeiras 
- na vizinha Vila São José, hoje Mangabeira - para a extração da preciosa planta. À fim de lembrar a planta 
milagrosa, Vicente Ferreira Lima, também agricultor, trineto do | 
viçaso pé de algodão, o que nos emocionou à todos”, (Lemos, Fort 

Encontros Familiares. Não comprovado serem descendentes dos espanhóis os 
aram. Uma boa ocasião foi o diálogo entre Rosemary, minha filha, e 


'atriarca dos Lemos, entra conduzindo um 
aleza: RSB Gráfica Editora, 2001). 
Lemos do Nordeste 


e Sudeste, os encontros os aproxim 
Selma; ambas navegavam pela interne 
em Olímpia (SP), e, em Aquiraz (CE), o XIX realizou-se em 2019, ao qual acorreram familiares de quase 
todas as regiões do Brasil; membros da fam lia se confraternizaram, sempre “com o propósito de estreitar 


os laços familiares e consolidar amizades entre membros de outras famílias”. O XX se realizaria em Minas 


t. se identificaram e, daí, os encontros nacionais. Participei do XII, 


Gerais, cancelado pela Covid-19. 

Família pioneira. Os Lemos, arraigados à terra, pouco emigram, assertiva confirmada pelos historiadores 
quixadaenses, João Eudes Cavalcante Costa e José Bonifácio de Sousa, conquistaram o direito de ser 
uma das famílias pioneiras formadora do gens cedrense. Católica, membros da família acompanharam 
as atividades religiosas em Cedro, desde a fundação da Igreja São João Batista (1921), exemplo do casal 
Maria Eunice e Aldemir Lemos, inclusive animador de movimentos sociais cedrenses. 


UE ERA A ENTÃO FAZENDA CEDRO 








— A então Fazenda Cedro e a Fazenda Córrego são desdobramentos das terras da “Data de Sesmaria 
2 d 12/017 1717 “concedida ao coronel Antônio Lobato Mendes e Lyra e mais cinco inclusos (Arquivo 
“Público do Ceará, Livro nº 8 das Sesmarias, Registro nº 46, p. 85). "No ano de 1877 (..) a totalidade 
dessas terras estava pertencendo a José Lemos (José Alexandre de Lemos) e a Manuel Pinheiro Torres” que 
nprou, “nos últimos anos do século 18, a um senhor que morava na cidade de Recife, Pernambuco. 
1quenta e tantos uma parte da referida ‘data de terra achava-se sob o domínio 
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Fazenda ou Sítio Cedro e Contradições: 14, a “Fazenda Cedro comprada por João Cândido, a conselho 
do padre Cícero Romão Batista ... ao Sr. Lourenço Cansanção” (Costa, 1974, p. 20); 22, “A Fazenda 
Cedro, uma propriedade agropastoril, com prada por João Cândido da Costa (1882-1967) ao Patriarca José 
Alexandre de Lemos" (1780-1879), repetindo, “a conselho do padre Cícero Romão Batista” (Moura, 2006): 
34, "Sitio Cedro” (termo usado pelos herdeiros do Patriarca dos Lemos para o citado pequeno terreno), foi 
vendido o “Sítio Cedro” ao coronel João Cândido da Costa por Joaquim N. Almeida e sua mulher, Glória 
Maria de Jesus (Escritura de Compra e Venda de 04 de junho de 1908, registrada no Cartório Férrer, 
2o Ofício de Lavras da Mangabeira, CE, Livro 03, nº de Ordem 300, 10 de maio de 1919). Além das 
contradições de datas, repetem-se vendas de Fazenda ou Sitio Cedro, quando apenas trata-se do pequeno 
terreno que restou da então fazenda desestruturada pelo inventário (1879). Inquestionável que a família 
Cândido da Costa preservou esses imóveis, terreno e bonito Solar, e manteve a denominação Fazenda 
Cedro, perpetuada na Cidade e no Município de Cedro. Esses relatos contribuem para a história de Cedro. 


CONTINUIDADE DO TEMA A MESA 


Após essa digressão, volto à reflexão sobre o tema deste texto, “A Mesa”, um rico espaço no qual os 
bons relatos de fatos e acontecimentos na vida da família, e algumas difíceis travessias, boa orientação da 
educação familiar que nos formava e informava pessoas conscientes da necessária harmonia familiar e do 
respeito reciproco à privacidade individual. 

Experiência que vivi na casa de meus pais: todos juntos nas refeições e meu pai no lugar de destaque 
c, na ausência, a sua presença na cadeira vazia; minha mãe, às vezes, preferia ficar entre a Sala de Jantar e 
a Cozinha, fazendo suas recomendações. Havia conversa amena e cordial. 

Como família cristá, na Sala de Jantar havia um Quadro da Santa Ceia e, ainda, uma bonita cristaleira, 
havendo uma Cantareira na qual grandes potes com água de beber, potável, além de um grande espelho. 

Um caso, a um só tempo constrangedor e cômico. Essa estranha história, surrealista, envolveu meu 
irmão mais velho, Raimundo Thomaz (Mundoca ou Doquinha), deveras bem desusada, “prato cheio” 
para galhofa. O mano Manoel Deca contou-me, aconteceu no seu tempo e eu a publiquei no livro de 
minha autoria "Convergéncias...," sob o título “O Casamento da Filomena”. 

Filomena era uma apanhadeira de algodão que, em anos anteriores, estivera na fazenda, mas, desta vez, 
com outro propósito, decidida e requintada, trouxe até uma empregada e disse a que veio, na Cozinha da Casa 
Grande: - “Estou casada com “seu” Raimundo”. Estabeleceu-se verdadeira confusão, as domésticas, unanimes: 
- Você está doida mulher! Não vé que ‘seu’ Raimundo não pode ter casado com você?” Na verdade, um 
casamento estranho porque não houve a participação da família nuclear, da família extensa e de amigos. 

Essa revelação caiu como uma bomba, ou, melhor, fora o estopim da bomba que estouraria na Sala 
de Jantar”. Pergunta papai: - “De que se trata?” e, com a maior desenvoltura, Filomena repetiu para ele: 
- “Estou casada com seu filho Raimundo”, e acrescentou: - “é vontade de meu Padim Ciço”. O mano, 
pasmo, papai refletiu e resolveu o caso prudentemente. NENNT à ; 

Circunstáncia constrangedora para todos, em especial para meu irmão, viúvo recente, não cogitava 
de novo casamento e muito menos desse jeito da Filomena, sem seu “sim”. Meus irmãos e irmás ensaiaram 
um riso, logo censurado pelo olhar de meu pai; ele, ao perceber:- "Estou diente de m an x $e 
uma vigarista", sem demora, sem violéncia, providenciou o embarque da fisse $ 3 2 p : ^ i T 

egada’, imeiro Trem a sair de Cedro de regresso a Juazeiro do Padre Cie und 
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vizinhos. Na Bagaceira do Engenho Lages, verdadeiros saraus, contação de histórias, pains recitação 
de cordéis, música, etc. Romances de cordel, Pavão Misterioso (João Melchiades Ferreira da Silva, 1923) 
mas pesquisa afirma ser o criador José Camelo de Melo Rezende autor " Pedrinho e Julinha, história 
que se passa na Bahia e chamou-me a atenção o nome da mãe de FON Alta Lemos. A sextilha a 
seguir: “Nesse tempo na Bahia/O Engenho São Miguel/Funcionava em domínio/Dum casal rico e fiel/ 
Os quais eram Alta Lemos/E Henrique Rafael". À essas histórias juntam-se tantas outras que venho 
contando, numa verdadeira viagem no tempo. Nos relatos citados, feitos principalmente por meu pai, à 
Mesa das refeições, a trajetória da Família Lemos, no tempo e no espaço, em especial no Ceará . Quixadá, 
Jaguaretama, Mombaça, e Cedro — neste texto um destaque todo especial para a então Fazenda Cedro, 


" 


história contada em livros e em artigos publicados em diversos periódicos. 
CENTENARIO DE CEDRO 


Apenas algumas palavras sobre o Município de Cedro. Um fato: “as cidades surgiam dentro de quadros 
naturais, a fim de que tivessem resolvidos seus problemas: às margens dos rios, como o Nilo, o Eufrates, 
mais recentes, o Sena, o Tâmisa, etc.” (Lemos, 1980, p. 26). Cedro nasceu às margens do Riacho Vaca Brava, 
mas foi a Estrada de Ferro Baturité da RVC (1915), com a Estação Ferroviária, que trouxe rápido progresso, 
emancipação política (1920) e a preservação da tradição cristá, Paróquia São João Batista (1921-2021). 

Orgulha-me registrar: membros da Família Lemos acompanharam e contribuíram para o progresso 
económico, social, político, educacional, espiritual de Cedro, inclusive todo o primeiro centenário do 
município. Meu saudoso meu pai, Thomaz Gonçalves de Lemos (21.08.1869), não se afastou de Cedro. 
protagonista desse crescimento cedrense. Suas frequentes viagens a Cedro, onde realizava compras e 
negócios de algodão com Raimundo Bezerra e, na Loja de Zequinha Bezerra, graças a amizade desse 
conterrâneo, centrava todas as compras realizadas no comércio local. Em muitas dessas viagens eu o 
acompanhei, assisti essas compras, especialmente na Loja do italiano Ângelo Papaléo e na Padaria do 
português Manoel Dias Branco, nesta última comprar gostosos biscoitos. 

São tantas as gratas reminiscências, mas, na escassez de espaço, fico por aqui! Parabenizando as famílias 
cedrenses, entre as quais grande parcela de minha família, e o bom povo cedrense pelo centenário de Cedro 
(1920-2020). Cumprimento o prefeito, Dr. Francisco Nilson Alves Diniz, o vice-prefeito, Dr. João Batista 
Diniz, o presidente da Câmara Municipal, vereador Matheus Guedes Araújo, e os ilustres membros da 
Comissão Organizadora dessa obra literária, Drs. Ubiratá Diniz de Aguiar, B. C. Neto, Francisco de Assis 
Clementino Ferreira (Tizim) e a Dra. Maria Linda Lemos Bezerra. Fortaleza (CE), julho de 2020. 
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OSÉ CARLOS ALBUQUER T É 
T CARLOS ALBU QUERO 
BIOGRAFIA 


José Carlos Albuquerque nasceu em Rancharia-SP, em 20/05/1951. Em 1954 veio, com sua família, 


para o Ceará, na Vila Isidoro, distrito de Acopiara, até 1958. Neste ano seus pais foram para Iguatu, onde 
o e l , C 7^7 ) T m. 4 VOR o N " o + A B á 
residiram até 1972. Em 1960 foi estudar interno no Colégio Santo Antônio, de Barbalha e, em 1962, 


no Seminário Mater Salvatoris, em Parangaba, dos padres Salvatorianos. Terminou o ginasial em 1965. 


No ano seguinte, estudou no Seminário da Prainha, em 67. no Colégio Cearense e, em 1968 concluiu o 


Científico no Colégio João Pontes./Estudou Medicina na FMUFC de 70 a 75. Em 1976 foi morar em 


Cedro onde ficou até 1986. Fez Pós-gradua ão em Homeopatia, de 1985 a 1987, e em Acupuntura, de 


1986 a 1988, tendo concluído o curso em (Beijing-China. 


Foi casado com Ana Edite Studart, )com quem teve 3 filhos, depois com Ana Cristina Purcaru, com 


quem teve uma filha. Anteriormente foi pai de uma filha de família cedrense. Atualmente é casado com 





Leonice Camelo. Aposentado do Estado trabalha como Autónomo fazendo Acupuntura na Clínica Rubens 
Albuquerque. Cantor e compositor gravou seu primeiro disco em 1990 e o segundo em 1995, Parcerias 
com cedrenses ilustres, como Zé de Manu, Geraldo Amâncio e BC Neto. De 1988 a 1990 foi dono do 
famoso Bar Academia, onde cantava de quarta a sábado. Atualmente trabalha como Acupunturista e está 


morando na Praia de Iracema, em Fortaleza 


OBRA 
MEUS TEMPOS DE CEDRO 

Quero parabenizar Ao terminar o meu curso Era um ano eleitoral 
Neste dia e neste horário No ano 76 Pra e o edi 
Uma cidade querida Dr. Rubens convidou-me Dr. Bitu foi s | 
Onde fui funcionário Pra ir pro Cedro de uma vez Que - je jeep 
Que neste ano vigente E lá fiquei habitando ag on k i phi 
Festeja seu centenário Até o ano 86 odo o p 
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O Cedro é bem completo 
Tem o grande Geraldo Amâncio 
Em cordel meu predileto 
d E um poeta de renome 
a e Obi (3 O Professor BCNeto 
No Cedro eu trabalhei Nesta terra abençoada 
Como clínico, anestesista Eu quero aqui ressaltar 
Admirei a cidade À importância que teve 
Lugar de muita conquista Para o Cedro melhorar 
E uma coisa admirável Um filho ilustre da terra 
Um oásis de artistas Dr. Moacir de Aguiar 
Pois o Cedro além de ter Trouxe grandes benefícios 
Um povo hospitaleiro Pensando no amanhã 
É a terra do Jevan Merece ser exaltado 
Conhecido seresteiro Político de quem fui fã 
Também do Zé de Manu E outro que ajudou o Cedro 
Que foi o maior sanfoneiro Foi Dr. Ubiratan 
Além deles, Aristeu Em Cedro eu procurei 
Muito bom no violão Ajudar gregos, troianos 
| Dadá, Tonheiro e Sinfrónio Constituí minha família 
| Q o Nova Geração Realizei todos meus planos 
- tinha um evento famoso E com gratidão proclamo 
“Era a Festa do Chitão PARABÉNS PELOS 100 ANOS 
FUNARÉU 


a no Cedro, um dos meus divertimentos preferidos era sair 

para a pus 
m Clerim, Acilon e Taci. Este último, inclusive, foi o pescador que acompanhou 
rapel yap eit sr Altemar 
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POSE PRIVAN BEZERRA DE OLIVEIRA 
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BIOGRAFIA 


U7 o estudou fié icola AA ob 


José Erivan Beserra del Wivelra, nasceu na C edia. i m quatro di ibiil de | 
Pimenta l, no Col glo Estadual e no São Iodo Batista NT gp para Fortaleza em 1990 pata é tudar, ind 
morar na Casa do | studante. i posteriormente na Hesidência Liniversitária Posti p.i uluação i mt Che da 
SO Lais]pw la Universidade Federal do Ceará (1997). mestrado em Letras CA001 ), [^ la Universidade Federa 
do ( .eará í doutorado en Sun iologia | ZUUDM) |» la Universidade Federal do Ceará Atuou como prof 556) 
substituto HO LHO ai ( iencias Sociais da i Id ve retdacd l stadual do t eara € como prol 5541 substituto (d 
CUrso de | Ctras, da La uld uli a ( iéncias, Letras « Fdu AÇÃO do sertão C ntral lem 4 A p rióncia na ái 
de SOC iologria, SOR iologia Rural, l Tras ( Antropologia, C0 eénfas CH OO iologia i | He Tati Brasile E 
C Antropologia da Ri ligiao, ituando prin pali hte nos dé pulnhtes Letras lit Eattuta brasil. Id, 50 iologi 
brasileira, cordi |. memoria, rm ligiosidad | Politi AS sobr l JOGAS Atuou [t+ Ministério da Justiça, junto TT 
PRONASCI Programa Nacional de ‘Si pguranca Pública com Cidadania, como coord nador do Comi 
de Arti ulacáo | ocal do l'ronasci no eara (2009 2014) Atual fiti de 7 nvolve pesquisa sobre educa 


de danos COIT USUÁTIOS de Alcool, CM k € OUAS su batr ids H parti do Hsc de Ayaliuasca ( coortdend | 
Centro Ava. | j | 
V LA A. ` | ( CAM Í TP 4 


por não saber mais fazer barquinhos de papel, = Fortaleza = 1993 
quedei os olhos sobre o branco do papel 

c deixei correr sobre ele a esferográfica 

Essa companheira de tantos momentos 

perpetuados em papéis outrora também brancos 


voltei a mente a minha infância 

e me vi menino soltando pipa ao vento 

jogando bola bila rodando pião e um pneu velho 
com o qual fui várias vezes campeão de corrida 





os galões d'água de manhã cedo escondiam o propósito 
— . rus m 


dos sempre com as marcas dos cipós de marmeleiro 





cresci escutando os hinos da igreja presbiteriana 
€ as músicas da velha radiola da casa de dona Carmélia 
lugar proibido e fascinante para nós meninos 


igio seguro para os seróes de nossos pais 





troquei o pião a bola a bila a pipa o caminháozinho 
€ os grandes projetos de engenharia 

as brincadeiras de cai no poco 
o de vez em quando um beijo no rosto 








d m ime são ne de amor veio cedo no altar-mor da igreja 





) GE. - > - d f : 
" m —— E 
a D LE E yc | CIN iss f 
D 










ne. hii Du Ea 








JOSÉ RIVAMOURA TEIXEIRA 
O ma SÊ a ion 


BIOGRAFIA 


José Rivamoura Teixeira é natural de Cedro. Licenciado em Pedagogia pela Universidade Estadual do 
Ceará (UECE-Fecli-Iguatu), é ativo participante da vida cultural da região. Menção honrosa e publicação 
de trabalhos nas antologias da editora Crisalis e Shogum arte do Rio de Janeiro, prêmio Unifor-2007 
- com remanso das horas e primeiro lugar no concurso de poesia SESC — Leo clube — com o tempo 
- 2010. Prêmio literário Clube ideal 2011/2012. É autor de trés livros de poesia: a palavra e a lavra, 
sertão sertanejo e por enquanto eu canto e mais de 30 cordéis. Dentre estes citamos: Cedro-amor, cordel 
do cooperativismo, com a gente não tem mosquito?, Humberto Teixeira-odr. Do baião, Luiz Gonzaga 
o rei do baião, as estripulias de Zé socó, um caçuá de lembranças, SOS forró e as lamentações de seu 
Joca, meio-ambiente — sos à vida, meu juá, meu juazeiro, seis letrinhas paixão, isto é iscritimdizido o meu 
querido sertão, na boca do caixa, piteuzinho, pintando o sete, Dom Mauro um templo um exemplo, nós 
temos banana, bodeioiô-oclone, gavião e urubu-aaposta, a terra caiu no chão, caipora, motecrack, colibri, 
cearês 2 etc. teve algumas composições suas gravadas por bandas de forró como; forró suado, baião-de- 
dois, líbanos, Dada Moreira, Gladsom Diniz, e Luiza Cavalcante, e outros e, Oito Trabalhos publicados 
pelo SESC cordel trabalha atualmente no Bradesco-iguatu. E é membro da Academia Cedrense de Letras. 


PEÇAS FOLCLÓRICAS — PENITENTES 


Dando uma olhadela nas tradições culturais, a gente rever muitas preciosidades que o tempo não 
consegue apagar e faz uma nova leitura de algo que era praticado na sua região. É por isso que se diz que as 
manifestações culturais carregam particularidades e levam novas informações acrescentadas pelos agentes 
em cada ambiente de ação. Desejo falar sobre os penitentes. Sabemos que o tema é vasto de informações 
e contém detalhes interessantes que marcaram e ficaram na história dos povos. Por isso quero falar de algo 
da minha região: os nossos penitentes. Aqueles que, no seu ritual, levam algo de religiosidade, de medo, de 
sacrifício, de busca de apagar os pecados por meio do autoflagelo (eles assim acreditavam). E, na Semana 


Santa, saíam como pedintes na terça, quarta e quinta, deixando a Sexta-feira Santa para praticar o seu 
de porta em porta, trajando roupas desenhadas com cruzes 


jejum. Partiam em bandos de quatro ou mais, 
ue cobria o rosto para não serem reconhecidos. O 


coloridas, capas longas sobre o ombro e um manto q 
ritual tinha início com um canto de entrada, dando boa noite e pedindo licença para entrar no ambiente 


do lar, mas, geralmente, ficavam na calçada, na parte mais discreta da casa. A segunda parte constava da 
cantoria de benditos religiosos que exaltavam o Pai, o Filho e o Espírito Santo, isto é, cantavam louvores 










aos Céus; e, na terceira parte da ritualística, eles viravam pedintes. A esmola era pedida na certeza plena 
de que o pagamento seria feito através da oração € do jejum na Sexta-feira Santa. Se, por acaso, não fosse 
dada a esmola, eles saíam depois do boa noite. Quando recebiam a esmola, agradeciam com cânticos e 
benditos e saíam de maneira discreta e educada, desejando boa sorte e rogando para que Deus protegesse 
a casa e a todos. 

Um ponto forte nos penitentes da minha região era que eles evitavam um encontro com outros 
bandos na estrada. Mandava a ritualística deles que teria que haver uma disputa de hinos e benditos até 
que um dos bandos caísse de joelhos ou ganhasse o mato ou a estrada. Outra característica forte eram 
as orações feitas nas cruzes da estrada. Cada grupo de penitentes carregava uma cruz enorme com uma 
imagem para a devoção. Outro detalhe marcante era o ritual chamado de “terço”, que era rezado em um 
local escolhido, onde havia uma cruz. Lá, eles colocavam um cruzeiro enorme, e a cantoria de hinos e 
benditos entrava noite adentro, podendo haver até autoflagelos entre eles para o perdão dos pecados. 

Como estudioso da cultura popular e conhecedor do modo de ser e de agir dos outros penitentes, 
observamos uma pequena diferença entre eles. Algumas informações são acrescidas e outras deixam de 
aparecer. Mas cabe a explicação de que cada região tem suas peculiaridades e seus detalhes na forma de 
acontecerem as manifestações culturais. Voltaremos ao assunto, se Deus quiser. 

Sendo cedrense, e do Sítio Umari-torto, faço este relato e esta observação para mostrar o poder da 
cultura da nossa região e mostrar com carinho a nossa cedrensidade. Este artigo foi publicado na revista 
semanal de Iguatu-CE. 


José Rivamoura Teixeira — Cadeira 33 Academia cedrense de letras 
CEDRENSIDADE CEDRENSIDADE N -2 


Rivamoura Teixeira Se perguntarem: — O que é cedrensidade? 
(cadeira Nº 33- Academia Cedrense de Letras) Use o tinteiro que há no seu coração 


Para pintar com as cores da emoção. 
















3rilha em mim uma tal cedrensidade Cedro é amor com muita intensidade. 
... Que, por vezes, pula, aflora uma razão. 
. Viro maluco quando abraço a emoção, Cedro é um ontem pintado numa saudade, 
Só ao ouvir alguém falar desta cidade. Que serpenteia numa noite de São João. 





E cada traço, cada passo, é vida, é chão, 
O tempo... a gente, com sua complexidade. 


Cedro é agora de açúcar, tempero, povo, 
Que, procurando vislumbrar oriente novo, 
ãos e no corpo um sonho puro. 











° JOSÉ SAVIO TEIXEIRA PINHEIRO * 
BIOGRAFIA 


José Sávio Teixeira Pinheiro, nascido em 11 de Janeiro de 1958, em Várzea Alegre CE, é filho de 
Francisco de Freitas Pinheiro (conhecido por Chiquinho de Louso) e Maria Dalva Teixeira Pinheiro: 
esposo de Fran Pinheiro; irmão de Francisco Carlos. Ana Cláudia, Maria Clênia e Joaquim Hélder; pai de 
Beatriz, Sâmia e Filipe; e descendente direto do primeiro sesmeiro de Várzea Alegre — Bernardo Duartc 
Pinheiro — em duas linhagens distintas: décima geração, pelo lado do avô materno, seu Vicente Gregório: 
e oitava geração, pelo lado da avó materna, dona Raimundo Teixeira. 4 

Concluiu o ensino fundamental nas escolas de sua cidade natal, e o ensino médio e o curso superior 
na cidade de Recife. Colou grau em|medicina(na Universidade Federal de Pernambuco no ano de 1982. 
É pós-graduado em Saúde Pública e Administração Hospitalar pela UNAERP de Ribeirão Preto — SP e 
em Sistemas Locais de Saúde pela Escola de Saúde Pública do Ceará. É filiado à Sociedade Cearense de 
Ginecologia e Obstetrícia. 

Durante a sua vida estudantil nutriu uma vontade de trabalhar em saúde pública, pois acreditava que 
tratar microáreas era mais vantajoso, numericamente, que tratar as pessoas individualmente. Teve esse 
desejo realizado quando foi Secretário Executivo da Saúde de Várzea Alegre. Hoje, é médico concursado 
da Estratégia Saúde da Família de Cariús CE e coordenador do Movimento Receitando Cordel, que 


trabalha a temática da Educação em Saúde, mantendo o sonho de trabalhar a medicina de forma coletiva. 


Na literatura, escreve 


de desmistificar o preconceito de gê | déis; 
DEDO DE PROSA, PUNHADO DE VERSOS, com os livros Marco do Miolo do Pinheiro, Estrela 


Dalva e Debulha de Palavras — uma bem-humorada mistura de gêneros literários. Um diálogo permanente 
24i do homem. Memória vibrante do Nordeste Brasileiro com capa do 


é autor do romance Trilhas e Medos, no prelo, 
Isolado e o Parangolé do Fuxico do Vai- 


cordéis, sonetos, poemas livres, peças teatrais, contos e crônicas, na tentativa 
neros e sintaxes. É autor de dezenas de folhetos de cordéis; da trilogia 


do médico, do poeta, do escritor, 
pintor e gravador Antoni Maciéj Me en om. 
l hapada ipe e do Romance do : 
M da sg qid Brasileira de Literatura de Cordel, com sede no Rio de Janeiro, 
desde 20 de junho de 2009 (cadeira N? 36, patronímica do paraibano Manoel Pereira Sobrinho), do ICC 
- Instituto Cultural do Cariri, desde 11 de julho de 2019 (cadeira Nº 27 " secção eie ponen 
Rain c Ouixadá Felício), da ACE — Associação Cearense de Escritores e da ALJUG — Academia 


un Fortaleza CE e da ACL — Academia Cedrense de Letras, de Cedro CE. — d 










EMBATE HISTÓRICO DA PARATIFO COM A LEPTOSPIROSE NO CONTEXTO 
POLÍTICO CIENTÍFICO DE CEDRO E VÁRZEA ALEGRE 


Às 17h26, de um dia de julho de 1994, o telefone toca na residência do médico José Sávio Teixeira 
Pinheiro. situada à rua 21 de Outubro, Nº 544, no entorno da praça Antônio Marques, na cidade de 
Cedro, Ceará. O astro-rei com sua opulência máxima se esvai de forma triste e melancólica, porém de 
maneira sublime e transformadora, no horário de sempre, como o faz em todo pór do sol, desde os 
primórdios da existência. 
— Aló!..., entoou o discípulo de Hipócrates, depois de um cansativo dia de trabalho no Hospital 
Zulmira Sedrin de Aguiar, a poucos metros de sua casa, no topo da ladeira, que dá acesso ao distrito de 
Assunção. Hospital este, que ainda não existia médico plantonista 24 horas, pois era comum o modus 
operandi do sobreaviso. Daí o jovem médico estar em casa a essa hora. Do outro lado da linha, um médico 
também formado em Recife PE, e que trabalhara por muito tempo em um conceituado laboratório de 
análises clínicas daquela metrópole, € bem familiarizado com as doenças infecciosas existentes na época, 
— É o Sávio? — Fala, meio encabulado, o esculápio Dr. Francisco Batista Rolim, da cidade de Várzea 
Alegre CE, sem demonstrar sinais de qualquer emoção perceptível ou fora do normal. 
- Diga lá, meu amigo! O que deseja falar, neste fim de tarde, no horário da tão famigerada precondia: 
— Para quem não sabe, o estranho vernáculo representa a pessoa que está sentindo uma forte intuição como 
se fosse um aviso de que algo muito ruim está prestes a acontecer, e para nós, uma síndrome depressiva 
vespertina que nos dava, que só passava se bebêssemos umas lapadas de cachaça tirando gosto com 
cajaranas amadurecidas no pé, recordando os sofridos tempos passados em Recife, enquanto estudantes. 
— Costumávamos chamar de “a hora da precondia”. 
EL o= " Wir... — Nesse momento, já percebo uma mudança na entonação de voz do estimado primo e 
poete. 

ostaria de abordar sobre um assunto muito importante de determinados casos clínicos que tenho 
à ado aqui e que não consigo fazer um diagnóstico preciso. Pensei... Talvez o Sávio possa me ajudar 
mo Rolim? 
, com muita frequência, pacientes com febre, dor de cabeça, dores no corpo, 
te, em no Bids por aqui, na batata-da-perna, podendo também ocorrer vómitos e diarreia. 

pacier a mic, imulando hepatites. 

j ar de eu atender mais pa "-- visto pota casos de pareço com 
























- Para quem não sabe, a febre paratifoide, popularmente 
bacteriana com sintomas muito semelhantes aos da febre t 
provocada pela Salmonella paratyphi. 


chamada de Paratifo é uma infecção intestinal 


ifoide, mas de menor gravidade e mais rara, 


— E qual é a sua suspeita clínica? 


— Pelo que c Te em Recife, por ocasião das grandes cheias do rio Capibaribe, onde os ratos 
migram das residéncias e contaminam os rios com a sua urina, parece ser Leptospirose. Convivi com a 
confirmação destes casos quando trabalhei como técnico, no laboratório de Severino Almeida, e também 
vendo casos clínicos no Departamento de Doenças Infecciosas. O problema daqui é diferente, pois os 
pacientes que atendo tem histórico de contato com roedores, porém não são ratos domésticos, e sim 
aquelas enormes ratazanas encontrados nos arrozais. E, no mundo, não são comuns casos de Leptospirose 
transmitidos por eles, a céu aberto. 

— Olha Rolim, você vai me dar um tempo de uma hora, pois vou ver os pacientes internados e os 
prontuários, lá no hospital, e tentar fazer uma checagem clínica e epidemiológica dos casos. Daqui a 
pouco, te darei um resultado mais preciso. 

— Fico aguardando, tenho pressa, pois no Cariri, pacientes já simularam até abdome agudo, indo a 
óbito. São conversas que correm por aqui. 

— Até daqui a pouco! Volto a te ligar. 

— O inquieto Dr. Sávio, já arrumado, pois estava de sobreaviso naquela noite, entra no carro e 
transcorre o espaço entre a sua residência e o hospital. Em trés minutos, ele dá início a uma visita médica, 
extemporânea, e com um olhar clínico muito diferenciado sobre àqueles estranhos casos de febre e dores no 
corpo. O discípulo de Hipócrates não só fazia a checagem dos sintomas e do exame físico, como investigava 
criteriosamente todos os dados epidemiológicos dos pacientes. No final do trabalho, o resultado não podia 
ser diferente. Todos os enfermos, principalmente homens, eram trabalhadores rurais, com foco na colheita 
do arroz, e tinha conhecimento da existência da grande população de ratos naquelas plantações. Com 
certeza, se tratava de Leptospirose. De volta para casa, que era praticamente uma extensão do hospital, o 
esculápio liga para o primo médico, sedento de informações, que o aguardava ansioso. 

— Aló!... — Fala Dr. Rolim, com voz ansiosa, saída do miolo da mente de um Batista do Mocotó, de 
sinapses neuronais imperceptíveis, mas desejoso de informações sérias e contundentes sobre os estranhos 
acontecimentos. 

— Diga lá, grande cientista! Você tem razão. Todos os dados clínicos e epidemiológicos conduzem ao 
diagnóstico de Leptospirose. Pode comunicar às autoridades locais e confirmar os casos. 

— Isso eu já fiz e não consegui apoio. Gostaria que você tentasse aí pelo Cedro. 

— Rolim, você está ficando mais doido do que o que já é, é? Eu perdi a eleição aqui no Cedro. Você 
algum apoio? Você que ganhou aí, na sua terra natal, afinado politicamente com 


acha que eles vão me dar 
eu! E o eterno conflito entre Cedro e Várzea Alegre, nós também não 


eles, não está conseguindo. Imagine, 
podemos esquecer esse fato histórico e picaresco. | | 

— Mas temos que tentar. Náo podemos deixar o nosso povo correr prese bus | 

— Está bem! Vou ligar para Dr. Nilson Diniz, pois ele além de prefeito, é médico também, e quem 


sabe, poderá nos socorrer. 


— Dr. Sávio Pinheiro, temeroso pela linha do acaso, e : z 
tirocínio médico. Ouve atentamente todo o relato, passa na casa do seu "cipem en Márcio 
Viana, e em pouquíssimo tempo chegam, os dois, à casa da rua 21 de Ombro; Ws d ge as 
decisões políticas importantes. Após longa e detalhada conversa, traçam à € gei. ves bees 
diagnóstico laboratorial imediato daquela suspeita clínica. Colher o sangue dos pac P dos, 


liga para Dr. Nilson, que o atende com fineza e 
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Desfeita a reunião, Dr Rolim foi informado que o plano tinha sortido 
to. Desfeita : ão, Dr. 


imediatamente, foi o que foi fet — 
uele momento. Em breve, 


| iríamos reconstruir a história da tão 
efeito e que tudo daria certo, à parti daq 
popular Paratifo no nosso meio. 

Numa revisão histórica, vimos que O Inc | 
teira Científica do Centro 
adores Raymundo Martins Castro, Marcello 


juérito Sorológico sobre Leptospirose realizado no Vale do 
lo do Ceará, pela HI B Acadêmico Oswaldo Cruz da Faculdade de 

Cariri, estado do Ceara, pela anc 
Medicina da Universidade de São Paulo, tendo como orient > | 
) de tr e a presença de anticorpc 
O. Álvares Correia, estudantes e colaboradores, no ano de 1962, de monstrou qu | f sad orpos 

ji RE egis emite a conclusão de que as infecções sã 

específicos em pessoas que sempre residiram na região permite à conclusá ] C ko 


(1,59%) sugere que a doença não constitui um problema 


autóctones. O baixo percentual de positividade 
sanitário de grande importância para a região. 


O tempo passou, a doença evoluiu para uma forma endêmica mais grave, mais danosa, « que elevou 


oo Ahitne nar hemorragias, meningites, insuficiénci: 
o número de lavradores doentes, levando muitos deles a óbitos poi hemorragias, me B cią 


hepática, problemas respiratórios e insuficiência renal aguda. Após a confirmação diagnónias da 
Leptospirose, feita pelo Centro de Saüde do Estado, a migração de jornalistas, cordelistas e cientistas 
nacionais e internacionais caíram sobre Várzea Alegre. O veterinário Dr. Francisco Hermicesar Batista 
Sátiro, do setor de Zoonoses, o jornalista Franzé Souza e o poeta Bidinho deram muito bem seus 
testemunhos através de trabalhos científicos, da imprensa e do cordel. 

Tempos depois, num bate-papo informal com um neto do empresário Otacílio Correia, este cedrense 
por título de cidadania e quase de nascimento — três anos depois, o sítio [taüna seria anexado ao Cedro - 
falei-lhe que Várzea alegre, por algum tempo, confundira São Braz com São Raimundo e que — mais uma 
vez — o fizera com Paratifo e Leptospirose. Daí falar-me com bom humor, que o seu avô havia comentado: 


— Não me diga uma história dessa, pois também tive Paratifo em Várzea Alegre! 
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Casa Residencial - Depois Hotel Paraibano 





JOSE TARCÍSIO VALE MATOS 
TT MME MATOS 000 00 


BIOGRAFIA 


José Tarcísio Vale Matos nasceu em Fortaleza-CE no dia 1º de julho de 1957, Filho de Terezinha Val 
Matos e José Duarte Matos, nascidos em Caucaia (antiga Soure), tem 10 irmãos e cinco filhos. Casado 
com a cedrense Maria Derlange dos Santos Matos, é formado em Comunicação Social pela Universidade 
Federal do Ceará. P 'squisador de Cultura Popular — fala, costumes, verve moleque cearense, tipos, causos 
- vida. Escritor, produtor de rádio e tevé, compositor. Espírita, palestrante, voluntário. 


O JORNALISTA E O ASSESSOR DE IMPRENSA 


Começou a escrever na imprensa alternativa de Fortaleza nos idos de 1980, era cronista de Um Jornal 
Sem Regras (do então estudante Flávio D'Independéncia — Flávio Páiva). Entre 1986 e 1990, Repórter 
Especial e Editor de Caderno de Cultura do Jornal O POVO, Em 1996, produtor e apresentador de 
programa na RCN — Rede Cearense de Notícias (programa de rádio AREIA MOVEDIÇA, apresentado 
e produzido em parceria com Augusto Bonequeiro e Karla Karenina (Meirinha). De 2010 e 2018, 
Assessor de Imprensa de Associação Peter Pan — APP / Centro Pediátrico do Câncer - CPC. De 2014 
a 2015, comentarista convidado do programa Grandes Debates dO POVO — Rádio O POVO/CBN 
(apresentação do jornalista Ruy Lima). De 2017 ao ano 2020, animador do quadro A LÍNGUA DO 


POVO = Rádio O POVO / CBN. 
INCURSÃO NA ARTE 


I ~ Música D | | : 
Em 1982 começa a compor com o cantor Falcão. Parceiro mais constante e intenso na “obra fonográfica’ 

do bregastar cearense, ícone bregacult nacional; do primeiro elepé ( Bonito, Lindo e Joiado') ao mais novo 
“Sucessão de sucessos que se sucedem sucessivamente sem cessar . Tem outras canções em parceria - 









disco, “Su 









: sus entado pelo jornali 
do programa "Agenda Nordeste”, apresentado pelo j Ista 
dutor do prog rulha”, da TV Diário. De 2006 a 2007, 


“Nas garras da pat 
deiro, ao lado de Augusto Bonequeiro. Na TV Jangadeiro, 


Jornal da TV Jangadeiro). De 2014 à 
TV Diário de Fortaleza. Entre os anos 


Franco, no SBT- SP. Na TVC, pro 
Moacir Maia. Em 2003, redator do programa 
redator do programa Botando Boneco -TV Janga 


em 2017, foi âncora (redator e comentarista de tema irreverente no 
"E b] / 
eruaite do Falcão”, na TV Ceará e na 


2018, redator do programa “L | 
2018 e 2020, apresentador de quadro de humor na TV Ceará — Tome 5. 


anedotas e remoques 
do século 19 


4 — Livro 
Em 1999, publica 
mais pitorescos, o que de melhor foi produzido no humo 


. * . +» » a * b) 
aos dias atuais. Participação no livro Leruaite - Dogs Au 


*VAIANDO O SOL”, em que conta, por meio dos causos, 


r cearense por seus grandes mestres, 


“Au Its Not Nhac-Nhac”, de Falcáo. 


— manual de autoajuda ao contrário, em parceria com Enciclopédia 
com o cordelista, escritor e chargista Klévisson 


de 12 mil itens entre verbetes e expressões 


Livros no prelo: “Autolascação” 
da Fala Cearense (O legítimo Cearensés), em parceria 
Viana e o artista plástico/gráfico e escritor Audifax Rios. Mais 


populares daqui. E ainda o livro de crónicas do TMATOS no O POVO - Apanhado de 250 histórias 


contadas nos ültimos 20 anos, além outras inéditas. E o livro dos apelidos — com o porqué de cada 


codinome que só cearense sabe botar. 


5 — Mídias sociais 
Ajudante de redator do programa TOME PRUMO, apresentado pelo ator e humorista Edmilson 


Filho, na plataforma G1 Entretenimento. Com o mesmo Edmilson Filho, coautor — com Edmilson — de 


tradução do Antigo e Novo lestamento párea o cearês. 


6 — Outros 
De 1999 ao ano 2007, redator do Programa do Mução (Rede Estação Sat). Entre 2010 e 2018, 


em parceria com o humorista Bené Barbosa, redator de humor para shows, projetos de captação de 
recursos (Secult-CE) e filme (A SOGRA CORAL E OUTROS MUNGANGOS), além de DVD e outras 
apresentações e show STANDUP E MEUS OVOS! Produtor, criador e Assessor de Imprensa do Projeto 
l erça de Graça — Fortaleza, Sobral, Maranguape, Jijoca de Jericoacoara. Tem intervenções no Instagram e 
Facebook de quadros bem-humorados com foco no linguajar cearense. 








NECESSÁRIOS 100 ANOS... 





Não acredito em coincidência, ram 


Hc " + a o p 
a luz do trabalho honrado e incansá y 9 em sorte. O caminho de meu raciocínio tem por direção 
*Hsavel, se se almeja os melhores resultados, individualmente ou em 


auipe. Os 100 Anos de Cedro, ne a 
equipe ini + Nessa perspectiva, encontra um município altivo, robusto de grandes e 
impostergáveis obras, em todos os setores da vida de 


seu povo, por mérito de quem assim o fez — de quem 
o dirige. Há muito o que celebrar nesse C $ | 1 


entenári is. C i 
of tenário, pois. Centenas de motivos reais, cada um melhor que 
o Outro. 


Para citar por ora apenas tré | 
pe penas trés lances espetaculares que vi acontecer, diria que o Marco Zero inaugurado 


gestão do prefeito | i Jini : 
na gestáo do p efeito Dr. Nilson Diniz, local onde está fincada a casa mais antiga do lugar (então Fazenda 


“edro), é demais dest ens D 
Cedro) tacado - ponto turístico encantador, pela graça, pela possibilidade de encontro den 


amílias. Gol de inistracá 
famílias. C placa da administracáo. Outro sucedeu fora dos quadrantes da terrinha; foi em Sáo Paulo, 


suando, em 2019, milhares de adi i 
q ares de conterrâneos e amigos confraternizaram-se em encontro de reencontros 


in emocionantes, para falar da vida, do passado, do momento novo protagonizado pelo Cedrim 
de Açúcar, para falar da alegria de ter nascido aqui, planejar um novo porvir. O terceiro é o reconhecimento 
da gestão atual àquelas e àqueles 100 ilustres que contribuíram para a história de Cedro desenvolver-se e 
alcançar o brilho de agora, mercé de suas labutas e capacidades. 

Por tudo que já se viu e ouviu deste recanto do Ceará, o registro mais significativo de sua vocação ao 
desenvolvimento com humanidade está nos dias atuais, quando se completam os seus históricos primeiros 
100 anos de emancipação, e vê-se uma cidade nova, de um povo merecedor de todo cuidado e atenção. Da 
gosto estar na cidade, viver na cidade. Ufanismo a ser resgatado. Bater no peito e dizer, cheio de moral: eu 
sou do Cedro! Sem exagero algum! 

Situado no Centro-Sul cearense, entrou na minha vida quando contava ainda 72 anos. Vim a trabalho, 
abracei-lhe de vez pelos afetos. Município pequeno, então, como a grande maioria dos que conheço no 
estado, mas de uma gente imensa em virtudes — trabalhadora e valente, simpática e espirituosa, acolhedora 
e generosa, bem-humorada... De tantos filhos proeminentes, em todos os setores — na política (Ministro 
Ubiratan Aguiar, Dr. Obi Viana Diniz...), nas artes (Geraldo Amâncio, BC Neto, Zé de Manu...), na 
Medicina (Dr. Rubens Albuquerque, Dr. Bitu dos Santos, Luiz de Moura), no empreendedorismo (Ivens 
Dias Branco, Espedito da Padaria...). 

“É que quando eu cheguei por aqui...”, antes do primeiro governo do Dr. Nilson Diniz (1993-1996), 
encontrei-lhe algo capionga em matéria de infraestrutura, de empreendimentos que me pudessem encher 


os olhos. Nem mais resquícios do período áureo do algodão havia. Nada de mais merecedor de um 


elogio sincero. Sofrível situação aquela, caótica. Povo cabisbaixo, provável estivesse. Mas o filho médico 

(urologista) do Dr. Obi é eleito e em apenas um único mandato deixa já gigantescos avanços, entre eles 

a Escola Técnica e o Açude Ubaldinho. Mas ele não se reelege e Cedro torna a espatifar-se. Estaca zero. 
Até que o médico de visão de futuro incomum retorna ao comando da gestão, na segunda década 


dos anos 2.000, e Cedro passa inacreditavelmente para a galeria dos mais bem administrados nas terras 
referência construída em quase oito anos de governo compromissado com 
das estupendas; sana-as todas; promove uma reestruturação 
hscal-tributária e cobra o imposto devido, de onde nunca se havia cobrado, e pen a s para as 
contrapartidas e ulterior chegada investimentos dos governos do estado e federal. Alavancagem 
População sente no dia a dia que o im ele mesma em forma de serviços. E aprova. 


alencarinas, presentemente. Uma 
os cedrenses. Depara-se, ao assumir, com dívi 
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e empreendedorismo encetadas pela administração municipal pudesse 

" sá à | MÁS NT a A : 
ncentivadas pela produção familiar, após qualificadas! A Feagri permiti 
| com experiência única € inspiradora a partir daí. E tem mini 


Quem diria que as feiras d 
animar todas as comunidades, i 


3 i Sebrae, 
a Cedro conquistar prêmio do < ius: ya " 
areninhas e o esporte floresceu, começando pela base. E praças com equipamentos para exercícios ao a 


livre. E tem Samu e tem mortalidade infantil zerada e tem os filhos de Cadro — a mesmo. | 
tem avaliações do Spaece com nota maior, É tem a defesa pelo meio tanta = — ecimento di 
governo do estado — nota máxima. E tem a Universidade Federal do Ceará com so ii para auxiliar ni 
combate às arboviroses, E, quem diria, terá salas de cinema para usufruto de woda a região! E tem a adutor 
que leva água de qualidade (isso é mais saúde) ao centro da cidade e demais comunidades. E tem Sesc 


^ ^ as 4 ^ * o o , à > 
Senac como grandes parceiros da gestão. E tem o Museu Ferroviário, E que tal a biblioteca virtual: 


Parênteses para falar da nossa memória, pois a cultura de um povo é patrimônio maior. Preserv; 


la é respeitar história, perpetuar valores, permitir que as novas gerações nào vivam sem noção do sabx 
- de onde vieram, para onde irão, o que são, como são. Com esse objetivo, foi-se à busca de parceirc 
e a implantação do Memorial Interativo Ivens de Sá Dias Branco no município é uma realidade. ( 
sistema permite aos cidadãos conhecerem sua ancestralidade com o uso das tecnologias da informação e d 
comunicação. Meio milhão de documentos com a história do Vale do Salgado digitalizados pela Secretari 
de Cultura do Estado para serem reunidos no software SISDIBRA, disponibilizado aos cedrenses e tod 
região. O portal de entrada a tudo que se queira sobre a região é o Memorial Ivens Dias Branco. Açã 
desafiadora, assim como as ações e memórias do conterrâneo-empresário famoso, que veio conhecer 
lugar em que foi dado à luz. A inovadora ação conta com parceria da Embrapii (Empresa Brasileira d 
Pesquisa e Inovação Industrial), Grupo M. Dias Branco, Prefeitura de Cedro, Governo do Estado d 
Ceará por meio da Secretária de Cultura e IFCE — Instituto Federal de Educação do Ceará. 

À ideia aqui não é jogar confetes nos feitos governos do Dr. Nilson Diniz, mas contar sobre com 
uma gestão séria e empreendedora, com os parcos recursos disponíveis, pode com muita vontade d 
fazer mais e melhor por sua gente, contando com parcerias consequentes, pode transmudar cenários 
superar índices de avaliações em quaisquer setores -educacáo, saúde, meio ambiente. Nunca dantes ei 
sua história, desde que deixou de ser a Fazenda Cedro (do Sr. João Cândido), passando pela construçã 
da ferrovia que lhe cruzou as terras em busca do Cariri, o município prosperou tanto e tão rapidament: 
porquanto o foco da hercúlea transformação é o investimento pujante em pessoas. 

E: O melhor de Cedro são, sim, as pessoas: a Kaitinha e o Damião, a Tereza e à Dra. Ana Clécia, 
is ao ad pi Rendo, o Dr. Rubens Júnior e o Viana, a Tide e o Gilberto Barbosa, a Zefinh 
à =SSon Reis, o João Batista de Moura e o Zé Ferreira, o Pedro Romeu e o Caubizinhc 
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—JOSE TARCÍZIO DINIZ 
BIOGRAFIA (REA sews Thung Salim tA qu o 


ad AeL T 
i $ X Lu re ca C o E Gs Pi co é C rv YEN r p 4 A > A E 
No dia 20 de fevereiro de 1945. terca-feira de carnaval, às 13h30, mais um rebento nasce na casa de 
Marieta e Azarias, que seria chamado Tarcízio, em homenagem ao santo do mesmo nome. Iniciou seus 
estudos no Grupo Escolar Gabriel Diniz. O Ginásio São João Batista foi seu segundo passo, exame de 


admissão, primeira e segunda séries do ginasial. Deu continuidade aos estudos no Colégio Diocesano de 
Patos-PB. lransferiu-se para Fortaleza e concluiu o colegial no Liceu do Ceará, em 1965. Ano seguinte 
submete-se ao exame vestibular, onde Cecília Meireles reprova quase 70% dos concorrentes. Conseguiu 
a sua vaga e iniciou seus estudos médicos em 1966, na Faculdade de Medicina da UFC, concluindo 
o curso em 1971. Em junho desse mesmo ano casa-se pela primeira vez, com Eliane do Nascimento 


Diniz. Tiveram 3 filhos: Tarcilane do Nascimento Diniz, Tarcízio Diniz Júnior e Ticiano do Nascimento 


vas mm mm 
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Diniz. Especializou-se em Psiquiatria e continuou na Faculdade de Medicina como professor voluntário, 
orientado pelo Prof. José Maria Nascimento Pereira, na disciplina Psicologia Médica. Nasce o Curso de 
Psicologia na UFC. Participa de seleção para professor de Psicopatologia (doenças mentais). É aprovado e 
inicia suas atividades de professor de psicologia em 1976. Permaneceu na função até aposentar-se, como 
Professor Adjunto IV. Mestrado em Farmacologia, UFC, Dissertação sobre a loucura esquizofrênica. 
Nesse ínterim o Dr. Tarcízio tem o seu casamento dissolvido e alguns anos depois casa-se com Ligia Maria 
Gomes Diniz. Tiveram duas filhas: Ana Fabrícia Gomes Diniz e Gabriele Gomes Diniz. Além de suas 
atividades acadêmicas manteve atividade de caráter privado como Psiquiatra e psicoterapeuta (Psicanálise 
e Psicodrama e Psicoterapia Breve, método próprio, desenvolvido na Clínica de Psicologia da UFC). O 
Dr. Tarcízio Diniz sempre foi um naturalista. Não satisfeito com a medicina tradicio 
alternativa na Homeopatia. Fez curso de especialização e torneu-sepitotemore superior da especialidade, na 
Sociedade Cearense de Homeopatia. Entidade que dirigiu como presidente por us mandatos. Mangund 
enveredou pelos caminhos do Eneagrama, com o Pagre Ponunpes Cunha e pe 
Fez cursos teóricos com professores da equipe e Meditação ga e próprio Pe. Domingos Atu n 
| mantém consultório no Instituto Gaiajem Fortaleza. É uma clínica opde E loma apara tits, 
num clima bem holístico. Desenvolve dois tipos de atividades: 1. Ayida: i pe PUE 
homeopatia, farmacoterapia e aconselhamento. 2. Atividades ditidieos 2.4 feodis Ne | 
Educacáo Emocional. 2.3 Educação psicoespiritual (Eneagrama, p FARRA | di "P e nes 
do seu trabalho: 1. Educar, para não adoecer facilmente. 2. Se adoecer, buscar a terapia ma A 


tóxica possível. 3. Usar todos os recursos da medicina tradicional. 


nal, procurou uma 


nos seus estudos, 
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OBRAS 


REPRODUTOR 
ou “JUMENTO DE BESTA” 


O processo é simples. Ao nascer o filhote é totalmente isolado. 
Não tem contato com nenhum outro animal, de sua ou de outra espé- 
cie. Só o tratador mantém contato com o animal. Ele vai crescendo for- 
te, inquieto, agressivo. Excitação sexual sem limite. O curral onde É 
mantido tem que ser bem resistente e bem cuidado. O jerico não pode 
fugir. Estragaria todo o trabalho. Tudo de águas abaixo. 

Não sei o tempo exato, nem me interessa. Mas chega o dia em 
que o animal está pronto. Já pode cruzar. E cruza com qualquer ser vi- 
vo que lhe apareça na frente. As pessoas interessadas já podem ins- 
crever suas bestas (éguas) e, após o cruzamento, terão os seus burros. 
Estes são híbridos fortes, resistentes e que, após capados, podem su- 
portar qualquer tipo de esforço e ae trabalho. Quando é fêmea geral- 
mente é um problema. São estéreis e não são capadas, sendo agita- 
das e excitadas sexualmente. Estragam qualquer reprodutor. 

Processo simples, mas catastrófico. O macho que naturalmente 
SÓ cruzaria com fêmea de sua raça, quer dizer jumenta, mais especifi- 
camente, após este processo todo o esquema natural fica alterado, 
pervertido. O animal geralmente quebra outras regras. 

A excitação sexual é tamanha que cruza com tudo e com todos. 
Há que se manter o animal no mesmo esquema de confinamento. A 
agressividade também é pervertida, não respeitando qualquer limite, À 
hora do cruzamento é necessário que vários homens bem dispostos 

am fucinheira e cordas várias para conter o jegue. Se todos estes 

ados não forem tomados fatalmente a fêmea será morta a mordi- 
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. Heflito sobre este processo e nào consigo deixar de fazer asso- 
ações 9 comportamento humano. O isolamento, a repressão se- 
' a falta de atenção, a carência afetiva, a falta de contato humano 
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mal 
uma T tristeza nos € Presentes. Olha para o cliente com 
- Nossa, por © â maligna. Nossa vida não vale um jud, 
: Por que ? O doente não sou eu? 


— Esquente não, Doutor, lá em casa eu faço uma garrafada, que 
» Que É tiro e queda. Tomou, sarou! Afina o 


E Teria muita graça, seu Raimundo. O cliente tratar do médico. 
De jeito nenhum. Pode ficar com a sua garrafada, se assim é o seu 
desejo. 

— Obrigado, Doutor. Não me leve a mal. 

Dois anos depois o médico faleceu de “complicações cardíacas”. 

O cliente, após vários anos, ainda hoje é vivo. Toma a sua bicada 
da garrafada, preparada com uma boa cachaça, todos os dias... 


A GATA PINTADA 


is SI imei cá. Até aqui 
Pois sim. A danada era caçadora de primeira, de pr é 
nada demais. Acontece que a dita gata pintada era propriedade (?) de 
uma senhora e de sua filha. Sempre foi bem cuidada e amada pelas 
duas. Podia-se dizer que já fazia parte da família. — | 
Mas a coisa andava feia. A vida muito difícil. E por cima, pra 
completar caldo, aquela seca danada, matando tudo que era planta e 
| 2 | ave Mas, na casa de Dona Zefa a coisa até 
“menos uma refeição de carne por dia as duas ti- 
Mariinha — a filha — e a gata, chamada 






























MEDITAÇÃO 


Saímos ao encontro da NATUREZA: o sol, o calor, a claridade, a fragância e 
a carícia do vento; as plantas, o farfalhar das folhas, o verde. Observo um tron. 
co velho, Está descascando, jogando fora a sua parte morta, e por, baixo, a vi- 
da, a seiva, a vitalidade. Vejo um galho jovem, algumas folhas desgastadas já e, 
mesmo tào jovem, um pedaco fraturado, morto. Um pé de maracuja novinho, 
com o tronco já todo ferido, mas as folhas bem vivas, bem vicosas, como se 
aquelas feridas fossem um estímulo para a vida, tal como aquele outro tronco 
que foi cortado e da ferida nasceu uma grande cicatriz, mostrando toda a forca 
que vem de dentro, toda a vitalidade, estufando para tora, bem para fora, exube- 
rantemente. 

E todos nós circulando... observando a NATUREZA, penetrando nela... per- 
cebendo-nos nela... sendo ela. 

Voltamos para a capela. Obra do homem. Encontramo-nos novamente, re- 
encontramo-nos e nos desencontramos... na certeza de que nos encontrare- 
mos de novo!... 


Convento das Irmàs Mensageiras de Maria 
Fortaleza, 13 de janeiro de 1985 


DILEMA 


Minha casa era assim: mosaico de terceira na calcada, que se esticava nu- 
ma ponta por debaixo dos portões (pois é, lá havia portões e grades também — 
paranóia insana) até emendar com a cerâmica mal assentada da garagem, que 
é larga na frente e estreita no fundo. O estilo arquitetônico? Não sei. Apenas 
são centenas de casinhas fincadas num terreno de vinte por dez, com muro 
baixo na frente, inicialmente. Digo inicialmente porque com o tempo fomos todos 
levantando os muros e colocando portões e grades. Parece que o instinto terri- 
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retratavam 





. Um ficou sendo o "ga- 
vodia, além de ler, ouvir 





HT y PT 








us shui do mv cues e boe Coma Eua e 
Votava para a realidade. Como pagar tudo isso? Seriam muito mais horas de 
demente. Não mudaria nada. Deixa tudo como está. Está muto bem assim. 
nove car» como que não quer nada, lá vinha a ida de novo... Aldeota. 
casa nova, carro novo e bonito, conforto... PRESTAÇÃO! Eu estremeci 
E Ocio co sont oco pm aas taie aatar 
novamente. Eu raciocinava. O que seria melhor? O que seria melhor? Ser um 
rico pobre ou um pobre rico? Rico pobre significando ter pouco mas sempre te 
EM NM, & Sagai. Poder dansir som 














segado. "-— um pobre noc signif- 





e nunca poder parar, ança sseg: | 
MEE m Find Rico, pobre. Pobre... 
Moral da estória: Este dilema me consome 
Se fico rico, tenho enfarte 
Se fico pobre, passo fome. 





E ficávamos de castigo. Vezes sentado numa cadeira trepada no armador 


da sala de jantar, vezes amarrado pelo pé, vezes (ai era gozado) éramos sub- 
das na mala de nosso pai, único må- 


traidos de nossas roupas que eram tranca 
iávamos com uma dextreza espetacular 


vel inviolável à faca de mesa que manejas | 
para abrir o quarda-louca e a cristaleira (para turtar comida) e o guarda-roupa 


onde sempre encontrávamos o saquinho de São Francisco cheio de moedas e 
que a minha mãe invariavelmente tinha de completar do seu próprio bolso ao 
prestar contas com o vigário. 

A mala de nosso pai, não! Jamais conseguimos abri-la. Despojados de nos- 
sas roupas metia-nos vestidos de nossas irmãs maiores. Não podíamos sair, 
mas vez por outra dávamos um pulo nas janelas da frente e ficávamos na es- 
preita e toda menina que passava subíamos no parapeito e levantávamos nos- 


SOS vestidos.. 





Casa Residencial 
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LUANA KÉCIA LEANDRO BLASKES 





AUTOBIOGRAFIA 


Minha trajetória de vida 

Meu nome é Luana Kécia Leandro Blaskes, nasci no dia 19 de outubro de 1984, na cidade de Cedro, 
Ceará. Filha de pais separados fui criada pelos meus avós, no bairro de Fátima do aludido município. 
Cresci em uma família simples, porém batalhadora, vivendo da renda de seu próprio trabalho. Tive uma 
infância feliz mapeada por momentos lúdicos no convívio com outras crianças residentes no bairro em que 
morava. Brincávamos de roda, de pega-ladrão, de esconde-esconde e de tantas outras atividades prazerosas 
e divertidas. Criada por uma família abençoada a qual eu amo de paixão, fui ensinada pelos meus avós 
e tios a valorizar cada oportunidade da vida, o respeito mútuo para com as pessoas, tem um ditado 
que diz: “quem tem família tem tudo!” Pois bem... faço dessa expressão o motivo da minha existência! 
Minha família é meu alicerce, desde os meus pais até os meus primos mais distantes. Minha vida escolar 
iniciou-se no final da década de 1980, período de relevantes mudanças no processo de alfabetização com 
a adoção do conceito de letramento escolar, ou seja, a valorização do aprendizado da criança fora e dentro 
do ambiente escolar. Ao concluir o ensino médio, decidi viajar para o estado de São Paulo com o intuito 
de trabalhar e cursar o ensino superior. Confesso que não foi fácil, mas eu sobrevivi por toda força e 
garra que tenho. Sempre me lembrava das doces palavras da minha Vovozinha, isso me dava ânimo para 
continuar lutando. Preciso salientar que os anos iniciais de batalha em torno da ascensão profissional e 
estudantil foram muito difíceis, tecidos por muitas dificuldades. Porém, a coragem e a persistência foram 
os fatores decisivos para o meu êxito nessas áreas. Trabalhei inicialmente em escritórios de faturamento 
de notas fiscais e contabilidade. Posteriormente, me tornei vendedora autônoma. Atualmente, estou 
cursando o último semestre do curso de Direito e pretendo realizar o maior sonho da minha vida, qual 
seja advogar. Divorciada e mãe de três filhos, apaixonada por política tenho empreendido projetos pessoais 
e profissionais alicerçados no plano de Deus com vista em um futuro promissor e efetivação de sonhos 
realizados. A paixão pela literatura emergiu na infância e me acompanha até hoje, daí surgiu a vontade 
de registrar por escrita solene a minha terra natal tão amada: Cedrim de açúcar! Uma frase que eu sempe 
gosto de falar para agradecer toda minha trajetória de vida, "nunca foi sorte, sempre foi Deus”! Me 


guiando nos caminhos certos das minhas conquistas. 


EU SOU SERTÃO 








Eu sou sangue do vaqueiro esparr: nad 
vivo no chão seco é inchado 





Eu sou do sertão de Virgulino 
Homi brabo e destemido, 
Não troco o meu Ó xente ! 
pelo ok ! de muita gente ! 


MINHA ESSÊNCIA 


Sou luz do candeeiro que alumia corações 
Sou poeta do sertão brasileiro 
E antes de tudo eu sou um forte, 


Cabra da peste destemido. 


Ah ! que saudade avassaladora do meu sertão querido, 
Por conta da seca, nos tornamos peregrinos 
Mas, nos nossos corações permanece a essência 


De um menino nordestino. 
MEU CEDRIM DE AÇÚCAR 


O Cedrim foi projetado por nosso arquiteto supremo 
Dando beleza em cada pedaço do nosso sertão amado ! 
.. Criou por lá, arretado... 





E gw. 





LUZ DA MINHA CIDADE 


Terra de cultura viva, gente boa, bonita e criativa 
isso me dá prazer e hoje, mais orgulho sinto ! 


Muito obrigado destino por ao Cedro pertencer, 
Onde a beleza é reluzente e gloriosa 

Que nasce ao alvorecer da aurora, 

E na hora crepuscular 

a saudade vem meu pensamento buscar... 


SAUDADE DO SERTÃO 


Um dia não muito distante 
irei a minha terra voltar 
Para poder contemplar 
Suas belezas e encantos. 








Igreja da Varjota 





Estação Ferroviária do Distrito da Várzea da Conceição 





LUCAS FREITAS VIANA DINIZ 
—— TE 


BIOGRAFIA 


Lucas Freitas Viana Diniz é natural de Cedro, filho de José Alves Viana (Erinaldo) e Susana Mari: 
Moura de Freitas. Neto de André Ivan de Freitas (André Bigodinho), bisneto de Salustiano Moura e Don: 
Mundinha do velho Gabriel Diniz. É casado com Iara Lima de Castro. Fra do mil Ja» do F28 2 

Nasceu em 1986, e mudou-se com sua faraília para o município de Iguatu, onde concluiu o ensino 
médio e graduou-se em Direito pela Universidade Regional do Cariri em 2012. Em 2014 concluiu o seu 
curso de pós-graduação em Direito Previdenciário pela mesma faculdade. 

No início dos anos 2000 fundou, juntamente com alguns amigos, a confraria literária iguatuense “Clã 
dos Roedores”, onde publicou dois trabalhos: o Confinamento das mentes e do íntimo. 

Atualmente é funcionário público e advogado sócio fundador do escritório Viana & Diniz Advogados 
Associados, e exerce seus trabalhos na cidade de Cedro e Iguatu. 


OBRAS 
CEDRO, CIDADE CENTENÁRIA 
Na bandeira repousa o sentimento Num sussurro em forma de oração 
Povo valente que se ergueu no agreste Teus egrégios avós nos ensinaram 
Da flor de algodão — Lâmpada celeste Quem são os pais e mães da tua história 


Surgiu o teu petiz, mão de talento. 

Agora tu és rocha, coração 
De fazenda se fez povoamento À construção que teus filhos tornaram 
E no trabalho teu suor investe Em cidade, colosso da memória. 
Cidade mãe, criança do Nordeste 


Ascendeu-se de amor, não de cimento. 


00s e RR 


SONETO AO MEU PAI O TRABALHO DE ASTREU E DO POETA 


No imenso branco do papel disforme 


O vate reproduz o universo 
Cada corpo celeste é cada verso 


Para onde fores, Pai, para onde fores, 
Irei também, trilhando as mesmas ruas... 
Tu, para amenizar as dores tuas, 

Eu, para amenizar as minhas dores! Cada poema é como um sol que dorme 


Augusto dos Anjos 
A palavra é um domo multiforme 


Que desnuda um ápice submerso 
A louca ebriedade do diverso 


À marcha dele foi sempre mais lenta 
Fez do poeta um ídolo enorme 


Observador de minha vida inteira 


Professor de uma égide primeira 
A supernova é cada sentimento 


Mas cedo demais se foi aos cinquenta 
Que a órbita da métrica prendeu 


O Ceifador o chama pra Fronteira No sideral da escura vastidão 

E para a névoa que congela e venta 

No gramado e na laje que sustenta Como um astro em completo isolamento 
Seu corpo que se foi da sua maneira O poeta labuta, qual Astreu 


Tornando-se titã da imensidão. 
Sua alma sobrevive das ideias 
Seu âmago, erguido sem plateias, 
Guia-me pelos ecos do meu sono 


Traçava novos mundos, atmosferas 
Paz de espírito, sonhos e quimeras 


O Sol que surge no cinzento outono. 
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—LUIZ MOURA 


BIOGRAFIA 





Nasci na Maternidade São F Francisco do Crato, para escapar do Morrer-Morrer de Marré- Marré da 
Mouraria, em 05 de dezembro de 1955. Fui registrado no Cartório de Cedro. Após os oito anos de idade, 
apartado de Seu Luiz e Dona Neuza, fui estudar. em Fortaleza junto com os outros irmãos, em busca de 
aprender a ler e a escrever para virar “gente de bem”. Segundo registra seu Tio Acrísio, no livro de pesquisa 
da árvore pene: de Cadro, pmoeleme v um estudante EOS; 
no duo. o pç rs na NA RS Federal do Ceará. pm ria ser Elos 
operador, então fiz residência de Cirurgia no Hospital Geral de Fortaleza, adentrando na cirurgia do 
aparelho digestivo, na área de atuação de Cirurgia Bariátrica (da obesidade). Trabalhei na Santa Casa de 
Misericórdia, no Instituto Dr. José Frota e no Hospital Cesar Cals, onde atuei como cirurgião, além de 
ocupar cargo de chefia do serviço e preceptoria de pós-graduação de residência de cirurgia. Desde então, 
coordeno, como Diretor Clínico, o Núcleo do Obeso do Ceará, formado por uma equipe interdisciplinar 
do tratamento clínico-cirúrgico da obesidade. 

Dedicado ao ensino, à pesquisa e à educação continuada, fiz mestrado e doutorado em Ciências 
Médico-Cirúrgicas na Universidade Federal do Ceará, que contribuíram e influenciaram minha trajetória 
para ser professor do curso de Medicina da Universidade Estadual do Ceará e do Centro Universitário 
Christus. Neste, coordeno o colegiado do Mestrado Profissional de Tecnologia Minimamente Invasiva e 
Simulação Realística em Saúde. 

Além de ser sócio titular, presidi três capítulos regionais de sociedades médicas: Colégio Brasileiro 
de Cirurgiões, Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariátrica e Sociedade Brasileira de Médicos Escritores 
(SOBRAMES). Neste contexto, presidi vários congressos nacionais e regionais das especialidades cirúrgicas 
e bariátricas. 

Na ciência, escrevi o livro Modelo de Treinamento em Endossuturas por meio de Simulação Realística, 
baseado na tese de doutorado e em um simulador de cavidade abdominal por mim desenvolvido, validado 
€ patenteado, além de vários capítulos de livros e artigos publicados em revistas nacionais e internacionais. 
Membro da Sociedade Brasileira de Médicos Escritores PRN da Academia Cedrense de 
Literatura (ACL) e da Academia Cearense | crevi: 
"MM Doutor; O Homem da Maleta Pra A Arie Mede Sina - 








in amos de medicina e arte; dentre 








Recebi como homenagens e títulos: a patente de Tenente-Médico do [glorioso Exército Brasileiro 
a comenda de Amigo do Colégio Militar de Fortaleza; o certificado de Servidor Exemplar do Instituto 
Dr. José Frota; a comenda de Destaque no Ensino Médico do Departamento de Cirurgia da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal do Ceará; o Título de Cidadão Fortalezense; e a comenda Moacir 
Liberato de Aguiar, da Câmara Municipal de Cedro, na gestão do prefeito Dois de Ouro. Como professor 
do Curso de Medicina na Universidade Estadual do Ceará — UECE, fui Paraninfo da 72 Turma, em 2013, 
e professor homenageado da 5º e 10º Turma, em 2012 e 2015, respectivamente. Supondo que cumpri a 
mais que somente minha obrigação docente, os discentes decentemente afirmaram: - Professor, o senhor 
veste a camisa da Faculdade! 

Casei-me com Márcia Sabiá, médica e cirurgiá, que os destinos incompreensíveis de Deus retiraram 
cedo demais do tear, sem que tenha tecido a vida por inteiro, entrementes, deixou como melhor herança 
quatro crias maravilhosas: Mayra, Renan, Régis, Nayanna, e suas crias Luiz Henrique, Gabriela, Violeta 
e Vida, por enquanto. Tive, por eleita, para ser mãe de coração das suas crias, Joana, jovem e linda flor 
doirada, do olhar verde da esmeralda. 

Eu, torcedor do VOZÃO, andejo pelo mundo afora das terras de além-mar e terras de Alencar, 
com vontade de me aposentar das tarefas profissionais, planejo morar na beira do Açude Grande do São 
Vicente, na casa Autuante, dita Chácara da Neuzinha, para passar o tempo escrevendo, lendo, fotografando 


e vivendo a natureza viva! 
MORRER-MORRER DE MARRÉ-MARRÉ 


À primeira contração uterina, chamaram a parteira. Irrequieto e acelerado, Luiz de Zeza se adiantou: 
nasceu sozinho. A parteira nem teve tempo de mostrar sua perícia em manobras obstétricas debaixo da 
frondosa e sinuosa sombra da umarizeira, nomeada de Umari Torto, terra dos Moura. Quem sabe, pela 
hipercinesia, tenha ele mesmo seccionado o seu cordão umbilical? 

Já Neuza, calma e tranquila, esperou, paciente, pacífica e sem pressa, sua parturição na presença da 
parteira. Anos depois, lá estava ela, debruçada na janela, em seu relevo juvenil, tangendo os sonhos e 

sculpindo, na mente, a imagem do seu gentil cavaleiro andante dos contos encantados das fadas ou do 


1 Feiticeiro, no Poço Verde do rio das onças, dito Jaguaribe. 














Em um certo dia, o cavaleiro se materializou e se aproximou, montado em um cavalo marchador, um 
 pangaré em forma de cavalo árabe puro-sangue, com estribos de prata, rédeas em couro trançado e sela 
trabalhados por um grande artífice anônimo: 

! Dê-me um pouco d'água! — insinuou-se Luiz de Zeza a Neuza. 


saram. O planejamento maior era ter uma família numerosa, nordestina a caráter. 
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dão umbilical, enforcando o pescoço 
H pelo pai, a maior autoridade católica 
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a par brar o seu repous " | 
extra para que | - repouso. Mesmo assim, Dr. Antenor sentia-se feliz em ajudar os moradores da 
cidade que o acolhia. Ele ainda conseguiu faze 


: H 4 | i 
| RE r sobreviver o quinto rebento de Seu Luiz e Dona Neuza. 
Sexto filho losé Elder 


a mãe levou uma pancada forte na barriga por volta do sexto més de 


gravidez. Nasceu com uma anomalia congênita, espinha bífida, foi crucificado e coroado com espinhos 


dois meses depois. 

Sétimo filho = Luiz Tarcísio - parto laborioso, prolongado por vinte arrastadas e dolorosas horas. 

ww . Í "vs "T T Í o, j l | | | | 
Nasceu morto! Morreu nascido! Ou foi um natimorto?! Desta feita, com direito a batismo, imagem € 
sepultura, 

Oitavo filho = abortamento?! 


Nono filho — Francisco Humberto — viveu poucos meses e foi levado, sem mais nem menos, por uma 


coqueluche banal, evitável na presença de vacina e cuidados da Medicina Preventiva. 

Décimo filho — Maria das Graças — viveu alegre e feliz, até que, no quinto més, uma enteroinfecção 
fez-Ihe um desafio de desfecho indesejado. 

Décimo primeiro filho — Nilton Carlos — parto prolongado por dez horas. Apresentação transversa. 
Uma mão cianosada exposta na saída do canal de parto, pedindo desesperadamente uma porção de 
oxigênio para resistir à asfixia angustiante, Chega, de repente, comadre Joaninha em socorro, como fizera 
em tantos outros partos. Cachimbeira diplomada, a melhor da cidade, administrou pituitrina nas carnes 
trêmulas da mãe sofredora, que gemia de dor e suava o suor frio da morte iminente. Nilton nasceu morto! 
Morreu nascido! Mais um natimorto?! Mesmo assim, com direito a batismo, imagem e sepultura. 

Quanta desgraça destinada a uma só família! Quantas desilusões e sofrimentos! Dois filhos apenas, 
dentre onze, resistiram a tanta agonia desassistida. O único médico da cidade vívia em poligamia declarada, 
plena e irrestrita com várias Marias-Fumaças, feito caixeiro-viajante. Abandonando, de quando em vez, a 
mulher, os filhos seus e os filhos das outras por várias Marias-Quaisquer. 

A religiosidade católica apostólica romana sugeria fazer pedidos genuflexos de saúde e de pagamento 
de promessas?! Para São João, São Luiz Gonzaga, Menino Jesus, Nossa Senhora de Fátima, Santa Maria?! 
Tudo em vão! Apenas o pai e o padre Antônio a executar a extrema-unção que a presença de um médico 
poderia evitar. Na ausência da Previdência, várias sentenças incompreensíveis da Providência Divina a 
minar esperanças de pedidos e promessas. Sentiam-se como eleitores traídos por candidatos vitoriosos, 
que imediatamente os esqueciam e ignoravam suas promessas fluidas após as eleições. 

Mudaram de tática, incrédulos. Filho nascido em Cedro, doravante, não mais! Chega de trauma físico 
e psicológico. Orgulhar-se-iam até que seus filhos nascessem em Cedro, mas esta mesma cidade fazia 
imposições inadmissíveis. Eles queriam ter muitos, vários filhos... 

A cada oitavo mês de gravidez, deixavam o orgulho de lado, davam o braço a torcer e pediam ajuda 
àquela mesma Maria-Fumaça. Repudiada e sobre o seu lombo, seguiram confiantes para o Crato, a partir 
dos idos de 1952. Em lá chegando, apelaram para a sensibilidade de São Francisco, o santo boa praça, 
provedor divino da maternidade. Nasceram mais seis: encarrilhados! Graças à Maria-Fumaça, não mais 
repudiada, e ao São Francisco. Foi uma revolução vitoriosa, após a ruptura com as oligarquias do passado. 
Surgiu uma nova família de velhos pais rejuvenescidos: Fátima, Penha, Luiz Júnior, Betânia, Simone e o 
fim-de-rama, João Batista. 

“Por que em cada cidade deste Brasilzinho não existe um médico e um hospital para evitar que 
morram tantas crianças indefesas, inocentes e inofensivas?” Culpa disto, Seu Luiz e Dona Neuza sabiam 
que não tinham, eram apenas vítimas, dentre tantas. 

“Vou fazer alguma coisa diante de tanta indiferença. Virão alguns médicos recém-formados para cá, 
hlhos da terra, com sangue novo, dispostos a mudanças e que poderão, se não evitar, pelo menos ameniza. 







lo desinteresse perpetuado desses políticos insensíveis, 
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Chegaram as esperanças nas mãos de Antônio Bitu do 
compartilhar este mister com Obi Viana Diniz. 

Luiz de Zeza reuniu os novos médicos e expôs: 


` não termi 4 lo: o prédio dos Corre; 
— Muitas instituições públicas desta cidade começam e não terminam. Exem! p orreios e 
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Telégrafos, o campo de aviação, entre outras várias. Tenho um terreno q p 
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ou mesmo um bom hospital. Vou entregá-lo a vocês para executar o meu sonho e açam 


f D e as façam. Passarei a escritura com validade 
a construção com recursos próprios ou com auxílio do governo, mas taça 
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de. no máximo, trés anos. Se não concluírem a obra neste período, quero meu 


Em menos tempo, nasceu o Hospital-Maternidade Zulmira Sedrim de Aguiar, hígido e sadio, sem o; 


sofrimentos pregressos, de parto normal. Não mais morreu criança de ipini — paseeininci, 
médica, só de doença social. Mas, médico nenhum pode evitar isto, só a política pública de saúde, contando 
que os políticos exercerão, de forma correta e honesta, a sua missão tempora. Ad 

Hoje em dia, no centenário da Cedrensidade, com a Medicina Preventiva, dois i cnn estão dando 
assistência curativa e o SUS está corrigindo suas mazelas. Assim, se aproxima a calmaria dos direitos 
constitucionais à vida. 

Morrer-Morrer de Marré-Marré virará uma história de trancoso, da carochinha, uma lenda, onde os 
personagens principais, Dona Neuza e Seu Luiz de Zeza, perdem os seus entes queridos, feito querubins. 
Lá, no cimo da montanha, servirão de lembrança imorredoura para filhos, netos, bisnetos e conterrâneos, 


que testemunharam esta tragédia humana na porta de entrada do ubérrimo, fértil, verdejante Vale do 


Cariri. 
SERVIDAO HUMANA 
Ao B. C. Neto dedico! 
O poeta loiro endiabrado 

— Berrem alto, Bois-dóceis, capados 
Que o curral é grande! Bois-encurralados, encabrestados 
É o grito de guerra do loiro endiabrado 
Poeta escudeiro das causas populares O boi muge o aboio da palavra de ordem, 

Às porteiras se abrem e a manada estoura 
Às suas narinas exalam lavas Os nós dos cabrestos se desatam 
Vulcânicas, quentes, sulfurosas E partem em busca de horizontes com pastos férteis 
Enfurecidos protestos socialistas 
Que se espalham brasis afora Os bois libertos saltam veredas afora 


Ultrapassam o limite do latifündio 
Transcendem o pátio das fábricas 


Esfarrapam o cerco das forças conservadoras! 


Da montanha ao cerrado 
Da caatinga à pradaria 


Cada boi escolhe o seu destino 
Cada boi cultiva o pasto conquistado 
Cada boi fala, ouve e decide 








- LUIZ PEDRO BEZERRA NETO 
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Nome: Luiz Pedro Bezerra Neto 

Data de nascimento: 18/03/1956 

Filiação: José Nunes Bezerra, nascido em Cedro (LE) no ano de 1917; e Marieta Nunes Bezerra, 
nascida em Granjeiro (CE) no ano de 1920, ambos já falecidos, 


Esposa: Ruth Lage Bezerra 


Filhos: Denise Lage Bezerra, Diego Lage Bezerra C Deborah Lage Bezerra. 
DADOS PROFISSIONAIS 


Bacharel em Comunicação Social (Jornalismo) pela Universidade Federal do Ceará (UFC) — Turma 
de 1978.2 

Complementação de Estudos no Setor de Relações Públicas (UFC) — Turma 1981.1 

Pós-graduação Lato Sensu em Gestão de Recursos Humanos e Psicologia Organizacional — dezembro 
de 2010 

Servidor do Governo do Estado do Ceará desde maio de 1979 lotado atualmente na Secretaria do 
Planejamento e Gestão (Seplag) como Analista c e Gestão Públ ica. 

Assessor de Imprensa e Comunicação nos seguintes órgãos: Secretaria do Planejamento e Gestão 
(Seplag), Secretaria da Administração (Sead), Secretaria do Esporte e Juventude (Sejuv), Instituto de 
Previdência do Estado do Ceará (IPEC), Serviço de Processamento de Dados do Estado do Ceará (Seproce) 
c Superintendência de Recursos Humanos (Supreh). | E 

Redator e Editor na Empresa Jornalística O Povo (fevereiro de 1979 a julho de 2001) 

Redator Noticiarista na Rádio O Povo AM/FM (junho de 1980 a abril de 1984) 

Redator Noticiarista na Rádio Iracema de Fortaleza (setembro de 1976 a dezembro de 1978) 


Redator do Jornal O Estado (CE) (março de 1978 a fevereiro de 1979) 


REGISTROS LITERÁRIOS E CULTURAIS 


Vencedor do Prêmio Anual de Jornalismo José Cabral de Araújo concedido pela Associação Cearense 
de Imprensa no ano de 199] | 

Vencedor do Prémio Anual de Jornalismo Miguel Pican 
de Imprensa no ano de 1992 


co Filho concedido pela Associação Cearense 


Palestrante no Congresso Ceará de Gestão Pública realizado nos dias 29 e JU de outubro Ge 2008, 


em Fortaleza. e " | 
Palestrante no VII Encontro de Informação € Integração do IPEC e no 3º Encontro Regional do 


Interior do Estado em dezembro de 1995, em Sobral (CE). 


DA CAPITAL AO SERTÁO, CEDRO CAM PEÁO, 
A CONQUISTA QUE FICOU PARA SEMPRE. 


Texto: 

O ano de 1958 foi um marco na h 
foi conquistada pela primeira vez pela Seleção Brasileira, 
a torcida superar o trauma de oito anos atrás, nO Maracanã, 


derrota, de virada, por 2 a 1, diante do Uruguai. 
Tão relevante quanto a conquista foi uma descoberta. O mundo do futebol conheceu a genialidade 
ome Edson e apelido Pelé. Chegou aos campos da Suécia como um 


iniciando uma trajetória que levaria a ter o seu 


istória do futebol mundial. A Copa do Mundo daquele ano 
com um desempenho irrepreensível, fazendo 


quando a “canarinho” perdeu título com a 


de um jovem de apenas 17 anos de n 
desconhecido reserva daquele time e de lá saiu consagrado, 
talento reconhecido no futuro como o “Atleta do Século”. 

Quatro anos depois, novo show brasileiro. Desta vez em gra 
o mesmo de 1958. Mesmo sem Pelé, contundido logo no segundo jogo, a Seleção Brasileira voltou a 


mados do Chile. O time era praticamente 


conquistar a Copa do Mundo. 
O Brasil torna-se “A pátria de chuteira”, como bem definiu o escritor Nelson Rodrigues, numa 


coletânea de crônicas. O futebol era a paixão nacional num período em que o povo brasileiro começava a 
viver os encantos de uma época que ficou conhecida como os Anos Dourados”, e acabou sendo título de 
uma bela composição de Tom Jobim. 

Os números da economia apontavam rumos para a posição vertical, puxados pelo desempenho 
da indústria, principalmente do setor automobilístico que acionava a primeira marcha em busca da 
consolidação no mercado. 

A magia do futebol, a paixão nacional, enchia cada vez mais os campos de várzea de crianças e jovens 
a correr atrás de uma bola na esperança de se tornarem ídolos de um time de futebol. O Santos, de Pelé, 








e o Botafogo, de um tal Mané, encantavam as torcidas com espetáculos a cada jogo. Pelé já era o “Rei e 


o Mané Garrinha, com suas pernas tortas, entortava seus adversários a cada novo drible desconcertante. 
h o cenário náo era diferente. Ídolos de Ceará, Fortaleza e Ferroviário protagonizavam 













e cu 
emoções a cada jogo. Ivan, William, Alexandre, Benício, Carneiro, Carlito, Walter Vieira, Mesquita, 

. Sapenha, Moésio, Zé Raimundo, Bececé, Kitty, Zé de Melo e Macaüba são nomes que ficaram 

na memória dos torcedores. 

demolido, na efervescente Praça do Ferreira, em pleno Centro de Fortaleza, 

atro de torcedores nas manhás de segunda-feira para discutir lances polêmicos ou 

lecíveis. . Alguns torcedores tornaram-se símbolos, líderes e porta-vozes dos clubes 
1avia ass *ssores de imprensa, Assim, o alvinegro Pedão da Bananada, o tricolor 

é Limeira infi; lavam a massa com saudáveis provocações. 
'utebol, promovido pela Associação dos Profissionais 
eará (APCDEC), representava para os jovens uma excelente 
ão sonhado convite para defender um dos “grandes” times 














O primeiro Intermunicipal foi em 1940, com a vitória da Seleção de Maranguape. Posteriormente 
conquistariam o título as seleções de Aracati (1943), Sobral (1948), novamente Aracati (1951), Russas 
(1955), Limoeiro do Norte (1957) e Caucaia (1959). 

Chegamos então ao ano de 1961 e vamos viajar até o município de Cedro, distante 429 quilômetros 
de Fortaleza. Lá o futebol vivia uma fase de grande motivação, com a efetiva participação da juventude. 
Além das disputas locais, a rapaziada sonhava com o título do Intermunicipal. 

E para recordar a história dessa odisseia, vamos contar com o depoimento de quem vivenciou todos 
os momentos dessa trajetória, Um cidadão que não esteve dentro de campo, mas que fora deste trabalhou 
como um abnegado para que a cidade de Cedro fizesse parte da galeria dos campeões do Intermunicipal. 

Se, em 1958, o empresário paulista Paulo Machado de Carvalho, chefe da delegação brasileira na 
Copa do Mundo da Suécia, ficou conhecido como “Marechal da Vitória”, podemos dizer que o médico, 
ex-prefeito e ex-deputado estadual Antônio Bitu dos Santos, guardadas as devidas proporções, foi o 


“Marechal da Vitória cedrense”. 


A HORA DA DECISÃO 


A decisão do título foi contra o município de Quixadá, num duelo bastante equilibrado. Foram duas 
partidas disputadas na capital cearense. O primeiro jogo, realizado num domingo, terminou empatado 
em O x O. À segunda partida foi marcada para a quarta-feira seguinte, no Estádio Presidente Vargas. No 
final, vitória da Seleção do Cedro por 2 a 1. O centroavante Mário II e o ponta-esquerda Belga fizeram 
os gols da conquista. 

Cedro abriu o placar logo aos 15 minutos de jogo, numa jogada individual de Mário II, que se livrou 
da marcação, e tocou para fazer 1 a 0. O mesmo Mário ll construiu a jogada do segundo gol. Ele avançou 
pela direita e passou a bola ao ponta-esquerda Belga, que driblou o goleiro e fez o segundo gol. No 
segundo tempo, o técnico fechou o time e Quixadá conseguiu diminuir o placar, mas a Seleção Cedrense 
resistiu bem às investidas do adversário em busca do empate e garantiu a conquista: Cedro campeão”. 

Nas arquibancadas do PV, a torcida fez a festa tão logo o árbitro apitou pela última vez. Muita gente 
veio de Cedro para incentivar os jogadores, juntamente com os parentes e amigos que já residiam em 
Fortaleza. “Vieram de trem, carro, mas principalmente de caminhão. Os donos de caminhão trouxeram 
muita gente e gostaria de citar o grande apoio que recebi do meu amigo Antônio Barbosa, e tantos 
outros”, agradece Dr. Bitu. 

O time campeão formou com Zuza; Itamar (Tatá), Luziné, Macaúba, Galego Chico, Perequeté, Valdo, 
Arlindo, Mário I, Mário II e Belga. A equipe era orientada pelo treinador Lázaro, filho do município de 


Quixeramobim. 
A comemoração dos jogadores e comissão técnica 
Vargas. A delegação regressou ao Cedro, novamente pelos trilhos da extinta RVC. "Partimos de trem para 


o Cedro no mesmo dia à noite”, confirmou o entrevistado, acrescentando um protesto feito contra a falta 
de apoio da APCDEC para com o Cedro. Colocamos no carro do trem duas faixas. De um lado, estava 
escrito: “Da Capital ao Sertão CEDRO CAMPEÃO”, do outro lado, “Contra tudo e contra todos 


CEDRO CAMPEÃO”. 


pela conquista foi no próprio Estádio Presidente 


Na festiva viagem de retorno, os campeões foram saudados em várias localidades. “Ao passarmos 
e fomos muito bem recebidos, com 


em Quixeramobim, a quantidade de gente era muito grande, 

| | la comunidade, para toda 
bolos, saleadinh ricerantes, sucos... servidos por moças e senhoras daque | 
| vs, "i ps, iQ. Y A no meio da multidão em Quixeramobim, 


lestacou Dr. Bitu. Ele acrescentou que, na 
iários, fez saudação a Cedro. “Agradeci e disse que queria 


VICE dac | etriye 
la , 
(O23n01111 mtr : 












que o time de lá fosse jogar em Cedro no dia da entrega da taça e das faixas”. Já na passagem por Quixadá, 
houve hostilidades; “Rasgaram as faixas e apedrejaram o carro do trem”. 

O grande momento ainda estava por vir. Foi na chegada à cidade campeã, onde grande número de 
cedrenses estava na histórica Estação Ferroviária à espera dos heróis daquela memorável conquista. A 
recepção foi muito grande... os jogadores e eu fomos levados nos braços da estação até o Jovem Bar”. 

À época da campanha vitoriosa no Intermunicipal, Cedro era administrado pelo prefeito Obi Viana 
Diniz, também médico que ocupou o cargo entre março de 1959 e março de 1963, passando o comando 
dos destinos cedrenses ao colega Antônio Bitu dos Santos, eleito para o período que se estendeu até 
1967. Segundo Bitu, o prefeito Obi Diniz ficou muito satisfeito com o título conquistado, manifestando 
agradecimento de püblico. 

Os jogadores que participaram da campanha vitoriosa receberam premiação e ficaram satisfeitos, 
conforme nosso entrevistado. Houve até jogo comemorativo para marcar a entrega da Taça Governador 
Parsifal Barroso e das faixas aos novos campeões do sertão cearense. Foi num amistoso entre Cedro x 


Quixeramobim, em Cedro, que terminou O x 0. 
Do time campeão, alguns jogadores foram aproveitados pelo Ferroviário e pelo Ceará. O atacante 


Mário ll, um dos destaques da seleção, foi contratado por um time de Portugal. Era um grande jogador, 
acrescentou Antônio Bitu. Segundo ele, o único jogador do time que talvez ainda esteja vivo é o goleiro 


Zuza, que estaria residindo em Fortaleza. 
DETALHES QUE FAZEM A HISTÓRIA 


Mas, a história desse memorável feito tem detalhes que precisam ser recordados. E ninguém melhor 
que o próprio Dr. Bitu para contá-los. O primeiro passo para a conquista foi a formação do grupo de 
ogadores. No início, todos eram filhos de famílias cedrenses, mas depois vieram reforços. O importante 
era vencer”, destacou o entrevistado, lembrando que no final da campanha só eram de Cedro os jogadores 

Mário | e José Ribeiro. 
| importação de jogadores na campanha de 1961 acabou motivando uma manifestação do advogado 
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representante da APCDEC, que no ano seguinte, ao convocar os municípios para o 


, a 


pal, pediu que colocassem para jogar os filhos da terra. “Por favor, não façam como o Dr. Bitu. 










passado, após Cedro ser campeão, ele perguntou aos jogadores no fim da partida o que é que 
jinda querem de mim? E recebeu como resposta: conhecer o Cedro”. 

“a estratégia usada para alocar os reforços procedentes de outras cidades sem ir de encontro às 
is € | tinha amparo legal, ou melhor dizendo, policial. O próprio Dr. Bitu revelou 
lo OZ: dor do povo : “Todos os jogadores possuíam atestados de residência em Cedro, 

decisivo, a Seleção de Cedro enfrentou diversos obstáculos na trajetória 
o os confrontos em Juazeiro do Norte e Crato. “Vencemos Juazeiro na 
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Essa providência foi importante 


| | : porque, como empate, houve ne 
seleção ficou por mais alguns dias na Barr 


Outro detalhe relevante da conquis 


cessidade de uma segunda partida, e a 
a do Ceará, conforme revelou Dr. Bitu, 


a foi a articulação felta p; | iri 

: | IA irticulacáo fe ita para parantir à presença do atacante Mário 

. quem faz todo esse relato é 
articular que teve com o capiti ime Luziné, di | 

p q pitào do a Luziné, dias antes do jogo final, “Doutor nós só ganhamos este 

a fora do time por contusão, 

Paraíba, eu me desloquei na segunda-feir 


Il no segundo jogo da decisão. EE 
o próprio Dr, Bitu, revelando uma conversa 


jogo com Mário IP. O atacante estav n | 
( IHO o atacante Morava em Patos, fia 
aat edro para tomar uma de 15430, contando COM o apoto do Sr, 


| A al em nossa cidade, que disse: vá buscar o Mário e conte comigo”, 
O pedido do capitão do time est 


João Marques da Silva, industri 


ava feito e o apoio para a presença do Mário II na decisão estava 


assegurado. Diante deste cenária De Ri. "y. ES - 
ASSER inte deste cenário, Dr, Bitu conta o resto da história: "Fretei um avião e fui a Patos”, 


Localizei Mário Il e abordá le di: 

i | e, ao abordá-lo. ele disse que não tinha condições por haver sentido dores no JOBS 
de domingo. Então conversei com o Padre Vieir 
— |! resugto e influéncia na regiao. Falei que havia estudado com um sobrinho dele, Savio Vieira, CHI 
Recife, na Faculdade de Medicina e é muito meu 


savinho? Respondi que sim. 


4 (que nao é o de Várzea Alegre), mas era uma pessoa de 
amigo. Prontamente perguntou se era o Bitu amigo do 


Quando lhe falei da razão da minha ida à Patos C da de 1540 do Mário |] em não di jogar, ele mandou 
chamar o jogador, Ao chegar disse a Mário ll, como é que você se nega a defender a terra desse cidadão, “isto 
não é compatível para um filho de Patos”, Mário disse que não podia deixar de atender ao Senhor Padre Vicira... 

Ao sair, perguntei por quanto vai? Vou por vinte contos. Achei demais e fiz uma proposta de quinze 
na vitória e dez na derrota. Não aceitou e terminou acertado de vinte na vitória c quinze na derrota. 
Avaliem bem, o avião saiu por oito conto e quinhentos. 

Quando chegamos com Mário ll, pedi pra ninguém comentar, mas para surpresa nossa, na manhã 
da quarta-feira, o Jornal Unitário abriu uma manchete na primeira página “Cedro com Mário Il quer a 


vitória no Intermunicipal!”. 
O SÍMBOLO DA CONQUISTA GUARDADO E PRESERVADO 


O sonho daquela geração de jovens estava realizado. O nome do município do Cedro figura para 
sempre gravado na galeria dos campeões do Intermunicipal de Futebol da APCDEC. Os protagonistas 
daquele feito memorável, tão festejado à época, devem ser lembrados também na comemoração dos 100 
anos do Cedro. Foram jovens que um dia derramaram suor, lágrimas e até o próprio sangue. São também 
heróis nessa centenária história. Talvez nenhum deles esteja vivo, mas o símbolo maior daquela conquista 
ainda existe e está cuidadosamente guardado e preservado. 2n z 

A Taça Governador Parsifal Barroso, conquistada há quase 60 anos, tem um lugar especial em Cedro, 


desportista Antônio Bitu dos Santos. 
a receita para o sucesso no esporte: Abracem o esporte com dedicação, 


estimulante aprazível para seu físico, é algo que enaltece o 


na residência e no coração do 

Aos jovens de hoje, Dr. Bitu deixa 
amor e seriedade. O esporte, além de ser um 
íntimo e provoca alegria e apoio dos seus conterrâneos. 


AGRADECIMENTOS 


difícil ano de 2020 tive a oportunidade de participar da comemoração do 


| Na ocasião, em meio 
| in Raimundo e da tia Francisca Nunes, yn 
filho do tio Raimundo ntenário de emancipação do nosso 


Na primeira semana deste 
aniversário do meu primo Nonato, | 
nto D rcar o ce 

às manifestacóes, tomei conhecimento do movimento para marcar 
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nela Selecáo Cedrense?”. Desafio lançado, O nosso BC, como todos sabem, é baixim mas não foge da ra 
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Aí surge outro desafio: onde e como conseguir os dados para construir o texto que você acaba de |. 
O próprio BC deu a solução. “O ex-prefeito Dr. Bitu ainda tem toda essa história na memória e po 
nos atender”. Elaboramos uma pauta encaminhada pelo BC propondo a entrevista. Em poucos di 


recebemos resposta as 20 perguntas, o que nos permitiu recordar esse capítulo com riqueza de detalhes 
caminhos, e ao médico Antônio Bitu dos Santos, por ter, juntamente com seus familiares, contribui. 


decisivamente para tornar realidade a ideia de reviver com detalhes uma bela história de luta e conquis: 
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Por fim, agradeço aos meus pais, José Nunes, servidor aposentado do DNOCS e filho de Cedro, 
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Marieta Nunes, empreend edora no ramo de bolos e doces, nascida no vizinho município de Granjeiro. ( 
dois, ambos já falecidos, me ensinaram o caminho do Cedro, onde residiam minhas tias Francisca Nun 
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Zezinha e De Lourdes, além do tio Manuel Nunes. 
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Sou pernambucano do Recife e criado em Fortaleza, mas guardo com saudade os momentos feliz 


que vivi em Cedro, nos inesquecíveis anos 1970, à época das férias escolares, na convivéncia salutar co 
primos, primas e amigos. 


Fico feliz em poder participar desse momento festivo. Espero que vocé tenha gostado do que f 


produzido. 


Parabéns ao Cedro pelos 100 anos. Vida longa ao nosso Cedrinho de açúcar, com paz, saúde para s 
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AUTOBIGRAFIA SUCINTA 
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Nasci no dia 3 de junho de 1944, na rua do Caldeiráo na cidade de Cedro Ceará. Filho do ferroviário 
José Teixeira Zeco e da dona de casa Francisca Euzébio Teixeira, ambos analfabetos e originários da zona 
rural ( sítio Angico). Fui alfabetizado pela minha tia Creuza, que dava aula com um cigarro pé duro nos 
lábios e uma palmatória em cima da mesa. Em seguida estudei por um ano no grupo escolar Gabriel 
Diniz. No ano seguinte estudei em um colégio interno Salesiano no Juazeiro do Norte (colégio São 
José). Dali fui para o Colégio Diocesano do Crato onde estudei, como aluno externo, até o segundo ano 
científico e me transferi para o velho liceu do Ceará para concluir o curso secundário. No ano seguinte 
aculdade de Medicina da UFC 


Os 6 anos que passei na Universidade foram os mais ricos da minha existência: li muito, entrei em 





prestei vestibular para a logrando excelente classificação 

contato com filosofia, sociologia, antropologia, literatura clássica, poesia e sobretudo entrei para o partido 
comunista. Na Universidade, do primeiro ao sexto, ano participei do movi conversa mento estudantil 
(Centro Acadêmico, DCE e UNE) Já militava, anteriormente na esquerda do movimento estudantil 







secundaristas no Crato. Fui 


para uma “conversa” na PF. Afora isso fui in 


prescrever 
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iciado em um outro processo político que terminou por 


Me graduei em Medicina em dezembro de 1970. A seguir fui trabalhar no interior do Ceará. Durante 
S anos fui médico de saúde pública em Limoeiro e Russas. Em 1975 fiz concurso para o antigo INAMPS e 
fui lotado em Baturité. Em 1979 fui transferido para Fortaleza e trabalhei por 25 anos no HGF (Hospital 
a). Nesse ínterim fiz um curso de especialização em homeopatia, terapéutica que exerci 
998 me aposentei do serviço público e adquiri, juntamente com minha mulher, a 
uma franquia para tratamento de Dependentes Químicos: VILA SERENA 
20 anos me especializei em psiquiatria 
dos anos 2000 escrevi anualmente vários 


Geral de Fortalez 
por 20 anos. Em 1 
Psicóloga Matilde B. Teixeira, 
FORTALEZA. onde sou o diretor clínico.(Há 


VIDA LITERÁRIA: entre meados dos anos 80 e início à 2000 escrev men | 
poemas para a antologia anual da SOBRAMES (Sociedade Brasileira de Médicos Escritores) Em 83 escrevi 


A DIALÉTICA DA DOENÇA; em 2007 o livro de poesia BISSEXTOS; em 201 7 o livro CAMIN HOS 
E PEGADAS: em 2018 o livro HANNAH e a BAILARINA e em 2019 o livro UM ROLEZINHO 


PELO MEU LADO SELVAGEM. Devo lançar em novembro de 2020 o livro virtual OH, MY DOG 


TECLANDO FREUD. 
Fui casado do duas vezes e tenho quatro filhos 











Tenho dois umbigos do mundo 
O principal est: enterrado 





Na soleira da porta da casa onde nasci 
Na cidade do cedro, meu doce torrão natal 





Tudo a mesma coisa 





Na ca: 


Como as ondas do mar 


tinga tudo é revolto e belo 







ue ando na areia 


inn é o mesmo, luminoso, caloroso 






terna de dois mundos 














CEDRO, MEU UMBIGO DO MUNDO 


em alguma correnteza 


CEDRO, MINHAS JANELAS ABERTA 


PARA O MUNDO 


Desde menino 

Na minha cidade do Cedro 
Aprendi a abrir o mundo 

Das minhas janelas 

Para deixar entrar sol, o universo 
E a beleza da poesia 

Dominarem meu corpo 


E minha alma 


Fiquei viciado 

Em abrir janelas 

Só as fecho 

Quando estilhaços 

De nevoas inconvenientes 
Tendem a invadir 


Minha visão de mundo 


Também aprendi 
Através delas abertas 
As danças que dancei 


Desde a meninice 


Na adolescência 
As danças frenéticas 
O rock, o frevo e o samba 


Na maturidade 
Q "onde o jazz 





RIACHO SÃO MIGUEL (RIO ANJICO) 


O riacho São Miguel nasce no TIPS | ea 
v É 4 | " ICU oraçao de mMENINoO e continua sinuosamente pelas turbulências 
— a xis «ta desaguando na maresia calma do meu velho peito para quebra: na maré de alguma 
y ies DO ird À ^ 
on e o. -"Pousará meu espírito finalmente livre à vagar dançando suave com a música do vento 
e aos OS QE icCia. dge uma Praia qualquei São Paulo. 23 08 | 4 


A MULHER QUE CATAVA PIOLHO 


Catava piolhos dos longos e desen; | | i 
t pIOHIOS TOS IC NQTOS C descuidados cabelos Desde ranga aprendeu com a mãe a n losofi aca 


técnica de esmagar. os insetos c | | Pun 
o4 OS InSetOos, com as unhas dos polegares e ouvir o som da morte dos pequenos animais, 


Irac... Irac... Trac... Continuou c | | | Ve 6 | 
à “ontinuou catando piolhos quando casou, Depois ensinou âs f Ihas, com inusitada 


la, a maneir: e Eu ub uu e. i5 i 
| I eira adequada e ef cientede apanhá-los com as unhase esmagá-los praseirosamente, 


[ 1 
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L.n* elhe cu tranquila catando piolhos. | ainda transmitiu a desc endência. Essa técnica milenar. Metáfora 


ün)congruente da pobreza. 


Fortaleza, 2000 


—— 





Casa Residencial 


Clínica Nova 
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MARIA BETANIA DE MOURA 
— OO 


BIOGRAFIA 


Filha de Luiz Gonzaga de Moura Un memoriam) e Maria Neuza de Moura (in memoriam). Nasceu 
em Crato — CE, no dia 16 de agosto de 1958, por não existir assistência hospitalar no Cedro. Somente 
anos depois construíram o Hospital-Maternidade Regional Zulmira Sedrim de Aguiar, terreno doado por 
seu pai, inconformado ao ver tantas crianças morrerem por falta de assistência e pela dor da perda de sete 
filhos, alguns de parto (natimortos), outros de doenças da infância, hoje imperdoáveis. 

Dos vivos, são oito filhos (cinco mulheres e trés homens) rodeados de muitos netos e bisnetos. Em 
honra aos seus ancestrais, essa numerosa família composta de mais de 60 membros se reúne no Cedro nas 
datas da Semana Santa, festa do padroeiro da fazenda, São Vicente, e na noite de Natal, em um verdadeiro 
ritual de celebração à vida. 

Cursou as primeiras séries do primário no Educandário Santa Terezinha, como aluna de Mouraniza 
e, em seguida, no Colégio São João Batista, dirigido por Dona Fransquinha e Dona Francinete, três 
referências exemplares como educadoras dos filhos de Cedro. 

Seus pais consideravam o estudo de grande importância na vida, e como o Cedro já tinha lhe oferecido 
o que podia de melhor, foi morar em Fortaleza, em 1969. Estudou nos colégios Nossa Senhora da Assunção, 
Irmãs Doroteias, Cearense e, em 1980, formou-se em Economia pela Universidade Federal do Ceará (EC), 
Trabalhou na Caixa Econômica Federal durante trinta anos, sempre na área de desenvolvimento humano. 

Ao longo desse tempo, fez cursos de formação em Dinâmicas de Grupo, Consultoria em Gestão 
de Pessoas, Dinâmica Energética do Psiquismo,Especializacáo em Psicologia Transpessoal e em Escrita 
Literária, rper e cre ca pela International Biocentric Foundation — IBF, é facilitadora 
de grupos terapêuticos e de crescimento humano. Faz parte do corpo docente da Universidade Biocêntrica 


c da Escola de Biodança do Ceará Sistema Rolando Toro — STR. 


2010, voltou-se para a arte como escultora em cerámica e para a literatura, tendo 
) 


Aposentada desde B P iu 
publicado o livro 4 Roda das Deusas — deusa arquétipo do feminino e participado da coletânea de crônicas 


lodos os lempos do Universo. 


CEDRO, CIDADE DE DOCES SABORES 


gente que nunca morrem. Teimam em viver como o cheiro de 


A vida planta histórias dento eR o berro do bezerro de madrugada, as cadeiras 


bulgari, o gosto de goiaba roubada do quintal do vizinho, 


sax ne 


nas calçadas e as conversas de miolo de pote, a feira nos dias de sábado, a roupa limpa e bem passada para 
a missa do domingo, o apito do trem riscando os trilhos, as ave-marias arrastadas pelas promessas nas 
procissões, O retrato amarelado do avô e da avó na parede, 4 cadeira de balanco espantando as moscas, as 
brincadeiras de roda, a galinha correndo nos terreiros e o menino atrás dos pintos, as moças encantadas 
com os bilhetes de letra bonita, os homens com o chapéu enterrado na cabeça, o carrossel piscando nas 
festas do pad roeiro, o circo de lona furada e o leão esfomeado, as carroças de ciganos com ouro nos dentes, 
o feijão verde com nata e queijo, o aboio apaixonado do vaqueiro, o quadro de São João Batista com o 
carneirinho no colo, o grito da rasga-mortalha, o guisado nas esfumaçadas panelas de barro, o balaio cheio 
de manga e ata, a roça de jerimum de leite, o doce de espécie, o café com tapioca e o bolo de chapéu de 
couro, a empolgação de Glauber no arremate das prendas do leilão, o banho de açude e as cantigas das 
lavadeiras batendo a roupa nas pedras, o som do chocalho das ovelhas descendo a ladeira, a cobra verde 
saracoteando no meio das matas, o cheiro de curral, os capuchos do algodão saltando em flor, o cheiro 
de fumaça na chaminé do engenho, o mel escorrendo pela boca e alvejando nas mãos e no requebro das 
mulheres. A cada dia, essas raízes aprofundam-se dentro de mim. 

O Cedro é palco de todas essas lembranças, cheiros e sabores que inundam a alma como as madeleines 
de Marcel Proust, todavia afloradas pelo tempo vivido e não no tempo perdido. Ainda assim, a epifania 


proustiana, com suas vivas lembranças, me arrebatou neste momento: 


Mas, quando nada subsistisse de um passado antigo, depois da morte dos seres, 
depois da destruição das coisas, sozinhos, mais frágeis, porém mais vivazes, 
mais imateriais, mais persistentes, mais fiéis, o aroma e o sabor permanecem 
ainda por muito tempo, como almas, chamando-se, ouvindo, esperando, sobre 
as ruínas de tudo o mais, levando sem se submeterem, sobre suas gotículas quase 


impalpáveis, o imenso edifício das recordações.! 


Não sou nascida no Cedro, mas é como se assim fosse. Poucos dias depois de sair da maternidade do 


Crato, cheguei a essa terra que considero como minha, até seguir para a capital, em busca de mais estudos. 


Uma cidade que carrega a doçura no seu nome: Cedrim de açúcar. Nem o rio Salgado conseguiu tirar 
esse apelido, muito menos Várzea Alegre, principalmente com a chegada do trem na nossa cidade. Faz 
gosto ouvir um filho da terra pronunciar esse título, batizado pelos bairristas, quando lhe perguntam: 

— Você é de onde? 

A boca se enche d'água que nem criança diante da tábua de pirulito. 

— Sou nascido e vivido no Cedrim de Açúcar. 

Meu padim, Padre Cícero, tinha razão ao profetizar o nascimento da cidade quando fez pousada na 
casa de João Cândido da Costa, chamado por muitos de tio Joãozinho, proprietário da Fazenda Cedro. 
(Qucm sabe a boa acolhida levou o Padre Cícero, do alto do alpendre da casa, a ter essa visão no seu 
deslumbramento com o carnaubal! Está escrito na boca do povo. 

Em comemoração ao ano do centenário do Cedro, em respeito à história e com o olhar voltado para 
as próximas gerações, o prefeito Dr, Francisco Nilson Alves Diniz, inaugurou o Marco Zero: um espaço 
com praça, jardim e anfiteatro para usufruto dos filhos da terra e visitação dos que chegam em busca de 
saborear a doçura da cidade. Será que vai ter tábua de pirulito nas festas? 


! — Em Busca do Tempo Perdido. Zahar editora, 2007. 
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wwe utao, que acontece no més julho, e muitas outras nos arredores do 
municipio. 


Inesquecível era a festa que aconreci. | 
^ que acontecia no més de outubro: a moagem do Sítio Sáo Vicente. O início 
dessa moagem nos remonta ao século XIX. Um dos e 


ngenhos de cana-de-açúcar mais antigos da região c 
que, ao longo do tempo, tornou-se 


unico, dos muitos que existiram nas circunvizinhanças. Foi construído 


or Tomás Duarte de Aqui cud | 
quino, nosso tio, que, em 1854, construiu a casa, o acude grande e a capela mais 


antiga da cidade, a igreja de São V; TP | | 
8 | a igreja de São Vicente Ferrer — padroeiro da fazenda. Essas propriedades passaram por 


umas pessoas d: (lia até c "Aw i z , T 2/7 | 
alg | as da família até chegar, em 1940, às mãos do nosso pai, Luiz Gonzaga de Moura (1916 
- 2013), por muito tempo conhecido como I. 


uiz de Zeza, que comprou do seu tio, Tibúrcio Olau de 
Almeida. Por volta de 1960, em homenagem 


ao padroeiro do local, ele mudou o nome do sítio para São 
Vicente, antes chamado de Vaca Brava (alusão ao riacho da localidade), e manteve o tradicional leilão, que 
acontece até os dias de hoje como um momento de encontro e confraternização entre os conterrâneos. 

As madeleines me envolvem novamente e me transportam à época da moagem. O canavial se ericava 
todo, num frenético rebulico, avisando a todos que era chegada a hora. Logo no primeiro dia de agosto, 
eram feitos os preparativos para essa grande festa que atraía o povo do Cedro e da redondeza. Após os 
meses de espera, o velho engenho se espreguiçava lentamente ao abrir suas portas e janelas para o vento 
soprar a poeira e o sol invadir cada parte daquele santuário colonial. Da Casa Grande, ouvia-se o som das 
foices, machados, facóes e os gritos de alegria dos trabalhadores. 

No cedo da madrugada, eles começavam com o ritual de limpar seus instrumentos de trabalho, 
amolando-os, com firmeza, no brilho da pedra lisa, lapidada pelo tempo, em movimentos rápidos e leves, 
com o vigor e a forca dos seus müsculos, apesar da magreza de muitos deles. A cabaca, o surráo e o chapéu 
de couro compunham o cenário no ir e vir entre o canavial e o engenho. 

Como a vida feita de ciclos, o engenho do Sáo Vicente passou por várias fases durante o seu 
funcionamento. Inicialmente, movido por tracáo animal (bois), numa roda chamada bolandeira; passado 
um tempo, com a forca motriz, pela máquina a vapor (/ocomov); depois, ums máquina a vapor mais 
moderna, que tinha uma sirene para avisar aos trabalhadores quando era preciso mais cana para moer; 
um motor a diesel, que agilizou a moagem e que à noite gerava energia elétrica na fazenda 


posteriormente, 


para os moradores desfrutarem um pouco do conforto do mundo urbano; por fim, o motor elétrico, com 


a chegada, em 1976, da rede elétrica no São Vicente, na gestão Ra patito Dr. Obi Viana Mini 

A cada fase, o engenho aumentava a produção, a rede de rd ca o número de visitantes. A 
r uma atração para o município. Pessoas vinham de vários lugares para conhecer o 
desfrutar das maravilhas do mel: a rapadura, o alfenim, a garapa, a batida 


ambuzar de mel, mas com cuidado para não ter dor de barriga. A 


moagem passou a se 
funcionamento do engenho e 
e o melado de cana. A ordem era se | 
meninada que o diga! 
O primeiro passo p 
escaldante fumaça com o inebri 
da máquina, o zumbido das abelhas, 
caldeiras, a mansidão e sabedoria do mestre — 


segredo do ponto do mel. Um cenário cheio de "s 
dh iiti entrar no engenho era atr avessar um port 


ara chegar ao engenho era atravessar a bagaceira e, ao adentrar, ser recebido pela 
ante cheiro que, por vezes, de tão doce, tornava-se enjoativo. O barulho 
o bate-bate do mel para fazer a rapadura, o balé no vai-e-vem das 
maior autoridade daquele lugar, o único que conhecia o 
uma beleza de se ver e de viver essa boniteza. Aos 
para um tempo perdido na memória popular. 
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Maria de Fáti n; 
o E E nma Lemos Pere t ( E: à 
Wa ândido C natural de Lavras da Mangabeira, Ceará. Licenciada com 


História e Pedagogia pela Universidade Fet: E 

e em "i ii Me Bia "s | Es ne apem— em Administração Escolar 
^ £s c | —À wm nifor. Estudiosa na área da Pedagogia e fundadora do 
Colégio Maria Ester, em Fortaleza. Membro Efetivo do Centro de Cultura do Ceará (CCC); da Academia 
de Letras dos Municípios do Estado do Ceará (ALMECEJ; da Academia Feminina de Letras do € - 
(AFELCE); da Academia de Letras Juvenal Galeno (ALJUG); da Academia Lavrense de Letras (ALL); 
da Associação de Jornalistas e Escritoras do Brasil (AJEB); da Associação Cearense de Escritores (ACE); 


Membro da Ala Feminina da Casa de Juvenal Galeno. 


A VIAGEM DE ANA 


Era final de inverno. À vegetação típica do Nordeste brasileiro agradava aos olhos dos passageiros 
de um trem, que percorria os trilhos de norte a sul do Ceará. Nele estava Ana, que retornava da capital 
Fortaleza, onde estivera por uns dias em visita a familiares. 

Sentada à janela, olhava a paisagem ao mesmo tempo em que fazia uma viagem ao interior de sua 
alma. Alma de mulher sonhadora, inquieta e carente de um amor que pudesse dar sentido à sua vida e 


que a fizesse feliz. 


O vagão estava lotado. No entanto, Ana se mant 
ava acordada, criando para si um mundo de possibilidades, conveniente aos seus 


inha distante daquelas pessoas. A sua mente divagava 


pelo desconhecido. Sonh 
mais profundos desejos que acred 

Em meio a essas fantasias que lhe faziam bem, 
Ana se voltou à realidade de sua vida e trouxe ao seu pensamento à imagem de seus filhos, que, ansiosos, 


o com brinquedos comprado 
imaginando os desejos deles. 
hos e realidade. Verdadeiros conflitos internos permeavam 


deada da mesmice, sentindo-se presa 


tava serem importantes à sua felicidade. 
um choro de criança ecoou em todo o vagão do trem. 


| m loias da cidade grande. Um sorriso emanou em 
aguardavam o seu retorn s em loj g 


sua face como forma de cumplicidade, 


A viagem de Ana estava dividida entre son | 
história de vida, uma vida la 


rmitia seguir a sua büssol 
pensamentos transitórios. 


OS seus pensamentos. Ora percorria a sua 
aos conceitos impostos pela cultura, ora se pe 
caminhos possíveis. Efêmera viagem para tantos 


a interna, direcionando-a a outros 
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Ao demorado apito do trem anunciando a chegada à próxima estação fe réspiroi 
| ar melhor. Numa faixa, fixada na parede da estação, um: 


a i dust assento para fix 
»rofundo, ajeitou o seu corpo no asse | E | ded in 
j “O algodão floriu, o trem apitou e a cidade se criou 


frase destacava a importância do trem para O lugar: | sadi 
[...] Cedro era a cidade que, naquele momento, registrava a passagem de mais um trem, sob o olhar do; 


passageiros e das pessoas do lugar, que vestiam suas melhores roupas para ir à plataforma esperar o trem 
chegar. 
Os olhos de Ana alcançaram a figura de um homem de estatura alta, corpo magro, Feu com um; 
farda que falava por si. Era um soldado da polícia militar que fazia a guarda naquela ocasião. 

Numa conexão de olhares, Ana sentiu uma sensação incrível. Os sonhos que sonhara em toda a su: 
vida e, em especial, durante aquela viagem, pareciam se apresentarem ao seu coração como expressão rea 
da vida. 

O soldado, numa cumplicidade aparente, aproximou-se da janela e indagou: 

— À senhora não vai descer nesta cidade? 

Naquele olhar e naquela pergunta, Ana pensou: “Se a vida é como uma viagem de trem, e nessa estação 
uma troca de olhares se apresenta a mim como exaltação do amor, darei asas aos meus sentimentos e buscare 
nessa fonte viver o que a estação da vida está se apresentando para mim”. Com a voz trêmula, respondeu: 

- lenho um compromisso de entregar aos meus filhos os brinquedos que comprei para eles. Nác 
posso suprimir os desejos das crianças por brinquedos, que são fontes de construção de vida. Contudo, e 
voltarei a esta estação, quero estar com você. 

Após a fala de Ana, o soldado lhe falou: 

— Eu me chamo Jorge. Neste mesmo lugar, esperarei por ti. 

O trem partiu, e, com Ana, partiu a certeza de que voltaria. Ela se sentia uma nova mulher. Guardou 
para si toda aquela transformação interior que estava vivendo. Não era mais fantasia, mas pura realidade 
que se apresentara naquela troca de olhares. “Não posso fugir desse amor que me fez admirar as estrelas, 
enxergar o nascer e o pôr do so” — pensava ela. 

Em uma manhã, fez as suas malas e partiu em busca de sua felicidade, do amor que alimentava o seu 
desejo de viver. Chegando à estação ferroviária de Cedro, no momento de mais uma chegada do trem, 
lá estava Ana, bela mulher, vestida com elegância. Lá também estava Jorge, bonito homem, vestido com 
a farda de sua missão. Ao se avistarem, um demorado abraço e um beijo arden 
história de vida para ambos. Uma história que durou toda a juventude do casal. 


Após alguns anos, Jorge foi acometido de uma doença que o levou à morte Ana 
> > 
num barco à deriva. Nenhum outro amor interessava ter. Iudo 


te significaram uma nova 


por sua vez, sentiu-se 
que uma mulher póde desejar para 
de seu grande amor, Jorge. 


adormecido por anos. Conversaram 


. Sstava Ana de volta à casa da filh 
Uer i na casa es $ : 
Cet. "5 que morou até partir para à morada celestial. 


por alguns minutos, 
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Maria do Socorro Lima e Silva nasceu em 19 de junho de 1 


À 944, no município de Condado, Paraíba. 
; filha de José Ferreira de Lima e Marcionila Luiza de Lima. 


Residente em Cedro-CE há sessenta anos, 
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or transferência de seu pai, funcionário da FEFFSA, para o Depósito Ferroviário local. Logo que chegou, 


:m 1960, fez exame de admissão ao ginásio no Colégio São João Batista, onde concluiu o Curso Ginasial 
>, em seguida, o Curso Normal, em 1967. 

Em 1968, ingressou no quadro docente da Prefeitura Municipal através do primeiro concurso 
público realizado por aquele órgão. Foi designada para lecionar na Associação dos Operários de Cedro, 
pois não existiam prédios escolares municipais próprios. Contava-se com o Grupo Escolar Gabriel 
Diniz e o recentemente inaugurado Grupo Escolar Francisca de Albuquerque Moura, ambos estaduais, 
encontrando-se em final de construção o Grupo Escolar Antonieta Jucá Marques. Este teve o seu primeiro 
ano de funcionamento em 1969, quando foi convidada a ocupar uma vaga no quadro docente. Com 
orgulho, tornou-se professora da rede pública estadual em fevereiro de 1970. | 

Em 1977, ingressou no curso de Pedagogia da UECE, em Fortaleza: tenda a colação de grau ocorrido 
em 1980. Nesse mesmo ano, iniciou o curso de Letras na mesma universidade, em Iguatu. Tornou-se, 
então, licenciada em Pedagogia e Letras. PP ders 

Exerceu funções docentes e pedagógicas nos Colégios São João dedica 


Cel. Gabriel Diniz; nas escolas 
e Moura, Antonieta Jucá Marques e 
estaduais Francisca de iara das: Deputado Obi Diniz, Celso Alves de Araújo e Araken Sedrin de 


Aguiar. No Colégio São João Batista, 
supervisão escolar. 


Estudo 


nciaturas foram realizados: 


essas e 2 Especialização em Pedagogia, obtendo o título de Especialista em 
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Especialização em Letras, obtendo o título de Especialista em 
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Em 1992, foi aposentada pelo Estado e fez concurso pu para docente do — T Cija 
aprovação a habilitou a ser professora da UECE, com exercicio no campus de Iguatu, onde lecionou até 
2014, completando 46 anos de docência. T i 

Durante sua trajetória de educadora, participou de todos os ce MSN de educação, cursos 
de aperfeiçoamento, atualização pedagógica e formação religiosa oq em vários ens brasileiros, 
dos quais possui um grande número de certificados e uma aprendizagem que "m altamente útil ao 
exercício da sua profissão. Na comunidade de Cedro, que a acolheu como «pM "^ outorgando- 
lhe o título de Cidadá Cedrense, sempre procurou ser participativa na vida e na história da sociedade 
como membro das diversas formas de organização: Conselhos Comunitários; Conselho de Saúde; de 
Alimentação Escolar; Conselho de Educação; Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável — 
CMDS; Casa da Cultura de Cedro; Comité de Acompanhamento aos Reassentamentos e Preservação 
das Águas — CARPA, junto ao Ubaldinho; e Conselhos da Paróquia: Comitê 9.840 de projetos sociais, 
Conselho de Pastoral e Programa radiofônico “Momento de Evangelização” (durante 30 anos) na Rádio 
Montevideo. 

Conduziu, com o maior orgulho, algumas comendas de Honra ao Mérito outorgadas por órgãos 
públicos de Cedro e pela FECLI — Faculdade de Educação, Ciências e Letras de Iguatu, doce e sublime 
lar que lhe proporcionou a alegria de pertencer ao seu quadro docente durante 22 anos. Reconhece-se 
portadora do mais precioso patrimônio adquirido neste Cedro: o gosto de se sentir tão cedrense como se 


ali tivesse nascido. 


OBRA: CEDRO, CIDADE CENTENÁRIA 


Lembro que há 43 anos, acadêmica de Pedagogia na UECE, em Fortaleza, em um trabalho de 
conclusão da disciplina de Filosofia, adveio-me um pensamento que resumia o assunto: “Não vale só 
contemplar o brilho, a luz das estrelas; mais nobre é ajudar os outros a percebê-los”. Registrei-o. E o 
professor fez elogios ao pensamento, o que gerou em mim grande motivação para continuar o curso em 
meio a várias dificuldades. 

Revendo hoje a história da minha querida Cedro, juntamente com toda essa gente lutadora que 
também celebra comigo esta caminhada de notável ascensão social, política e econômica, reconheço 
quanta atitude virtuosa de ajudar os outros a perceberem as estrelas da vida. Percepção que se faz numa 
jornada de cem anos, em meio a desafios, quedas, soerguimentos e vitórias, graças ao trabalho incansável 


dos cedrenses corajosos de ontem e de hoje, que sabem festejar os acertos e usar os erros em aprendizagens 
norteadoras às conquistas futuras. 


Havemos de reconhecer que os primeiros habitantes da terra, ao encontrarem abrigo à sombra dos 


cedros e, mais adiante, ao se estabelecerem, formando os seus primeiros clãs, nào se acomodaram. Não 
ficaram só a contemplar o brilho das estrelas no azul do firmamento, 


Luz. Foram muito adiante. Buscaram a luz de novas estrelas e apont 
que deveriam avançar e criar variadas possibilidades de construir vi 


podemos contemplar de fato, com muito orgulho, novo brilho, 
centenária. 


neste aprazível cantinho da Terra da 
aram às novas gerações outros passos 
da digna para todos. E hoje todos nós 
nova luz nas conquistas desta cidade 


Constataram os cedrenses, sempre em atitude de luta por seus ideais, a necessidade de contínuas 
buscas e descobertas, de atos e criações, aproveitando o grande benefício trazido pelos trilhos da estrada de 
erro e pes apito das saudosas marias-fumaça. Não se limitaram somente ao uso do transporte ferroviário, 
E animada passagem do trem de Passageiros na linha Fortaleza-Crato, verdadeiro lazer da juventude. 


«quiseram melhorias para o desl amen - 
*Quiseran | OC das ; À mm 
E P ento pessoas. Construíram estradas interligando pequenas 






comunidades, abrindo oportunidades de acesso aos diversos grupos vicinais, possibilitando melhores 
podas near pessoais e sociais. Nada de atitudes contemplativas às estradas carroçáveis! Evoluíram 
para às políticas do asfalto, das pontes, das interligações com outras localidades, vencendo distâncias 
através das rodovias, como a BR-158, ligando-nos à BR-404 Iguatu e Icó, passando pelo Lagedo; a CE 
Ubaldinho 248, que cruza , BR-122 para Iguatu e conexões à BR-116, no sítio Cascudo. Em Mangabeira, 
pela CE-153, BR-230 e CE-060 ou Rodovia Padre Cicero, alcançamos Juazeiro do Norte e todo o Brasil. 
Pena não mais podermos contar com o transporte ferroviário! Só saudade! 

Aptana lembrar que os primeiros passos desta querida Cedro foram dados a partir de uma 
economia predominantemente agricola, onde a cultura do algodão e da oiticica constituiu a maior fonte 
de renda de seus habitantes, produtos de suporte às indústrias e firmas locais, como Tabajara, Montenegro, 
Exportadora e Cortez, cuja parte da produção era vendida para as vizinhas cidades de Orós (Firma Eliseu 
Batista) e Iguatu (CIDAO — Companhia Iguatuense de Algodão e Óleo e a Brasil Oiticica). Lembramos 
que a cana-de-açúcar também foi cultivada. chegando a alimentar até seis engenhos de rapadura em áreas 
do município, segundo informação do saudoso amigo Luiz de Moura. 

Cedro, querida cidade centenária tanto no aspecto cronológico quanto na brilhante capacidade de 
ascender tão rápido e de forma conjunta com toda a população! Não se debruçou em atitude contemplativa 
aos benefícios construídos nem as vitórias conquistadas, mas, acima de tudo, soube ensinar os caminhos 
e buscar os meios de desenvolvimento necessários a todos os seus habitantes. 

Ao longo de sua história, Cedro provou sensatez ao responder com projetos políticos voltados para 
a necessidade de água para todos, construindo o Açude Ubaldinho, numa luta remota desde 1931; de 
cuidar da vida e da saúde dos seus filhos, abrindo um hospital, mesmo antes de contar com uma estrutura 
hospitalar própria. Fez-se adaptar uma casa residencial localizada na Rua Joel Passo, nº 66, em leitos 
hospitalares que serviram a muitos pacientes impossibilitados de deslocamento aos centros de saúde de 
Iguatu; de construir uma rede elétrica a partir da CHESF — Companhia Hidrelétrica do São Francisco, 
para, em 1963, através da CELCA — Companhia de Eletricidade do Cariri, aposentar as lamparinas, 
os lampiões a querosene e o impotente motor a diesel da prefeitura; e de elevar admiravelmente o 
nível intelectual das novas gerações, por meio da criação de muitas escolas de educação infantil, ensino 
fundamental, médio e superior, facilitando aos docentes o acesso às licenciaturas nas universidades mais 
próximas. | 

Não mais do que quatro anos de construção, o antigo campo de fava, o estádio dos aet 50, 60, 
70, que muito alegrou a torcida jovem aos gritos de gol, deu lugar a mais Nata e moderna arquitetura de 
uma Escola Técnica Federal, hoje Instituto Federal. Orgulha-nos ver tantos jovens egressos desse Campus 
ndo suas atividades profissionais € ampliando seus conhecimentos com notável êxito em 
fora do Brasil. São portadores de cursos técnicos, tecnológicos, bacharelado 
Iuacão e pós-graduação adquiridos no mesmo Campus Cedro. 

uma proporção que desconhece 
Cinturão Digital do Ceará, pro, 
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políticas e religiosas, o sistema radiofónico, representado por - RR w^ pta: Ass d 

tureza política, social, esportiva, cultural e religiosa. A Paróquia São João F: jei ja com 
cia P l E cud se pré la transmissão das missas dominicais e pel 
usuária de espaços religiosos nas três rádios e sente-se grata E é etel dd p 
cobertura dos eventos e solenidades religiosas em tempos — — a o sua mig "mtu ipis 
a paróquia oferece, semanalmente, os programas radiofônicos "Sal e Luz” e Momento de Evangelização 
às comunidades urbanas e rurais de Cedro e cidades vizinhas. 

É louvável a capacidade de comunicação de vários cedrenses artistas, que, na maior simplicidade 
revelam o seu testemunho de amor e serviço à sua terra. E o fazem por meio da música, da edição de 
livros, do jornalismo, da poesia, das artes plásticas, do canto de viola, dos cordéis e das diversas formas 
de expressão corporal, como dança, capoeira e esportes. São homens e mulheres que se fizeram e se fazem 
estrelas e, com o brilho de suas artes, ajudam os demais irmãos a enxergarem o resplendor da vida e da 
dignidade humana esculpido pelo Arquiteto do Universo em cada cidadão e cidadá. 

Impossível listar nomes de todos aqueles que se sentaram à mesma mesa e beberam da mesma fonte 
nesta área municipal de 725km? e neste espaço cronológico de 100 anos de cidade. Todos deixaram, de 
alguma forma, as marcas de sua existência, dos seus serviços, dos seus pensamentos e, portanto, jamais 
cairão no anonimato das páginas do grande livro da mente e do coracáo das pessoas que os conheceram. 
Tornaram-se imortais naquilo que fizeram e ensinaram. Alguém há de reconhecé-los. S&o artistas de ontem 
e de hoje: na saúde, hábeis na arte de ajudar alguém a viver ou ter alívio de sofrimento: na educação, 
hábeis educadores, potentes na arte de formar pessoas desejáveis à sociedade; comerciários e comerciantes, 
inclusive os que repousaram à sombra dos cedros, em viagem ao Cariri, nos primórdios do século XX: 
os agricultores; os funcionários públicos; os trabalhadores da construção civil; os artesãos e artesás; os 
pequenos empresários; os biscateiros e os desempregados. Nobres pelo que fizeram ou fazem; não pelo 
nível de riqueza e poder. 

É importante lembrar que as experiências vividas nesse primeiro centenário da querida Cedro são 
preciosas e merecem ser cuidadosamente armazenadas nos melhores ar 
que amam a comunidade, para se tornarem, a partir de então, 

Parabéns, Cedro, cidade centenária! 
-arabéns, cedrenses, construtores da história centenária! 


quivos da mente e do coração dos 
bússola na transição do segundo centenário. 
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MARIA DO SOCORRO SARAIVA MOURA 


am En as 
iaa ca monins 


BIOGRAFIA 


Maria do SOCorro Saraiva Moura natural da cidadi de Aurora Ceard, ( iaduada em Gestão Escola! 


Y. QOEM » 
Pedagogia C Pós-Giraduada cm Planejamento de Ensino. Si mpri envolvida na área educa ional 
Trabalhei como professora na Sacois Estadual Antonieta Jucá Mar 


jues na mocidade educação infantil 
Jardim de Infância) no ano de 19 ta 1976 em 197 


até 1983 trabalhei na Escola Estadual Francisca di 
Albuquerque Moura em 1983 a 1988 trabalhei no € olégio Estadual Celso Alves assumindo a dis; iplina 


didática da educação no 2° Grau, todas na cidade de Cedro Ce Ara NO ano SEQUIN 


Escola Antonieta Juca M; arques até 2001 quando BUSQUE | 


ASSLT d | hiii A dt da 


aposentadoria, LAS 5€] FIE) dia 2A di julho 


de 1971 com Manoel Élio de Moura comerciante na cidade de Cedro Ceará « tivemos dois filhos o 


primeiro Manoel Hélio de Moura Júnior nascido no dia 20 de maio de 1972 e é € formado em [História 
(um excelente historiador) casado pela 2º vez com Rivania | elti 10, formi " Chi As SIStCÓ D id 504 ial, Lc nado 
quatro fil filhos: s: /Alissa Ellen Formiga Moura formada em medicina com especi alista em nei urologia, Marina 
Nobremi Moura formada em Psicologia, Guilherme Nobre Moura estudante da área de Comércio Fxterioi 


e Geografia e Lara Moura estudante do ensino médio vale ressaltai que a Lara casada com Kayd e rendo 


um filho consequentemente Hélio um neto que é o Murilo, Aline Saraiva Moura formada em lurismo 
com muita experiência na área de companhia aérea, casada com Abenilson Feitosa, comandante de vão 
tendo um filho de 09 anos Miguel Saraiva Moura Feitosa, Diante da vida e caminhando com o olha para 


o PRÓXIMO fui presidente da Cruz Vermelha do Cedro Ceará, participando das Pastorais (Batismo, 


A E trii t 
MM —  — MÀ 


da Esperança, Catequese, Dízimo, ECC, e no ministério de canto) da lereja São João Batista de € adro. 
Muito me ocupo no que me faz bem e o meu aprendizado cresce, Em 2013 voltei para fazer o que mals 
gosto... trabalhar em EDUCAÇÃO, assumi a Escola Leandro Alves Correia no Distrito da Agrovila da 
cidade de Cedro Ceará, em 2015 assumi a Coordenação do Projeto Ensino Aprendizado da Secretaria de 
Educação de Cedro Ceará, depois em 2017 assumi a Escola Celso Alves na Coordenação | 'edagágica e em 
2019 assumi a € oordenação P edagógica da Escola Gabriel Diniz onde estou feliz em fazer o que gosto e 
que o trabalho torna-se prazeroso. 


FILIAL DA CRUZ VERMELHA EM CEDRO 
No ano de 1985 conhecemos o objetivo da Cruz Vermelha Brasileira, À ideia de criar uma filial em 


Cedro nasceu e acompanhada de Esmeraldina Bezerra mobilizamos lideranças comunitarias, sindicuis, 
escolares, poder público municipal através do prefeito Antônio Hélio Marques Jucá e concretizamaos 
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d aspiração. A motivação de salvar vidas, destacamos as ações ERAM de saúde com vecinagem (d 
crianças na sede da entidade e Praça Nilo Viana Diniz, aferição diária de pressão arterial, aplicação d 
soro antiofídico que salvou a vida de um cedrense O qual fora mordido por uma serpente, Essas atividade 
foram abraçadas com determinação e idealismo marcando indelevelmente nosso trabalho na entidade. 

Registramos o apoio do presidente da Cruz Vermelha no Iguatu, Dr. Marcelo Sobreira que ni 
orientou e apresentou à diretoria atividades exitosas desenvolvidas naquela municipalidade. 

As pessoas que abraçaram a causa no período 1985/1988 foram: presidente: Maria Socorro Sarai 
Moura. Vice-presidente: Raimundo Renato Teles de Melo; l'esoureiro: Manoel Elio Moura; Diretores: Jo: 
Batista Filho e Geraldo Alves de Sala. Como secretária para resolver assuntos da entidade em Fortalez 


Hrancisca Esmeraldina Bezerra. 





Companhia Industrial Montenegro 








MARIA ERENICE DOS SANTOS BARROS 
ai e iii ME dE EE a DD ia E DEN cce o 


BIOGRAFIA 


em 01 de agosto de 1962. Filha d« 


r E. M "T PN à; (1-5. T bou; e A E 3 3 4 P / +» id / 
Raimundo Ferreira dos Santos e Francisca Angélica de Araújo. Casou-se com Albaneis Patrício Barros, € 


Maria Erenice dos Santos Barros nasceu na cidade de Cedro-CE, 
mãe de Luy dos Santos Barros e Angélica dos Santos Barros, avó de Vicente Elias Leandro Neto e Arthur 


Patrício dos Santos Brito. Morou por muitos anos no Cedro, mas precisou se afastar de sua cidade natal 


Federal do Ceará — (IFCE)/Campus Cedro (2011); especialista em Gestão Escolar pela Universidade do 
Estado de Santa Catarina — (UDESC) (2004); especialista em Gestão Escolar Pública pela Universidade 
Federal de Juiz de Fora — (UFJF) (2012); mestra em Gestão e Avaliação da Educação Pública pela 
Universidade Federal de Juiz de Fora — (UFJF/CAEd) (2016); professora efetiva da rede estadual de 
ensino do Ceará, atuando como Coordenadora da 152 Coordenadoria Regional de Desenvolvimento 
da Educação — (CREDE), sediada em Tauá — CE. Tem uma atuação profissional relevante na educação 
do Ceará, atuando em diversos espaços educativos. No período de 1985 a 1997, foi professora na rede 
municipal do Cedro e professora com contrato temporário na rede estadual de ensino, no Colégio 
Estadual Celso Araújo, onde; no período 1991 a 1992, ocupou o cargo de diretora. De 1998 a fevereiro 
de 2008, atuou como Coordenadora Pedagógica no Colégio Estadual Celso Araújo — Cedro. No período 
de 2008 a 2010, atuou como Coordenadora Pedagógica na Escola Vivina Monteiro, em Icó, e, de 2010 
a março de 2012, também foi Coordenadora Pedagógica na escola Liceu Dr. José Gondim — Iguatu, 
A partir de março de 2012 até março 2015, assumiu a liderança de uma Coordenadoria Regional de 
Desenvolvimento da Educação (CREDE). Assumiu a coordenação da CREDE 14, onde desenvolveu 
uma liderança pautada na melhoria dos indicadores daquela região, atendendo os municípios de Milha, 
Solonópole, Irapuan Pinheiro, Pedra Branca, Mombaça, Piquet Carneiro e Senador Pompeu — Sede 
da CREDE 14. A partir de março de 2015, recebeu a missão de coordenar a CREDE 15, em Tauá — 
vem desenvolvendo um trabalho com foco na melhoria da gestão escolar 


m dos estudantes da região, bem como o cumprimento das metas 
Arneiroz, Quiterianópolis, Parambu e Tauá — Sede 





região dos Inhamuns, onde 
€, consequentemente, da aprendizage 


estabelecidas pela SEDUC nos municípios de Aiuaba, | | irai e 
da CREDE 15. A educadora Maria Erenice dos Santos Barros também é destaque na área social na cidade 


» 

d | istrad referido município, a Creche “Despertar, 
9 Cedro. Ela foi coordenadora da 1º Creche registrada no : 

Uni : s ecretaria de 

na 1* gestão do governo municipal de Nilson Diniz, quando também desenvolveu agóes na de 
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Ação Social, na gestão social da primeira-dama, na época Dra. Ana Clécia Albuquerque. ime pum nata 
pelos estudos, está sempre se dedicando, aperfeiçoando seu currículo com — cursos na sua 
área de gestáo, bem como buscando melhoria de toda a sua equipe, pois acredita - ormacáo integral 
do ser humano pelo estudo. É uma Cidadá Cedrense apaixonada por sua terra natal, Sempre " retese ao 
Cedro usando a expressão "meu Cedrinho de Açúcar” para expressar todo o seu amor e gratidão à cidade 
que acolheu sua família e lhes permitiu a oportunidade de aperfeiçoar os seus talentos e contribuir com a 
história desse importante município na história do Ceará. O talento e o honroso trabalho da professora 
Maria Erenice demonstra o quanto a cidade do Cedro é composta por pessoas determinadas e brilhantes 


naquilo que se propõem a fazer. 


A LIDERANÇA DE UMA MULHER: UM ESTUDO DE CASO ACERCA DA ATUAL 
GESTÃO DA CREDE 15 


Francileny Venâncio de Sousa! Maria Erenice dos Santos Barros” 


RESUMO: Este resumo apresenta um estudo de caso sobre a liderança de 
uma mulher na gestão da CREDE 15. O referido estudo procura ressaltar 
a trajetória e a evolução da mulher no mercado de trabalho, em especial 
no campo da gestão educacional, visto que a mulher enfrentou e enfrenta 
diversos obstáculos para conquistar o seu espaço e, principalmente, para 
chegar aos cargos de liderança, cenário esse que vem sendo modificado ao 
longo do tempo. Liderança é o processo de conduzir um grupo de pessoas 
de uma determinada organização, é a habilidade de motivar e influenciar os 
liderados para que contribuam da melhor forma para o objetivo idealizado 
em comum. Nesse contexto, o objetivo principal do referido estudo é 
compreender a influência da liderança da mulher para o desenvolvimento 
das organizações. Uma vez que a participação feminina no mercado de 
trabalho aumentou muito nas duas últimas décadas, as mulheres foram para 
as universidades e começaram a considerar a carreira tão importante quanto 


a função procriadora. Palavras-chave: Liderança. Mulher. CREDE 15. 







gias com relação 
le ao campo de estudos 








ar a um car | 
em um caminho no quel luas, ra et passam por toda uma trajetória profissional, 
atividades que estas desempenham, itdbando Mr 2 bor — eg ja 
MA IN nto co assim credil lidade para exercer novas funções, € o 

| o publico na busca pela estabilidade profissional e também financeira. 
Por - da entrevista concedida pela professora Erenice, foi possível perceber que a mesma passou 
por vários cargos na sua trajetória profissional, isso devido ao seu nível de qualificação e ao seu bom 
desenpesmo profissional, Como professora, teve que começar com um contrato temporário e, para ela, 
essa experiência contribuiu bastante para que lograsse êxito no concurso público para professor na Rede 
Estadual de Ensino. 

ias chegar a liderança como Coordenadora da CREDE 15, a mesma passou por outros concursos 
para direção e coordenação escolar, chegando a atuar como coordenadora escolar por 14 anos no Colégio 
Estadual Celso Araújo, em Cedro. Erenice destacou que durante a sua trajetória profissional teve que 
se afastar um pouco da família, mas com total apoio dos seus familiares, pois trabalha há muitos anos 
longe do seu domicílio e ressaltou a importância da dedicação aos estudos para conseguir éxito nos seus 






objetivos. 

Com base nos dados coletados e analisados, pode-se observar que as barreiras sociais que limitaram 
a inserção da mulher no mercado de trabalho estão sendo superadas. É possível identificar uma postura 
diferenciada das mulheres que conseguem fazer um plano de carreira a partir do conhecimento adquirido, 
bem como da sua desenvoltura frente à instituição. 


Para Lodi (1999) apud Nogueira (2012, p. 34): 


“As mulheres executivas apresentam características como humildade, 
maior estabilidade emocional, objetividade, paciência, autorrenúncia e 
disposição para operar em ambiente de contrariedade, disposição para 
negociar, fazendo menos concessões, e sua inteligência geral é enriquecida 
pela intuição, assim administram de forma diferente da dos homens.” 


(LODI, 1999 apud NOGUEIRA, 2012, p.34) 


Os referidos autores consideram que as mulheres apresentam humildade e estabilidade emocional 
para enfrentar desafios na gestão, como a resistência e a desmotivação dos seus liderados. Além disso, 
utilizam a inteligência aliada à intuição para administrar com firmeza e ao mesmo tempo com a leveza 
de quem sabe aproveitar o melhor de cada liderado. De um modo geral, as mulheres gestoras tendem 

rtáncia do trabalho em equipe para atingir os objetivos de uma instituiçã 
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'SULTADOS E DISCUSSÕES 









A partir dos dados coletados na entrevista e da pesquisa bibliogaífica, percebe-se o quanto é imp 
zapel da liderança feminina e o quanto a mulher avançou na conquista do seu espaço no merc 
trabalho. É importante destacar que essa liderança é construída a partir de uma longa trajetória de 
e estudos e que é preciso investir tanto na formação teórica quanto na vivência prática dessa teoria. 

A da mulher no mercado de trabalho e, principalmente, nos cargos de liderança rompe com 
a visão tradicional de que a mulher só estava preparada para as atividades centradas no núcleo familias 
e contribui também para combater o preconceito e os estereótipos relacionados ao papel da mulher na 
sociedade. Além disso, surge a oportunidade de ressaltar as características femininas que enriquecem z 
gestão das organizações na sociedade. 


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 








O desenvolvimento do estudo de caso em questão trouxe a compreensão de que, apesar dos avanços € 
das boas perspectivas no papel da mulher como líder, ainda é preciso continuar avançando no sentido dz 
superar os desafios que as mulheres enfrentam nos cargos de gestão. O referido estudo abre um leque de 
possibilidades de discussões sobre a liderança feminina nas diferentes organizações, tanto públicas corm- 
privadas, no sentido de fortalecer esse tipo de gestão e todas as potencialidades que a mesma apresenta. 

A liderança feminina apresenta características próprias que diferem da liderança masculina, destacando- 
se a receptividade, a disciplina, a paciência, a modéstia e a maior estabilidade emocional para lidar com 
situações complexas que surgem constantemente no contexto das instituições. É válido salientar que a 
liderança masculina também apresenta as suas vantagens e que não é uma questão de discriminar ou criar 
estereótipos quz ades das mulheres 









ido se compara esses tipos de lideranças, mas de destacar as potencialic 
na função de gcs 

O exemplo da trajetória profissional da Coordenadora da CREDE 15 serve para nos mostrar que, 
sos objetivos e metas, precisamos fazer escolhas e ter foco e determinacáo para assumi 
ões na educação, e que liderar uma equipe exige conhecimento teórico e prá 


ora. 









para realizat 


diferentes 









CHIAV ENEM 


LI 


/OGUEIBAS 








MARIA JOSELIA BEZERRA DE MEDEIROS 


Vos 286 do setembro, ano de 194 nasceu num lindo lugar de sol brilhante, na cidade de mil encantos, 
wire C99). Maria Josélia Regerra de Medeiros hiha primogenita do tradicional casal Horácio Medeiros 
dos dantas e Leonidas Reserra de Medeiros uma familia constituida pelos progenitores e seis irmãos (José 
Mauris Manto, Cisélia. Insira, laci | e lerusa) 

fowelia desk i"juecna tá dava sinals de lidei Ud quanto dos i uldados em orientar os irmaos; quando 
Y OSTAVA dos nuin dk brin ul WaS, ENAA td ul Cra G que não laltava, diversas foram as encenações 
U ONUC (OAAR e performance artistica de sua autoria i produção, em que, com sua participação junto 
MN ndo, eram o ek Had sda amiguinhos da ua e, nas Férias, Os moradores A izinhos da Fazenda de SCUS 
vn maternos, a plateia: todas as brincadeiras eram alegres e saudáveis. 

C? | MAN UNS de « ASINO € apir ndisagi nm da losclia loi inl iado cm casa multo cedo estimulado sob 4 

mae que era professora: logo foi altabetizada aprendendo a ler com desenvoltura. Muito desejosa 

à escola, ainda sem idade para ingresso na instituição escolar, Irequentou a Escola Cel, 

| inis, PAR ial nic, partu ipando da sala de aula Apenas como ouvinte, autorizada pela Diretora 

ovs Ribeiro e pela Protessora Terezinha Ferreira de Medeiros Vice-diretora, sendo feito a posteriori, 
cla Formal na série inicial onde se engajou com muita facilidade. 

“implantação do Colégio São João Batista em Cedro, foi realizada sua matrícula no novo 

pode NC disci que se tratava de uma criança que logo SC adaptou tendo forte identidade com 

oo era uma aluna comprometida e muito curiosa em querer aprender, Outro aspecto não menos 

portante era a facilidade em interagir com os colegas e professores, 

No periodo da adolescência, Josélia já demonstrava ter personalidade emocional marcante, definida, 
sabia bem o que queria ë como teria que conquistar; desta forma, objet ivos e ações vigorosas permearam 
em toda sua trajetória de estudante, muita persistência, empenho pessoal, planejamento de ações diárias 
hrmes e bem coordenadas, seguidas de pequenas, mas contínuas conquistas, até a obtenção de um objetivo 
maio 
Concluído na época © curso ginasial que atualmente pela legislação é o Ensino Fundamental, deu 
continuidade aos estudos na Escola Normal Lauro de Oliveira Lima de Cedro, curso preparatório para o 
magistério, Obtendo o diploma, Josélia passou a lecionar Francês e Portugués no Ginásio São João Batista 
e no Grupo Escolar Gabriel Diniz, como professora do Estado, lecionava na série : ue ps — 
para o Exame de Admissão à 5* série, Nos períodos de férias, fez na cidade de 'ortaleza, vários cum 
de formação e aprimoramentos realizados pelo Departamento de Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal 
(DESAP), com vistas a auferir novas licenciaturas para a drea do Magistério em P sicologia e Monti 

iénclas Físicas Naturais e de línguas espanhola e francesa, — 
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lecionava Psicologia e Metoi 
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Ciências Físicas e Naturais no Curso Pedagógico, essa última disciplina possibilitou trabalhar com o 
alunos experiências científicas de forma prática, como facilitador para compreensão e descobertas do 
conhecimento científico; realizavam as FEIRAS DE CIÊNCIAS no Grêmio Recreativo Lítero Cívico 
Castro Alves com apresentações e exposições de vários trabalhos e experimentos científicos. 

Nesse diapasão, a docência da Língua Portuguesa, possibilitou a idealização e concretização do Jornal 
“O PLA DA JUVENTUDE”, que, junto à orientação da professora Josélia, os alunos se organizavam na 
criação de editoriais, em que as reportagens, pesquisas e textos realizados pelos alunos, eram selecionados 
e afixadas quinzenalmente em MURAL no pátio interno do Ginásio São João Batista. Essa atividade tinha 
grande repercussão, imensurável era a curiosidade de todos em saber quais as manchetes e a se deliciarem 
com a leitura dos textos. 

Josélia, como uma educadora e visionária, sempre acreditou que um dos aspectos propulsores no 
processo ensino e aprendizagem é a boa relação e o respeito mútuo entre professor/aluno e a competência 
técnica profissional; dessa forma, tinha cuidado com o planejamento metodológico e execução de seu 
trabalho na docência, como também, valoriza no processo educativo, as relações interpessoais entre os 
segmentos de alunos, professores, funcionários, família e gestão. 

Pela sua dinâmica de trabalho, sua relação ficou ainda mais amistosa e intensa com os alunos e com as 
gestoras do Colégio São João Batista, grandes baluartes da Educação de Cedro Professora Francisquinha de 
Jesus Cavalcanti e Professora Francinete Ferreira que, com suas eficientes e eficazes atuações de qualidade 
na área educacional, comprometimento e competência, potencializaram imensamente os feitos de uma 
gestão de qualidade no âmbito da educação de Cedro, pois o Ginásio São João Batista era parâmetro 
referencial em nossa cidade. Destarte, essa proximidade favoreceu diversas trocas e aprendizados em defesa 
da educação em Cedro. 

Continuando sua atuação em prol da cultura e educação, Josélia participou de uma reunião com 
todos os professores e gestoras do Ginásio São João Batista e Escola Normal Lauro de Oliveira Lima, em 
que a pauta dizia respeiro ao Clube Cedrense, único Clube que atendia a sociedade de Cedro, estava há 
muito tempo fechado, inviabilizando a interação entre os jovens cedrenses. Dentre os encaminhamentos 
dossa reunião, formou-se um debate que se definiu pela reabertura do Clube com a denominação de 
“remo Recreativo Litero Cívico Castro Alves e votação democrática para escolha da Diretoria Gestora, 
so. Dovssria a ter mandato de 2 anos; assim, com eleições a acontecer bienalmente. Então, foram eleitos: 
- ^. residente, a Profa Josélia Medeiros, Vice-presidente, Dr. Assis Bezerra, Tesoureira, Profa Maria 
|. | veira e Secretária, Profa Marluce Soares. A captação de recursos financeiros para manutenção 
Ses do Grêmio Recreativo Lítero Cívico Castro Alves, seria providenciada através dos diversos 
.  - - no decorrer do ano. É importante ressaltar que o Clube Recreativo Cedrense foi reaberto com 
+ ampliada, funcionou por muitos anos, favorecendo maior interação da sociedade e beneficiando a 
juventude cedrense. 

De princípio, iniciamos jinistração do Grêmio Recreativo Lítero Cívico Castro Alves sem 
gi a aia e anie Clube Me co, pgto, em gato do Sr. Maninho 
Afonso, e todos os equipamentos do m Cube t inhar 
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Começamos a organizar um evento, contratamos um excelente e afamado conjunto de São Paulo. 
emprestado na 1º festa, as cadeiras e mesas dos Clubes de Lima Campos e do Icó, alugar 

ladeiras e freezers do Chico do Bar e do Sr. Assis do Bar 7 de Setembro e assim, a festa foi realizada co 
o que não era alugado era emprestado ou contratado... 

No dia do 1º evento, a ornamentação do Grêmio Recreativo estava linda, deslumbrante, tudo tão 
iluminado e foi retumbante o sucesso da festa, bem como, o resultado financeiro que nos assegurou 
contratar de imediato, os 3 marceneiros da cidade do Cedro para trabalharem ininterruptamente fazendo 
mesas e cadeiras fortes de boa madeira para o Grêmio até suprir a carência concitada, com vistas a não ser 
mais necessário pedir emprestado. Foi comprado um bom som e uma discoteca bem variada que foi sendo 
sempre atualizada, para a realização das matinés. pesperais e tertúlias... Os demais equipamentos foram 
comprados à prestação: Freezers, geladeira, enceradeira, conjunto de cadeiras e centro ornamentais para a 
sala de entrada e todos os demais utensílios e móveis. 

Impende ressaltar que Josélia manteve-se no cargo de Presidente desde a fundação do Grêmio 
Recreativo Lítero Cívico Castro Alves, sendo reeleita em processo de votação por vários mandatos, tendo 
sido as reconduções até sua mudança de cidade em virtude de seu enlace matrimonial em 1974 com o Juiz 
Titular de Direito, da Comarca de Jaguaruana, Dr. José Rosevaldo Medeiros Furtado, passando a assumir 
em decorrência do casamento, o nome de Maria Josélia Medeiros Furtado. 

Morou em Jaguaruana, depois em Orós, decorrente de transferência de Comarca do marido, anos 
depois, ficando viúva, decidiu por morar em Fortaleza, vislumbrando novas experiências e crescimento 
pessoal e profissional, decisão que teve o apoio dos seus pais, dessa forma, a família instalou-se na cidade 
Terra do Sol... 

Com muitos objetivos em mente, Josélia deu continuidade aos estudos. 

Formou-se no Curso Superior de Pedagogia — Licenciatura Plena, com Especialização em Administração 
t volar na Universidade Estadual do Ceará (UECE) em 1978. 

Formou-se em Direito através do Curso Superior em Direito na Faculdade de Direito da Universidade 

Federal do Ceará (UFC) em 1982. 

“o aprovada no Exame da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) em 1982, tendo sido inscrita no 
coro do Advogados da OAB/CE em 20/08/1982 com o nº 4.025 

(osse no Curso Superior de Teologia com Licenciatura Plena em Educação Religiosa — na 
vov. | ladélfia — Conclusão: 2000. Foi uma experiência de imensurável importância e cresciment 
não so pessoal, mas também profissional € espiritual. 

Pós-graduação: 

Curso de Especialização em Metodologia do Ensino Superior (Pró-Reitoria de I 
Pesquisa) — Universidade Estadual do Ceará — Conclusão — 1995. 

alização em Gestão Pública (Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa) - Universidac 
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Fundamental CTC de Nazaré foi Secretária Escolar, depois, Vice-Diretora, na Escola Básica Professor Pa 

Airton Araújo, inicialmente, na função de Orientadora de Aprendizagem, posteriormente, no exercício 

função de Diretora Geral, realizou trabalho integrado com as famílias da comunidade e instituições, dar 

notoriedade à Escola, que se tornou referência no Estado do Ceará por seus resultados satisfatórios na á 

| e de Gestão. A Escola Professor Paulo Airton Araújo, tornando-se referência a nível Estad 
e destaque Nacional, em sua visita ao Estado do Ceará o Presidente da República à época, Fernan 
Henrique Cardoso, como parte do protocolo, fez visitação à Escola Prof. Paulo Airton juntamente ce 
o Governador Ciro Gomes que há pouco tempo havia sido eleito Governador do Ceará, no ensejo « 
que, junto a toda sua equipe na Escola fez a indicação de todo o seu Secretariado de Governo, com fit« 
prestigiar o evento. A trajetória de trabalho no ámbito escolar, fez Josélia referéncia pelo conhecimen 
técnico na área de Gestão Administrativa, Financeira e Pedagógica. 

Foi convidada pelo Secretário de Educação do Estado do Ceará Dr. José Rosa Abreu do Vale para o car; 
de Diretora de Recursos Humanos da Secretaria de Educação do Estado do Ceará à época, denomina: 
DEPES — Departamento de Pessoal, pois esse Órgão encontrava-se desde há muito, com sérios problem 
administrativos, gerenciais, com emperramento nos fluxos de processos, ações e concessões de direito 
etc.; saindo assim, da Direção da Escola Prof. Paulo Ayrton Araújo, Josélia passou a exercer a Direç 
do DEPES da Secretaria de Educação do Estado do Ceará a partir de 02/01/90 a 30/11/98 quand 
modernizou informatizando e descentralizando todas as ações do DEPES. 

De forma ininterrupta, continuando sua atuação em defesa da educação, Josélia a convite do Secretári 
| da Educação do Estado, Professor Antenor Naspolini assumiu a Gestão do Órgão de Assessoria Institucion: 
da Secretaria de Educação do Estado do Ceará, criado numa reforma Administrativa que englobou ` 

gãos da SEDUC em um só, modelos que foram geridos sobre sua responsabilidade: Assessoria Jurídic: 
da Educação do Estado do Ceará; Auditoria da Educação do Estado; Ouvidoria da Educação do Estado 
Núcleo de Contratos; Convênios; Acordos e Ajustes da Educação do Estado; Comissão de Licitação da 
Educação do Estado; Órgão de Sindicância da Educação do Estado; Comissão de Abandono de Cargos da 
Educação do Estado até a sua aposentadoria por tempo de serviço quando foi indicada pelo Governador 
nara uma nova missão num Município do Ceará vizinho de Fortaleza. 
Pelo seu trabalho de visibilidade junto à Secretaria de Educação do Estado, foi convidada para o 
- z^ de Secretária de Educação no Município de Caucaia, tendo desempenhado uma forma singular de 
 "z:nizagáo administrativa gerencial, prestando bons serviços para a Educação. 
Como forma de contributo a sua terra natal, Josélia assumiu a Secretaria de Saúde de Cedro, na 
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interinstitucionalizada, participativa e integrada a todas as Secretarias 





Regional, mas em todo o Brasil, 
stério da Saüde. Fomos selecionad os pelos resultados 


Josélia é membro integrante da Academia Cedrense de Letras, sendo detentora do Diploma de Sócia 
Efetiva Circular da Cadeira Nº 25 que tem como Patrona Francisca de Jesus Cavalcanti. 

Educadora desde jovem Josélia sempre foi apaixonada pela Educação e na sua bagagem carrega boas 
experiências como professora de Educação Básica, da Universidade, do Curso TONY — preparatório para 
Concursos Públicos, lecionando as disciplinas Direito Administrativo, Direito Constitucional, Didática, 
Estrutura e Legislação do Ensino, em Coordenação Pedagógica, em Gestão Escolar, foi a 1º Diretora de 
Escola itm através de eleição no Estado do Ceará; na Escola Prof. Paulo Ayrton Araújo, formamos 
uma equipe gestora comprometida com todas as ações não só da escola, mas, também, da comunidade 


e, trabalhamos vislumbrando a escola como um todo, construímos um processo de gestão participativa e 
compartilhada, 


CURSOS 


Curso de Jornalismo — SENAC — Conclusão: 1963. 

Curso de Capacitação Gerencial para Administradores Escolares - CETREDE- Duração 200 H/A 
— Conclusão: 1966. 

Curso de Extensáo Cultural sobre Problemas de Desenvolvimento Brasileiro - UFC/SB Cultura — 
Conclusão: 1969. 

Curso de Relações Humanas: Promoção — SENAC. — Período: 25 a 29/08/1969. 

Curso de Psicologia — Realização: Departamento de Seleção e Aperfeiçoamento de Pessoal — 
DESAP — Licenciatura para Disciplinas Específicas do Ensino Normal: Psicologia Geral; Psicologia da 
Aprendizagem, Psicologia da Adolescência; Metodologia das Ciências Físicas e Naturais — Carga Horária: 
255 H/A — Período: 20/01 a 28/02 — 1970. 

Curso de Psicologia Educacional: Departamento Municipal de Educação e Cultura — Jaguaruana / 
CE - Período: 1974. 

Curso para Habilitação de Secretário de Estabelecimento de Ensino de 1º e 29 Graus. Realização: 


Escola Técnica do Comércio do Ceará — Período: 1975. 
Estudos Adicionais ao Curso de Habilitação ao Exercício do Magistério. 4º Pedagógico — Período: 


19755 

Curso de Formação de Orientadores de Aprendizagem — para o Sistema de TVE — Fundação 
Educacional de Fortaleza — Duração: 120 H/A. “Período: 20/01 a 05/02/1976. 

Participante do Treinamento — Integração Escola Comunidade — CRH/SE — Períodos: 23/09 a 24/09 
e 01/10 a 02/10/1981 


ntonistas promovido pela OAB-CE. 09 a 13/11/1987. 


Participou do Treinamento de Pla 
d Públicos do Estado do Ceará: - PRIMACE — Duração 90 H/A — 


Curso de Formação de Dirigentes 


1993. 


i CETREDE- Duração 200 H/A 
Curso de Capacitaç s 


ão Gerencial para Administradores Escolares — 


— Período: 1994. fi 
Curso de Informática — Duração 80 H/A — LANLINK Informática 06/11 d 19/12/ in 
Participação no Ireinamento de Terceirização — Procedimentos na contratação de Serviços — Duração: 

16 H/A — Período: 10 a 15/08/ 1999. a : 
Partici et ad I] Programa de Apoio aos Secretários Municipais de Educação — PRASEM II. 
FUNDESCOLA MEC, BANCO MUNDIAL, UNICEF e UNDINE 10 a 13/05/1999. 


Curso Metodologia do Ensino de Redação Desenvolvido pelo Prof. Hermínio G. Sargentim — 


Duração 80 H/A — Período: 1999. 


Curso Especial — Sindicância e Processo Disciplinar para Servidores Públicos no Direito Brasileiro — 
Instituto Delmiro Gouveia para o desenvolvimento — Período: 02 a 03/02/2000. 

Curso de Capacitação Continuada para Auditores e Ouvidores — Licitação, Contratos Administrativos 
e Execução Orçamentária e Financeira — H/A — Período: 21 a 24/03/2000. 

Curso Introdutório de Auditoria - CEDRH/SEFAZ - 40 H/A — Período: 10 a 21/07/2000. 

Curso de Terceirização — Um enfoque prático - CEDRH — SEFAZ — Duração: 40 H/A — Período: 
07 a 11/08/2000. 

Curso de Auditoria em Recursos Humanos — SEFAZ. Duração: 40 H/A: 21/08 a 01/09/2000. 

Participou da 3º etapa do Programa de Apoio aos Secretários Municipais de Educação —- PRASEM 
III — Período: 23 a 26/07/2001. 


CURSOS, PALESTRAS E CONFERÉNCIAS MINISTRADAS PELA PROF. JOSÉLIA 


Ministrou Cursos na Escola Técnica do Comércio do Ceará para habilitação de Secretários de 
Estabelecimento de Ensino de 1º e 2º Graus — Disciplina: Estrutura do Ensino Fundamental e Médio e 
Legislação do Ensino — Períodos: 01/10 a 22/11/1982; 22/09 a 13/11/1986; 23/10 a 12/1 1/1987. 

Ministrou Curso de Liderança e Relações Interpessoais no Trabalho — Agência de Treinamento — 
SEDUC - Período: 22/03 a 02/05/1990. 

Ministrou Curso de Relações Interpessoais para os Professores da Escola — Prof. Paulo Airton de 
Araújo — 40 H/A — Período: 22/03 a 02/05/1990. 

Ministrou Palestra no Congresso Nacional de Auditores em Santa Catarina — SC — INTEGRANDO 
AS AÇÕES NA GESTÃO — Centro de Convenções Centrosul — Florianópolis — Período: 22/11/2000. 

Ministrou Curso de Licitações e Contratos para os Diretores, Advogados, e Funcionários da Assessoria 
Jurídica, Ouvidoria, Auditoria, Comissão de Sindicância, Núcleo de Contratos, Convênios, Acordos e 
Ajustes de da SEDUC — Comissão de Abandono de Cargos. 12 a 16/04/2000. 

Ministrou Curso de Licitações e Contratos para os Diretores Financeiros dos 21 CREDS e Diretores 
de Escolas — Período: 05 a 09/07/2000. 

Ministrou Curso de Licitações e Contratos para os Diretores das Escolas Estaduais sob Jurisdição do 
CRED - 21 - Período: 10 a 14/09/2000. 

Ministrou Cursos de férias na Universidade Estadual Vale do Acaraú — UVA em Fortaleza e cidades 
do interior — Disciplinas: Didática; Estrutura do Ensino Fundamental e Médio; Legislação do Ensino 
Fundamental e Médio. 

Ministrou Palestras Sobre Planos de Cargos e Carreiras para os CREDs, Diretores de Escolas, 
Professores e Funcionários — Período:12/09/1998. 

Ministrou Várias Palestras sobre Direitos e Deveres dos Servidores para os CREDs, Diretores de 
Escolas EN Professores e Funcionários — Período: Durante o ano de 1999. 

trou Palestra sobre Gestão E pet - carona = bw Diretores, Professores 








Pari ce Dui acre a Educação na Escola Pública - Período: 30/07/1985 
geo a - it na Ben bica ~ Período: 30/09/1985 


s irai ema Vice-diretores de Escolas de 19 e 29 Graus — Duração 40 











s = Us A (1a DERE) - - Período: 1988. 
Periodo: 6 a 7/12; 1988. 
ual de peiin da Educação — 16 e 17/05/1989. 
Administração da Educação: Desafios da Década 
is de Adminimreclo da Educação (Seção RJ] - RIOCENTRO -— 
Mb ut (- Node jac * Período 21 a 23/11/1990. doped 
“Participação do IAM para Implantação do Projeto de Educação Básica para o Nordeste 
| Baldini do Encontro Estadual de Educação para Todos - Centro de Treinamento Prof. 
Albuquerque — Período: 10 a 11/05/1993 
Participação no Seminário - Administração do Tempo e do Stress — Centro de Treinamento 
Empresarial — Duração: 15 H/A — Periodo: 25 a 27/10/1993 
Participação no V Congresso Brasileiro de Advocacia — Seminário Nacional sobre Ensino Jurídico — 
Período: 31/05 a 02/06/1995. 
Participação no V Seminário Nacional de Educação Comunitária — Na qualidade de Presidente do 
Conselho Comunitário — Período: 14 a 16/07/1997. 
Participação nas Palestras sobre Arrecadação do Salário Educação e Sistema de Manutenção do Ensino 
—S E M - Promovido pelo Fundescola/MEC — Período 06 a 07/05/1999. 
Participação no Il Programa de Apoio aos Secretários Municipais de Educação. - PRASEM II, 
FUNDESCOLA / MEC, BANCO MUNDIAL, UNICEF e UNDIME - 10 a 13/05/1999. 
Participação no XI Encontro Estadual de Política e Administração da Educação — “Gestão e Políticas 
em Educação: Desafios da Década — Centro de Treinamento do BNB Duração: 20 H/A — Período: 26 a 
28/05/1999. 
icipação no Seminário Nacional sobre Auditoria para Projetos Cofinanciados pelo BIRD — Apoio 


do — Mundial e SEFAZ — Período: 02 a 04/08/2000. 
acção no 1º Seminário Nacional Sobre Licitação Aplicada - ZENITE — 19/29/21/04/2000 
in: Educação Superior: “horizontes, caminhos e modelos” — CM 


nu i : d A Ensino Superior do Estado do Ceará / Conselho Estadual de Sicuti 
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“Nacional de Auditores — Local: Santa Catarina — SC — 19 a 24/11/2000. 
ncáo Anual do Distrito LA-4 — Local: Caucaia — CE — Período: 27 a 





Participação do Fórum do Conselho dos Secretários Municipais de Saúde do CE. para Planejamento 
com vistas a construção do Plano Municipal de Saúde — Período: 2009. 

Participação do IX Congresso das Secretarias e dos Secretários Municipais de Saúde do CE, “Gestão 
Estratégica e Participativa” — Período: 26 a 28/03/ 2009. 

Participação do 10º Congresso Brasileiro de Medicina de Família e Comunidade “Construindo 
Pontes entre as Pessoas” — Período: 26 a 28/03/ 2009. 

Participação do Seminário Macrorregional de Ouvidorias do SUS — Fortaleza — C/H: 18 — Período: 
29 e /30/ 06/ 2009. 

Participação da I Conferência de Saúde Mental Intersetorial — Período: 31/03/2010. 


ATIVIDADES SOCIOCULTURAIS. 


Oradora do Centro Cívico Castro Alves — do Ginásio São João Batista — Cedro/CE — 

Presidente do Centro Cívico Castro Alves — Cedro/CE. 

Presidente do Grêmio Recreativo Lítero Cívico Castro Alves — Cedro/CE — Período: desde a criação 
até 1974. 

Membro Integrante da Comissáo da Ordem dos Advogados do Brasil O A B — Mulher — Seccáo do 
Ceará. 

Presidente do Conselho Comunitário da Escola — Arminda de Araújo — Fortaleza — CE. — Período: 
I977 e 1978. 

Vice Presidente da Associação por uma Educação e Cultura de Qualidade para Todos. 

Membro integrante da Academia Cedrense de Letras — Cadeira Nº 25. 


PARTICIPACÁO EM GRUPOS DE TRABALHOS OU COMISSÓES 


Designada pelo Secretário de Educação do Estado para participar da Comissão de Elaboração 
do Currículo de História e Geografia das Escolas Públicas Estaduais. — Portaria nº 185/87 — DOE - 
09/12/1987. 

Gestora do DEPES e Coordenadora do Grupo de Trabalho Responsável pela Informatização e 
Modernização do Núcleo de Recursos Humanos da Secretário de Educação do Estado do Ceará 

Designada pelo Secretário de Educação do Estado para Integrar 11 (onze) Comissões de Sindicância 
na qualidade de Presidente das Comissões — Período: 2000. 

Designada pelo Secretário de Educação do Estado para participar da Comissão de Coordenação do 
Concurso Público para Professores da SEDUC. 

Integrante da Comissão Estadual de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil — PETI — Instituída 
pelo Decreto de 29/06/2000. 

Participou como Membro da Comissão Responsável pelo Processo Eleitoral para Eleição da Diretoria 
e Conselho deliberativo na Associação Nacional de Política e Administração da Educação — Seção Ceará 
para o Biênio: 1999 / 2001. 
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Homenageada com o Troféu — Professor — Paul 
Pedagógica — Período: 1983. 
Homenageada com o Troféu — 


o Airton de Araújo, como destaque da Equipe Técnico 


Professor P : ka "o 

— Paulo Airton de Araúio destaque da Equipe de 
A sn TZ ) x | jo, como destaque da Equipe de 
Gestão Técnico Pedagógica — Período: 1984. 


Elogio documentado da Con 


" Bregação dos Professores da Escola de 19 Grau — Professor — Paulo 
Airton de Araújo, pelo desempenh 


n | 9 como Diretora — Período: 1985. 
eas T Ram, Por Relevantes Serviços prestado ao LIONS CLUB — DISTRITO-LIS 
pioma Amiga do CPM/CE Conferido pelo Colégio da Polícia Militar do Ceará por ter no Áno 
de pid se destacado no apoio e proximidade para com este estabelecimento educacional. 

Diploma “Amiga da Escola” de I? e 2º graus — General Eudoro Correa, conferido pela relevante 
colaboração que tem dado ao engrandecimento e realização dos objetivos educacionais. — Período: 
20/03/1993. 

Elogio do Secretário da Educação pela Cooperação e Eficiência Demonstradas no Trabalho de 
Auditoria. — Período: 1995. 

Elogio pela Presteza, Dedicação e Eficiência demonstradas no Desempenho das Atividades durante a 
Realização do Concurso Único para Provimento de Cargos de Professor — Período: 1997. 

Foi homenageada com o Troféu MULHER DO SÉCULO XXI pela Associação dos Servidores da 
Secretaria de Educação do Estado do Ceará — ASSEEC. Reconhecimento Profissional — Escolha feita 
através de votação dos Servidores da SEDUC. — Período: 2000. 


AUTORA DE OBRAS: 


Autora do Livro: Normas e Procedimentos Administrativos - RH — SEDUC — 1990. 

Autora do Livro Módulo: ADMINISTRAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE PESSOAL — Ano 1993. 

Autora do Livro módulo: INTEGRANDO AS AÇÕES — CAPACITAÇÃO CONTINUADA — 
Coordenadora e também Ministradora da Capacitação — Ano de Publicação do Livro: 2000. 

Autora da Apostilha — APOSEN TADORIA. — Ano de Publicação: 2000. 


Autora dos livros e das Apostilhas de consolidação da Legislação da Secretaria da Educação do Estado 


do Ceará, mormente no que concerne aos RHs. 
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MARIA LINDA LEMOS BEZERRA 
aee E 


Maria Linda Lemos Bezerra é psicóloga, graduada pela Flórida Atlantic University, em Boca Raton 
FL e pós-graduada na Auburn University, Montgomery-AL, nos Estados Unidos. Professora universitária; 
tem livros de sua autoria: Fragmentos para a História de Várzea Alegre (1º edição, 2011 e 2^ edição 
ampliada, 2013); Viagem no tempo — Memórias, Volume I (2018), Palavras que Celebram (2019); Viagem 
no tempo — Memórias, Volume Il (2021); organizadora das antologias: ji Diálogos Literários (2015), Acervo 
Documental da ALJUG Volume I, II (2016); Volume III, IV (2017) e V (2018); Antologias: Luz nos Mares 
das Letras (2018), Lira das Letras (2019), Refúgio nas Letras, (2020), publicações da Academia de Letras 
Juvenal Galeno, da qual é Presidente na gestáo 2016-2020. É editora do Jornal GALENUS, informativo 





trimestral da Arcádia e integra as Academias de Letras: dos Municípios do Estado do Ceará — Almece; 
Varzealegrense — AVL; Letras e Artes do Ceará — Alace; Lavrense-ALL; Brasileira de Psicólogos Escritores — 
ABPE; Associação Cearense de Escritores - ACE. Contato: lindapsy03(?yahoo.com.br; Facebook: Maria 


Linda Lemos Bezerra. 


O BISNETO DO PATRIARCA DOS LEMOS 


( A família Lemos) uma das mais antigas e tradicionais, tem origem na Península Ibérica, primeiro na . 


! Espanha (740) e, depois, em Portugal (1350). Pisou no solo do Brasil, no século XVI, em Pernambuco e 


| no Ceará, no século XVIII (1720). 


No Sertão Central Cearense, Quixadá, o patriarca José Alexandre de Lemosicontraiu Anatrimônio 
Maria Gonçalves dé Oliveir do do casal quatro filhos; um 


com a jovem residente em Cedro, | bi a c 
deles, ] Goncalves de Lemos (meu bisavô paterno casado com Maria Madalena do Rosário de 

eles, Joaqui çal $ a ci Mesmo 
| JU (meu avó paterno, casado com Maria Goncalves 


Salles Mangucira), pai de Thomaz Gonçalves de Lemos | 
e de 29 membros de seus trés casamentos; um destes filhos, Manoel Gonçalves de 


Sobreira) que deixa prol 
Lemos, meu pai. 

Neste ano tão especial, em que se c 
cidade a história do bisneto do patriarca dos 
início da cidade. 

A família Lemos, nos 
sem descuidar-se na área edu p» 
Lavras da Mangabeira) eram ainda incipienta, p 
*Escola do Engenho Lages ; com professor for 


elebra o centenário de Cedro (1920-2020), trago à memória da 
Lemos, instalado na Fazenda Cedro em 1801, um marco no 


rimórdios do século XIX, dedicou-se ao cultivo do algodão s da cana de açúcar, 
P cacional. Quando as iniciativas escolares na Vila de Sáo José (distrito de 
meu avó, Thomaz Gonçalves de Lemos, criou e instalou a 
almente habilitado para ministrar aulas-solução 





para o estudo da numerosa prole, a um só tempo, extensão ao ensino dos filhos dos trabalhadores e dos 
proprietários vizinhos. 

Entre os alunos, cinco foram pioneiros no estudo fora da Vila, entre eles está Manoel Gonçalves 
de Lemos, que venceu obstáculos em busca da primeira Faculdade de Medicina do Brasil, fundada por 
Dom João VI, logo depois da família real portuguesa desembarcar em Salvador, Bahia, em 1808. Daí só 
retornou em 1945, com diploma de médico, acompanhando a cavalaria que o esperava para conduzi-lo 
ao Engenho Lages, onde houve grande celebração. Dr. Lemos, assim era conhecido, chegou à Várzea 
Alegre no ano de 1946, fixou residência, aí vivendo cinco décadas. Casou em 24 de fevereiro de 1948, 
com a varzealegrense Francisca Mirtes Bitu Lemos, e com ela teve quatro filhos: Francisco Ney Lemos, 
Maria Linda Lemos Bezerra, Manoel Gonçalves de Lemos Filho e Edna Mirtes Bitu Lemos. 

Médico humanista realizou bonita obra no Vale do Salgado, incluindo a pequenina São José de 
Lavras da Mangabeira, entre outras cidades da redondeza. A dedicação ao trabalho só cessou quando, já 
octogenário, veio morar em Fortaleza, pela necessidade de maiores cuidados com a saúde. 

Na capital, costumava escrever regularmente, tendo publicado seus trabalhos nos Jornais Diário do 
Nordeste e O Povo. Deixou os livros: Sentimentos Íntimos, poesia (1984) e Folhas Esparsas, crônicas (1993), 
além de mais três, no prelo: Passagem, Fazenda Umary e Lages. 

O Padre Vieira, saudoso conterrâneo, no prefácio do livro Folhas Esparsas (Lemos, 1993), descreveu a 


atuação profissional de Dr. Lemos com riqueza de expressão: 


Dr. Lemos possuía qualidades nobres da personalidade humana: delicadeza de 
trato, paciência beneditina e solicitude de se deslocar para onde quer que gemesse 
com dor uma pessoa doente, por longe e difíceis que fossem os caminhos, com 
aclives e declives, escorregadios e abruptos, terrenos lamacentos e pantanosos, rio 
a nado, ou as condições climáticas do tempo desfavoráveis, chovesse ou fizesse 
sol. Viajava sempre a cavalo, de jumento e mesmo a pé, atendendo também os 
recantos mais inacessíveis não só de Várzea Alegre, mas também de Granjeiro, 
Caririaçu, Farias Brito e Cariús. 

Em Várzea Alegre, todos o estimam. Todos o admiram. Todos o respeitam. 
Todos o acatam. Não tem um desafeto. Não há uma ressalva sequer quanto ao 
seu temperamento ou comportamento. Desse modo, se poderia dizer que tão 
sublimado é o seu espírito de cordialidade e respeito aos outros, que jamais 


somaria 2 e 2 são 4 para não ferir a suscetibilidade do 1 e do 3. (Lemos, 1993, 


p.9). 
Ex-aluno no Colégio São Raimundo Nonato rende-lhe homenagem: 


Falar sobre Dr. Lemos é revolver as lembranças da nossa infância que, à 
despeito do passar do tempo, não se dissiparam da nossa memória. São lembranças 
importantes que avultam a conduta profissional e o caráter humanista desse 
grande médico, marcantes em face da sua importância e significado para todas as 
famílias varzealegrenses. 

O jeito calmo, a personalidade pacata e a sua dedicação diuturna 
proporcionavam que cada família sentisse a segurança necessária, mesmo naqueles 
À istantes em que o agravado estado de saúde dos seus enfermos concorria pará 







— — € familiares se mantivessem intranquilos. Era a confiança no médico 
que fazia com que todos se mantivesse 

bna. 4i m Serenos. | 

d egre não contava, à época, com um hospital onde a população 
P pe buscar o socorro para suas enfermidades. Era o Dr. Lemos quem cumpria 
essa difícil, notável e indispensável missão. 

- esse profissional não era apenas um excelente médico. A despeito da falta 
de conditas atuava como o bom samaritano, dedicando toda atenção aos seus 
pacientes, desdobrando-se em esforços para propiciar ao doente um atendimento 
de qualidade e um aconselhamento capaz de proporcionar tranquilidade 20 
pacientes € respectivos familiares, naqueles momentos aflitivos. 

Já naquele tempo, Dr. Lemos realizava o louvável trabalho de confortar « 
ouvir atentamente o paciente, conquistando-o com um aperto de mão c um 
sorriso, transmitindo a confiança ao enfermo de que tudo daría certo. Esse 
atendimento humanizado o transformou no “médico da família” de milhares de 
pessoas da região Centro-Sul do Ceará. 

Na verdade ele foi o precursor do que acontece nos dias atuais através do 
Programa Mais Médicos, implantado com sucesso pelo governo federal, que leva 
o atendimento médico diferenciado, muitas vezes em domicílio, priorizando a 
relação médico-paciente nos mais longínquos rincões do país, proporcionando 
um tratamento diferenciado, preventivo e garantindo mais saúde para milhares 
de brasileiros que não têm acesso ao Sistema Único de Saúde. Esse trabalho, Dr. 
Lemos já fazia há cerca de sessenta anos. (Joaquim Washington Luiz de Oliveira, 
ex-Deputado Federal, ex-Assessor Especial da Secretaria Geral da Presidência da 
República; Vice-Governador do Estado do Maranhão (2011-2013) e Conselheiro 
do Tribunal de Contas — TCE.) 


Um paciente muito especial declara: 
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.. em momentos difíceis de nossas existências foram em suas mãos hábeis 
e laboriosas que colocamos nossas vidas... a presença calma, a palavra segura e 
amiga de Dr. Lemos ajudaram a superar a dificuldade cruciante que a doença 
coloca em nós, e a depressão própria de quem sente as resistências do corpo serem 
destruídas aos poucos. Dizem que a doença humilha, por que expõe para os 
outros nossas fragilidades, mexem com nosso orgulho, e coloca a nu toda nossa 


| podridão e nossa insignificância. 


É nessa hora que a terapia da conversa amiga e a confiança do paciente em 
i édico superam, muitas vezes, a terapia medicamentosa e a linguagem fría e 
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legado inapagável e impagável do exemplo de vida que o senhor deixou, será 


transmitido a várias gerações. 
Seu filho, Dr. Ney, de há muito é o médico da família, e seguindo sua: 
pegadas honrará seu nome e seus eternos instrumentos de trabalho... (Proferidc 


por Francisco Fábio Amorim de Lemos, em 16/04/2001, na missa de 7º dia de 


falecimento Dr. Lemos). 


Poderíamos citar muitos depoimentos, que não sendo o propósito único deste livro, deixaremos par: 
outra oportunidade. Por agora, concluímos dizendo que, Dr. Lemos é exemplo de atitude que guardo: 
até morrer: com inflexível tenacidade, nobreza de coração, pureza de consciência, integridade de caráter 
sentimento de honra. Ele nasceu em 15 de janeiro de 1915 e faleceu em 09 de abril de 2001, sepultadc 
no Parque da Paz, em Fortaleza. 

Sobre Cedro, registre-se que toca-nos profundamente o sentimento de pertença da Família Lemos è 
Cidade, nesse seu centenário. Sentimo-nos orgulhosos pelo que seu bom e operoso povo tem realizadc 
econômica e socialmente, sabendo que nossos antepassados contribuíram para o que hoje se constitui uma 


sociedade solidária e que conserva um profundo sentimento religioso. 
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MARIA LUZIA GREGÓRIO DE OLIVEIRA 
RM me cr oc E e 


BIOGRAFIA 


Maria Luzia Gregório de Oliveira nasceu em Várzea Alegre, no dia 09 de janeiro. Filha de 
Antônio Gonçalves de Oliveira Filho e Maria Madalena de Oliveira. É professora e ama desenhar e cantar. 


OBRAS 


Luzia trabalha, sorri e chora. Luzia pariu filhos, continuou a família. Luzia gosta do pôr do sol assim 
como da alvorada. Luzia reivindica luta, sonha, conversa com crianças, sorri com os velhos. Luzia tem 
amigos virtuais e presenciais, gosta de manga e tapioca e, de vez quando, cai na tentação do chocolate. Luzia 
escreve o que vê e o que não vê, sai nas ruas, ama o vento e a chuva a ponto de se molhar no primeiro 
pingo. Luzia foi amada por seus pais, brincou na infância, foi adolescente medrosa, tímida, sorriu com o 
primeiro amor e chorou quando ele acabou. Luzia passou por quase todas as etapas da vida, porque ainda 
lhe falta uma. Luzia vive, tem uma mãe que, apesar de todas as agruras da vida, nunca pensou em lhe 


tirar o direito de viver. 


LUGAR ENCANTADO 


de serras, onde o sol se escondia todas as vezes que a lu 
Era uma vez um lugar encantado, rodeado q É 
atrevida, surgia no céu. 

e meninas corriam nas suas 
que passavam devagar co 


e desafios. 


uele momento, estarmos juntos e vivermos todo o encanto do começo 


ruas com total liberdade e alegria refletida nas gargalhadas e 
Meninos 
gritos. Assim eram os dias, 
um bom banho, com piruetas 
Nosso destino traçado para, naq 
juntos, dividirmos ave 


dia fomos. 

seu jeito diferente de ser, 
pre apaziguava às con 
a que dava conselho 
a corajosa, que namorava escondida atrás da igreja; a que via e 


mo as águas de um riacho que convidava sempre para 


d hi nturas para que, no futuro, as lembranças nos fizessem sorrir e 
a nossa história €, 
encantar com o que um 

Cada personagem com 
uma história. O calmo, que temp" 
a que se deixava seduzir; 


com suas manias e trejeitos, podia se identificar com 
fusóes; o que provocava o alvoroco; o sedutor, de 
s e a que não os seguia. À mais bonita, que 
sorriso lindo; 





comentava com as outras; a tímida, que olhava a vida de longe; a que se atirava na vida e desahava padrões 


da sociedade. | | 
A cada novo dia a cidade nos acolhia, e, por entre becos e ruelas, fazíamos compras a pedido da 


máe, que marcava à hora, já que sabia que, se nós nos encontrássemos, aem ^ tudo, imagine 
das compras! O primeiro cigarro (que sabor de pecado!), quando, escondidas, ques os dedos 
fumando até o filtro, para logo depois lavar a boca com sabonete ou o que encontrássemos pela frente. 
Tudo para esconder o cheiro da mãe, senão seria surra na certa. | 

Ao anoitecer, íamos para a praça ver os primeiros amores, recheados de desejo e de descoberta de 
beijos e abraços. A volúpia que trazia na noite um sentimento novo: o prazer da carne. 

Por onde anda cada um que, naquele momento, era tão íntimo, que conhecia cada emoção, que eram 
cúmplices nas dores e nas alegrias, que não se preocupavam com o futuro, apenas com o momento vivido 
com intensidade e amores intensos? 

Quem poderia imaginar que nos separaríamos?! Que nossa história não teria uma continuação, que 
seria só aquele capítulo? Que nossas promessas seriam, na verdade, folhas ao vento e que, ao sopro de uma 


brisa mais afoita, tudo se transformaria em palavras descritas através das lembranças e da saudade? 


AH! O SÁBADO... 


Esse dia é especial, Desde a infância, a espera pelo sábado era sagrada. Ficávamos na calçada olhando 
cada cavalo que aparecia na esquina de Seu Zé Bitu. Até a chegada do meu avô no seu cavalo nos deixava 
ansiosas e fazendo planos do que compraríamos com a moeda que ele nos daria. 

Meu avô chegava calmo. Apesar da nossa euforia e gritos, apeava e amarrava o cavalo numa árvore 
em frente a nossa casa. Era um festival de “bença, vô, cadê nossa moeda?” Ele sentava numa cadeira de 
fio plástico, colocava a mão no bolso da calça de linho e retirava um saquinho. O barulho das moedas era 
música para os nossos ouvidos. Calmamente retirava uma por uma e ia chamando cada um para receber. 
Era uma fila indiana de mãozinhas estiradas para pegar a moeda. 

Eu sentia que ele tinha gosto em fazer aquilo, e nós, na nossa ingenuidade, apreciávamos um dos raros 
momentos de carinho daquele homem que estava sempre de cara fechada, sem esboçar um sorriso. Isso foi 
uma das coisas que mais tirou minhas noites de sono. Eu o imaginava triste ou insensível para o mundo, 
mundo do qual fazíamos parte e que ele não sabia como lidar. 

Após a partilha, ele entrava para tomar café e conversar com meu pai, e nós já tínhamos destino 
certo. É assim, com o dinheiro (50 centavos era, na época, uma quantia boa para comprar porcaria, como 
dizia minha mãe), e era para isso mesmo, comprávamos chiclete Ploc Ploc, pirulito Zorro, dindin, bala 
Juquinha (a minha preferida), guarda-chuva de chocolate e caramelo. Dependendo da compra, que às 
vezes era 5 centavos, dava para fazer um festival de cáries nos dentes. 

I. lá íamos nós depois de enlouquecer Seu Filinto, o dono da bodega. Sentávamos nos pilares em 
frente à nossa casa, diga-se de passagem, um risco de vida, já que os pilares tinham uma altura não 
recomendada para crianças brincarem. Mas quem se importava? 

l icávamos absorvidos mastigando chicletes e competindo quem fazia a maior bola. 

A farra durava até acabarem as guloseimas ou minha mãe aparecer na porta e nos colocar para dentro. 
Ah! la me esquecendo daquele econômico, que comia à prestação. Mas depois descobri que era só para 
fazer inveja porque todos já tinham devorado seus doces, aí ficava mostrando, negociando pedaço de 
chiclete em troca de algo do seu interesse. 

tantos sábados de expectativa na doce espera da moeda. Eu sabia que, na verdade, não era O 
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o calor da sua mão... era quando eu sabia que ele era de verdade, que ele tinha sentimentos em relação à 
seus netos, filhos do seu único filho homem. Que amor pode ser maior? Que sentimento era aquele? Que 
vontade era aquela de sentar no seu colo e dar um beijo no seu rosto enfeitado por uma barba branca € 
ção suave? 

Foram alguns anos nesse ritual que, para mim, foi pouco. Eu sentia que merecíamos mais, que nosso 
tempo era escasso. E foi, Não durou muito tempo para sua partida, apesar de que, para mim, ele se foi 
antes de morrer, quando acabaram as visitas, quando o cavalo não mais apontava na esquina... Não 
sentiamos mais o calor das suas mãos com o simples toque ao entregar as moedas. 

Foi pouco o nosso tempo. Se cada um tem um prazo, o seu expirou cedo demais, deixou aquele 
vazio que só quem é amado deixa. Entender o porquê de não vir mais no sábado, mudar o hábito da 
espera, inventar novas histórias, encontrar motivos para alegrar aquele dia da semana... dia em que o amor 
inventava e brincava de ser avó. 

Ainda sou aquela menina cheia de amor, com o pensamento guiado pela importância de valorizar e 
aproveitar os dias com simplicidade, de resguardar na memória o simples tilintar das moedas nas nossas 
pequenas mãos, da nossa voz dizendo em coro “bença vô!” ou, quando nossos braços, em volta do seu 
pescoço, viravam um laço num longo abraço, trazendo o cheiro de fumo, que era o mais cheiroso, mais 
até do que chiclete de morango. 

E fica assim: prometo não te esquecer, serás sempre o avô carrancudo, de olhar doce, por mais que 
fingisse não ser, e que, apesar do seu jeito, eu te entendia, te aceitava e aproveitava cada minuto do seu 
momento de afeto. 


DIA DE DOMINGO 


No domingo, colocava o sorriso mais bonito para enfeitar o dia, respirava fundo e olhava tudo ao 
meu redor. 

De longe, dava 
cabisbaixo, e que, de tão cansado, 
para saber quem era e o que queria. 

— Bom dia! — cumprimentou a t 
foi logo levantando e perguntando o que ele queria. 


para ver a silhueta de um homem franzino que vinha devagar, aproximando-se 
parecia trazer o peso do mundo nas costas. Permaneci sentada, curiosa 


odos e foi logo sentando na beira do alpendre. Minha avó, temerosa, 











— O que traz o senhor por estas bandas? 

— Du de passagem. Meu destino é a serra, aquela lá — apontou para a serra à nossa frente. Pensei 

osse um | à in | ragavo pelo mundo. | ao 

que fosse um pedi m. sol. Apesar do medo, 
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comecei a fazer perguntas, € 1e era n respon 


perderá toda a fam ia 
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conversando com um, sem medo, porque ele parecia tão frágil.. 


> r - i * P os 
um menino. Um menino perdido nas estradas da vida 


Lembro-me de oferecer para ele dormir, pois continuaria sua jornada na manhã seguinte, o que elc 
- e À , i. /* E - ^ » t es 1&4 (C “Cri fX r3 Cn 1 * 
de pronto aceitou Dormiu no alpendre. Ele gostava de olhar as estrelas e logo penser: 


comigo, gosta de viajar na imensidão do céu. 


. : " a a mos ^ 1 A Ae cair — 4 x71 d as m 1 
Adormeci pensando na coragem € no desprendimento daquele homem de sair pela vida diante da 
violéncia que ela apresenta, no destemor de náo ter nada e, ao mesmo tempo, eu sentia que ele tinh: 
pessoas e conversar e a humildade de 


Tinha o mundo na sola dos seus pés, tinha a coragem de olhar as | 


agradecer pelo gesto que cada um fazia com ele. 
Acordei cedo para ver se ele ainda estava no alpendre, mas infelizmente ele tinha partido. Como disse 


minha avó, “o esmoleu já foi”. Eu olhei para a serra e pensei 


— A mata é tão grande, tão escura... dizem até que tem onça! Por um momento, olhei para o cé 
e pedi a Deus para cuidar dele. Nem sei por que me lembrei desse episódio da minha infância. talvez 


porque esteja presa nesse pequeno espaço da minha casa. Só agora compreendo o que ele quis dizer 


quando perguntei se ele não queria ficar: 
— Minha casa é o mundo, minha Vida é de Deus. Eu não me pertenço, estou aqui só por enquanto. 
Viver é seguir na estrada. 
Nunca esqueci disso. Parece que nossa memória seletiva guarda tudo num cantinh 
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um dia vocé descubra e coloque no mesmo lugar, só que em outro momento € em O 
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MARIA OSIA LEITE DE CARVALHO 





BIOGRAFIA 


MARIA ÓSIA LEITE DE CARVALHO, nascida em Jucás — CE, aos 12/12/1930, atualmente 
residindo em Fortaleza. Viúva, mãe de 5 filhos, ex-professora do Estado do Ceará, foi por dois períodos 
Presidente da APEOC Re zional Iguatu/CE. Advogada, escritora, musicista, bandolinista e atualmente 
membro do coral José Auriz Barreira da OAB-CE. Ex-Presidente da subseção da OAB do Iguatu (gestões 
le 1989 a 1991 e de 1991 a 1993), Primeira presidente da “Casa da Amizade” do Rotary Clube de Iguatu 
de 1967-1978), membro da Academia de Letras dos Municípios do Estado do Ceará (Almece), Cadeira 
Nº 41, membro da Academia de Letras Juvenal Galeno (Aljug), Cadeira Nº 9, autora do Hino Oficial de 
guatu, do Hino da Escola Técnica de Comércio de Iguatu e do Hino ao Professor; Coautora do Hino 
i0 Advogado em parceria com integrantes do Coral da OAB-CE. Dezenas de contos, crónicas, poesias, 
-ordéis, publicados no Jornal do Rotary Club de Iguatu, Jornal à Praça de Iguatu, Aafec em Revista — 
Fortaleza-CE e Jornal Academus da Almece, Fortaleza; Coautora dos livros: — “Colégio Adahil Barreto 
- Cinquenta Anos”, — "Um Baile Minha História”, — Peripécias do Zeca” e "Antologia — Aljug — 2016". 
Homenageada com os títulos “Cidadã Iguatuense , pela Câmara Municipal de Iguatu; Mulher Nota 
Dez — pela Câmara Municipal de Iguatu; Honra ao Mérito, pelo Município de Iguatu — por ser parte da 
História da Musicalidade Iguatuense; “Mulher de Fibra” — Sesc de Iguatu, “Medalha Advogado Padrão 
2012" — Secção Ceará e Homenagem do vereador Benigno Júnior às Mulheres Advogadas do Brasil no 
Ano Nacional da Mulher, em Fortaleza — Ce. (2016). Participação na 7º Antologia da Association Cultive 
Clube Internacional D'Art, Literature et Solidarité-Suisse (Cultive), categoria poesias, classificada em 3º 


Lugar. Contato: E-mail: osiacarvalhoçogmail.com. 


OBRA 


CEDRO: CIDADE CENTENÁRIA 


jos do seu centenário! Pensei: momento propício 


Vivas ao município que ora se engalana para os feste | 
j uam com o seu trabalho proficuo a construir à 


para homenagear os educadores que ajudaram e contin 


cidadania desta terra amada. Í a 





Cedro, este pedaço de chão abençoado por São João Batista, seu p: adroeiro, é berço de cultura de todos 


) À 
OS generos, que pululam pelos rincoes de nosso Br; asil. | eco lic ença para não citar nomes. Num céu ple no 


de astros e estrelas eu me perderia ao enumerá-los. No entanto, há um, a quem no final me reportarei. 

O educador, na grandiosidade de sua criatividade, desprendimento e perspicácia, não foge dos 
obstáculos para enfrentar a luta diária plantando a semente da sabedoria, valores básicos da família e da 
pátria. 

Retorno aos meus oito anos de idade, numa escola pública, onde conheci um educador exemplar 
denominado de “Inspetor Escolar . Todos nós sabemos qual é a função do “Inspetor Escolar”, mas ele era 
singularmente especial. Ao visitar escolas deixava um gostinho de quero mais! Os professores pediam que 
viesse mais vezes. 

Para ele uma festa preparada com hinos pátrios, poesias e cantos, sequenciada por cauteloso ouvir dos 
educadores sobre as dificuldades vivenciadas na escola. Este educador chamava-se Militão” e residia em 
Cedro. 

Certa vez, visitando esta cidade, fui convidada por algumas amiguinhas para um encontro fantástico 
na casa de “Seu Militão”, como o chamávamos. As crianças levavam jornais velhos para dobraduras, 


erude de goma para colagens, lápis de cor. Este festival de brincadeiras, 


revistas, tesoura para os recortes, g 
com material reciclável coordenado por ele e sua esposa, tinham como objetivo o entretenimento e a 
socialização entre as crianças cedrenses. 

A riqueza desta atitude marcou a minha alma de criança. Hoje, ao relembrar esse momento, 
compreendo a grandiosidade do ato que sistematicamente é repetido hoje nas escolas pelos educadores 
utilizando a tecnologia que o momento lhes oferece. 

Senhores educadores, recebam na pessoa do “Sr. Militão”, que hoje lá do céu nos escuta e protege, 
a minha singela homenagem. Que os festejos do centenário do município, seja um elo a mais no 


fortalecimento da luta pelo desenvolvimento da educação e cultura desta comuna. Parabéns! 


ASSEMBLEIA DE DEUS 
conadec — TEMPLO CENTRAL 
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TARCÍSIO COELHO 
BIOGRAFIA 





Luiz larciso Coelho Bezerra. nascido em Várzea Alegre (CE), em 31.12.1953, é filho de Manoel 
Sampson Bezerra (Manoel Costa) e Cândida Coelho Braz Bezerra, família que residiu em Cedro (CE), de 
1956 a 1970. Com a transferência da família para Crato (CE), ali residiu por seis anos, onde trabalhou 
e estudou até concluir o Curso Técnico em Contabilidade, vindo a ingressar no Banco do Brasil, por 
concurso público, no ano de 1976, com aposentadoria em 2004. Aposentado, fez concurso para o Banco 
da Amazônia, de onde após seis anos retornou, através de novo concurso, para o Banco do Brasil, onde 
hoje trabalha como Caixa Executivo na Agência de Cedro (CE), Durante todo esse período buscou novos 
conhecimentos tendo graduação em Administração e pós graduação em Auditoria. É também Técnico 
em Iransações Imobiliárias e Avaliador de Imóveis, com registro no CRECI (CE). Sempre integrado às 
comunidades onde trabalhou, participou de clubes culturais tendo vários trabalhos escritos em prosa e 
verso, publicações em antologias, revistas e periódicos. Teve a oportunidade de conhecer quase todo o País 
e algumas cidades do exterior. Porém, em razão de rumos traçados pelo destino, o retorno à Cedro, em 
setembro de 2018, é a realização de um sonho de volta às origens, por muito tempo acalentado e agora 


realizado. 


OBRAS 


CLA COELHO BEZERRA 


Na Terra dos Mil Encantos Tóim Costa aqui morou 
Depois veio Manoel Costa 


Busquei um canto pra mim 
E na carrada de meninos 


É agora moro e canto 


No meu querido Cedrim Entre todos quem mais gosta 
O meu Amigo Tizim Estava eu naquela aposta 
Foi quem me incentivou De nova vida e pujança 


A falar de nossa Cedro E de nova convivência 
Desde o tempo de Vovô No meu tempo de criança 





Muita vida em abundância 





Pois sempre nos protegeu 
Não nos deu o apogeu 
Mas nos deu o necessário 
Que venha forró ou xote Agradeço a nossa Cedro 
Pois aqui vamos viver No primeiro Centenário 
Trabalhar e estudar 
Para muito saber ler É também neste cenário 
Que quero parabenizar 
Cada um faça o dever Dona Alzira Fernandes Vieira 
Que Deus vai nos ajudar Aos cem anos completar 
E da pobreza medonha 
Um dia vai nos tirar Vamos bem comemorar 
Nasceram no mesmo ano 
E agora é bom lembrar E quis Deus suas presenças 
O bem que Deus nos deu Nos cem anos completando. 








CÁNDIDA, ÉS MÁE 


Oh! Flor do céu! Oh! Flor Cándida e pura 
És na terra exemplo de vida e vigor 

Esbanjas bondade, carinho e amor 

. Por DEUS criada és a bela escultura 
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O QUE SIGNIFICA SER CIDADÃO CEDRENSE? 


Tenho consciência do que representa a honraria para mim e meus pares hoje agraciados com este 
importante título que nos torna conterrâneos de pessoas de cuja grandeza e brilhantismo estamos longe 
RR DT n à exemplo dos Coronéis Aguiar, Celso Araújo, Gabriel Diniz, 
Joao Cândido e suas ilustríssimas des endéncias. Registro especial e particular faco do 5r. Nilo Viana 
Diniz, que proporcionou aos meus pais, Manoel Costa e Cândida Coelho, as condições necessárias para 
nos encaminhar na vida. Jamais poderíamos esquecer também, os Doutores Antenor, Ibiapina, Obi, Bitu 
c Rubens, os Advogados João Viana, José Viana e Luiz Luciano e tantos outros que se não enumero é 
won Mons, Sal que nào somos e nem seremos tão grandes quanto foram essas pessoas, mas nos 
enchemos de honra em ser seus conterrâneos, dos quais até UTE éramos apenas contemporáneos. rim 
andei pelo Brasil, mas quando perguntavam o meu natural. sempre disse: sou nascido em Várzea Alegre 
net riado em Cedro (LE). Portanto a Cedrensidade sempre me acompanhou. Roi em Cedro, das 
meus padrinhos António Ferreira e José Clementino e madrinhas Vicentina e Jacira, onde dei os primeiros 
passos, estudei da ( arta de ABC ao ensino médio, aprendi d nadar nas águas do açude de Seu Afonso, 
após um quase afogamento no açude do Juá de Hermenegildo Reis, a andar de bicicleta no Pátio da 
Montenegro, a dançar no Clube Recreativo Cedrense, onde conheci à primeira namorada. Humbertina, 
onde andará? O que mais precisaria eu para ser Cidadão Cedrense? Para finalizar, agradeço mais uma vez 


em meu nome e dos demais novos cidadãos cedrenses. Obrigado Cedro! Por avivar a lembrança da criança 


P uu i 





Agéncia do BRADESCO - Cedro 


Praca Edmilson Bezerra 


Agência do BANCO DO BRASIL - Cedro 
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Ubiratan Diniz Aguiar nasceu na cidade de Cedro, Ceará no dia 7 de setembro de 1941. Filho de 


Arakém Sedrim de Aguiar e de Martia Diniz de Aguiar, casado com Terezita Bezerra de Aguiar, tem quatro 
filhas e 1X netos.Fez os primeiros anos do estudo primário no Grupo Gabriel Diniz (seu avô) e outras 
escolas do Cedro. Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais pela Universidade do Ceará. Iniciou a vida 
profissional como professor de Português dos Colégios 7 de Setembro e Batista e de Direito Constitucional 
da Academia de Policia Civil . do ( Ceará. Foi vereador de Fortaleza (1967- 1971), deputado estadual (19 
1987) e deputado federal (1 987-2001), na área pública dirigiu a Secretaria Municipal de Administração, 
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a Secretaria de Educacáo do Estado do Ceará e assumiu os seguintes cargos: presidente da Associacáo 
-adores do Estado o Ceará, presidente « dos Secretários de Educação do Br asil, ministro, vice- 
presidente e presidente do Tribunal de Contas da União. Em decorrência de seu desempenho na vida 
pública recebeu as seguintes honrarias: dezesseis títulos de cidadania (do Ceará, Rio Grande do Norte 
e Rio de Janeiro); de melhor deputado estadual e federal do ano; Doutor honoris causa concedido pela 
Unitis, Fundação da Universidade de Tocantins; foi agraciado com inúmeras medalhas, com destaque: do 
Mérito Legislativo da Câmara Municipal de Fortaleza; Medalha Edicacional Justiniano de Serpa; Medalha 
da Ordem do Mérito Militar; Medalha do Mérito Aeronático, Grande Oficial; Medalha do Mérito Naval, 
Grande Oficial: Medalha do Mérito Educativo, Grande Oficial; Medalha do Mérito Rio Branco; Medalha 
do Mérito Assembleia Geral da Olacefs, Câmara dos Deputados do México; Medalha do Mérito Histórico 
Dom Pedro II, Ordem do Mérito Marquez de Pombal; e inúmeras medalhas de Tribunais Estaduais de 
Conta. Recebeu o Troféu Sereia de Ouro e Troféu Albaniza Sarazate. 

Poeta, publicou as seguintes obras de poesias: Idioma dos Pássaros (2003); Passageiro do 
Tempo (2005); Versos da Vida (2007); Tropel do Tempo (2012); Estação da Palavra (2012); e os seguintes 
CD: Águas do arco-íris (2002); Portuguesa (No Vagão da Estrada (2004); Canto de Vida (2006); Versos 
de Vida (2007); Sina do Cabral da Peste (2010) e Luzes do Tempo (2010). Publicou os seguintes 
trabalhos pelo Centro de Documentação e Informação da Câmara dos Deputados: Educação, direito de 
todos (1989); LDB em debate (1992); Aposentadoria (Lei da Responsabilidade Fiscal (2000). Outras 
obras: Educação, uma decisão política (1993); Modelo político para o novo milênio (1998): LDB 
comentada, em parceria com professor Ricardo Martins (1998) e Controle Externo: anotações à 
Jurisprudência do TCU, m 

Ingressou na Academia Cearense de Letras no dia 16 de janeiro de 2013 sendo saudado pela acadêmica 
Angela Gutiérrez. Ocupa a vaga deixada pelo acadêmico José Alves Fernandes, cadeira 29, cujo patrono é 
? historiador Paulino Nogueira. É membro da Academia Fortalezense de Letras, da Academia de Letras de 
Brasília, da Academia de Letras e Artes do Nordeste, da Associação Cearense de Escritores e da Associação 


Brasileira de Bibliófilos. 
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TROPEL DO TEMPO 


Cavalguei no tropel do tempo 
Em direção à juventude 
Velocidade de inquietude 
Desejos de afirmação 
Dizem-me: melhor idade. 


Novamente viajo sóis 

Em busca da idade nascente 
Fugindo do acaso poente 
Correndo atrás do descompromisso 
Com o trabalho, o formalismo 

O peso das responsabilidade. 


Viagens de idas e vindas 
De procura incessantes, 
De desejos inquietantes, 
ums de uma confirmação 





A eese de vida. 
Do livro: Tropel do Tempo - 2011 


A CASA 


VAGÃO DA ESTRELA 


Minh'alma transcende 

É algo que se acende 
Diante de mim 

Sem começo, sem fim 

E. meus olhos ao vé-la 
Brilham tal qual a estrela 
Sem começo, sem fim. 


Da matéria se desprende 
Fluido que não se estende 
Às entranhas donde vim 

E se torna paz, assim 

Qua ao sentí-la, percebé-la 
passeio no vagão da estrela 


Sou passageiro espacial 

Bilhete na mão, pessoal 
Turbilhão de idéias, sonhador 
Poeta da matéria, pensador 
Amante da vida por querê-la 
Apaixonado no vagão da estrela. 


Do livro: Idioma dos Pássaros - 2003 
BARREIROS 
O terreiro da Casaz Grande 


Mostrava os dentes da alegria, 
Ne heiro da terra molhada 
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RETRATO DO SERTÃO 


O pio da coruja arrepia a pele do tempo 
na noite escura da caatinga. 

espanta o sono do último passante, 
carregado de bebida no passo trópego, 
carne molhada do cheiro de alfazema, 
entranhado no corpo e na alma. 


Nem o zunido do chocalho da vaca 

o desperta do sono no meio da estrada, 
nem os mondrongos nas pernas, 
levantados pelos mutucas e urtigas, 
acordo o torpor feliz do cristão, 

rumo à Casa Grande da fazenda. 


Em sua cabeça ainda ressoam os acordes 
da sanfona, do zabumba e do triângulo, 
marcando o romanceado do forró 

no chão batido pelos pés cheios de festa, 
com a cabocla trajando vestido estampado 
e flor amarela do campo nos cabelos. 


Lembra-se da conversa ao pé do balcão, 
falando dos preparativos pra vaquejada, 
quermesses, da festa do padroeiro, 

das prendas do leilão depois da novena, 


da wes de penitentes expiando pecados. 
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Entrada da Cidade de Cedro 
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VÂNIA MARIA DUTRA MELO 


Vânia Maria Dutra Melo nasceu em 18 de junho de 1958, no distrito de Arrojado, em Lavras d: 
Mangabeira. E a quinta dos 11 filhos do casal Vicente Estevão de Melo e Terezinha Dutra de Melo. É 
professora, servidora pública, artista e empreendedora do setor cultural com mais de 30 anos dedicados ac 
serviço público em Horizonte e aos direitos sociais. Casou-se com Francisco César de Sousa, com quem 
teve três filhos: Tereza Cândida Melo Sousa, Mabel Melo Sousa e Francisco César de Sousa Filho. É avé 
orgulhosa da Anita. É conhecida por sua alegria, irreverência e eterno espírito jovem. 

Entre as muitas atividades que desenvolveu, destaca-se a dedicação às artes e ao desenvolvimento 
social através da Academia de Artes Vânia Dutra, um projeto da Associação Pró-Criança e Adolescente de 
Horizonte. 

Como Primeira Dama do Município de Horizonte, atuou ao lado do marido em seus quatro mandatos 
como prefeito: 1989-1992, 2001-2004, 2005-2008, 2017-2020. Assumiu a Secretaria de Cultura em 
mais uma ocasião. Foi eleita vice-prefeita para mandato de 2013-2016. 

Sempre participou ativamente da Associação das Primeiras Damas dos Municípios do Estado do 
Ceará (APDMCE) que se atualizou e mudou para Associação para o Desenvolvimento dos Municípios do 
Estado do Ceará. Vânia participou da Comissão Estadual dos Direitos Humanos, do Conselho Estadual 
dos Direitos do Idoso, fundou o Movimento Arco-Íris da Sociedade Horizontina (MAISH) e presidiu o 
Instituto Stela Naspolini. 

Um dos trabalhos que mais lhe trouxe orgulho foi a participação efetiva na conquista do Selo Unicef 
em Horizonte. Entre as conquistas pessoais, destaca a Comenda 6 de Março, maior honraria concedida 
pelo Município de Horizonte a pessoas ainda em vida e a Comenda de Empreendedor Social em sessão 


solene na Assembleia Legislativa do Ceará, em 2015. 


INFÂNCIA E JUVENTUDE 


Ainda em sua infância, a família mudou-se de Lavras da Mangabeira para Cedro, onde o pai passaria a 
trabalhar como funcionário dos Correios. Lá, Vânia iniciou os estudos na Escola Gabriel Diniz, passando 
também pelo Ginásio São João Batista e o Liceu do Ceará. Terminou o chamado “Científico no Colégio 


Salesiano São João Bosco, em Juazeiro do Norte. sonia 
Mostrando-se determinada desde a juventude, aos 13 anos passou a vender produtos eza Avon 
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conhece seu futuro esposo, O Engenheiro Civil e Bancário Francisco César de 


Je volta ao Cedro, | | 
eun amente o subgerente do Banco do Estado do Ceará 


adia na cidade ao substituir temporar! 


Sousa, de est o. | dni 
1979 € passam a residir na capital Boa Vista, em Roraima, onde O marido 


(BEC), Apaixonados, casam em DE a 
Ri Secretário de Governo e chegou a assumir interinamente o comando Go troverno, na epoca o hoje 
4 V3 DER Fe : | 3. 


Estado era ainda Território, na auséncia do governador titular. | | 
Migrando a cada nova oportunidade de trabalho, os dois colecionam passagens por Juazeiro do Norte, 
Morada Nova, Quixadá, no Ceará, e em Guamaré, no Rio Grande do Norte. 
Em 1984, desencadeia-se o processo de emancipação política de Horizonte, local de nascimento do 
engenheiro Chico César, levando o casal a integrar o movimento que findaria vitorioso e cujo resultado 


seria a eleição e posse de Chico César como Prefeito do novo municipio. 
VIDA PÚBLICA 


São marcas da Primeira Dama Vânia Dutra no primeiro governo (1989-1992) a defesa por políticas 
sociais e direitos humanos. Participou da Frente Nacional de Políticas Sociais, como representante do 
Ceará pela implantação da Lei Orgânica da Assistência Social, viajando por todo o Brasil, e integrou a 
Comissão Estadual dos Direitos Humanos na implementação dos Conselhos Municipais dos Direitos da 
Criança e do Adolescente. Junto a outras lideranças femininas, impulsionou as atividades da Associação das 
Primeiras Damas dos Municípios do Estado do Ceará, da qual foi presidente, atuando no fortalecimento 
da cidadania e na construção de um processo de transformação social. 

Como professora concursada do Município de Horizonte, Vânia Dutra passa a lecionar na Escola 
Raimunda Duarte, ao mesmo tempo em que assume a Secretaria de Ação Social e, posteriormente, a 
Secretaria da Indústria e Comércio na gestão de Manoel Gomes de Farias Neto, de 1993 a 1996. 

Já adulta e bem-sucedida Vânia decide dar continuidade ao antigo sonho de infância de ser bailarina. À 
época, as dificuldades financeiras da família não lhe permitiram perseguir o caminho do ballet. Em 1995, 
dotada de grande determinação, funda o Movimento Pró-Dança, que seria transformado na Academia dc 
Artes Vânia Dutra. 

Como consequência da atividade abraçada, surge a Associação Pró-Criança e Adolescente de 
Horizonte, como entidade mantenedora da Academia, que hoje conta com cerca de 1200 alunos, todos 
oriundos da rede pública de ensino e com núcleos na sede e em todos os distritos de Horizonte. 

Entre 1997 e 2000, Vânia passa a ser assessora técnica da Associação das Primeiras Damas e do Unicef 
na área de mobilização social, Pouco depois, muda-se para Acaraú, em virtude de o marido ter sido 
convocado pelo Governador Tasso Jereissati como interventor naquele município. Lá, assume a Secretaria 

de Acao Social e, sempre com fulcro nas artes, funda a Academia Municipal de Arte e Dança de Acaraú. 

De volta a Horizonte, Francisco César reassume a Prefeitura em mandato de 2001 a 2004 e Vânia dá 
novo impulso à Academia de Artes, percorrendo diversas regiões do país com o espetáculo “Vozes Nagô”. 
lui duas oportunidades ganha destaque internacional. A primeira concorrendo e consagrando-se vencedor 
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Em 2009, com sua experiência, é nome 
também como presidente do Fórum de C 
É eleita Vice-Prefeita ao lado de 
2014, administrou a Casa Abrigo Vov 
de Francisco César para P 


ada Secretária de Cultura e Turismo de Horizonte, participand 
ultura e Turismo da Região Metropolitana de Fortaleza. 

Manoel Gomes de Farias Neto para o mandato 2013-2016. At 
ó Ingraca, de acolhimento a idosos. Em 2017, com a quarta eleiçã 
refeito, retorna à pasta de Cultura, Esporte, Lazer e Juventude e ao posto d 


Primeira Dama, completando mais de 50 anos de dedicação à vida pública. 


OBRA 


A RFFSA e o encontro de amor do meu pai com o Cedro. O progresso trazido ao Nordeste pel 
RFFSA na década de 1950/1960 trouxe para o Cedro-Ceará, após muitas paradas em estações do Cear 
e Paraíba como Agente de Estação, o meu pai Vicente Estevam de Melo, nascido no dia 21 de dezembr 
de 1923, na cidade de Pombal na Paraíba. 

Casou-se com a paraibana Terezinha Dutra de Melo com quem teve nove filhos e após viuvez contrair 
matrimônio com cedrense Zuila Silva Estevam nascendo duas filhas, completando o ciclo de onze rebentos 

Meu pai trabalhou muitos anos na REFSA, razão por que residiu em várias cidades entre a Paraíba e « 
Ceará, contudo foi na cidade de Cedro, a partir de 1959, que criou raízes, lugar de nascimento de seis do: 
seus onze filhos. No “Cedrim de Açúcar” foi bem acolhido junto à classe ferroviária e sociedade local e fe: 
grandes amizades. Autodidata, aprimorou seu conhecimento no telégrafo e Código Morse. Anos após fe: 
opção de trabalho e passou a trabalhar na Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

Foi um cidadão extremamente inteligente. Alfabetizado em casa, nunca se sentou num banco de sals 
de aula devido às dificuldades sociais e financeiras da época. Costumava dizer que estudou “a Cartilha 
de ABC até Paulina mastigou pimenta”. Tinha uma caligrafia impecável, habilidade para a tecnologia 
de comunicação da Empresa. Enfrentou o mercado de trabalho não se deixando abater pela falta de 
escolarização, que ao tempo era uma exclusão às famílias que não tinham um poder aquisitivo melhor. 
Meu genitor gostava de ler. Lembro-me de que ele a pedir da Revista pde que vinha pelos Correios 
(rapidinho devorava de ponta a ponta). Em consequéncia natural do ato de leitura era atualizado e sempre 


a par da conjuntura e cenário nacional, debatendo, argumentando. Ser humano irreverente, com senso de 


h invejável; cada filho | | 
Ee wo Estevam da RFFSA e dos Correios em Pombal, Quixeramobim, Arrojado, Arrojado, 

Cedro foi arrimo de família que amava sua mãe de forte personalidade “Teé” (Maria de Cândida), 
= rio Xique-Xique em Pombal e jogar um baralhinho de quando em vez. 


das as cenas e memórias que tenho é nítido o amor que tinha pela “Terra de mil 
para viver até morrer e lá os restos mortais foram sepultados aos 21 de 


que nascia, colocava um apelido. 


Igarói, 

adorava pescar no 

Entretanto dentre to 

" cidade que escolheu 
encantos”, cidade q 


| indo a famíli 
junho = 995, e Vicente Estevam da RFFSA, dos Correios, do Cedro. O Vic dos amigos e da nossa 
Este foi o me 


memória. 


a o seu eterno desejo. 





